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Assignaturas do alado Officlalz n

No anuo de 1922

Para õs particulares e repartições Publicas:

.Seis mezes	 •	 15$°13°
Um anuo	 . 	 «~e~re 30$000

,	 -Para os funccionados pUblicos:

_ Seis mezes	 -	 , 12$000
VITI anuo ••. •	 24$000

As assignaturas sac pagas adeantadamente.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• • DECRETO N. 4.532 -= DE 28 DE JANEIRO DE 1922 Til'

Manda designar, meclianb3,h coneurso, tres ou mais IntendentéS
• navaes, annualmente, para fazerem O curso da Escola do

Intendentes do Exercito.

• (01 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil":
- Faço saber que o Congresso . Nacional decreta o eu
saneciono a seguinte resolução:

Art. 1.°- O ministro da Marinha designará tres Ou maiS
intendentes naves, annualmente, corri as habilitaç'ões
lamentares, para fazerem o curso da Escola -de-Intendentes do
(Exercito.

Art. 2.° Os officiacs mencionados serão escolhidos eff
Tconciirso, na ordem da respectiva classificação, cujo regula,-
mento o ministro desde logo expedirá.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em Contraria.
• Rio de Janeiro, 528 do janeiro de 1922, 101° da InderletTÁ

EPITACIO PESSa
.dencia e 31° da Republica.

j. P. 'da Vpiga Miráda.
'João Pandicl Caloger0L,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO -j•

DECRETO N. 11.3G1 -- DE 11. DE FEVEREIRO DE 1922

Corrige a redacção do art. 225, § 3, do regulamento anrd"
• Nado pelo decreto n.. 15.003, de 15 de setembro de
• - 1921

O 'Presidente da Republica 	 Estados Unidos do Bra'srt
S vista-da divergencia, motivada por erro de revisão, entre o
§ 30 do - art. 225; do regulamento approvado pelo decreto art.,

Reproduz-se por ter sabido com incorrtcales.,

Para que não haja luterrupção na remessa do «Dia*
rio Official , convém que os particulares e funcciona-
rios publicos providencUm, com a necessaria antece-
dencia, quanto á 'reforma das assignaturas. -

As assignaturas podem ser .acceitas em qualquer
snez, mas os respectivos prazos seraore terminam em
30 de junho ou env-31.de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
• ' assignEkturas ficam aqui registradas, e, pois, não sertiO

• fornecidas as colleoções anterimea a essa data ..	 •
As asaignaturas para os lunecionaries publicod

custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, as

• quacs pagam 30$ por anno.
Para que as assignaturas pcssam ficar .registradas

• não basta que os elides das repartições communiquem
que os empregados, geia lhes são subordinados, dese..
iam receber a folha. E' indispensavel que se declare à
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-

. aamento da despeza, e si foram dadas providencias no
. sentido de ser esse desconto tornado effectivo.



•
DENOMINAÇÃO, &IDE; FIM -4 nUliAÇXo

Art. 1. 0 A sociedade adopta o nome de: "Ifollandschl
Bank Voei. ' ZUM Amerika" (Banco Ilollandez da America da •

ella adopta o nome traduzido no_ vernaculo, official de
paii onde funceiona	 •

'Elia tem a bua séde principal em Amsterdam..0 cense-
•lho de administração pôde estabeleeer succursaes	 nomeag
agentes' onde quer que julgue util. 	 •
- • Ai. 'g.. O, fim da sociedade é: exercer. negocies banca.

119.3 no nashor sentido da palavra o fazer operações financei-
ras, um é Outro mais especialmente nos yaizes da America cio
Sul e para o desenvolvimento das relaçoes commerciaes ce do
eommercio, de dinheiro e do cambio entro . os referidos- pai-
zes e os Paizes Baixos.

E' permittido participar em ou chamar a si nogocios dá
" outras sociedades, ou de particulares, si na opinião do con.
selho administrativo o fim destes negocies for igual ou se-
melhante' ao da sociedade.

Art. 3.-°• Attendende 'ás' estipulações das artigos trinta
seis, trinta e oito o cincoenta e um do Codigo Coremercial;
sociedade principia no dia em que fôr obtida a approvaçãd,
'régia da acta de constituição o termina no ultimo dia dei
mez de junho -da anuo de mil nevecentos e sessenta e quatro,
a menos que -em • uma • assembléa. gera/ da accionistas e em
uma seguinte • assembléa geral de portadores de anões prefe.
renciaes, que -reunirão ambas no anno de mil novecentos ei

- -sessenta o ires, decidir por maioria ordinaria do votos a pro-
rogar este prazo,' sob reserva da approvação • régia, si. ainEN
fôr • exigida . pela li.

s....A sociedade . põde tambem ser dissolvida antes' -do •ultimd
dia d.o mez de..junho do atino de mil 'novecentos e sessenta i$
quatro, conforme .e disposto no artigo . trinta e oito. -

CAPITAL E ACÇõEE

• '

•
aseri tori da sociedade.	 '' •

-scriptos. em um registro, separadamente para a,,eçiãos ordinX5
rias e para, aeções, preforenciags, hcando 	 fçgistao

"	
-

•

_ 3826 S xta-feir  P7' 	 TU	 FFICIA Fevereiro do 1922

mero 15.003, de 15 do setembro de 1921; e 2 § 2° do art. 3°,
:do .regulamento. annexo ao decreto n. ii I17 40 20 tke
..aeiro de 1915, e em virtude das determinajWes da 'atra è) dó
art. , 121, do decreto n. 2.924, de 5 de jastaao de-1915, resolve
que o art. 225 § 3° do regulamento approvado pelo decreto
n. '15.003, do 15 do , setembro de 1921, fique do Oguinte moda
redigido: .zSi o ministro 'que houver de subscrever o decreta,

, de aposentadoria ou jubilação entender que é procedente o re"
.curso da perieia, medica, designará um ou mais profissionaes
de sua confiança, para novo exame, que se deverá .,effectuaa
dentro do prazo de 90 dias, no maxirno, contadas da data dO
recurso».

Rio de Janeiro, 11 de-fevereiro do 1922, 10,1°	 Indep.en.
acácia e 34°' da Republica., •• EPITACIO PESSOA.,

"Joaqu_iá P_exrgita Chagq,

DECRETO N. J.5.314 c-a. Dg 20. DE JANEIRO DE 19221

.21)Prova as alterações feitas nos seus estatutos pelo 13aneci
Ir ollandez da America -do Sul, com séde em Affisteraam

,	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
• attenjeado ao que' requereu o Banco Hollandez da America do

Sul, com sécio . em Ainsterdam, e autorizado a funccionar na
•Republica por decreto n. 12.386, do 31 de janeiro de 1917,
resolve approvar as alterações feitas nos estatutos do referida

.-Banco, pela assembléa geral extraordinaria realizada em 17.
• de abril de 1920, conforme consta da acta que a este acern-
• ponha.

' Rio de janeiro, '2'0 de Janeiro de 1922, 101° da indepen.
djiicja, 2 34° da Republica.

Eu abaixo assignado, traductor . publico e 'interprete coma
mere,ial -jiiramentado -da praça .do Rio do 'Janeiro, por nomea•
vão da , ineritIssigia 4 Jupta Gemine'reiat da Capital Federal.

Certifico pelo .Presente quq,nie -foi-apresentado. um do...t
(mimai.° eseri pto no idioma hollandez, aflui de o traduzir para
o vernaculo, o que. assim -cumpri em 'razão do meu oficio e
epja traducção-é a seguinte:

• •	 • - •	 •	 -	 ,

TIIADUCÇÃO

	

.	 -
Sobre papel timbrado da nollanda. 'Hoje, aos dezeseis dias

do rnez de abril do anuo de mil novecentos t vinte, cOmparecett
perante mim,•Pieter de - Booy, notario em Amsterdam, na pree
sen,ça das testemunhas adeante nomeadas:

O Sr. Dr: Cornelis Jean den Tex Bondt, banqueiro, rui.
	dente em Amsterdam.	 - -•

--• ' O 'senhor -comparecente declarou.:
Que, conforme o processo verbal, lavrado neste dia por

notarid; fico&resolvido na assembléa geral extraordina-
'ria de aceionistas, reunida aos vinte e oito dias - do inez de
outubro. do armo de mil novecentos e- dezenove, da Sociedade
Anonyina Hollandsche Bank Voor Zuid America (Banco_1101.
landez da- America: do' Sul), estabelecida em Amsterdant, com
relação a uma assembléa geral extraordinaria, reunida aos
tlezeSiS"dias: do mesmo mez, modificar os estatutos dessa so-
ciedade anonyma e fixar os mesmos inteiramente de novo:

' senda a dita sociedade anonyma constituída por acta, lavrada
em iirha presença aos vinte e oito dias do mèz de mareio do
Anne de mil novecentos e quatorze,. approvada , por 'decreto
régio de oito de abril do atino de mil novecentos e quatorze,
numero -cineoenta e seis, e os estatutos ultimamente modifi-
'eados por ada, , aos dou.s dias do Inez de agosto de Mino de mil
novecentos e dezesete; lavrada perantd mim, notario, sobre, a
projecto da -qual 'foi dada approvação régia por decreto do
Ninte e reine° de juaho ,.proximo passado,, numero cento e se-,

	

. lenta' o quatro: . ' "...	 "': •	 • •	 •
Que elle, comparecepte, na_ mencionaria assernbléa de

$rinte'o :oito do mez dê outubro do anno de Mil novecentos e
11-ezenoire, fica autorizado' a pedir approvação régia dos esta-
•Lutes novamente constituidos, consentir em modificações even-
tualmente exigidas pelo Governo; .0 asaignar e la yrar acta
kte . Modificação após de obtida esta approvação; •

' Que no projecto da presente acta a approvação régia foi
naja pelo decreto de trinta e um do mez de março do armo de

jrni.1 noveentos oyune, numero vinte aove do,, gual projecto
4	 •:	 • •	 .	 -.I.	 •	 7.:

• .•

um exemplar e 'um extracta do mencionado decreto régio se
rão fixados g esta acta.

•deolatou em seguida. o Senhor comparecente Constif
tulr por esta novamente os estatutos da Sociedade Anonymt
nollandsche Bank Voor Zuid Amerika" (Dance. Ilollandez dj
America do. $u1) 1 como segue:

renciaes, de mil florins cada uma.
A...pedido do portador cinco acções ordinarias, a condiçãO,

que tenham -numeres consecutivos, podem ser reunidas en1
um só titulo, o. qual então representa cinco. acções.,

A pedido do portador, tal titulo pôde tokiar a ser subdi-i
vidido em cinco seções. As despezas de unificação -ou dd
Subdivisão serão por conta do requerente. •

_ Art.. Do capital social serão . realizadas cem mil
acções odinarias de duzentos florins cada uma, sendo vintá
milhões 'do florins, e as oitenta acções preferenciaes, sendo.'
oitenta mil florins.
• • O resto das seções ordinarias será emittido nas épocas n,

nas condições — sob reserva que o preço de emissão nuncal
seja abaixo do par --que o cons.elho de administração de-
terminar, devendo estar realizadas antes do dia trinta o tini
do mez dezembro 'dó anuo de mil novecentos e vinte e nove.;
salvo em caso de prorogação .deste prazo • com approvazad
régia, si ainda então fôr exigida pela lei, prorogação que
conselho de administração estará autorizado a pedir, sem quei
careça de uma decisão especial da assemblés geral de accio-
nistas. Com a observancia do disposto no artijo trinta o oitc¡.,
e capital social pôde ser augmentado' ou •diminuido.

Art. 6.° Só. serão emittidas acções liberadas.
As acções ordinarias são ao portador ou nominaes •a voriat‘

lado do portador; as acções preferenciaes são exclusivamente
nominaes.

Amims Cilas terão numeres consecutivos desde um; 4, '
serão assignades por deus membros do conselho , do adminiSii,
tração.	 • .

•.• •

EPITACIQ PESSU.,
Homero Baptista 4

• Art. 4...0 capital social é de cinconeta milhões e'oitenã
mil florins, dividido em duzentas e cincoenta mil acções or-
dinarias de duzentos florins cada uma, e oitenta acções prefea

A assignatura póde ser feita por meio do- um cadmia'
com o fac-stnile da mesma.

Cada acção contém uma folha do Coupons do dividendos a
um talão, tendo ambos o numero da acção .a que pertenceilla
Pagam-se os dividendos contra entrega dos coupons.

Os nomes dos portadores de acções notninaes serão
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• 'A transferencia destas acções será feita por urna declara.
olo do aacionis•a (ou seus tierdeiros) o do novo accionista,
Assocripta neste registro ES assignada por ambos ou por parta

A transcripção de uma acção ao portador para uma no.
assinai ou de uma acção nominai para uma portador, é feita a
peuido °sotaina): no primeiro caso a pedido reto portador, no
seguudo. coso a pedido do proprietario., Esta transeripção
sema nincionada no registro de acções..

De cada transcripção será tomado nota na acção, assl
gnada por dous metuoros do conselho de administração.

Art. 7.° Proprietarios de umas preforeaciaos pa(ierão.
tióni en te :

• a) hollandezes, residentes nas Paizes Baixos;
n) sociedades sob firmas, estabelecidos nos Paizes Boasi

acos, a maioria de somos das quaes satisfaz a oxigenem sob a;
c) sociedades commanalitarias ('sob acções ou não) esta-

aielecidas nos Paizes Coaxos, das miara a maioria dos seios
iresponsaveis solidariamente satisfaz a exigoncia sob ç;

si) sociedades anonyrnas estabelecidos aos Paizos Baixos,
alas quacs a maioria dos administradores o a maioria dos fis-
anos satisfaz a exigencio sob a.

Art. 8.° Caso um, accionista quizer desfazer-se do uma
acção . prefosencial, elle deve notificar o conselho de admi-
gristraçáo por carta registrada, mencionando a pessoa ou a
eociedade a quem elle quer transferir a acção. Caso o con-
&olho do administração não approvar a mencionada pessoa ou.
sociedade — o que deve resolver dentro de \quinze dias depois
ale receber a mencionada carta — deva-se constituir então
,dentro de quinze dias depois de terminado eita- a-5—ar zo, urna
pasemblési geral do portadores do :seções preferenciaos,
maioria do votos da qual deve resolver a quem podarn ser en-
treaues as acções. Caso o vencedor o o comprador não com-

- binarem do outro Modo o preço do venda acra do cem pop,
cento.

' Caso um portador do uma acção preferencial venha a fa/-
Jacu, aquelle que, como 'herdeiro ou legatarlo receber a
Acção. sóniente poderá ser acceito como novo accionista com
Approvação do conselho do administração.

Se o conselho do administração recusar a approvação,
tem que resolver dentro do quinze dias depois de receber C
communicação do novo accionista apresentado, por uma as-
aorn.bléa geral de portadores de acções preferendaes, a quem
esta arção poderá ser transferido. Caso as partes não combi-
Itarezn do outro modo o preço do entreará de cem pog
cento.

&manto as ames preferenciaes do um accionista fala
toldo tiao forem transcriptas, emqua,nto um portador de uma
acção preferencial estiver em estado de fallencia, ou a elle ti-
ver sido concedido prorogaçtio de pagamento, ou. elle estiver,
interdicto, não podo ser dado direito de voto para as suas

Art. 0.° No caso de extravio de anões e coupons de di-
videndos poderão ser expedidas, á requisição por escripto de
In teres sado s, duplicatas, que tragam -os numeaos dos origi-
naes extraviados, se á satisfação do conselho de administra-
ção o requerente provar que tem direito aos titulos extravia-
dos e caso o conselho de adm inistração o' exi gir o requerente
(1,5 a sociedade uma garantia que o mesmo conselho julgar,
bastante contra qualquer' contestação de terceiros:

Com intervallo do um mez preca•erão porém troa publi-3
siações da requisição, no caso de acções ao portador, aos dia-
aios ou jornaes financeiros, que o &irisa/to de daministração
trancar. Só depois de 11111 moi desde a ultima publicaçãoopo-
aterão ser entregues as duplicatas.
. Com a entrega do novos títulos os originaes perdem qual-.

quer valor perante a sociedade sem prejuizo do direito , do
portador dos originaes de exigir indemnização daquelle
quem os novos tantos foram entregues. Quaesquer despezas
ala entrega de novos titules ou duplicatas incluindo as de sal-
tos o do annuncios serão por conta daquelle cujos titulas se
extraviarem. -
. Art. 10. A pedido e por conta do portador poderão ser
substituisios por novos titulas, acções ou coupons de dividen-
dos que se tornarem inaptos para a circulação; os doctimentoa
!inaptos serão inutilizados pelo conselho de administração.

.	 Art. 11. A sociedade reconhece para cada acção unaunieo
bronrielario.	 •

Se as [loções pertencerem a uma propriedade indivisa, os
ao-proprielarioss a saao obrigados a nomear um unioo procura-.

,,abor para exeredlt" s seus direitos para com a aociedades,
•.:no

-• Krt. 12. A sociedade emittirá quatro mil dIcens	 rttnNi
r;frior, cada uma delias dandoTdkeito! a uma quarta naIliçairria

•parte da porcentagem do sohreluero mencionado no atligil
•vinte e sete destes estatutos o da porcentagem da iaaportancia
obtida por liquidação conforme menCionado no artig ie 1111110
e nove.
, A estas acções ao fundador não serão concedidos outrop

direitos.
A assembléa do fundadores mencionada no artikó vinte ê

tres decidirá a quem estas acções serão entregues.
• Será applicavel a estas acções ao fundador o disposto R'

artigo seis, afincas ires, quatro ó cinco e nos artigos no3e.0
e dez.:

nmuoçÃo
tArt. 13. "A direcção da sociedade está confiada a rinf. Coife

Ullio de administração, composto do pelo menos cinco mem-
bros, que serão nomeados pela assembléa geral da accionista,
entre duas pessoas propostas (para cada vaga) a qual propos.
ta é feita pela assembléo geral de portadoras de acções prew
ferenciaes.

Caso esta assembléa não fizer proposta, a assemhléa se,
ral de accionistas está livre na sua escolha.

as, A assembléa geral de accionistas fica autorizada a dei
inittir em qualquer época um ou mais membros do conselho'
de administração.
, Art. la. Compete ao conselho de administração geria'

rio maior sentido da palavra todos os negocios da sociedade,
estando autorizado a exercer .quaesquer direitos de adminisa
tração e de propriedade, observando-se o estipulado nos
sentes estatutos.

O conselho de administração representa a sociedade tad./
P) em juizo como Mia dele.

Art. 15. O conselho do administração escolhe entro si uns
presidente e um substituto do presidente, quo xercerão as
•funcções de membros delegados.

Além disso os membros do conselho do admidistração`
hem a faculdade de designar entre si mais membros dele.
gados.	 c.

 4'	
4

16. 'A prenda diaria dos negocios da sociedade ~2A 
entre os quaes se entende especialmente a execução das re-
soluções do conselho do administração ou dos seus delega
dos, e o controle dos negoeios o das administrações das suc.,
cursaes — será confiada a uma direoção central, com °seda
ptorio na séde principal em Amsterdarn. •

Os membros da djrecção central serão nomeados pelo
anselho de administração fora do seu seio o podem sempre
sor demittidos na sua qualidade pelo conselho do adminis-
tração.

O conselho de administração tem ainda a faculdade
'nomear um ou mais procuradores que pódom per demittidas
em qualquer época.

Art. 17. O conselho de administração tom a faculdade'
de confiar a gerencia dos negoeios na Arncrioa do Sul a una
dos seus delegados.

O conselho de administração nomeia tombem os gerentere
sub-gerentes e procuradores das succursaes e tem a facul-dade de demittil-os em qualquer época.

O conselho de administração organisará para os geren-
tes, sub-gerentes e procuradores das succursaes um ragimena
to; o qual alies devem observar.	 .

• Art. 18. Onde o conselho de administração o julgar tal?,
a vigilancia sobre uma ou mais succursaes podeit ser con-
fiada lambem a um conselho fiscal local.

Os membros do conselho serão nomeados e demittida
pelo conselho de administração.	

,
•

Os membros dos conselhos fiscaea dd que trata o pra*
'sente artigo poderão em qualquer época ter entrada nos es.
criptorios da succursal para a qual elles foram nomeados
com o dii,eito de examinar a escripturação, a corresponden-
do e outros documentos, berra como p tie verificar o estado
da caixa.
•a Os gerentes, sub-gerentes e procuradores de succursaeg
podem ser suspensos por um delegado do conselho de admi-
nistração. ala ausencia do delegado esta suspensão pode ser;
offectuada pelo conselho fiscal, superintendente deles; neste
caso, porém, o conselho de administração tomará uma decistaa
definitiva dentro de tras mezes depois dos da suspensão,-
• Art. 19. Onde quer que o conselho do administração o juta,.

gap util, elle poderá nomear um ou mais agentes com o fim dIE
representarem a sociedade, observando-se as instrucções quft-3 conselho de administração der.

• Ni"(AcOes ao fundadOg

"ner

1Era qualquer época estes agente Dederãb ser elernItt*'.-dos pelo conselho de administração.
Art. 20. Todos os documentos da sociedade, •gila Inin

portem eppensai jj1dde&Ira 9,9,22 12L'Oeirat deirnn 0-£ W414
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• assignaturae, responsabilisando a sociedade, das quaes ao
menos uma assinatura de um membro do conselho de .admi-
Uistração ou da direcção central.

A respeito da America do Sul tombem todas os documen-
tos devem ter duas assignaturas responsntaa , doto a e-
dade, das quaes ao menos uma de um membro do conselho
de administração -ou da direcção central, ou do uni gerente.
sub-gerente ou procurador gerai da reepectiva euraursal.

Documentos assignados da maneira mencionada na ali-
Ilea precedente, serão considerados coroo se fossem assigua-
dos pelo conselho de administração da sociedade.

• Art. 21. Cada anuo, pela primeira vez na asserobléa gea
eal annual de accionistas a qual reunirá no anno de mil no-
vecentos e quinze, dous membros do conselho do aciminis-
tração devem abdicar, conforme o quadro o qual pela pria
paira vez será organizado por meio da sorte.

Os membros abdicantea do conselho de administração
podem ser realeitos em seguida, salvo o disposto no art. 13.

Em caso de vaga interina pela qual o numero dos mem-
bros do Conselho de Administração diminuir a'.d seis, uma
assemblda geral de accionistas deverd preencher a vaga den-
tro de deus mezea depois da ~meneia da mesma; cada novo
membro °ocupará no quadro o togar do seu antecessor.

Art. 22. O Conselho de AdminietraçãO reunirá pelo menos
uma vez em cada trimestre e além disso tantas quantas vezes
um dos seus membros quizer.

As decisões serão tomadaa por maioria dos votos do,
membros que se acham presentes.

Ean caso de empato o presidente ha de decidir o na sua
alisando a pessoa que o substituir.

Os membros poderão fazer-se representar nas assembléae
por um procurador a quem por escri pto tenham conferido os
poderes neces.sarios, sob reserva que a maioria dos membros
do tonselho do Administração que se acham presentes comi-
pinta na referida representação.

Art. 23. Os membros do Conselho do Administração per-
caberão um honorario por cada assembléa em que estiverem
pres.entes e indemnização pelas despezas de viagem 0 do es-.

Alárn disso, os delegados mencionados no art. 15 percebe-
yrto um ordenado fixo pelo seu trabalho na dita qualidade.

AS importancias destas retribuições o ronemera;ões serão
4eterminadas pela assembléa geral de acciroaatas, peia pri-
Melro vez em uma assemhléa do fundadores que reunirá de-
ffiois de celebrada a presente wcriptura.

A assembléa geral de accionistas tem a faculdade do al-
lerar em qualquer ooca as referidas retribuições e reaurne.
tlacões.

Além disso os membros do Conselho de Administração
tparceberão a poreentaaem do excedento dos lucros conformo
p astipulado 120 art. 27 dos presentes estatutos.
, Art. 21. O lionerario dos membros da Direcção Central,.
Idos gerentes, sub-gerentes e procuradores das succursaes, bem
asonio o dos membros dos Conselhos Fiscaes Loeaes e dos agen-
ks mencionados no art. 19, será determinado pelo Conselho do
Nministração da sociedade.

ANNO BANCAMO, BALANÇO, CONTA DE Wi21.03 E PEI1D-13

Ara. O anuo bancario da sociedade correrá de primeiro
aiO julho a trinta do junho, correndo o primeiro anno economico.
.desde o dia cru que a sociedade começar a fazer rurgo,'os atd
o ultimo dia do 'noz do junho do anuo da mil novecentos e
quinze-

Art. 2ti. Cada armo, no ultimo dia do rili3z do junho, pela
jwimeira vez no dia trinta de jun'to do anuo do mil novecen-
tos o quinze, es livros da sociedade, serão fechado s, tirando
o Conselho de Administração um balanço. bem como uma conta
'de Meros e perdas, os quaes, oxceptuando-sa eireumstancias
extraordinarias. devem estar promptos antes de primeiro de
fiezerriliro seguinte e 03 quaes, acompanhados de um rclatorio

• .escripto apresentado pelo Conselho de Administração sobro
ço andamento dos negoeios tia sociedade deverão estar patim-.
ates aos accionista.s pelo menos oito dias antes do dia da as-
sembIt'a geral ()Minaria animal do aecionistas, quer no escri-
litario da sociedade quer em qualquer outro legar que o Coam
'solho de Administravrto f/;!tc,rrninàr.

43 balanço e a COrita +1,3 irierns e perdas, bem gomo o di..
4.1 n-v errri ser lixai:os pelo assernbléa de portadores do

o

•

 cc frssferescia, a qual se rtrinirá ao mais tardar no Ines
decaoaabro, Co metros que, conforme o fechamento do ba-
iano e da conta de incros.e perslas, puder ser distribuido me-
no-;	 n -inea por (',:.rtf..,) obr*'a sues acções aos portadores o
acvios ordinarios, na qual caso o.firemento destas contas será
geselt,iflo pell • ennsellip, geral. ao aCciOaiste.5, Mencionado nta

artigo trinta e dons; tudo observando e dentro do estipulado
nos artigos cineamota e dous e cincuenta e quatro do Codiga
Commorcial.

A approvação do ba l anço e da conta de lucros e perdoa
pela a.sserobléa de p ortadores de acções preferenciaes. casu
quo pela assembl4a geral mencionada no a r tigo trinta e dons
adia rá o Conselho de Administração da sociedade de toda e
qualocer responsabil i dade, por sua administraçáo na época
correspondente a es t as contas.

Art. 27. Do lucro liquido, constante da conta approvada
de lucros e perdas, será distribilido depois de tirado para
amortização e para a cloarão ao fundo do reserva, conformo
julgar cmveniento o Conselho de Administração, em primeiro
Jogar cinco por cento aos portadores de acções prefore.nciaes
sobre o canital por elles realizado. Em seguida os portado-
res de :seções ordinarias recebem cinco por cento subre o ca-
pital por elles realizado.

Do restante:
- Vinte por cento ao conselho de ' administração; dez

por cento aos portadores de acções ao fundador, ernquanto
os restantes setenta por cento ficam á disposição da assem-
bléa de accionistas, autorizada para isto de conformidade
com o arti go vinte e sois.

Art. 28. Os dividendos serão pagavois quinze dias ao
mais tardar depois da fixação, devendo o conselho do admi-
nistração parai cipar aos accionistas a data do pagamento
por meio do annuncios em pelo menos dous jornaes á sua
escolha.

Dividendos que não forem cobrados dentro de CilleCi
annos depois do vencimento serão preseriptos a favor da
sociedade.

Art. 20. Si a conta do lucros e perdas de qua'quer arma
fechar com prejuizo, conciderar-se-ba não ter sido fe i to lu-
cro nos armes .seguintes, emquanto O prejuizo não estive.g
coberto.

áSSEZnIBLÉAS

Art. 30. lia assembléas geraes combinadas do Porta-
dores de acções ordinarias e de acções preferenciaez, e ha
a-..sembléas de sómente portadores do nações preferen-
ciaee.

Onde se fala nestes estatutos do assernh i éas genes do
accionistas, entende-se sampro assembléás de portful'orea
de aeções ordinarias e prefe renciais conjonctamerte.
copi o quando expressamento for determinado dtfferente.
mente.

AE5EMBLÉA3 COMBINAI/53 DE paaTAncalEs
NARIAS E PREFERENCIAES

AA. 31. Todas as assernh l éas de acc i onisats são convoa
ondas pelo menos com eirto das do antecedencia, pe i o presi-
dente do conselho de administração ou pelo seu substituto,
por meio de um anntinein a ser publicado em peto menos
deus tornes diarios. indicando hora e togar.

Em caos urgentes, 30 °Medo do conselho do achnia
nistraeão, pikle a convocação ser feita com prazo menor,
mas nolo menos com o de cinco dias.

EM toes assei-IV-043 só podem ser tratadas proposta9
apresenta elas e patentes pei o conselho do Administrarão. -

Art. 22. Cada armo. no m in de dezembro ao mais tara
dar, se radnirá lima assetubléa geral do accionistas.

Nesta assembléc será:
ia ouvido o rolafnrio do conselho de administração 3

reSpe it o das operacões da s0e4idndc, no armo findo:
a. fixado o ba l anço e a conta de lucros e perdas. comd

rombom o d i videnda. no caso que portadores de acções 01"..
dinea'as forem admitt í dos á votação destes assurnptos, cona
foripe art igo vinte o seis;

3°. feito o preenchimento de vagas no conselho dt5
administraeão;

4. deliberado tanto sobre as p ropostas do conselho dd
adm i nistraro, como as que pissam ser apresentadas por
accionistas; pronasias apresentadas nor um ou mais mem-
bros do conselho do adm i ni s tração padens a,ro-osatc ser,
tratadas, quando asmas propostas e•tiverom patentes aoa
accionistas no eseriptorio tia sociedade e nos Inwares citad,A
no artie:o vinte e seis, desde o dia da convocação atá a vesa
para da asseri-lb:lila; propostas de accionistas tão ~ente;
quando forem entregues Por escripto no oscr i ntorio da se-
c n edade e oiti teem esiado natentes pelo menos cinco dial
antes da reunião da a ssernhl4a. -

Art. 33. Assembláas geraes extraordinariaa de aecida
niAns reUrlir5.0 quaniss VCZC3	 conselho do adminiAraçãj

DE ACÇÕES Orla+
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com procuração escripta que tambern -é portador de- unia ou
mais aeseees pretereneiaee, não podeedo este ser meinbro deciaha ae aci minisiração.	 .	 •	 .

	

.	 „
•, ili.tpu,,o nus arl:gos trinta ó quatro e trinta e *crime- t• o. . z.,..pt, caçai . cerreeeendente oara as aseembleaa de por,'

Ladeies de eeões preferenciaes.
.	 .

o jutgar necessario e tamhein quando aecionistae, junta-
mente representando pelo menos um quinto da capital se-
Ciai realizado e depesitandn as soa% acc(7.ifre o ekigirem por
escripto, citando os a seumpens a tratar, no emal cada as-
sembléa deve ser convncade dentro de wense (lel = -a e ar
da enfeada de pedido de reunião e deverá reunir-se dentro
de quatro semanas a seguir; ra falta de mo e nutre)
03 requerentes eitos mesmás convocar e reunir a assembléa.

Art. 34. Todas as assemb l éae de accionistas selein re-
unidas sob a presidereea do nres idente do enreetee do
edmeristração ou ree i ser, e-evo-tele

Elias se reunirão no legar que o conselho da administra.
crio determinar.

Si em orna assernblea de accionistas. convocada e refle
stituirla conforme d , sp resto no fim do artigo trinta e tree. o
presidente da conselho de admin'stração ou o seu sob.,
¡Wall° estiver ansente ou, estando presente, não estiver
disposto a presidir a assemelea, os accionistas presentes
elegeeão elles mesmos um presidente.

Das deliberaçees em todas as assembleas de accionis-
tas lavrar-se-ha urra acta, que será feia e aesignarla pelo
-presidente o si pnssivel por um accionista para tal tim
reisado pela aesemblea.

Si for lavrado um processo verbal em acta de tabel-
;ião das. deliberaçõee, será bastante a assignatura do tabel-
lião e das testemunhas.
' Art. 35. Eme-poisando-se is caso seva ris (meg neta

neta for estipulada ema outra prnporçãn de Votou. Inchei 83,
dee iQões sobre negocies eão tornadas na e assembléae com
~leria ordinaria de votos, decisões ribrigatorias para •A
maioria e os accionistas ausentes.

• Quando em urna el eição de pessoas p inguem tivar ob-
tido, na primeira -vntacão. a maioria absaluta, proceder-se-
ba a urna segunda eleiç5o livre

• Si ainda nesta não fere btida absoluta maioria, haverá
tapa eleição de eeseiepate, entre as duas pessoas que na se-
qunda votacein reunirem o maior numero do votos,_ sendo

leiLo jtqueile que nesta eleio 4e desempate obtiver maioria
de vetos.

Em caso de empate. tirar-se-ha á sorte no caso de ciai-
cão lo pesseas; tratando-se de negocies, uma proposta será
considerada rejeitada.

Tratando- qe de negneins, a Votação será verbal. tratan-
do-se de nessas. a votação será por escrutinin secreto. Rai-

vo a assembbsa decidir. com unanim idade de votos, que a vo-
feeee eeee. verbnv -etração por Ileclanaçãe gerá adrnitelda, Li

não houver contestarão.
Art. fle, Todos os nc e!ini c i.R3 4pem direite de vedatir *as

aesembIéest de accionistas: para tomar parte nas delibera-
çees e votações, os wrtadore t aceees ao portador deverão
lenositar as sieis aceees pelo menos tres dias antes da rei-
/dão da assrmbléa. no lagar e tempo eue serão mencionados
na convneação para a rieeerriblea. O deposito é feito contra
entrega de recibo, o qual servirá tambem de bilhete de en-
trada rara a assembleia.

Semente accionistas, exceptuando os membros do con-
selho de administracão. podem comparecer nas assembléaq
na qualidade de mandatarios, estando munidos de procuraçãD
escrIpta.

Cada acção dá direito a um voto. Ninguem terá, porém,
direito a mais do seis votos para si mesmo.	 .

D	 ÃSSEMDLÉAS DE PORTADORES DE ACOES PREPERENCLAES

Art. 37. ,As assembleas de portadores do aco5es pra-
forenciaee são convocadas pelo presidente do conselho de
administração ou seu substituto por meia., de circulares ao
domicilio por alies escolhidos no registro de auges, com o
prazo de, pelo menos, cinco dias.

Elias se reunem tantas vezes que o conselho de adminis
tração o julgar necessario e devem se reunir quando os por-
tutores de, pelo menos. a metade das aceees prefereneiaes o
stxigirem por eseripto, mencionando o assumpto a tratar, no
qual caso a assembléa deverá ser convocada dentro de oito
dias, após a entrada do pedido de reunião, e reunir-se den-
tro dos quinze dias seguintes; na falta do um e outro, os.•
requerentes podem enes mesmos convocar e reunir a assem-
bléa .

As propostas a serem tratadas em uma assenabléa de
portadores de acçõos preferenclaes .devem ser patente.e ,no
escri ptorio da sociedade, pelo menos, tres dias antes da
reunião da assembIéa.

. Nas assembléas de portadoras de ficções .preferenciaes
nenhum accionista poderá ter mais de tres votos para si.,
Accionistas podem-se fazer representar por um procurador

MODIFICAÇÂO NOS ESTATUTOS

Art. N. Decisões para a, modificação nos estatutos desta
eociedede, inclue've as para o augrnerito do capital social
OU para a clisolução da sociedade antes da época deterrnl.nada nu prorngada, devem, para ser validas, ser tomadas
por dnus terços dos -velos em urna assembléa na qual estão
representadas pelo menos tres quartas partes do capital so-feial realizado.

ehr urna a ssemblea na qual OSLO assumpto é posto ádeliberação, não está representado o capital exigido, umaas‘l ernblea =e reunirá dentro de um inez. na qual assem-bléa poderá ser tomada uma decisão com maioria de votos,inctenendentemento do capital rapreseutado; tudo isto sobro
reserva da approvação Régia nos casos em que fôr. exigidapor lei.

as decisões tomadas em con.se queneia deste artigo devemCer approvaaas Dor uma a:ssembléa geral de portadores deacções preferenciaes

nrsseuxão, LIQUID1ta0

Arte 29. Em caso de dissolueão a li quidaello aos negoriodserá feita pelo conselho de adm i nistração, salvo si a asserrestilda. na decisão para a dissolução, indicar outra maneira ti e.este respeito.
Na decisão para a dissoluçáo será tamhem fixada a re emun erarão dos liquidatarios.	 •Caso-ainda sobrar um saido a dividir, na occasitie daliquidação. depois dos accionistas terem recebido cem porcento do valor nnroinal das suas aecões, este sa ldo será di-verde entre o eenseltio de administraçãn, s p, rtadoeee daacções ao -fundador e os portadores deencções ordinariee, doseguinte modo:
Vinte por cento no cor/nitro de administração, dei porcento aos portadores de acções . ao fundador cenjunetautentet• E setenta por cento aos portadores de aceeee nrdirlarine.Depois da P-quidação, liquidatarfris esreatarere con tasem uma aSsembléa- geral -de accionistas; a epprovacão daconta de liquidação por maioria ortPriaria de votos pperadostitilará os liquidalarios de qualquer responsabilidade.
O -estipulado na presente eseriptura tecerá lambem em

enermanto a iiquidação durar atd Inclusive a fixaçãeda- referida coren.
DO QUE ACTA

•
Lavrada em limsterelam. no dia supra reencinnado em

presença dos Srs. • Jacobus Johannes Dosman e %Via° Menta,
emnregadns de eScripterio, ambos residentes em Amsterdarn.
como testemunhas, os quaes com o senhor comparecente e-m tabellião a quem todos são conhecidos, assignaram esta
minuta immediatamente depois de lia. — C. J. dei? TrzDondt. — Dogman. — W. Pelsma. — P. dc Dooy. notaria.

Numero trezentos, e trinta e quatro. — Registrado em
Amsterdam, aos vinte e fres dias do mar de abril do armo de
mil novecentos e vinte, tomo trezentos e dons, folio trinta e
oito recto, casa seis, treze folhas, nenhuma emenda. Rece-
bido por direito um florin e cincoenta cents. (le. 1. (t) .
recebedor encarregado numero tree.	 Warnaers.Segue annáo a approvacen régia.

Trinta e um dias do mez de março do anuo de mil no:
N0001110s e vinte. Numero vinte e nove,

EXTRACTO_ •
NeseWilhermina, pela graça de Dein, Ilaintia ilos Pot.,

tu Baixos, Prineeza de Oranje-Nassau. etc.:
Tomando decisão sobre as cartas regalarias para acqu,i..

sição da approvaeão régia das enes e projectos de netas con-
tendo modificações nas actas de constituição de eociedadee
nnonemes: meneimeadas nas mesmas ,cortase

' Considerando os artigos trinta e seis até inclusive eltid
coenta e seis do Codig,o Commeretalt

Sob proposta do, nosso ministro de Juslica, datada aog
vinte o nove dias do mos de março do anno de mil nove
centos e vinte, primeira repartição D, numero oltecenlo“
noventa a tres: •

Temos havido por bem e consentida-Z.
Conferir a nossa appravação!
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.	 • I°, sobre _ a apresentada, etc::
1'16°J sobre o projecto. apresentado da acta contendo moa§

k3ificaçoas de actas da sociedade anonyma

oe Para extracto conforme.	 •
1 O secretario geral sobredito, van

R. V. primeiro traslado. — P. de Boolj. ti..
Segue carimbo com os dizeres de P. de Booy, notado

•Cfff Amsterdam.
Visto para legalilaçã,o da aseignatura de Sr. P. de Bed;

notado nesta.
Amsterdam, aos quatro dias do tuez 'do maio do anno

de mil novecentos o vinte. 	 O presidente do Feiro
ilVestember(l.

Segue .chancella do Yen) fiou? ' em Arnalierdam.; .17,16'et.
Liumero um mil quatrocentos o setenta.

Reconheço verdadeira, de sciencio propria, a assignae
Mira supra de P. ele Booy, notado publico em Amsterdame

Amsterdam, aos cinco dias do moa de maio de mil nom
Jleeentos e vinte. — Leonardo de Castro, consul geral.

Seguem deus senos Consulares do valor de quatro Mil
me, inutilizados pela cbancella do Consulado Gera/ doa. Ese
iados Unidos do Brasil em Arnstordaille

Recebi cinco florins e oincoenta unte. '(E 1. 50) e •-•
l 	 Castro.

Seguem duas estampilhas do valor de nove mil réis dee
teidarnente inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria do Dia- .
ricto Federal, com data de vinte e seis de abril do cimo do

OH novecentos e vinte á um. -
Reconheço verdadeira 	 ignatura Volt°. do. Sr. Leee

.emelo de Captrpoa 	 ---- •	 . oee

Secção dos .Negoclos Commerciaes e Consulares da E.
regia, Asia, AfriCa e Oceania.

Segue uma estampilha do valor de um	 réis,
damente inutilizada.

Rio de Janeiro, aos vinte o seis dias do mez de abri? da
anuo de 'mil novecentos e vinte e um. — -Pelo director,
Riegel Filho, 1° official. Segue chancella do ,Miuisterio das
Relações Exteriores da Republica dos Estados Unidos do

.
Nada mais continha ou

▪

 declarava o referido documento
que bem e fielmente verti do propilo ori ginal ao dual mo
reporto.

Em fé do que passel o presente que assigno e sello corri
• sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e sete dias do mez de abril do armo de mil novecentoe
ie vinte e uni.

O original está Senado com estampilhas no valor'de now
Mil e seiscentos reis.

"" Rio de Janeiro, 27 de al)rfi de 1921 -1 5.. Carlos Blank.

lkIENSAGE15

Sr. Presidente do Senado Federal —. Havendo Balneio-
nado a resolução legislativa que 'autoriza "a abertura do ore-,
dito especial de 22:000$, para prover ao pagamento' dos abi-
smeis de armazena da Alfandega, de Porto Alegre. de feve-
reiro a dezembro de 1920, tenho a honra de vos regituir deus
dos respectivos autographos que acampanharam vossa nume
pagem n. 47, de 14 'do corrente.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922, 101° da Indepens
kloneia e 36° da Republica, 	 , 4

EMACIO-PESSOA.
040

delinisterio de Fazenda ia* N.	 — Rio de Jane*, 1C, de

Sr. 1" Secretario do Senado Federal	 onre
fevereiro do 1922.	 •

do transmittir d V. Ex. paio os devidos fins, a mensagem,
com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve se
Senado dous dos autographos da resolução legislativa que
autoriza a abertura do credito especial de 22 :000,, para pa-
gamento dos alugueis de armazens de Alfandega de Porte
Alegre, de fevereiro a dezembro de 1920, á qual se refere o
officio de V. Ex. sob n. 56, de 14 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha çievad.a estima
e consideração. ee Homero BC&Uti8i0 .

.419.MODSCRE PANg vem zUID AMAM"; (Btmect HollandcZ
da America do SuI)J

'ffiatabelecidã en1 A:msterdam, a qual' se referiam g approva-
cão régia de vinte e cinco de junho do armo de mil nove.
tentos e dezesete, numero cento e setenta o quatro e os do-
eretos régios ne/les citados;

.17°, o nosso ministro da Justiça fica enearregado, com a
*Dseetz o do presente decreto, etc.

Haya, aos trinta e um dias do mez de ramo do allna
ao Mil novecentos e vinte. — Wilhelmtnq„
N, O ministro da justiça, Heemskeerk.

' Conformo o original.
O secretario geral junto ao Departamento de Justiçà,

vffn Mom.

Ministerio da Guerra,	 —
Por decretos de 8 de fevereiro de 1922 e
Foi exonerado o 2° tenente reforma-

do do Exercito, bacharel João Euphra-
:sio Guie do Souza, do legar do auditor
interino da 4' Cireumscripção Judicia-
eia Militar.

Foram nomeados os bachareie João
Jorge Pontes Vieira e Diogo Cabral de
Mello para os cargos, respectieeamente„
de advogado e de auditor, interinos, das
se e 4° Circumscripções Judiciarias Mie
jitares.

— Por decreto de 16 do corrente foi
transferido para a 2' classe do Exercito,
de acairelo com a resolução do 1 de
abril de 1871, ficando aggregado á ar..
ma a que pertence, o major de covallaria
Alvaro Casar da Cunha Lima, visto ha-
ver sido, em inspecção de sambe a que
foi submettido, julgado ' soffrer da mo-
eestia que o torna incapaz para O. serviço
132 Exercitou .

RÉCTIPICAO5Eá
Chama-se- Alvaro dó Couto Pinheiro O

_alferes da 2' companhia do 135° bata.
' eh'ão de infantaria da 45 , brigada da
'Mesma arma da Guarda Nacional da Coe
'marca de Itaocara, Estado do Rio da

Leyeeneiret, leolleoil,d2,..R-9&..dgral2 dg - 2Q -

agosto de 1914, e não Alvaro do Coute
Ribeiro, como foi publicado no Diario
Officiat de 17 do setembro seguinte.,

0 major medico Dr. Antonio Vicente
Mulcão Vianna foi graduado, por decre-
to de 9,' no posto de tenente-coropel me-
dico e não no de coronel medico, como
por engano sahiu publicado no Mario
Off icica de 12, tudo do corrente moa.
•••n•n•••••n•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 13 do corrente, fortim

concedidas ao Enviado Extraorclinario e Mi-
nistro Plenipotenclario em Lima, Silvino
Gurgel do Amaral as férias extraordinarias

.de seis mezes nos termos do art. 41 e seus
paragraphos do decreto n. 14.057 de 11 de
fevereiro de 1920.

Requerimento despachado
Dia 16 de fevereiro de 1922

Emiti° de São Felix Simonsen, pedindo
ilçença--4 janeiro 194L—PosSOR i—Nd9

possivel deferir a petição de 4 do mez_pas-
sado do Consul, Sr. Emilio de São Felix
Simonsen.—Os funccionarios que durante
um período de 20 annos «consecutivos, ou de
10 surtos consecutivos não houverem gozado
de equalquer licença, terão o direito de
obiel-a pelo preso de um afino ou de seis
mezes, para tratamento de saude, sem des-
conto de vencimentos (Decr. n. 14.663 de 1'
de Fevereiro de 1921, art. le e seu para-
grapho 11.— Mas, vê-se para logo que a
especialidade desse favor legal não consiste
tanto na concessão de uma licença longa,
mas principalmente no pagamento dos ven-
cimentos, sem desconto, durante a licença,
coime premio a quem não gozou de «qualquer
licença, durante o lapso de 20 annos, ou de
10 annos.—Ora, o Supplicante, diz a infor-
mação, gozou de uma licença de seis inezes,
com todos os vencimentos, ouro. desde P
de Janeiro até 1° de Julho de 1919 e, diz a
sua petição, gozou de uma outra licença de
quatro mezes em 1921. — Logo, elle não
tem os tinimos vinte, ou dez amos, livres
de licenças e, portanto, está fera das cone
dições legaes. -- Pouco importa que ardere,
ormente • a essas duas licenças elle possa
contar um periodo de 10 atines eonsecutivos
sem licenças, completado em 1909 conforme
allega.—Tal periodo não lhe dá o direito
pretendido porque a nova lei (citado De-
creto de 1921) semente é applicavel aos ul-
times 20 ou 10 annos immediatamente liga-
doe á sua vigencia, para traz ou pedi diante.
e-Serje, fogo), jaRky41	 'alçai das al•
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times licenças gozadas para ir procurar pe•
dados anteriores.

Rio, 16 de Fevereiro de 1922. — Azevedo
Alargues.

José Maria de Campos Paradeda, pedindo
licenço. (20 de janeiro de 1922).—Não pôde
ser deferido o pedido do consul geral Sr.
Campos Paradeda da licença especial de
um atino, com todos os vencimentos e sem'
perda de tempo, de que trata o art. 17 do
decreto 11. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921,
alada que o supplicaate prove serviços nos
tilemos 20 annos. (consecutivos» , immediata.
mente anteriores ao citado decreto, e prove

e não haver, durante cites, gosado de cqual-
quer licença. O favor do art. 17 não se ap.
plica, no Corpo consular e diplomatico, aos
funccionarios que, em virtude dos respee
divos regulamentos, tiverem direito ás
lerias obrigatorlas de seis mezes em cada
quadrIennio. Esta interrupção do serviço,
chamada hoje .ferias extraordinarlase, é, na
substancia, uma licença especial, uma sus.
pensão de trabalho, que bem se enquadra
na restriccão do final do art. 17: .qualquer
licença,. E, portanto, taes funccionarios go-
sendo, obrigatoriamente, em cada quadrim.
nio da sua carreira, de ferias especiaes du-
rante- seis meses, além do tempo consumido
nas viagens, sendo estas pagas pela União,
não podem contar no decu plo serviços
consecutivos> como exige o art. 17, e por
isso não temo' direito á licença tsprcial da
lei geral. De outro modo, einquanto elles
teriam em cada 10 annos de carreira 18 mezes
de licença, todos os outros funccionarios
teriam apenas seis mezes, desigualdade
essa tão grande que não pede estar no
pensamento das leis. Si, copsegulutemente.
o 'supplIcante provar, em inspecção de

• saucle, na leram da lel, molestia e necessi-
dade de licença commum, poderá obtel-a
com os descontos legaes de •vencimentos,
Inas não com toda a sua remuneração qual o
requer na inclusa petição, que indefiro.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922.—
Azevedo Marques.

Heraldo Pederneiras—O decreto n. 4.533
de 28 de janeiro de 19, art. 1°, nada In.
novou; apenas reaffirmou, esclarecendo o
direito anterior do art. 36 do decreto nu.
mero 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, que
o sorteio do funccionario publico para o ser-
viço militar tal-o licenciado, ou, por outra e
como diz o texto: a lieença não poderá ser
negada.

Nada dispoz Sobre pagamento de venci-
meatos. E, por Isso, continuou a prevalecer
o disposto no art. 36 do segundo daquelles
decretos, que diz cAo funceionario publico
que for sorteado para o serviço militar será
toncedida licença durante o tempo de ser-
viço com todos os vencimentos, dos quaes
será descontada a importancla que receber
pelo Ministerio da Guerra..

No caso do supplicaute, Auxiliar de Cos.
Sulado, dado o silencio dos citados decre-
tos, continuou de pé o dispositivo claro do
Regulamento Consular vigente, cujo art. 41,
§ 2° reza: cEm todos os demais casos tis
pagamentos serão feitos em moeda papel
nacional de accordo com a tabella do ar-
tigo 30.9

Concieguintemente, o upplicante tem di-
reito durante o serviço militar aos seus ven-
cimentos (ordenado e gratificação) em mo.
Cda papel brasileira, menos a parte do mi-
nisterio da guerra e feita a proporção Indi-
cada na tabella do art. 30 do Regulamento
Consular, visto como não está elle compre-
hendido nos casos, de pagamento em ouro,
do art. 41, §_1°,

Fernando Murtinho Braga—Deferido, com
OS cvencimentose em tnbeda papel brasi-
MD, menos a (111.0tA ALI receber 40 mi-

r!sterio da Guerra e na proporção do art.30
o Regulamento Consular vigente, pelos
eudementos expostos no despacho de hoje

em requerimento analogo do auxiliar He-
raldo Pederneiras.

Min.isterio da Justiça
Negoolos Interiores

Directoria dá Justiça
Por portaria de 14 , do corrente, ftlf

concedido exequatur, afim ,de ser cum-
.prida. á carta rogatoria expedida pelar
Justieas da Peixe. (Africa Oriental Pore
tugueza) ás desta Capital, a requerimen-
to de Alice da Silva lionorato de Vas-
concellos, para citeçãe de Luiz da elle

,vee

ÉxOEDIENTE DO -sn. iwousroa
Requerimentos despachados:
Dia 14 de fevereiro de 1922

Joaquim da Silva Pereira. -- Sone P.
requerimento de accerdo com a lei.

D. Maria Christina Mavignier Antu-
nes. -- A rogatoria deve vir- encamie,
rdieda pelo juiz deprecante, para que(
possa ter andamento.

Dernardo Leal Samptieo. h—Se1/0$
requerimento e faça rectenbeeee a iiireg
ma.

Costa Ribeiro lk Comp. — "Apresehreeffl
documentos comprobatorios da na,eionae
lidado brasileira dos socios- eormapnene•
(es da firma.

../PEDIENTE Do DIRECTO" ozn.sE

'Dia 14 de terneiro, Tcf0. '1022
Itemelterarn-sé:
Ao juiz, federal ria secção de Minas

'Gemes quatro decretos de 31 de janei-
ro ultimo, nomeando. suplentes de
substituto • do mesmo juiz nos municie
pios do Aguas Virtuosas. é Montes C14e
ros;

Ao da micção da Bebia tres decretoe
de 26 de janeiro ultimo, nomeando Step-
plentes do substituto da mesmo juiz tel
municipio de Areia;

Ao da secção de Sergipe oito decffie
tos de 31 do met findo, nomeando suei.
plantes do substituto do mesmo ide
nos municipio ade Rebateu, .0.racajte,
Laranjeiras, Capone e Fede das Feci
lhas;

*o da secção do Paraná dez decretes
te 31 do mez findo, nomeando ajudante
de procurador, da Republica e supplen-
tes do substituto do mesmo juiz mos 'mugi
niciplos de Cartolopio, Castro., Conchas,
Irahy, Rio Branco. e Weixelr4 Sole

Ao da
res;

•Beoeão de Senti o ¡enleei&
rectificando o nome do 30 suplente nres
Meado pará	 uIeTpkt de Capelta;

'Ao da secção de Pernambuco. o deceb.
to da 31 • de janeiro findo, nómeandq
jnsé de Arneida para o cargo de 1° surre
plente do substituto do mesmo juiz ree
municipio de Gaeanhune;

Ao da seção do Cearei . teia decrete
ne 18 e 31 do mez findo, nomeando' eu/
plentes do substituto do- mesmo juk atql
municipiu de 1.,agaa g BajUritét,

Directoria do • interier

Expediente de 1$ de tevereirO de 1922

Solicitaram ese aos Srs. primei•o SC*
tretarioe do Senado Federal e da Cama%
za doe Deputados as necessarias
delicias no sentido de serem enviados ig'
Dielio ? I'eca Nacional mais alguns exem-
plares dos M g.'s do congresso e doe
Doeu me atas parlamentares, afim de poe
der aquella repartição dar cumprimente
a obrigações' contrahidas, em nome
Governo, com diversos Peleee
, Requerimento: despachadol

-China Markman. 	 Indeferido..
'Rodolfo Rilger.-	 enleante rd-• '1
Abraham Kaufman resideele na ca1314

tal do Estado da Bahia, — Roqueira ene
termos do art. 4° do „decreto ri_ 6.948,
de 14 de maio de 1908; faça recoahoeee,
por tabellião, a firma do requerimento,
e sa t isfaça a exi gencia constante çlo ea-
regaP lio unir° do citado art. 4^.

• Dia 14

COncederam-se as eeguirees licençae'e
• De seis meras, 'para tratamento de
'sande, com a respectiva gratificação In-.
toleral e demais vantagess, nh conformi-
dado do 'disposto uo art. 17, combinado
com o art. 39, do decreto n. 14.463, do
1 de fevereiro de 1921, ao servente,. da.
Biblietheca Nacional AugueLo Cruz Ma-
chulo;
. De tres meses, em prorogaello, e para
h IMMO fim, de acceierdo com o arte,

• 13° do alludido.docreto, ao amanuense de
tnesma repartição , Oscar de . .r.tina freire.

Requerimentoe despachodds

Estber Felicla Graff, residente na eti.,

poiro
.tM do . Estado de Silo Paulo, --e Inde.

'Manoel dos Passos Pereira, residente
na capital" do Estado do Rio de Jaime*

Mantenho os despachos anterlo«:

Auguseci .Indeferidee,
Roqueira nateralizaçâo de maneio anil
'a lei 'vigente. A este ministerio fenece
etimpetencia para comprovar a identidas
kie doa est:U.1180re demeciliados no'

•-ee	 •13rasW

Dia 75

FoI coesiderade licenciado ., na cube.,
iniciado do art. '17 do decreto n.,14.66d
tlo 't de fevereiro de 1921. desde 12 de
imitir° ultimo até 15 de fevereiro core
rente, venera do sou fenecimento,
guarda da. Bibliotheca Nacional, teopet•
(Ruo eoãe Bento Gualberto.

Declarou-se ao director. da Escola Na-.
efonal de Bellas Artes, para seu conheci,-
bento e fins convenientes, que a de.s-
Peza, na importando de 5.470 francos,.
iL qual se refere a communicação do 1.
adsterio das Relações Exteriores, proe
Vonlente de seguro, frete e transporei
aos quadros doados pela baronesa de
São Joaquim, tem de correr 4 conta da
renda cko respectivo DatrImonto, á vis%

diermato no art.- 298 do regimantot
'interno. devendo aquela directoria pro-
videnciar para que ao netisul geral do
Brun no Ravre se Indemnize* a anu.-
enda importane ; a..	 r.orrrinuniquo.se
elinIsterio das Relaçõee Exteriores.. 	 .,

; •Maria Ferreira: c-- Indeferido:•	 .
Joein Martinse e-e istrw . ha owe defeec

Sere	 •	 ..
_.

• res..
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Conselho $uperior do Ensino
• •
ama DA 4' SESSÃO REALIZADA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1922, soo

A PRESIDENCIA DQ DR ENJAMIN FRANKLIN DE RAMO
GALVÃO.

• 'A's 2 horas da tarde, - presentes os Drs,' Affonso dela);
''•Annibal Feire, Augusto Vianne, Carlos fle Lad, Daniel Baniria
ger, Esmeraldino Bandeira, Oscar de Souza, Paulo 'de Fron-
tin, Paula Lopes, Pinto de Carvallio e Reynaldo Porchata o
faltando com 'causa justificada os Drs. Adolpho Cirna,- Aloy-
Sio de Castro o Herculano de Freitas, o Sr. Dr. presidente
abre a sessão, sendo lida pelo' secretario a, acta da sessão.
anterior.

Ora o Dr. Porchat pedindo que se consigne na acta que
'o seu voto do parecer. n. 3. cia Commissão de Ensino Selma
dario, approvado polo conselho na sessão anterior apenas
traduzia a acuitaçáo da conclusão e.::n que se opinou pelo ar.
chivarnento do officio, e não pela approvaeão do contracto.
Consideraria essa approvação um máo precedente; pois q ue
o Lyceta Piauhyense pelo contracto passou a ser um estabe-
lecimento particular, sendo . apenas subvencionado e fiscaliza-
do pelo Governo do Estado. Invoca a attenção do Presidenta
e do conselho, pois reputa de sumia lrnportancia o asa
sumpto. , -

•Fala o Dr. -Frontita corroborando as affirmações do
. Dr. Porchat com as quaes está de pleno accardo, pois é ab-
solutamente contrario á equiparação do institutos particula-
res•de ensino, o a lei em vigor veda em absoluto essas equia

. parações.
• O Dr. Carlos de Laet, como relator dc Parecer, justifica

• Parecer da Commissão cio Ensino Secundado.. •
• O Sr. Dr. Ramiz Gaivão. presidente do conselho, dc

ra que, tomando em consideração as ponderações expendidaa
sobre o assumpto que reputou de relevando, pois na sua ex-
posição para alie invocou a attenção do conselho, 'submeta
tel-o-ha tombem ao exame da Coninnissão de Legislação ka
Recursos.

E' em seguida maprovada unanimemente a ufa., _	 •
• Consultado o conselho, dispensa a leitura dos parece

res das Conimissões de Orçamentos n. a, de Legislação e F 3**

cursos n. 2, de Ensino Superior 11. 9, o de Ensino Secunda.
rio os. 12 e 13, assim redi gidos:	 -

Commiss'áo de Orçamento. Parecer il. f. — 'A Commig:t
silo de Orçamentos tendo carminado cuidadosamente o orça-
mento da receita e despeza da Faculdade de Direito de na
Paulo. para o exercicio de 192?. approvado pela respectiva
tongreção em sessão de 11 de janeiro _do corrente, á de pa-
recer que o me..mo deve ser approvado, com o seguinte ao.
erescimo: aas despezas com as prorogações das sessões da
Conselho correrão por conta da verba aEventuaesa..

Sala das sessões, 10 do fevereiro de 1922,, aal Oscaa
Souza. — Auousto Vianna. 	 Paulo Frontin.e

aCommissão de Legislação e Recursos. Parecer ri. 2 —§
IQ bacharel João 'Feliciano da alotta e Albuquerque Filho recor-
re para este Conselho do acto cia Congregação do •GymnasiO
Pernambucano, que indeferiu o protesto (sic) por elle apre-
sentado contra a inscripção do Dr. Agamennon Ser gio de Goados, Magalhães para o- concurso á cadeira de geogranhia,
chorographia e cosmographia, vaga naquelle gymnasio. O
assento legal do recurso, conforme indicação expressa do pro-
prio recorrente é não só o disposto nos arts. 190, 191 e.1971
do ragimento -interno do Collegio Pedro II, senão tombem.
a doutrina da resolução deste. conselho. de. 25 de fevereiro:
de .1918. E o fundamento de mentis é o facto -de ter o can-
didato,— o Dr. Agamennon . Magalhães,. apresentado para 0.
concurso de provas o mesmo trabalho intitulado — O Nora
deste Brasileiro», que havia apresentado para o concurso de
Oras notaveis. E desenvolve do seguinte modo esta parte da
fundamento de seu recurso. Tendo desistido do concurso de
hbras para o provimento da dita cadeira, pediu e obteve
Dr. Agamennon a- restituição do seu referido . trabalho antes
que a Commisaão eleita para pronunciar-se a respeito, bem
como a respeito de outros trabalhos apresentados por mais
dous candidatos, houvesse lido o parecer que sobre . todos
havia escripto. Deferido, como foi, o pedido do Dr. Agamen-
aion, e tendo assim deixado de ser lido a votado o Alludide
parecer na parte que lhe dizia respeito, • mandou em se-
guida o dito candidato imprimir o mesmo trabalho, ao qual
deu grande publicidade e cinda ã venda em diversas livra-

AbertO e annunciado o prazo Para o e:incurso de provas,
;visto não ter sido preenchida a referida cadeira mediante
o anterior sterior concurso de Ob porquanto, nenhuma destas M.a
julgada notavel nus termos do art. 51, do decreto n. 11 .5O,
de 18 de março de 1915, "o Dr. Ag,amennon, presentou, como
ficou dito, para este outro concurso ou, melhor, para esta.se-
gunda piloso do concurso, o mesmo trabalho — a0 • Nordeste
Brasileiro». Sob o fundamento de não ser esse trabalho ine(1ita
de ai:cerdo com a cxigenci do art. 197 a do citado regula-
mento do Collegio Pedro II, é que entendeu e entende o recova
rente que. Dite Podia a -congregação do dito gymnasio aceeitalai
para o indicado concurso. Cumpre observar que o recorrente,
apresentou para _este ultimo ceueurso, trabalho diversti do giie
apresentara no primeiro. Por sua vez, o Conselho dos Proles-
sores daquelle gymnasio, pelo orgia) do seu illustrado director,
Dr. Pedro Celso Ceilea envaleanti, recorreu ex-officio, de,
propila decisão que; desattendendo o protesto do Dr. Motta e
Albuquerque, acceitou e deferiu o pedido d .o Dr. Agarnennora
no sentido indicado. E' minucioso o bem fundamentado o re-4
curso do Conselho dos ditos-professores. São estes os pria-
eipaes argumentos noite adduzidos para a,- acceitação do troa
balho do'Dr. Aganiennon: 1°, ter o cardar do original -ine-
dito o trabalho aO Nordeste do Brasil», cuja publicação foil
muito posterior á abertura da vaga da mencionada cadeira,
tendo sido escripto para o fim de disputar la • provimento na
mesma, e apresentado antes de ser conhecido do publico; 2°.
não se coadunar com o espirito da lei a subtileza da distincçãoa
ser medito o trabalho, quando, aberta a vaga, foi elle aprea
sentado para o fim de competir com quaesquer trabalhos ver-
dadeiramepte notaveis que apparecessern -no primeiro prazia
de inscripção de 30 dias,	 mas deixar de ser medito quando,

•esgotado esse prazo, foi apresentado para competir com os
seus similares, escriptos com identidade cis aroposito: o -pro-
vimento na mesma cadeira de geographia; 3, não estar etaraa
mente determinado si a expressão «ineditcna (que, aliás, não Se
contém na exigencia da.lettra a do art. 45 do decreto numero
11.530) se refere nó tempo da abertura da vaga, (como é de•
mais razão), ou semente ao momento da segunda inscripção:,

• parecendo que a melhor interpretação a dar á esta; para cona
correr ao provimento, por obra verdadeiramente notavel; nãci
exige a lei a apresentação de obra inedita, — mas, uma vea

• que á apresentada o seja, não perde, para o fim da 'segunda
fôrma de provimento, o seu já reconhecido caracter; 4°, não
estar estabelecido e, ainda menos, definida, pelo decreto nu-
mero 11.530, a restricção que, por via do interpretação, foi
inoluida, do modo vago; no art.- 199 (a) do citado regimento,
podendo-se, portanto, dar á expressão einalito», o seu justa
sentido de anac publicado 'anteriormente, pai ra fim diverso»l
5°, não Ser o caso que motivou a resolução do Conselho Suo.

•rior do Ensino, de 25 do fevereiro de 1918, identico ao Ylre-.
sente, poie alli se tratava de uni trabalho não escripto especial-
mente para disputar o provimento da cadeira, e, sim, para fina
diverso, e quando ainda não ao cogitava de concurso; 6°, ter
sido O acto do Conselho dos 'Professores inspirado De proceder •
da douta Congregação do Collegio Pedro II, no caso relatado
pelo seu Mostre director, o Dr. Carlos de Laet, e ()ocorrido
muito posteriormente á referida resolução de 25 de fevereire .
de 1918, caso esse relativo á inscripção dá Dr. Raphael Vaa
lentino no *concurso para o.provimento da csdeirado
Pois o trabalho que este havia apresentado pára o concurso de
obras foi depois apresentado e oculto para o concurso cte pro-
vas, a saber — «O idioma de Dante e' a litteretura
São esses os factos e os argumentos .expostos pelo Dr. Motta- 0
Albuquerque e pelo Conselho dos Professores do GyinnasiG
Pernambucano. Para resolver . o caso trazido ao seu conheci-, !
mento nos recursos das partes, devidamente encaminhados pela"
inspector federal, carece o Conselho de . se pronunciar sobre
duas questões: uma preliminar e outra de merilis. A prelimia
minar verso sobre sua competencia no caso em exame. Real.
mente o decreto n, 11.530, de 1915, dispõe ala arta 30:, aAta
Conselho Superior do Ensino compete:,

X. •a aa 1. a • a	 a a a,	 o.' rim 573.,

dr tomar conhecimento, aio gráo de recurso, - das resolu-
e5es dos directores e das congregações, salvo quando estas
deliberarem pelo voto da maioria absoluta dos membros respea
ctivos e sobre assumpto. que se não relaciono com o augmento
de despezas, nem com os casos previstos pelo art. 70, lettra.
Ora, como se diz no aecarso do Conselho dos Professores (fls. 3
'e 3) e se vê a fls. 1 in fine 2 da acta da resPectiva retinia°, a
delieração .sobre o caso' que se discute foi toando pelaaniaio-
ria-absoluta dos nzentbros da Congregação do referido Gymnaa
aio. E como ainda se vê das peças acima iniciadas, não se roa
demo °lie •s, (p§ doug yecursos) a assumiste relacienadci coei
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aumento de despezas, nem com recursos interpostos por es-
ltudantes contra aclos' do director ou de professores, o que,
Auarg6 a esta tatima parte, coestitue exactamente a máteria

(leo trata ri ase 70 letfra f do decreto supra citado. Parece,
• 1)°i'. ene e Coneellio Superior de Ensino não tem competen-

eia juridica para conhecer, por igual, do recurso do . candidate
Dr. Moita e Albuquerque e do recurso do, Conselho de Profes-
sore:: Gymnasio. E não se allegue em contrario que a
'coicipetencia do Conselho para conhecer do caso e resolvel-o,
decorre do disposto no art. 30, letra 1, assim concebido: «Ao
C g E compete... resolver todas as duvidas que possam ser
useitadas. na interpretação e applieação das leis referentes

;ao ensino . E isso não se allegue porque, do accerdo com os
principlos	 boa hermeneutica, não é licito julgar implicita-

- ;mente previstos e discipliandos em um preceito geneneo de lei
amielles casos que, com individuação, voem figurados o re-
gidos de modo contrario em artigo especial da mesma lei. A
rpiestão meritis reduz-se a saber si a lei dxige para a ad-
Miseão no concurso de- provas a apresentação de um trabalha
,inedito. A resposta negativa, a tal questão se tem na lettra do
art. 45' a do citado decreto n. 11.530, onde absolutamente não

• ' existe a exigencia de tal requisito. E 'é ainda notar que para
' o proprio concurso de obras notaveis o precitado 'decreto' em

seu art. • 51, lambem não exige aquelle requisito. O art. -45,
lett" a. relativo e concurso de provas falia apenas de um Sra

il	
-,

• baio de valor sobre cada uma das meterias da secção; o 5).

art . 51, referente a concurso de obras cogita' só de obra verda-
deiramente notavel sobre o assumiste de qualquer das cadeiras
de unia sução. Isto posto, opina • commissão: 1 e, que 'por
abe faltar comnetencia legal, deixe o Conselho de tomar co-
thecimento dos dons recursos discutidos. Caso, porém, assim
;no entenda o ineemo Coneelho; 20. que seja negado provi-

• mento ao recurso interposto pelo candidato Dr. João Felicianci
• ela Slotta e Albuquerque Filho, mantido assim o acto da Coa-
-.1,,regação do Gyinnasio Pernambucano que 'admittiu -á in--

cripção do recurso de provas para a cadeira de geographia,
• cliorographia e cosmographia daquelle Gymnasio, o Dr. Age-
" rnenon Sergio de Godoy. Magalhães. Rio do Janeiro, 10 de

vereiro de 1922. — Esmeraldino Bandei ra.	Reynaldo Por..
'chat, discordaaclo do parecer quanto	 preliminar, por eu-
;tender Orle é caso de recurso, concorda de meritis quanto

• conclusão, julgando válida a inscripoâo do candidato, por ter,
- •clie aprep entado obra medita, como bem disse o Conselho dos
• tle ofeesores, isto é, -bra escripta especialmente para habili.
' tur-se nesse concurso- — Herculano de -Freitas.» •_	 • .

• eCommissão de Ensino Superior. -- Parecer n.	 e-e A
'temmissão opina que seja archivado o relatorio do Dr, For-

• Inando Vinda de Carvalho; porque esse - trabalho, embora
Suceinto, satisfaz as exigencies legaes. Dos programmas das
cadeiras remettidas pelo Sr . inspector da Faculdade de Di-
reito do Paraná, verifica-se que muitos não confprehendem

O licõee, designadas por meio de um summario das mesmas,
..ek são pelo titulo apezar, conforme determina o decreto nu.:
mero 11:530, tires. 70, tolera p, 73 e 11 	

0
10. Ao Sr. inspector ia-

• Cumbe providenciar para que seja cumprida essa dispoi
..ida lei. Rio, 10 de fevereiro de 1922. — Alfonso Celso. --.
'Paulo de. Frontin. - , Aloysio de. Castro .»	 •	 •

e(iommissão de Ensino Seeundario — Parecer IT. 12 --e
. Em minucioso relatorio, o Sr. Dr. Eliezer Studart da Fonseca,
eirsepec,tor federal junto ao Lyceu do Ceará, informa dos ira.
bailios do concurso, realizado naquelle estabelecimento, para

Ápreenchimento do Jogar de professor de geographia e durante
xs quaes foram observadas as •rescripções legaes. A commis-

- São é de parecer que se mande archiver o mesmo relatorio.
• sia das commissões, 10 do fevereiro ele 1922. — A"nnibal
iPreirc.	 Carlos de Laet. — Paula Lopes.»	 •

eCommiesssão de Ensino Secundario . Parecer n. 13. A' corne
ímissão foi presente o relatorio apresentado pelo Sr. Dr. Hen-

'Tique Toledo Dodsworth Filho, inspector federal junto ás bane,
' . 'as examinadoras da Academia de •Commercio do Juiz de Fóra.

Conselho já tem conhecimento dos doploraveis factos alli
Occorrides, pelos termos da exposição inaugural do nosso emi--
enen'e presidente. O relatorlo do Sr. Inspector completa em
Todos os necessarios detalhes as informações que habilitam

, 10 conselho a tomar uma Providencia decisiva sobre o assumw
pio. Desde logo verifica-se a improcedencia das arguiçõee
levantadas pelo interessado contra os membros das commis-

-Sõe8 examinadoras e o Sr. inspector federal. A orovidencia
• do coneellio organizou as bancas com elementos de real vae
•0or indo bucal-as no professorado doe collegios militares dC

, irt in do Janeiro e de 13arbacena. O Sr. Inspector demonstre
O'eu hspirito de jOiça e a enaimparciqlidads4 quandee

-	 -

cone louvavel franqueza, e±terna tua opinião fav,oravel
excellentes. condições materfaes do institsito. Nenhterna pre.s
venção, portanto, o animava, senão o interesse cie respeita!:
a lei e defender a 'sua autoridade e a dos profeseorke que/
compunham as bancas examinadoras. A . pereentagem daw apc
provações, em uma média, de 50 , nos .exames não connle..!
temente realizados, indica não ter havido rigor excessivo:.
que determinasse qualquer movimento de revolta, contra et
pretensa injustiça. A reincidencia no desacato aos delegado
das mais altas autoridades de instrucção publica do paiz pot;
parte dos professores da Academia de Commeroio de Juiz d6
Fóra e a solidariedade que no ultimo caso a aclministraçãei.
do instituto prestou aos. aggressores, revela propositos sub.e
alternos o nociva comprehensão dos legitimes interesses da .
ensino. Em se tratando de eetabelecimento sujeito apenas.
temporariamente á acção, vigilante da conselho, medida abe
guma radical poderia ser alvitrada., Entretanto, deante dtt
gravidade do caso e da sua insonte repetição, a commissãs1
manifesta sua inteira annuencia. á providencia lembrada peld
Sr. presidente do conselho, no sentido de ser negada toda 8
qualquer concessão d. Academia de Comnierclo, de Juiz det
Fóra, remettendo-se cópia deste parecer da resolução do con-
selho ao governo ,do Estado de Minas Geracs, interessado enl
que a causa da instrucção tenha em seu territorio prosehles
tos e não oppositores despropositados o violentos. A commise
eãO é, pois, de parecer que se approvo o relatorio sto Se.
'inspector da Academia de Commercio, de Juiz de Fóra. 	 1

Sala das commissões, 10 de fevereiro de 1922. .•
bal Freire. — Carlos de	 ,

Passando-se á ordem do dia, elle enceeseivaiffnIe
postes em discussão, e adiados, a - requerimento do Dr. Paute
de Frontin, os pareceres da commissão de ensino secunda.
rio n. 10, relatadó pelo Dr. Annibal Freires indeferindo uni
requerimento de Eduardo Maria cio Moraes . Mello, pedincice
para prestar exame em segunda época no Gymnasio do - Bare,

• bacena, resolvendo d conselho sob proposta do Dr. Frontin
que fossem requisrtadas informações do inspector, 	 n.
da Commissão de Legislacãc, e Recursos, relatado • pelo De.,
Perchai, approvando o acto do presidente do conselho que
recusou o visto aos diplomas expedidos pela Faculdade

• Hahnemanniana antes da inspecção, tendo o Dr. Frontin de-
elarado quo considerava a• questão muito delicada, estando de
necorelo com alguns epontos da parecer .è em desaccorda com
'outros, e pedindo, por Isso, o adiamento .para a sessão se.,

• guinte, manifestando-se de mordo com essa proposta o Dr.
"Affonso Celso, que, como relator do- parecer, concedendo

' equiparação áquetla Faculdade, adduziu varias ennsidernilas
para demonstrar que não houve no referido instituto soluçãO
de centinuidade, e o Dr. Pinto do Carvalho concordando com
p Adiamento embora a primefra impressão recebida fosse na-
Voravel ao parecer em discussão, tenda o Dr. Laet, inquirida
da presidencia si o parecer era unanime, recebendo resposta
affirmativa

ComparecemDre. Aloysia de Castro e Herculano 'de
Freitas.

São sucen-si.biTiente lidos, eicistee -era discussão e seiff
debato approvados unanimemente, os seguintes pareeerek,
da Commissão de Ensino Secundario • ns. 9 e 11, relatadee
ambos pelo Qr. Annibal Freire, o primeiro approvando o re-
latorio do inspector do Lyceti Municipal de eluzambinlio, a
segundo tomando identica resolução sobre o relatorio do in-
spector do Gymnasio Diocesano S. João. da Cam panha; mi
te orereisslio de Ensino Superior, n. O. relatado pelo Dr. M.e
tenso Celso, opinando pelo archivamento do relatorio do.
inspector da Faculdade de Direito cie Minas Gemes, e n.
relatado pelo Dr. Aloysio de Castro, deferindo um requeri
Mento de Manoel Joaquim de Mattos Emitir. para prestar eM
eegunde época, exame da cadeira de Histologia.
. Contra o voto do Dr. Herculano de Freitas, que neeigne-
Iciu ainda uma vez .votar sempre centra qualquer equipara-
vão, é approvado o parecer n. 8. .relatado pelo Dr. Alnysie
do Castro. concedendo equiparação á Faculdade de Ittedicina

á.do Paran
s Concedida pelo coffellio urgencia. requerida pelo Des

Herculano de Freites, e lido,' c posto em discussão, relatada.
•pelo Dr. Oscar de Somei; o parecer u. 1. da cnmmissão
orçamentos, approvanda o orçamento da Faculdade de Direi
de S. Paulo, sendo , o mesmo parecer aprovado unanim
*mente tem debate.

balas do dia, marcando ovitra sessão Para o dia 14 . do c
rente. 4, designando os dia! 	 p 13 rua trabaillge. de c

'A's 3 Se horas da tare, o Sr. presidente encerra 'os trai
•

:,•••	 -	 '
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quelle instituto nos' mencionados Es-
tados (officio n. 223);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nado.
na/ na Bahia que nesta data são expe.
didas providencias afim de' ser recolhida
4quella -Delegacia Fiscal, pela directoria
da Faculdade do Medicina daquelie Es.
fado, a quantia *de . 676$451, necessaria,.
para pagamento ao professor da mesma
Faculdade Dr.' Luiz Pinto -de Carvalho,
da differença dê gratificação que lha
compete (aviso n. 224);

Ao delegado fiscal do Thesoure Nado.
tia/ em Pernambuco que nesta data são
expedidas pasavidencias no sentido de ser
recolhida áquella Delegacia Fiscal, pela
directoria da Faculdade de Direito do
Recife, a quantia de 578033, para paga- -
mento do professor catheclratico da mes-
ma Faculdade Dr. .Gervasio Fioravanti
Pires Ferreira, do differença de gratifi-
cação que lhe compete (aviso n. 225);
• Ao Ministerio da Fazenda que- nesta

data • rec,ommendou-sa ao director - da
Faculdade de Diréito do -Recife que faça-

- recolher ásDelegacia Fiscal do .Thesouro
Nacional em Pernambuco a quantia de-

, 573033;.para attender ao pagamento da
diffel'etiça da gratificação que competia

' ao professor Dr. Gervasio - Fioravanti
Pires Ferreira (aviso a. 510);
• • Ao mesmo ministerio, que nesta dati.
recommendou-se ao director., da Facul.
dado de Medicina da Bahikquo faça re-
colher á Delegacia 'Fiscal. do Thesoura
Nacional na Bahia a quantia do 6768451,
para attender ao pagamento da differena,
ça da gratificação .que lhe compete (avta
se n. 512).. •	 _ •••	 .

a-L Restituiu-Wf
Xe juiz de direild da . cOmared dd

-. bobina, na Bahia, a - folha das gratifica.
çiies• quo competem aos escrivães e ena

. carregados do alistamento o arehivo alei.
loraes naqüella -comarca. e . no termo -de
Sande, afim do ser a gratificação de 300$
•divididas , pelos tres -esçrivães _(offici0n. .2.23),	 •

• - Ao juiz do direito da comarcã de Rid
Branco, .a - folha das gratificaçãea que

- competem aos escrivães encarregados da
alistamento e •archivo, eleitoraea naquela-
la comarca e no termo do Bom Jesus da
Lapa, afim de- que na mesma coiiatem as

• importancias das gratificaçães (officio
n; 227)

Autorizen-so aa commandante do
Corpo de Bombeiros a' -Celebrar contara-
los para o fornecimento áquella -corpo--
ração durante o corrente anuo dos arti-
gos constantes dos grupos ns. 2, (calça-
dos); • 13 • (material eirurgieo) e- 16
(cliopp), nos termos das minutas envia--
da?. (aviso, n. 521)

— Ao . 1.11oyd Brasileiro solicitaram-sd.
esclarecimentos sobro o destino dado - a.

-Ires volumes embarcados no porto desta
cidade para o' de Porto Alegre, contendo
material para o serviço do alistamento
eleitoral (aviso n. 220) .•	 •

-- Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Amazonas declarou-se que dos-
'de 14 de outubro de 1919, por' aviso nu-
mero 4.758, este ministerio providenciou

'sobra c! pagamento da divida der exerci-
cios findos, 'na importancia de réis
11:637$300, de que são credores Canti-
nho Annibal Comp., por fornecimentós•

• que fizeram á extineta• Prefeitura dci
• to Juruá (aviso n. 520')

— Au director da Faculdade 'de Di-
,reito - do Recife- reedmmendou-se - que,
por conta da subvenção concedida áqual-
la facilidade; seja recolhida á Delegacia
'Fiscal do Thesouro Nacional a ovantia
do 575033, para pagarnenio ao paofessoa

.	 ,	 '	 •
.	 Diretoria de Contabilidade

Eíepediente do lã de fevereiro do 1923
-

•Solicitararrr-so ao Ministerio da Fazen-
da os seguintes pagamentos: .
• Do 6003,. a Mattos, Pragana & Comp.,:

.. do fornecimentos feitos em dezembro .
-• ultimo a esta secretaria do Estado (avo.

so n.' 519);
-De -100$, a -Antonio do Souza Cara.

lho, de aluguel do predio ocupado pele.
. Juizo da 8* Preteria eivai, em. janeira

findo (aviso ii. 513);
• Do 4:9538548, ao capitão Arthur'Mes-
o sias de Souza, da Policia Militar, rafam.,

macio por decreto de 24 -do janeiro fia-
o (aviso n. 522) .;
• — Ao . mesmo rainisterin .salloitaraffia

,se as segilintes providencias,:	 • •
Para que .seja 'distribuida á -Delegacia

.Fiscal do The.aouro, Nacional na Bailia a
- :quantia do 4:059$, destinada ao paga.

mento das gratificaçuea aos escrivaes eu.
• carregados • do alistamento é archivo
• aaquelle„Estado, durante o an.

no da' 1921 . (aviso n. 516) ;
Para que seja distribuido á Delegacia

Fiscal • do- Thesouvo • Nacional em Minas
• ; -Gemes •o „ credito do 13:5008, correspan.

dento a ires duodeciinos da oonsignação
-"Custeio do Instituto Filial com sécio eni

• •Bello horizonte, objectas de expediente,
(aviso n..515);	 •	 •

• Para que seja distribuído á Delegacia
•• -.Placai do • Theapuro Nacional na Mara-.

nhãs) o credito de , 51:049$998,-.eorres.
Oondente, a tres scluodecimos. do'. creditei

• ria consignação , "Cuateio's do InStgutof •
com aéde . naquelle 'Estada (avia0

u. 514);
-Pára . que, sejam- aninhadas, do adiada

Lamento de 6a:0003, solicitado por avisa
a. 4.877,- de. 7 de •dezembro ultimo, des.

• finado ao pagamento . das .ultimas despe-
• gas -	 •-•Commissão de Limites Paraná-
.- 'Santa Catharinao • afim de serem pagas

por conta •do _referido credita, 'as 'folhas-
remettidas, na importancia total de réis
53:305$, provenientes de' diarias a -que

• fizeram jós durante o anno findooa -che-
fe e demais encarregado do serviços da

...mesma , comaXisalle ,(aviso ia. 511).
Communicou-sa: --

Ao delegada fiscal do- Thesouro, Nado-
- 'suai to Estado da Bahia que nesta 'data

'‘ providenciou-se para que fossa 'distri-
• Luida áquella Delegacia 'Fiscal a quan-

tia de 4 :05fia. Para . pagamento aos e_scri.
VÃOS' e' . ancarregados do -aliStamenta
•archivo eleitoracs' naquelle . Estado, du-

o armo do 1921 (aviso n. 226);
• , Ao ilcIegaclo fiscal do Tliesouro nein.;

'nal no Maranhão • que nesta data provi-
' ilencion-se para • que fosso distribuida
amiellas Delegacia Fiscal a .quantia

• 51:0498993', 'correspondente a. tres 'duo-
decimos do • credito • da Consignação

• **Custeio . do inatituto Filial" (aviso nu-
itero 221);

• !-Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
-anal em Minas . Gemes. que nesta data

providenciou-se para que fosse distri-
.•buido áquolla Delegacia Fiscal A creditai_

• de 13.500$.. correspondente a tres duo-
dacinioa do credito da ...consignai-AO

-'Custeio do Instttuto Filial com sédè em
TJellc liorizoillo" (aviso n. 222): 	 .•

, Ao director .do Instituto Oswaido Cru7.
nue nesta data providenciou-se para elui3

, j1tosSenl -diStrilulidos ás delegacias fiscaes
;do Theaouro Nacional- em Minas Gemes

-Maranhão: respectivamente,. os aredi.
_ loa de_ 13 :500ar e- 51 :0498998. correspon,

flentes a tres duedecimos dos credites daa
Zerisignações • destinadas ás filies-

•Dr. GervasiO Fioravaute Pires Ferreirad
de differença . de gratificação' a que talai
direito (aviso n. 511).

— Ao director da Faculdade de Me.
diCina da Bahia recommendou-se queo
por conta da subvenção concedida aguei.
Ia faculdade, seja recolhida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional a quantia
do 6768451, para pagamento ao professa
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, do differenaa
ça do' gratificação a .que tem direit0
(aviso n. 513).

- =— Ao juiz do direito da 5° Vara eive! re.
Metteu-se o material para o serviço de
alistamento eleitoral a que se refere o
officio claquelle juizo do 7. do corrente

219).
— Telegramma:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nada+

na! no Rio Grande do Sul- communicou.
se que, já seguiram pelo vapor Buy Bar- -
posa .39.00 titulas eleitoraes, conforme
conhechnento.n. 115 g, enviado áquella
delegacia, com o Officio de 9 do correntes

•
. montRepegiou:erimentoj despachadn

! •
, 	 II

• D. Maria Josephiná da Silveira 151e.•
- h' k o menores Dora e Ehza, vi uv

' o filhas do Dr..Augusto'' Guilherme, pe-.
dindo pensão e auxilio para funeral. --1
Sella devidamente sua certidão de nasci.--

. mento. •	 ..
DD. Joanna Generosa da Costa Leitd

' b Angelica da Silva Brito, irmãs - soltei-
ras do reitor aposentado .do Externatd
do Gyninasio. Nacional monsenhor LuiZ

•llaymundo da Silva Brito, pedindo pen-
•são e auxilio para funeral.— A. presen-
te declaração não póde ger muita, nãO
só por n5.0 mencionar a profissão : das de-
clarantes, como lambem por se referill
ao erro da certidão do baptismo do con-

	

tribuinte, quando a rectificação exigiddi 	.

nomo	 ••
no despacho, f:i. :Latiu	 (1. á sua irmã

Mabia.
0

-	 1
..,

:, ,	 ,-	 •	 .	 .-	 .	 i
: jJepartarnento Nacional de Saud° '.,.

;,. Publica
SECRETARIA GERAL;
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

- Por portarias desta, data foram concedi%
• das as seguintes licenças:

Tres mezes. eia prorogaçao. para trata-
mento de saude, ao desinfectador da Inspe.
ciaria dos Serviços de Prophslaxia, Jos0 •
Corrêa de Lima: .

Seis mezes,de accOrde coai o art. 17 do
decreto n. 14.663, de .1 de fevereiro de
1921, ao' desinfectador de r classe da In-
spectoria dos Serviços de Propájlaxia, Er-
nesto Leopoldo Marques, devendo errtraa

. em goso da mesma dentro de .% dias:
Seis mezes, em proroaração, .ao servente

de 1" classe da Insoectazia dos Serviços de
Prophylaxia, Joaquim de Freitas Lourenço,
para tratámento de saude.

Um inez, em prarogação, para tratament0
de saude, ao desinfectador da laspectoria
dos Serviços de Prophylaxla, • Francisco
Custodio.

Seis mezes, 'de acCOrdo como art. 15 da
•decreto n. 14.653, de 1 de' fevereiro de
,1921, ao sérVontede 2' classe da Impacto.
ria dos Serviços

.
 de Prophylaala, Manoel

'Alves da Silveira..

•Aálitarpenlo o ,) expediente de 13 de ievereird
de 1922

• 01Se:toasse ao Sr.• ministro da Guerra,
sobre a inobservancia do regulamento sada
àario, por parte das autoridades militares
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do 25' batalhão de caçadores, perndttindo o
...eialdirque de 152 praças, sem os respectivos
dattestados de vaccinação.

— Responderam-se
Ao Sr. ministro da Guerra, o aviso n.46.

de 2 do corrente me; sobre a frequencia
do major medico Dr. Albarto Maria Pinto
no Labdratorio Bramatologico deste &par-
lamento

Ao Sr. contra-almirante inspector de
Saude Naval, o officio n: 70, de 17 de ja-
neiro findo, sobre attestados de vaceinação
contra a variola.

Restituiu-se ao Sr. ministro da Fazenda,
devidamente informado, o processo relativo
ao requerimento em que Rotterdam Zuid
-Amerika Lijn pede para os navios de sua
propriedade os favores do decreto tu 4.955,

• de março de 1872.
Requekmcnto dapachac10
Dia 14 de fevereiro de 1922

Pharmaceittico Nestor Gonçalves de Si.
queira (n. 86).—Deferido, por equidade.

~NEW,

8EC.ÇXO DO doNTABILIDADD

ExPedicatc dc 13 de Jeve. reiro do 1923

• Expedidas° o seguinte aviso n. 179:-
Sr. ministre presidente do Tri-

bunal de Contes — As • varias epidemias
. atuo relato no estrangeiro, entre as
. quaes a da gripe, que vem lavrando na
.Europa e na Annerica da Norte, aconse-
lham medidas prevantivas, precauções
especiaes, e o apparelhamento de toda a
nossa organizaçao sanitaria, para qual-
quer eventualidade.
, Entre as medidas a adoptar, n'áo se

podem deixar do incluir a defesa mi-
aaria dos portos e o aprestamento do
•bospitaes, visto que aão absolutamente
iinsufficientes os que esta Capital pos-
sue. achando-se sempre com as suas lo-e

• .ações excedidas os da Santa Casa da Mi.
pericordia o o de S. Sebastião.

Tratando-se de situação anormal
apue exige providencias energicas o im-
arnediatas, para remover a ameaça do In-
taação do epidemias que pesa sobre o
paiz ou para combatel-asou attenuar 03
seus effeitos, se não fôr possivel evitai-
:as, solicito a V. Ex. nos termos do nu-
Moro IX do art. 32 do decreto n. 13.68G,
'do de 12 de novembro de 1919, que esse
'Tribunal, tendo em vista a parte final
ldo § 4°, do art. 4° da lei a. 589, de 9 . do
setembro do 1850, emitta o seu parecer.
sobro a abertura do credito extraordi-
nado do 392:000$, para °ocorrer ao pa-
gamento das despesas resultantes das
medidas a adoptar. -

Cumpre ainda eommunrear a 17. Ex.,
nue, para satisfazer a exigencia contida
na lettra c, capitulo I, do § 70 do art. 96
.do decreto n. 13.868, de 18 do nevem-
bro do 1919, já citado, solicito nesta

".-data do ministro da Fazenda que•
Iormo a asso Tribunal, directamente, se
os. recursos do Thesouro •permittem a
/abertura do alludido credito.
• 'Reitero a V. Ex. os protestos do ele+.

IgCacia estima e cansideraçãoa
— Transmittiram-se:

/I Ao mesmo Tribuna/ o g doeumèraci9
nUo comprovais a applicação do adean-
aamento da importancia de 50:000$ fede
no Dr. Samuel Feliape Dorningues
lichôa, para attender, nesta Capital, ao
¡pagamento das despesas com a acquisia
cão de material, fretes, ajudas de custo o
passagens do pessoal do Serviço de Saa

• neamento e Frophylaxia Rural nO, Estado
no Amazonas (aviso n. 189);

• Ao mesmo Tribunal oá .docutnentos
que comprovam a applicação do adeana.
lamento de 20:000$, feito ao Dr. Deli-
sano Augusto de Oliveira Penna para
,occorrer, nesta Capital, a despesas de ca-
,xacter urgente com o aprestamento da'
parle da Cornmissiio do Serviço de Sa-
neamento o Prophylaxia Rural no Es-
Lado de' AlagOas, no armo proximo pas-

- pado (aviso n. 181).
• — Solicitou-se no Ministerio da Fa-
aenda o 'pagamento das seguintes ilopor-
tanciaS;

De 90$, ágstrada de Ferro Central do
'Brasil, proveniente de transportes effe-
ctuados ern outubro de 1921, da Inspe-
ctoria de Es'atistica Demographo Salda
aaria (aviso n. 168);

De 478$330, relativo a transp artes for-
•necidos aio anno proiinio passaaa aos
postos anti-ophidicos (aviso n. 178);

• De 614$200, de fornecimentos feitos.'
• 'em agosto do anuo proximo findo, ao
Serviço de Fiscalização de Leite e Lacti-
cintos (aviso n. 174):

• De 49$900, a Souza Baptista sis Comp.,
de fornecimentos feitos, atas - junho do
armo proximo findo, ao Serviço de Fis-
calização de Leite o Lacticinios .(aviso
n.• 173);

De 505$. proveniente de forneciment0
feito, em maio do atino proximo findo,
ao mesmo serviço (aviso n. 1:72);

De 2:000$, ao Dr. Vital Brasil, des.
finado a manutenção do um posto anti.
ophidico no Maranhão, nos rnezes do no-
vembro o • dezembro do • anuo •roximo
findo (aviso n. 177);

De 429$, a 'Moreno Borlido d.; Comp.,'
de fornecimentos feitos, em 4bri1 do
anuo proximo findo, ao Serviço de Fis-
calizaçãa do Leito e Lacticinios (aviso
n. 171):

Adelino Ferreira, Armando Joaquim seo,
co e Antonio Gomes , (officio n, 366)	 •- Transmittiram-se ao prefeito .doi
Districto Federal, as contas da quantia
.de 480$, de serviços prestados pela Sua
peeintendencia do Serviço de Cimpoza
Publica e Particular, afim de ,que sejam:
clesenaranliadeeas importancias dos re-(3aisieõas feitas pelo 1)1. . Carlos Lactem,
da réerente á remoção , de lixo do Tune%
Velho para a Latada fiodrigues de Freitas,
que não . 1 -oi autorizada por este Dopar-
•amenta (aviso n. 182).

— Solicitou-se ao director da Duepea
• rá Publica o pagamento das folhas re-
lativas io mez de janeiro do corrente
anno, ás tilarias dos empregados da
Inspectoria dos Serviços de Paopbylaxia
(8:2098840)- (officio a. 331) e (1..) Sa-

•lado do empregado da Inspeetoria dos
Serviços de Prophylaxia, relativo ao rner
de novembro do armo proximo PaSarlda

•• (3(38666) (officio n. 364).
a'ommunicoli-se ao director pra'

de Contabilidade Publica que. este •e-
partarnei a) recebeu em tempo apportu-
'no e de aceôrdo com as condições da ca-
com-tenda, o material de que trata a
aviso de 8 de dezembro de 1920, tenda
retardado a presente communicação pela

-necosaidade que havia de ser constatado*
-o seu perfeito funecionameato (offielo
a. 371) .
• Communicou-se ao inspector de
Prophyla:eia da Lepra e das Doençaa
Venereas, que foi approvada a taliella
de gratificação a serem concedidas aos,
funcionados ericei-regados das conferen-

•cias de orNoagande. anti-vonerea
n,3(37).:

•
. 	 ,

,

ninteTortfa Dos SERVIÇOÈ 9-aszirmint_r
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• Requerimetdos despachados(
Dia 15 de fevereiro de 1922 	 •

•

—Solicitou-se, no MOMO ministerio, o-
pagamento das folhas do' 445$1d1 a Joa-
quim Ramos Brandão, por ter sulaiti-
tuido, durante 23 dias do mez de dezem-
bro do anno proximo passado, o ensaia-
dor effectivo • /sabella von Sydon Wils-
Ima (aviso n. 170) o a do 11102 de janeiro
do corrente nono, aos empregados desta-
cados em serviço do Lazareto da Ilha
grande (aviso n. (69).

— Solicitou-se ao mesmo miniterio,
informar ao Tribunal de Contas, dire-
atamente, si os recursos do Theseuro
Nacional aermittem a abertura do cre- -
dito extraordinario do 392:000$, para
adopção de medidas excepcionaes contra

epidemias que reinam no . estrangeira
[(aviso n. 176).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio,
Reja entregue de uma só vez, como ade-
antamento, ao Dr., Luiz Tavares do iMa- •
cedo Judaior, a imaortancia de 300$, para
Occorrer	 despezas de p misto paga-

• mento do Hospital 'Paula Candido, duran-
te o primeiro trimestre do corronto
anuo (aviso n. 175) .

- Communicou-se ao director dos
•Serviços Sanitarios Terrestres que esta
aecção recebeu em deposito as importan-
aias relativas ás multas impostas • pela
anspeatoria -de Fiscalização de Generoa.
Alimenticios, a Joaquim Fontoura o pela
24 Delegacia de Saucie, a Thomé de Souza
Breve. José da Costa e Arnaldo Pinto Al-
ves (officio n. 3(35).

'- Pransmittiram-se ao procurador
tios Feitos da Saudo Publica as segundas
vias das guias pelas quaes, durante a
(emana que findou a 1 do corrente, fo-
ram pagas as impottancias das multas
4por	 eraw executadj24	 Luter.e#

Inspectoria dos SerVIços de Prophylaxial,
Buelydes de Souza Vatconcellos (678).—

Certifique-se.
Antonio Seixas Gomes Filho (677).— Cer.

alfiquo-se.	 '	 -
2 t delegacia de saude
Adelino Ferreira (676).— Indeferido,vistcs

Mo ter cumprido o art. 1.170 do regula-
mento vigente.

Antonio Fernandes (544).— Será relevada
a multa si satisfizer as exieencias, que a

• motivaram, dentro do prazo de 5 dias.
Antonio Almeida Costa Lima (545).— Será.

relevada a multa si satisfizer as exigenciaa
que a u:UH/aram, dentro do prazo de 15
dias.

José Abrahão (546). — Será relevada a
multa si satisfizer as exigencias. que a
determinaram, dentro .do prazo de 15 dias.

tosa Cardoso de Car'alho (554).— Será
relevada a multa si satisfizer as exigencias
que a motivaram, dentro do prazo de 15.
di;

ss'os Juta) Cargueira Pinto (5651).— Será,
relévzda a multa si satisfizer as exigenciax
que a justificaram, .dentro do prazo de 15
dias.Enes

to Vasconcel/os (562). — Será ride*
vada a multa si satisfizer as cidgenclas. que
a determinaram, dentro do prazo f3D 15
dias.

Carlos Apparicio (580).—Sea5 relevada À
,

multa si satisfizer as exaradas, que a jità-
tificaram, dentro do prazo de 15 dias.

BaRhazar Ferreira (579).—Será relevada á
multa si satisfizer as exigencias, que a mo•
tivarara, dentro do prazo de 15 dias,

Martinho Joaquim Vieira (555).--Será rC
levada a multa si_stisilzer- as exieenclea

•
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que a • determinaram, dentro do :prazo de
45 dias.

Manoel Ribeiro Dias (554).-Será relevada
sa multa si satiatizer as exigendas, que a
motivaram, den ro da prazo de 15 dias.

Aitauato Costa 1563). - Será re:evada a
multa si satisfizer as exiaencias, que a jus-
tificaram. dentro do prazo de 15 dias. 	 .

José Antonio Gomes (146). - Sim, por 30
dias. _

E. V. Catta Preta (140);	 A' Inspetoria
de Engerharia Saritaria.

l' delega cia de sande :
Miguel Luiz Borges (54). - Sim, por 60'

dias.	 -
. Sá & Silva (551.-Deferido.

Candido José Rodrigues (52). - Deferido.
Bernardino Ferreira Cardoso (49).- De-

ferido.
filia Gentil Magalhães Quintanilha Pires

(511.-Defeeldo.
Sociedade Anoriyma Lavanderia Confiança.

(50). -De? rido.
Pernardino _Ferreira Cardoso (48). - De-

ferido. •
João de Souza Mendes (43). - Deferld0,

quanto a proro gação do prazo.
,,aa delegaria de sattde :
Gasoar Moreira (1 q81.- Deferido.
Giovanni gasina (12a).- Deferido.

• M. O. Rodrigues Coam. (148).- De!.
sido.

.M Ferreira & Como. (158).-,Deferido.
Fernandes & Moita (149).- Sim,-por GO

Ferreira Sá & Co;np. (156).- Deferido.
Armando Baremeller (124).- Dsfealdo.
Ambrozina de Azevedo Ribbiro

Deferido.
1. _Francisco Antonio Guimarães (154). -Siai,

por 30 dias.
delegacia de saude

Alvaro José de Spuza (76).- Deferido.
José Pinto de Sá Coutinho (70).- Ode-

• rido.
•Jacomo Machado Espindola (55).- Defe-

rido.
54 delegacia de saude

, Alvaro Hr ranio de Moura (2.002).- Pro-
videaciado. Archive-se. 	 •

Foram multados
- Pela 2 delegacia de sande. por infracçãa
do art. 801 ( a, 1p , c. d, e I do regula . e ito
em vigor, em 100S cada um.' os Srs Daniel
Carneiro, João José dos Santos. Fieira Co-
!anilo, João José Rodrisues. Sylvestre Fera
mandes, Victor Augusto de Souza. José Ro-
driaues. Antoaio Joaquim Balthazar e An-
tonio Pereira das Neves. -

Pela 4 delegacia de saude, vor infracção
do art. 769 do regulamento em vi 'or,

, :100$ cada um, os -Srs. -João H Rolham e
V. Auaeista Cardoso da Costa ( ires multas
de 100$ cada uma ).

..piaseremuA as DEFFSA SANIT'AltIA MATUTINA
E FLUVIAL

A',xpediente de 44 do fevereiro de • OU,
Solicitaram-se providencias ao seõte-

jario geral do Departamento:
No sentido de que a distribuição dos

reditos para as despezaa com o ¡ressoai,-
kilaterial e Aluguel de casa. no corrente
~Meio, da Sub-Inspectoria ie Saude
¥o Porte de Penedo, seja feita á Mesa do
*andas Federae daquella cidade em ve
ida Delegacia Fi:scal 4o Thesolird de Ala-
artátte, evitand'aase aaeini difficulMes
Toara acquisieão (ie material o pagamoS9
kdo respectivo pesa,oel (officio n. 636);

Ao mesmo, em aJd.,itatnentd ao °Meio
ja90, de i do correni, Afim Ue t11.10

quantia de 4:800$ a ser distribuida 4
-Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
do.Estado do Ceara, para a sub-éonsigna-
çáo «Aluguel de casa. da Inspectoila de -
Saude _do Porto de Forta:ezas consoante
a relação que acompanhou o officio aci-
ma ciado, seja acrescida de mais 210$
em virtude da referida inapectoria ter.
sido installada em nova Ode. de -ia » oiro
em deante. cujo aluguel é de 170$ por,
inez (officio n.. 638).

Remetteram-se ao seoretario geral
do Departamento:

As quartas- vias das emalas referentes
ás enibareacties desinfectadas pela Ins-,
pectoria de, Prophylaxia iMaritima du-
rante o mez de janeiro ultimo findo, re-
lacionadas na importancia total de réis
4 :124$591 (officio en. 635);	 -

As- contas, devidamente processadas,
visadas e relacionadasoda Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, na impor-
Lancia total de 298$770. que acomnanha-
ram o officio n. 105, de 18 do janeiro,
daouella directoria (officio n. 637);

Ministerio da Merinlia, a emita. em
triplicala, do expurgo do rebocador
tiairoidra e --do aviso-mineiro 'aguardo,
realizado em janeiro, na importancia
total do 1009A14 officio n. 634);	 .,

A' firma ZánbaRamos COMT34 a
tonta, em tres viaá, da desinfecção dos
vapores enmmoodutvba e Cannavieiras,
Do . Min de naneirn findo, na miantia totai
de ;141$271. Oatroçiim, rommuni'cou-se
que o naearnanto da conta citada deverá
ser effactilario no prazo ,da 30 dias, a con-
tar &sia data, .na seceão de contabilidade
do Departamento (officio n. 622) ;

An agente da alampanhia. Charganre
Rénnis: a conta, em triplieata, do ex-
purgo realizado no varinr Amiral Gan-
tarrne,, no mas de janeiro findo, na ina-
portanda total tie 11 .18314. (officio nu-
mero . 6231: •

AO agente da. Companhia Ff alia-Amo-
rico. o conta, em tres v1as, da desinfecção
procedida no vapor MoRaniPllo, no mez
de janeiro findo, na imnortancia total do
106$314 (offie,io n. 624): 	 -

Ana Srs. Isaac. Irmãos 86 Comp., a
conta em ires vias; do exmirgo do vanor
Georae Pierce, proced I dn no mez de ja-
neiro ultimo findo, na quantia total de
948964 (officio ri. .6251;

A Pereira Carneiro & Cnmp. Limitada
.(C. C. e Navegaç'ão), a conta, em iras viaas
da dasinfeccão no vapor Jaguaribe. no
moa ale janeiro findo, na quantia total -do
868314 (officio ri. 020);

Ao agente da Sociedade Annnyma Inea-
sita!, a conta. em trinlicata; da &alada-
cção do vapor Josefina S. realizada no
mez dejansion passado. no importo total
do 86$314 (officio'n. 627):

Ao agente da Companhia de Naveanao
S. João da Barra e,eCam pos, a cord a da
desinfecção realizada no vapor Teixei-
rinha: no mez do janeiro findo, na quan-
tia total de 73a664 (officio n. 62k): •

'Ao director-gerente da . ,C6rnpauhia de
'Nave-ração - Lloyd Brasileiro. a conta, em'
trinlleata. na importando total do réis
1:13a8196. relativa ás desinfecc5e,a effe-
ctuadas em vapores daquella corai-molda;

• (imanta o mez de janeiro passado (offi-,
cio n. 620) •

An d rect'or 'da Companhia Nacional do
Navegação Costeira. a conta. om trinli-
ata. dag deg juferçii,n	 va-

..es dactu-a,in eemnaphi9 . Dr,
nelrif , o0coni-fincio	 :Ps^n-filne.:). total
.de	 (0d,10 n. 630):

Ao gei.en,te. dá Lloyd Naaional, a conta.
era lises a,jaas ria quan(ia total do 37725.

referentes - desinfecções effectuadaa
em vapores daquella companhia durante
o moa de janeiro passado (officio n. 631);

Aos Srs. Herrn. Stoltz & Comp. a conta,
em tres vias, relativa ao expurgo effea
doado nos vapores daquella firma, em
janeiro passado, na importancia total de
300923 (oficio n. 632); 	 a

Ao gerente de Lamport & Holt Limited.
a conta, em triplicata, da desinfecçãO dos
vapores Naçmvth. e Borre, no ima de ja-
neiro ultimo findo, no importe total de
2128628 (officio n. 033).

- Requerimento despachado
Paulo Pomhiries Vianna, advogado' dd

firma The•idor \Villa 4.% Comp. - Ceara
fique-se. (N. 13) .	 -

r

Policia do 'District° Federal
Por act , s de 16 do corrente, foram irando.

tidos os delegados de l e entrancia, batiaa
reis Antonio Vilhena Sealard, do 22° para25°; Othon Finar, do pua o 22° e Hera
nani de Souza Carvalho, do 25° para o
23° districto Policial.

1V1inisterio da Fa‘zenda
Por titulos de 16 do corrente, foram noa,

meadas dactylographas do Thesour0 Na-
cional DD. Isaura Vereza Flôres, Maria An-
tonieta Fadas, Aveiisa Pereira da Silva,
Chloris GonçalveJ, Irieéa Leopoldo
de Carvalho, ¡May& de Castro Lins, Anna
de Oliveira Bastos e Alice Ligueul.

,	 •ns-s Tehesi

	

Directoria Geral do
	

agouro Nacional

	

Requerime

to

	Juchados
	Pelo Sr,. ministro::	 -

Ignacio Api,a,aao Soares, cheta. as•
secção aposentado da secretaria do Ma- ..
rnina. - Pedindo revisão -de processàj
para o fim de ser contado pelo dobro o
periodo de 6 de setembro de 1893 a 31 slo
dezembro de 1894.

O requerente, chefe de secção aposen-
-tado, da S reretaria do Ministerio da Ma-
rinha, pede revisão de processo 'para o
fim de ser contado pelo dobro o pairiode

. de 6 do setembro de 1893.4 31 de detem-.
bro da 1894. O Ministerio da Marinha,
ouvido a respeito, informa em aviso nu-
mero 3.877, de. 31 de outubro do arrua
passado, que o terço da gratificação abo-
çada ao requerente no perlado de que
trata a certidão junta Lel, seni duvida a
titulo do remuneração csnecial por ser-,
viços - prestados :em época anormal do
alteração da ordem publica pelos acon-
tecimentos de 1893, eerviços esses inhe-
rentes á funcção puramente burocratica
quu 'exercia na Secretaria da Marinha,
repartição civil à que pertencia, o decla-
ra, ainda que o funccionario çmvil semen-
te quando incorporado á força em ope-
rações de guerra tem direito de contar,
pelo dobro, o tempo de campanha: caso
em que positivamente não está a",1 rocia-,
manta. Conforme se vé, é o proprio Mi..
nisterio da -Marinha quem diz .não ter
fundamento o pedido .do requerente. Ee
facto: ol 1°. do art. r da lei n. 2.556,
de 20 de setembro de 1874, manda .contan
para a aposentadoria do funceionario civil
o tempo de serviço militar até 12 fumos;
e, laelo dobro, -se fôr de campanha. A
D. 1.860, do 4 do janeiro de 1808, art. 93,
diz: O tempo-do serviço . militar activo'
será contado para aposentadoria em catas

•
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go civil, até dez annos, em caso de paz,
e, (pelo dobro, em caso de guerra. O prea
.cedente invocado ro nrocesso não 4-isrual
ao caso do requerente. por isse que alli
.se trata de um funeclotrarro 'quem por
lei, prestado serviço no. hospital oe san.
gue, em época anormal, o Minis n erio da
Guerra mandou consoe peio doma, uni
determinado periodo de tempo. Aceres.
co ainda qit- o tempo do serviço pele ou.
bro, em caso de guerra, não poderia ser
contado senão na conformidade do avi-
so de 30 de junho de 1895 do mesmo Mi.
nister io da Marinha, expedida ao chefe
do Estado Maior da Armacia. A vista do
expoeto, este alinisterio não pôde defe-
rir o pedido do requerente

Dia 10

Sr: ministro da Agricultura, Industrie
e Coninsereio:

N. 19 — Do posse do aviso n. 568. de
12 de setembro ultimo, em que V. Ex.,
declarando que os terrenos anteriormen..
te cedidos a esse ministorio e a que se
refere 'o mesmo aviso, não servem para
o mister a que eram destinados, e, por
osso motivo, solicita sejam os mesmos
/terrenos trocados pelos dos lotes na. 372
a 378, elo quarteillio ie. 39 da Avenida
Rodrigues Alves, tenho a honra de com-
municar-lhe, para os devidos fins, que
por despacho de G do corrente, resolvi
attender ao pedido constante de sou ci-
tado aviso il. 568.

Reitero à V. Ex. os protestos do mi.
de elevada estima o, mui distilaria cone,
sideração.	 •

Sr. ministro da Guerra:
N. 19 — Tenho a honra de eonunu-

idear a V. Ex. para os devidos fins, que
em notas do tabollião do 10' Officio des-
ta Capital, ás fls. 22 do livro 136, foi
lavrada, era 25 de janeiro. proxirao fin-
do, a eseriptura de compra pela Fazenda
Nacional da fazenda de nominada cea-

'brals, , sita sna freguesia de 8. João Ra.
ptista de Mei ity, termo da comarca de
Iguasse, no Estado do Rio de Janeiro, de
propriedade do D. Sarah Iguassd
drieues Porto e outros, do acceerdu com
a se'icitação constante do avii$0 desse
rnieiterit) a. 457, de 27' de julho de
1921, a que se rerege o de n. 8C2, de 23
de dezembro ultimo.

Tratando-se do urna despeza cujo pa-
gamento vise ser effectuado na Directo-
ria Geral de Contabilidade desse rainha-
teria, rogo se digne V. Ex. previden.
ciar para que, °oportunamente, seja o
Theeouro serentifioado da effectividado
desse . pagamento.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada 'estima e distincta conside-
ração.	 •

br. ministro da Viação e Obras
Publicas:
• N.' 33 — Transmittindo Os Inclusos
papeis a que se acItani annexos o,
ficios na. eg e 10, respectivamente, do
26 de julho de 1919 e 28 do abril do
1921, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bailia, e relativos
ao requerimento de Joaquim da Silva
leunba pedindo aforamento do um ter-
reno de marinhas, sito ás ruas do Poço
e Perto elos Mastros, no distrieto da Pe-
nha, capital daquello Estado, tenho a
lesara de solicitar o parecer desse mi--
nisterio, a respeito do aesumpto.

Reitero a V Ex. os meus protestos
do elevada estima distincta conside-
ração.

N. 34 — Attendende ao que solicitou
a Directoria da Recei ta Publica* , em o/-
Sido n. 15, do 30 de janeiro proxiino
findo, rogo-vos se digne V. Ex. provi-
denciar afim de que aos inspectores f:s.
eus do imposto do consumó, Ellezer
Cruz. na flati'e. e Osweld ria l vão, no
Rio Grande do Sul, seja concedida frisa.
tinia telegrapnie,a exeotsivamen.ne para
objecto do serviço publico.

Reitero a I'. Ex. os meus protestas
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 35 — Devolvendo o Incluso pro-
cesso encaminhado ao Tbesouro Nadas'
nal com o aviso desse minisierio nu-
mero 3.743, de 21 de novembro ultimo,
relativee á divida de exercidos findos de
fine é 'credor Manoel de Arau jo Viaana,
mestre de officina da 4 , divisão da Ee-
Irada de Ferro 'Central do Brasil, e pro-
veniente de gratificações caldieionaet., re-
ferentes ao penedo de abril de 1911 a
dezembro de 1019, linho a honra de sei-

' licitar se digno V. Ex. prestar esclare-
cimentos a respeito . da Interrupção da
prescripOo em que parece ter incorrido
parte da mesma divida, visto serem toe
dos os requerimentos do credor datados

•de maio do 1021, segundo se sê do re-
ferido proceseo,.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e diatinela conside-
ração.	 o.

N.. 86 — Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado ao Thesouro com o
avisddesse reinisterio n. 1.89i, do 9 de
junho de 1921, 'e relativo á divida de
exercidos findos, de que 6 credor o
guarda-chaves da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Feliciano Antonio Ri-
beiro, e proveniente de gratificações Rd-
dicionaes referentes aos exercidos da
1 91 1 a 1917, tenho a honra de solicitar
ee digne y . Ex. prOdeaciar l§pn-

tido do eer (satisfeita a exigência do pite
Tecer da Directoria da Despesa Publica.:Reitero a '4. Ex. os meus proteetee
de elevada estima e distinets conside-
ração.

— Sr.' 1° becretario• 'da CarnarEi
dos Deputados:

• N. .17 — MT. resposta 60 oficio nu-
mero 439, de 22 de outubro ultimo, com
o qual me remetteu V. Ex.. um avulso
do projecto' que autoriza a coesão gra-
tuita á Municipalidade de S. João MU-
Rey, de Uma faixa de terreno para a
abertura de uma nova rua naquella ci-
dade. tenho a honra de Informar a
V. Ex., para os devidos effeitos, que o
Ministério da Guerra, ouvido a respeita
do assumpto, declarou, em aviso n. 791.
de 20 de dezembro de 1921. ser a ces-
são do que 60 trata inconveniente 006
serviços a seu cargo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada cetim o distinta conside-
ração.

Sr. desembargader Maulpho Na-
: poles ede Paiva, presidente da Commts•-•
são "Especial de Exame do Cofre ele Or-
phãoe.
. N. :á4 — Tenho a honra do comuns-

nicar a V. Ex., para os devidos errei-
toe, que o Tribunal de Contas, tendo
presente o processo relativo á compro-
vação da applicação do atleantamento de
18:000$ noticsítieto a V. Ex., na qualie
dada do presidente da Commiseão Espe-
cial da Exame do, Cofre de Orphilos, para
°ocorrer ás despezas a sou cargo, no ae-
dado de 7 de abril a 31 do dezembro de
4920, resolveu, em FORA() de Camara&
Reunidas do 25 de julho de 1921, jul..
gar legal a referida comprova40, saWo
ouínto ao seno da factura do Vidas
13Das .61 Comp.. e em Mação ás despezaa
em impor t uneis superior a 10$, con$tan-
tes da reiactio do fls. 62, que não estão
documentadas.

Prevaleço-me do ensejo para apresen-
tar a V. Ex.. os meus protestos de ele-
vada eetima e distineta considerrieão.

— Sr. ministro presidente do Tribus.
nal do Contas:

N. 42 — Tenho a honra de enviar a
V. Ex., para os devidos fins, cópia da
decreto n. 15.331, de 24 do: corrente,

' que abre, a este ministério, o credito'
especial de 22:000$, para pagamento dos
alugueres de armazens da Alfandega ded
Porto Alegre, de fevereiro a dezembro
do 1920.

Reitero à V. Es.. os protestos de mi.
nha estima e consideração.

~TO

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO PR. DIRECTOS•

Addifornento co do dia 15 de feverriM
de 4922

Sr. director geral do Departamento
Nacional da Saude Publica:

N. 55 — De aectirdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, exarado no
processo incluso, originario da Aliando-
ga Santos, e a que se refere o offi-
cio n. 11, do janeiro ultimo, da Delegas,'
da Fiscal do Thosouro Nacional em S.áo
Pau/o, solicite a audieneia desse Popect•

• tamento, afim do ser dirimida a ~da
suscitada emanto á incidencia ,1e sello
esuiltario sobre a mercadoria cuja Mens.
ira neempanhà o rileemnt, prumo.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 15 de fevereiro da 1922
Sr. ministro da Marinha: 	 •
N. 11 — Devolvendo o Incluso pro.

cesso annexo ao aviso de V. Ex. nume.
ro 4.513, de 27 de dezembro ultimo, re-
lativo ao pagamento por siDepositose, de
uma conta de Mesmo Borlido & amei. na
importancra, do 5:798$, tenho a honra de

• solicitar se digne V. Ex: provideneiar
para que seja esclarecida a duvida de que
trata a representação da secção do Es-
eripturacao por partidas dobradas, juntei
ao referido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta considdra-
ção.

N. 12 — Transmittindo o incluso pro-
e tesso a que se acha annexo o officio nu-

mero 53, de 14 de janeiro do corrente an-
no, da Alfandendo Rio de Janeiro, me
letivo ao requerimento em que a Soeie-
dast, Anonyma Estaleiros Guanalara pe-
de isenção de direitos de importação para
o material constapte da relação junta ao
mesmo processo, tenho a honra do soli-
citar de V. Ex. se digno de mandar at-
1star do accordo com o decreto numero
8.592, de 8 de março de 1911, se o refe-
rido material importado pela mesma em-
preza é applicavel construcção naval
nas condições de gosar de isenção de di-
reitos de que trata o decreto n. 11.617,
de 31 de dezembro de 1920.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha !elevada estima o distincta consia
deracão.

e-
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&ir. presidente de Gosamissão de Ca. comprehendidos na aiinea r do 1 27 do
alastre e ToiabamesSto dbe Papeie Na- . art. 424, da Nova Consolidação das Leis
cionaes: .	 das Alfandegas e Mesas do Rendas.

N. 59 - Em resposta aos vossos MIS.. N. 121 - Communico-vos, para os de-
Cios ne. 43 e 87, de Si de fevereiro e Vidos effeitos. que o Tribunal de Contas,
12 de abril do annopeasado, -transmitia- na conformidade do disposto no art. '19,
Voei por cópia, as informações colhidas da lei n. 3.644, de 31 de dezembro de
no Cartorio do . Thesouro Nacional ácerca 1.918, considerou expediente legal a i gen-
do paradeiro do officio ri. 62, do colle. -s'Rão de direitos pretendida por, Carlos
ctor de Petropolles de 22 de abril -de.. uoutinho, no requerimento que '

 acompa-
t308.	 nhou o vosso officio ns. 2.979, de 27 de

- Sr. delegado fiscal na Bailia: dezembro do armo passado, para um ca-•
N. 28 - Para os devidos fins, devol- vallo de raça discriminado nos inclusos

-	 documentos de fls., 2 a 7, do processovo a essa delegacia o incluso processo s respectivo.de reforço. de fiança, no valor de 600$, N. 122 e-- Communico-vos, para mi'.restadatior Salvador Lopes Ribeiro, fins convenientes, que o Tribunal deoollector das mudas federaes em Ara-
nesse Eatado, ncaminhado	 Contas, em sessão de 1 do corrente, cor-ekisbype, •	e	 á siderou

~	
legal, 'nos termos do disposto nolacta Procuradoria Geral da Fazenda -

Pública, com o officio n. 2.989, do Tri-
tosndl de Contas, de 24 de setembro do
Olmo passado.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz'
N. 4 - Em solução ao 'assumpto coa-

alantó do vosso telagraMma st. 705, de
411 de novembro de 1920, remetto-vos,
por cópia, a informação prestada pela
ãfispectoria Federal das Estradas de Feia

doterização para requisitar passagens dispositivo do art. 2°, § 23, das Preii-
cai I a classe.: em objecto de serviço pua minares da Tarifa, resolvi conceder a

	

' ao agenle fiscal do imposto do isenção de direitos solicitada pelo Mi- 	 'Recebedoria do District° Federal

	

consumo Miguel Costa, entre as cota-nisterio da Viação e Obras Publicas, no 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

cieco e de Entre Rios a Areal, dessa es- findo, para: 1.009 aros para carros e lo-
trade,' cuja despeza. na importancia de comotivas, pesando liquido 187.476 kl-.
32t8, foi devidamente annotada. 	 /os, vindos pelo vapor Ludendorff, e 50

_ Sr. director da Despeza Publica do caixas, marca Erem, ns. 1 a 50' cons.
• ll'hesouro Nacional: 	 tendo molas para ()urros, pesando 22.350

N. 15 - Communico-vos, para os de- kilos, vindas pelo vapor Aia Mendi tudo
sidos fins, que o Sr. ministro da Fae
zenda. por titulo do 5 de dezembro fio-
de, designou o Sr. Antonio Novelino,
para exercer, Anterinamente, as funcções
.de agente fiscal do imposto de consumo
'sio interior do Estado do Ria de Janeiro,
em substituição ao effectivo Thomaz
Joaquim Tavares, que serve á disposi-
deão do Sr. Dr. director da Recebedoria
do Districto Federal.

- Sr.- inspector da Alfandega do Rio
4e Janeiro:

N. 120 - Transmittindo assa re-
partição os inclusos documentos de
fls. 11 a 1.6, do processo que acompanhou
• vosso officio n. 1.528, de 4 de julho
do anno passado, referente á isenção de
direitos pretendida pela Société de Sia-
crerSes Bresiliennes, para o material com-
atente da relação junta, communico-vos,
para os fins convenientes, que o Tribu-
nal de Contas, em sessão de 30 de no-
vembro desse mesmo anuo, reconsiderou
• parte o seu anterior parecer, tendo
ssig	 quo	 tonelS. de UM° Oiltúli

• , a lei 'n. 3.979, e 31 e e-
zembro de 1919. a isenção de direitos
pretendida por Carlos Coutinlas, no re-
querimento encaminhado com o vosso
officio ri. 2.977, de 27 de dezembro do
anno passado, para nove cavallos de
raça a que alludem os inclusos documen-
,tos de fls. 2 a 6, do respectivo processo.

N. 123 - Remettendo a essa alfan-
ga os inciuso documentos do lis. 2, 3,

Mo, encaminhada pelo aviso 471E13, da 6 a 8, do processo encaminhado com o
23 de fevereiro do auno passado, do Mie " vosso officio n.- 109, de 13 de janeiro
niaterio da Viação e Obras Publicas., , do anno passado, relativo á isenção de

.	 . direitos pretendida pela The Ouro Preto
Did 19 de fevereiro de 1922 	 * . Gold Mines of Brasil Ltd, Én Minas Ge-

• raes, para rodas de estupim; peças deSr. director da Estrada de Ferro' Can- , bronze, sobresalentes, destinadas a car-t'a1 do Brasil: -	 ,
ros, para conducção de ar comprimido

N. 60 - Solicito vossas providencias para brocas, e barricas contendo bicar-
no sentido de ser renovada a inclusa eu- bonato do soda, tudo mencionado na re-
torização para requisitar pas,sagens mis - !ação junta, communico-vos, para os de-
d• claese, em objecto de serviço publico vidos' fins, que o Tribunal de Contas,
ao agente fiscal do imposto de consumo, . ora sessão de 22 de julho daquelle anuo,
Miguel Cesta, entre .as 'estações de Ma foi de parecer que pôde ser concedidainsta a Alfonso Arinos, Tres Ilhas, Pa- -"S a 'Isenção ~ente para o bitarbonato 'deaahyba do Sul, Wernek, e Porto Novo 3 hda. visto como as demais mercadorias
Isicoe.	 Incidem no dispositivo do art. 8°, n. 1,

- Sr. director da The Leopoldina do decreto ri. 8.592, de 8 de março de
etailway Company, Ltd. :	 1911.•	 .	 • ;vs.

	N. H - Solicito vossas providencias 	 N. 124 - Communieo-vos, para os de-
no sentido de ser renovada a inclusa vidos effeitos, que, de acetado com o

soles de Porto Novo a Barra de S. Fran- aviso n. 55, de 28 de janeiro proxirno
Dia 16 de fevereiro de 1922

destinado á Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

N. 125 - Communico-vos, para 03
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
em sessão de 16 de janeiro proximo
findo, consierou expediente legal, deacc&rdo com . o estatuido na circular
n. 4, de 24 de janeiro do anuo passado,
a isenção de direitos pretendida pelo "O
Jornal", no requerimento 'encaminhado
com o vosso officio n. 2.823, de 7 de
dezembro dequelle armo, para 1.200.000
kilos de papel, embobinas, destinado ao
consumo do mesmo jornal.

Acompanhando o dooumente de fls. 2,
do processo respectivo

N. 126 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que, em sessão de 16 de ja-
neiro proximo fie", o Tribunal de
Contas, tendo em vista o dispositivo do
art. 20, da lei ti. 3.979, de 31 de de-
zembro de 1919, couedderou expediente
legal a isenção de dilftitas pretendida

eneaminhsido com o vosso officio mi-,
mero 2.923, de 20 de dezembro do anna¡
passado para troe cavallos de raça, con-
forme se. vê dos inclusos documentos dg
fls. 2 a 5, do respectivo processo.

-Sr. delegado fiscal do Thesourd
_Nacional, no Estado de Pernambuco:

N. 51 - Enviando a essa repartiçães
os inclusos documentos de fls. 2 a 7,. 9,
10, 12, 13, 19 e 21, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 387, de
27 de julho do anuo passado, relativo
á restituição pretendida pela Companhia
de Tecidos Paulista, proveniente dos di-
reitos pagos por 200 tubos de ferro
para caldeiras, despachados pela nota

_ de importação ri. 360, de 26 de julho de
1919, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, depois de ter ouvido O
Tribunal de Contas sobre o assumpto,
resolvi, em data de 24 dó janeiro ulti-
mo, conceder, nos termos dispostos no;

▪art. 111, da lei n. 3.644; do 31 de de-
zembro de 1918, a restituição de que se.
trata.	 .

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
cional, no Estado de Santa Catherine:

• N. 17 - Por se não tratar de caso dg
recurso ex-officio, em face do que dis-
põe o art. 90, § 3° do regulamento an-
nexo no decreto n. 15.210, de 28 de de-
zembro de 1921, e portaria do- sr. mi-
nistro da Fazenda, n. 27, de 21 de ja-
neiro ultimo, incluso vos restituo 	 o

• processo (doe. ele fs. 2 a 23) encami-
nhado a esta directoria com o vosso ai'-
listea. 140, de 22 de setembro do
anno passado.

• N. 3 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remette,
para os devidos fins, ao Sr. collector

• das rendas federaes de São João Marcos
e Mangaratiba, Estado do Rio de Janei-
ro, o incluso auto de infracção e sone-
gação instaurado pelo inspector fiscal
do imposto de consumo, Wilson Bekker
de Araujo Costa e pelo agente fiscal
Carlos Boselli da Rocha Freire, contra
Re Elefteriadis	 C'.

uri ralLok utiohlk 	 xquenneW _ mo
od
vei completament

itax
entC, Va910: por oco,:

lia g	sania.

(Mictes expedidos:
16 - A' Directoria da Despeza, pe-

dindo adeantar ao porteiro desta repartição
João Ledice Barbosa a quantia de 1:500$000.

N. 237 - A' Directoria da Receita, resti-
tu indo o requerimento de Dalila Torres.

N. 238 - Idem, restituindo o requeri-
mente de Miguel D. Azuz.
• N. 239 - Idem, pedindo informar qual a
quantia devida pelo Bridge Club.

N. 240- Idem, restituindo o requerimento
de Manoel José Rezende.

N 241 - Idem, informando ter debitado-
ao thesoureiro 70:000$000.

Nt 242 - Idem, commnicando ter annul-
lado a divida de taxa de consumo de agua
em nome de Domingos Rodrigues Pachetb,

PRECATORIO DESPACHADO

Precatorio do Juizo da I a Vara de Orphãoe5
a favor de Maria Gonçalves Machado, RR
importancia de 1:I74$066..numpra-se.

. Requerimentos deispachaelod
N. 691-João Barroso Carneiro -Prava

com certidão do Departamento Nacional dk
Saude Publica haver sido encontrado o im-

\
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CONSULTA SOUS SELLO DE SEBASTIÃO Ar-
FONSo ALVES

O n. 5, § 2° da tabella, B do decreto
p. 14.339, de 1 de setembro de 1920,
:Sujeitou o sello de verba os slivros de
\tscrivaes, tabelliães e officiaes de rcgiss
tro». Pela ordem' n. 20 do Ministerio da
Cazenda, publicado no Diodo Off/cio/a de

N. 1.124—Emygdio Thsotonio Barrosa.
Annulle-se a divida referida ha informação,
de accôrdo com o , parecer, oificiando-se á
Directoria da Receita.

N. 3.767—Ferbosa & Brandão— Nos ter.
tnos do parecer, declaro de utillo effeito
patente de registro de lis. 6, referente ao
exercido de 1921, devendo ser expedida ou-
tra, dentro do prazo de oito dias.

N. 20.W7—Lego & Souza—Do Recordo
Com o parecer e o laedo. altere-se, no cola
rente exercicio a claesiticação do negocio
para ageaeros alimenticios de segunda clas-
se», substituindo-se a respectiva certidão de
divida e ajuntando-se ao processo a que fôr
carteei/acate

N. 20.758—Joaquim de Oliveira—Façam-
se as annotaçases propostas e annulle-se a
divida de que se trata, relativa ao exercido
de 1920, officiando-se á Directoria da Re-
ceita

N. 20.828—Alice Arminda—Eia face do
perecer e tendo em vista - o laudo de lis. 4,
declaro de nulle efeito o despedi() exarade
ata representação annexa, n. 923, de 1921.
Façam-se as annotações .necessarlas, data-

• rendo a I a sub-directoria quaes os numeras
tias certidões de divida dos exercidos de
1921 a serem cancelladas e juntando ao pre-
sente processo a referente ao exercicio cor-
rente.

N. 21.347—João Ferreira Sylvestre—Não
lia que deferir. A divida relativa aos exer-
cicios anteriores é procedente contra Joa-
quim Ferreira Lima, não mais existindo lan-
çamento no corrente exercido.

N. 23.174—Seraphim dos Santos Martins
—Façam-se as annotações propostas e an-
nullem-se as dividas a que allude o parecer,' •
c, em termos, officie-se á Directoria dá Re-
Celta.

N. 23.337 Benedicto Luiz dos Santos
Soares—Selle-se devidamente o documento
de fis.3, e satisfaça as exigencias do despe-

: Cho de 18 de dezembrO proxiino findo.
N. 23.489 João Antonio da Silva. — A'

vista do parecer, tratando - se de lançamento
, indebito, annullem-se as dividas em apreço,
'a respeito officiando-se á Directoria da Re-

: ceita Publica.
N. 24.719—Esnesto D'Orsi.—Reduzam-se

para 3:600$ e para 4:800$, respectivamente,'
neste exercido, .os valores locativos dos im-.
moveis ns. 20 e 22 á rua Antonio Vieira:

N. 24.973 — Manoel Gonçalves Lima. —
saReduza-se, nos termos propostos, a 3000$
"neste exercido, o valor locativo de Mis

Tlequerimentós derpachados
192—Clementina e outros.—Antiiille-Se •

a divida proposta., de accôrdo ecorn o pe.
! tecer, officiando-se á Directoria da Receita
i Publica.

N. 228—Candido Pardelinha: — Inscreva-
, se pela forma proposta. Imponho à multa
de 100$, minitno da lei, de aceôrdo com as
disposições citadas.

N. 229—Antunes & Comp.—Annulle-se a
divida a que se refere a - informação, de

ccôrdo com o- parecer, officiando-se á Di-
lectoria da Receita Publica.

N. 232—João Leite da Silva.—Inscreva-se
pela fórma proposta. Imponho a multa de
'IRE minha() da lei, de accôtdo com as dis-
'00s1ç5es citadas.

.	 .
25 de janeiro findo, foi declarado

,
ue o

' livro de distribuição entre os 0.3 aães
. e taltelliães não se -acha intim o em

qualquer dos muros e observações do
referido § 2°, con r.luinctti-se d'alii que os
distribuidores não ficam comprçlier,didos
entre os officiaes de registro, a' que al-
lude o dispositivo citado. 'Conseguinte•
mente, os livros a que ' o consuldnte'se
refere, destinados a distribuição, que, por
força. de , suas funeções, leen de fazer
aos escrivães das Pretorias Civeis, nos
termos expressos da 'mencionada Yesolus

, cão, escapam ao pagamento do seno le-.
iterai.	 ,

Recebedoria do Distriato -Federal, 15 de.
. fevereiro de 1922,-, Severiano de A. Coe
i'cleanti, director.
	.	 •

IMPOSTO DE CONSUMO -

.	 Recebedoria do • Distrièto -Federal, 15 de	 -• •
Auto .n. 367, de 23 de outubro de 1919, fevereiro de 1922. —Severiano . de 'A. Coval-

:	 contra Corrêa Ribeiro &Comp.	 . • canil; director:
No emito de fls. 18 aeham-k minuciosa-' 	 '

Aula' a. 4i31, de 4 de novembro de /919, comramente descriptas e relatadas as infracções
esconstatadas no estabelecimento commereial	 Secundino Exposto e ' Soares , de Azèvda

de Corrêa Ribeiro & Comp., onde foi feita a 	 6. Comp.
appreftensão-de bebidas de diferentes qua- 	 -No_estabeleeimento de Semndino Exposto,
!idades, rotulos, capsulas; chapas para itn-' á rua do Acre n. 46, foi apprebendido
pressão, .considerados em contravenção do _ barril de vinho, vendido por Searas de Aze
regulamento dos impostos de censunioe	 vedo &.Comp., com sellos aproveitados de

Defendeu-se aquella firma (fls. 79 a 81), outro barril, estando alterados os algarismos
pretendendo que nenhuma infracção pra- ' de indicação da litragem e emendado o ma l••
ticou, das apontadas no auto. 7Entretanto, ' mero do barril e tendo sido verificadas-as (
do termo de exame de fls. 93 a 94 e da ia- irregularidades .e vicias descriptos e reta-

•formação do autuante, de fls. 98 v. a 109, tidos • no auto de 	 5, que o agente fiscal
. conclue-se que Corrêa Ribeiro 4 Campe autuante considerou como 'artificio dolosi!
importadores de bebidas; usavam no vidro -' para Sonegar a-mercadoria ao pagamento de •
marca sOlga»

'
 de producção de Antoniolosé a imposto.' Lavrado auto de infracção, em ee

Marquese ern Oliveira d'Azemels, Portugal, de novembro de 1919, • defenderam-se -ar

o nome de Corrêa Ribeiro &irmão, Porto, - deus negociantes envolvidos no facto (folha t
firma esta inexistente, conforme confessa-- • 23-74).
rani ás fls. e 79 v., fim princip., constituindo -Mas a defesa dos accesadosloi completa.
esse lacto, uma simulação de marca de mente invalidada- pela prova existente ar.
commercio, como diz o autuante, que aceres- , processo; notadameata o °Meio da Man
centa (fis.- 99 v.): se, si é certo. que os ait- dega ele - Porto 'Alegre, de' fis. 20, como ia
tuados nunca • importaram o vinho- marca . contestavelmente 'convence a simples leiture
eOlgas de Corrêa Ribeiro & Irmão, do Porto, da informação- do autuante, de fls. 20v..
claro é que todo o vinho dado a consumo - a 23 v. • Nessa informação, depois de sus-
pelos autuados com essa marca, 'no periodo-. tentar com aretimeetos irretorquiveis as id
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1919, (facções 'que motivarate o auto, por fim,
constante dos mappas de lis. 89 e 90, sahiu assim se expende o eittuante tDa.infor•
sem pagar o iinpostordevido, na importan- maçao prestada-pela inspectoria da Alfandegc'
cia de 612$180, • mesmo porque,, caso esse de Poi;o Alegre „tombem se verifica que o:
vinho tenha sidO vendido sellado, tal im- Se.tos ci.: taxa de $015 réts, rem (tidos com
posto não foi pago na Alfandega do Rio por nota de venda 7.936, estavam inutilizados-COO
onde- devia ter sido despachado...», con- Os iniciaes-0. F. C. ao passo que os Sello.-
elue-se'ainda do mesmo termo e informaçãp de $200 réis apprelienclidos trazem no verse.
que os ditos negociantes deram a consumo . O carimbo completo„com dizeres por extensc
7.290 litros de vinagre, na intportancia, relativos ao-numero da nota e dos barris, li.
para o calculo do imposto de' 218$380 e cuja- tragem destes, data da remessa e assignatur$
procalencia não ficou provada. A esse res. de Orestes . Franzoni Comp. Esse carimbi
peito escreve- o autuante (fls. 100): «Quanto fel posto por Soares de Azevedo .5 .Comp:
ao vinagre, tamisem a defesa cios autuados ”ar,-, o adroveitametzto de -sellos da taxa dc
nada prova, pois quasi todo o vinagre que 400 réis.. de remessas anteriores, no vinho
elles vendiam COrna de procedencia estran- que edes fil.7)ricarn ou recebem, sem as forma„
geira, era produzido na teavessa Passos' liclode4 lej .; Ls do .pagamento ao imposto. Diss.
n. 26, desta cidade,-onde surprehendi com_ que eSse carimbo foi posto por Soares de Are-
o agente fiscal Mario Augusto Saldanha da vedo -	 Comp., agrem já tive oceasiilo
Gama, o seu fabrico permanente. Os deus appre;rmdei na seu estabelecitnento,da rua da
depositos desse producto se achavam occul- Miserizordia n. 29, uni arsenal completo de
tos á fiscalização por traz de caixas e barris carili?' •05 puta fttisificaçclo de marcas de com-
vasios», .	 mercia	 productos estrangeiros, lendo dia!!

Do exame 'das provas e razões adduzidas • depoh á. s.sYr diligencia a Solide Publica visi.
pelos acossados, não ponde esta directoria tudo à estabelecimento, coijorme conste
se convencer de que insubsistentes fossem . das jotad.f.:-, fazendo lambem um orrolamenti
esses pontos importantes e capitaes da acção compl?to t;e ingredientes proorios -ara falsi-
fiscal, que assim se justifica, no caso, como //ateei de bandas»:
perfettemente amparadora dos interesses do 	 No-seu parecer, o Sr. sub-director late•
Tbesouro, feridos por acetelles actits.ados.. tino da- 	 Sub-directoria, alludindo aos

Julgo, portento, procedente o auto, para (01We:tentes da firma Soares de Azevedo 6,
o fim de impõe aos infracteres Correia Ria Comp Talim peia ap'easação á mesma cie

-beiro & Comp., as multas de 834060, _de pena ma:. na -estaluida no regulamento.
accOrdo com o art. 220 do dec. ti: 14,648, assim, vistas eaaatinadas to.ias aspeçaS

do decreto'712 citado .`• •

de 20 de janeiro do anuo NasadO, por se
tratar de penalidade mais branda cole a dbt
arts. 160 e 179 do decreto a. 11.951, de
de fevereiro de 1916, CM cuja vfgencia foi
o facto verificado; e de 1:000$, no grifo
nimo do art. 1/, do decreto n. 2.?12, de a;
de dezembro de 1897; condcamando aptclà•
os referidos inlractores a que indentnizenf os
cofres publicas da (mentia de 831$060, cor-
respondente ese imposto sonegado, devida-
mente apurado neste processo.

Intimem-se Os multados para o recolhi,
mente das importaecias acima, no prazo do '•
Inata dias, e, si o não fizerem, findo o pra-
zo,. primo ea-se, a cobrança executiva, pelos

' meios	 .
Extraiani..,e d.n -processo as Peças necessa,.	 .

rias e-sejam enviadas á autoridade campe..,
tente, para inslauraçã.ci de procedimento cri- -
minai contra os infractores, ex-vi do art. 12

'`	 AUTOS DE INFRACÇÃO •	 -

•
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• Carlo§ Wellisch.— Annotem-se os vattirea
locativos indicados, para prevalecerem nO '-
lançamento do exercido de 1923.

a Devoção Particular B. de S. João e São ..
Pedro do Rio Comprido.— Inscreva-se de
accôrdo coai o parecer.

Fulvio Constanso,— Da-se a baixa no cor-
rente exercicio de accôrdo com o parecer.
Imponho a muita de 50$, minimo, por infra-
cção do regulamento em vigor.

José Valente. — Inscreva-se de accôrdo
com o parecer.	 -

Fraga Irmão & Comp.— De accôrdo com
o parecer faça-se a correcção proposta.

José Fernandes Faria.— A' 3' sub-dire-
ctoria.	 —

Farnaudo Guilherme Hauffmann.— Reva-
lide o sello do requerimento de fls. 3.

Jordano Bresser Monteiro.— Na fôrma do
disposto no art. 63 do regulamento vigente
do imposto do sello, imponho a multa de
10$ a cada um dos signatarios do documento
de fls. 2.	 -

Campos & Heitor.— A' 3' sub-directoria.
Santos Silva.— Não se tratando de im-

posto lançado, nada ha que deferir. Ar-
clive-se.

J. S. Cavadas.— Informe a 2' sub-dire-
ctoria,

REPRESENTA ÇõES

PaiaCeaso, attendendo a que se não pale
eximir da c 'esponsabilidade das faltas o
autuado Secundino Exposto, que, demais,
'defendendo-se em conjuncto com a firma
Vendedora do producto, solidario se tornou
Com esta no pacto criminoso, com o animo
de lesar os cofres publicos — julgo proce-
dente o auto de fls. e provadas as infracções
no mesmo relatadas e imponho aos infracto-
res: Secundino Exposto a multa de 2:500$,
minimo do art. 178, n, ns. II e IV, do de-
ejeto ri. 11 951, de 16 de fevereiro de 1916;
e á firma Soares de Azevedo & Comp. a
multa de 5:000$, grão maximo da pena com-
minada no mesmo dispositivo.

Intimem-se os multados para o recolhi-
mento das multas no prazo de trinta dias,
e, si o não fizerem, findo o prazo; extraiam..
Se certidões para a cobrança executiva.

Recommendando'no Sr. sub-director inte-
rino da 3 Sub-directoria que faça exercer
a mais rigorosa vigilancia fiscal sobre o
estabelecimento commercial de Soares de
Azevedo ca Comp., em bem da defesa dos
interesses do fisco.

Recebedoria do Districto Federal, 16 de
fevereiro de 1922. —Severlaíto de A. Cavar-
calai, director.

Auto n. 408, de 7 de novembro de 1919, contra
Antonio Augusto de Magalhães •

Foi lavrado, em 7 de novembro de 1919,
auto de infracção contra Antonio Augusto
Magalhães, estabelecido á rua Frei Caneca
n. 198, com botequim, sendo-lhe apprehen-
didas duas caixas com aguardente, reputada
falsificada, sem sellos e desacompanhadas
da nota de venda. Defendeu-se o autuado
allegando que as caixas tinham ficado guar-
dadas em seu n000cio, a pedido de um
carregador. Analysada a bebida, resultou
não ser a mesma falsificada, por se tratar,
conforme o laudo do Laboratorio de Ana-
lyses, de um producto da natureza da legi-
tima aguardente do reino, addicionada de
elmo! purificado. Substituindo, porém, as
infracções de falta de sello e da nota, julgo
o auto procedente e imponho ao infractor
Antonio Augusto Magalhães a multa de
200$. minimo, do art. 81, do decreto numero
14.648, de 26 de janeiro do anno findo, por
ser esta pena mais benigna, que a do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, em
face do preceito do art. 205 do mesmo de-
creto a. 14.648.

• Intime-se para o recolhimento da multa;
no prazo de 30 dias, e, findos estes•si a
iptimação não fôr attendida, promova-se a
cobrança executiva pelos meios lea.aes.

Recebedoria do District° Federal. 15 de fe-
vereiro de 1922.— Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Auto ri. 409, de 7 de novembro de 1919, con-
tra Livocci Alfredo

• A' avenida Salvador de Sá n. n foi feita
, a apprehensão de aVermouth Cinzano. ; aP1

permint.—Get Frères. ; «Parium Pompea.,
de L. T. Pivet ; 'eEssence Lilas—Ed.

eitzuréa—L. T. Pivet.; .Eclat—Col-
gate & Cia.. e outras mar .as de perfuma-
rias, bem como rotulos destinados a bebidas
de diferentes qualidades, que seriam ven-
didas como de procedencia estrangeira,
tendo sido lavrado o auto de fls. 6 contra
Sivocci Alfredo, que nenhuma justificativa
entendeu apresentar contra o facto, tornan-
do-se revel.

Julgo, pois, procedente -o mesmo auto c
imponho ao infractor Sivocci Alfredo a multa
de dous contos e quinhentos mil reis
(2:500$), grão maximo do art. 178,? m, n. IX,
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, attenta á alteração constante do de-
ereto a. 12.35l, de 6 de janeiro de 19174

Intime-se o multado para o recolhimento
da multa, noprazo de 30 dias, e, si o não
fizer, vencido o prazo, promova-se a co-
brança executiva pelos meios legaes.

Recebedoria do District° Federal, 15 de
fevereiro de 1922. —Severiano A. Cavalcanti,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR . DIRECTOR
Dia 16 de fevereiro de 1922 	 -

i5ificios expedidos
N. 102—Ao Delegada Fiscal do Thesouro

Nacional no Rio Crande do Norte, pe-
dindo enviar, a esta repartição, o processo
constituido pelo auto de infracção instau-
rado pela Mesa de Rendas de Macau con-
tra Joaquim Nunes.

N. 26 — A' Repartição de Aguas e Obras
Publicas, pedindo informações sobre o
abastecimento dagua do predio a. 41 an-
tigo, da rua Honorio hoje 249.

N. 27 — Pedindo informações sobre os
predios ns. 136 da ladeira de Santa Thcreza
C 197 da ladeira do Castro.

Requerimentos cleVachala
N. 568 —João Damasio da Silva:—In-

screva-se de accôrdo com oparecer.
N. 601 — Dr. João Cezario de Andrade.

—De accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 2.316—Sebs stião Ranhael de Almeida.

—Transfira-se. Não ha multa a Munir visto
ter sido o , registro do iininovel feito em
10 de fevereiro e a petição inicial apresen-
tada a 7 desse mesmo mez.

N. -5.057 — Pedro Ximencs Pers. —
accõado com o parecer, transfira-se.

N. 5.453 —Francisco Pereira.—De accOr-
do com o narecer, tranafira-se.

• N. 13.460— Banco Germanico da Ame-
rica do Sol.—De accôrdo com o parecer,
transfira-se.

N. 15.770 — Luiz de Moraes Macedo.—
Restituam-se os documentos, mediante re-

-- NCibo. 18.479 — Joaquim Nunes das Neves.
—Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 20.769 — Albino garbosa Bessa. —
Transfira-se. Imponho ao vendedor a multa
de 20$, minium, por infracção do regula-
mento eia vigor.

N. 21.380 — Luiz de Almeida Figueiredo.
— De accordo com o porecer officie-se á
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

N. 21.412 — Eliza koachinsenn.— A' 2'
sub-diaectoria.
. N. 21.714 José Coatho e outros, —
Officie-se á Repartisão de Aguas e Obras
Publicas.

N. 22.031 — Maria Rosa da Silva. —
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo, do regulamento em vigor. .

N. 22.253 — Dr. Manoel Thomsz de Car-
valho Brito. — Entregue-se mediante re-

cibo. 23.440 — Domingos da Silva Pinho. —
Inscreva-se de accordo com- o parecer.

N. 23.736 — Waltrude Carlos Norofilia e
Silva. — Inscreva-se de accordo com o pa-
recer.N.

24.131 — Bertholina de Oliveira. —
De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 24.508 — Celestino Othero de Car-
valho. — A° 1' suh-directoria.

N. 25.011 — Sebastião Gentil Rangel. •-•
AU" sub-directoria.

N. 25.075 — José Antonio Vargas. —
Inscreva-se de accordo com o parecer.

N. 25.262 — Freire & Coelho: — A' 2'
sub-directoria.

Antonio da Rocha Maciel. — Inscreva-se
de accordo com o parecer.

Antonio Bentin chavo.---,Insereva-se di
aecôrdo CQ131 .0 parccefd

N..10 —Leuvaldo Garcia Goulart.— A' 3°
Sub-directoria.

N. 180 — Jolianna Emitia Campos.—Cum-
pra- e o despacho de 12 de janeiro proximo
findo.

N. 214—Joaquim de Soliza Mendes.—Fa-
çá-se,a devida annotação nos livros ainda
nesta repartiçãorepartição e officie-se á Directoria da
Receita, de accordo com o parecer.

NOTIFICAVSES -

Notificação  n. 4, de 6 janeiro de 1922, contra
J. A. Wilson

• Á' 3 Sub-directoria.

Notificação n. 13. de 31 de fanai° de 1922,
tra Clark Denohoe.	 .

• -Tendo em vista a notificaçãO feita pelo
.agente fiscal do imposto de consumo, Angus-
to Victorio Merly e tomando em considera..
ção o parecer da 3' Sub-directoria, imponho
á firma Clerk & O' Donohoe, . estabelecido •
á rua General Camara n. 191, desta cidade
dp Rio de Janeiro, com o negocio de repre-
sentações a multa de 60$ por infracção dos
artigos 8° e 14 A do regulamenta expedido
pelo decreto n. 14.648, de 26-de janeiro de
1921. de accordo com o art. 219 § 2° a do
referido regulamento, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição juntamente
com a Importancia de 300$ relativa ao emo-:
'mento devido pelo registro de seu estabe-
lecFiimca aentvoi.

sada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de 15
dias, sem o previ° deposito das Menciona-
das importancias. Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 13 de
fevereiro de 1922.-0 ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

_Notificação n. 14 de 31 de janeiro de 1922
contra Cldrk 6. O' Donohoe. — Idem a multa
de 100$ e mais a impartaticia de 500$ de emo-
lumentos de registro.

•Notificação n. 15, de 31 de janeiro de 1922
contra Clark"6.. O' Donahoe.— Idem a multa
de 150$ e mais a importancia do -500$ de
emolumentos de-registro.

Notificação n. 16, de 31 de Metro de 1922,
contra Clark 6. O' Donohoe. —Idem a-multo
de 150$ e mais a importancia de 300$ dó
emolumentos de registro.
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Notificação ts. 107 de 26 de maio de 1920
contra José Maria Duarte. — Aavista das in-
formações e do parecer da 3' suta-directoria
mantenho o despacho de fia. 2 v. Intime-se
Em 14 de fevereiro de 1922.-0 ajudante do
director, José Bellens de Almeida.

Notificação n. 145, de 13 de novembro de
1921, contra Habib Irmãos 6. Comp. — A' 34
eub-directoria.

Notificação n. 210 de 1920 contra faaquint
Cardoso & Comp.—De accerdo com o pare-
ter da 3' sub-directoria e pelos fundamentos
expressos na informação de fls, do Sr. Cima.
die Ley, mantenho os despachos de 9 de
junho de 1920, relativos ás notificações nu-
meros 210 e 211 , desse anuo. Intime-se.

Notificação n: 349 de 5 de novembro de 1921
Contra Elias Dinana.— A' a sub-directoria., .

Notificação a. 406 de 14 de novembro
de 1921 contra Antonio Miguel. — De acuar-
do com o parecer, por estar provada a int-
procedencia da notificação de fia., declaro de .
nenhum effeito o despacho de 23 de novem-
bro de 1921. Intime-se. Em 11 de feve-
reiro de 1922.—O ajudante do director, José
Bellens de Almeida..
Notificarão n. 432 de 7 de novembro de 1921,
contra Manoel de Andrade e José de Andrade.
—De acendo com o parecer e do que consta
do processo, declaro de nullo effeito o des-
pacho de 23 de novembro de 1921.— Inti-
me-se.

Em 11 de fevereiro de 1922.—O ajudante.
do director, José Belens de Almida.

Notificação n. 414, de 12 de novembro de
1921, contra M. J. Guria.— A' 3' Suladire.
ctoria.

Notificação n. 453, de 19 de novemtwo de
de 1921, contra Emiti() Ayroidi.—Emilio
Ayroldi, estabelecido á rua Gonçalves Dias
n. 30, 3 .. andar, foi notificado por não pos-
suir a patente de registro para o commercio
de especialidades pharmaceuticas, o qual
pratica, por encornam:idas; aberta a defesa,
foram apresentadas, no prazo legal, as de-
clarações de fls. mie, em nada altemin os
termos da notificação,,antes deixam demons-
trada a sua procedencia. Isso mesmo sa-
lienta o agente fiscal na informação pres-
tada, embora a condita erradamente pela
citação do regulamento do impesto de con-
sumo, que ' nenhuma applicação tem no
caso.

Provado, porém, como está que procede
a referida notificação, imponho' ao mesmo
&filio Ayroldi a multa de 100$ com a obri-
gação de recolher, tambein aos cofres desta
repartição, a impartancia de 300$ relativa
aos emolumentos devidos pelo registro de
seu estabelecimento, tudo na conforniidade
do disposto no art. 32, do decreto n. 14.713,
dé 8 de março de 1921.

Publique-se.
Em 11 de fevereiro d. 1922.— O ajudaute

do director, José Bellens de Almeida.

Imprensa Nacional e «Piano Ciliciai*

. fflIPEDIENTE DO EP.. DIRECTOR aram;

Requerimentos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1923

'Manoel Affonso Pires, Marietta Menezes
Pinho, Rufino Pinto da Silva, Luciano dos

antos Cardoso e Antonio Lucas dos Reis.
Sim, em termos.

• Fernando Sebastião Cordovil.— Conceda
Cinco dias, em termos. 	 .	 .

frrancisco Moreno.— indeferida,

Sr. director de Contabilidade do Tile.
ouro Nacional.

N. 18 — Incluso vos restituo o pro-
cesso enviado CCHTI o 'vosso officio. n. 25,

. de 14 do corrente, relativo á substituição
de uma apolieo da divida publica, uni-
formizada, pertencente' a Celestina. An-

- na da Cunha, tendo assignado o titulo
que ao mesmo acompanhou,

— Sr. delegado fiscal do 'Phesour0
Nacional no Estado do Maranhão.

N. 2 — Remetto-vos a' inclusa miia,
n, 11, do ciumenta apolices da divida

. publica do 'valor de' 1 :0000 cada uma,
' pertencentes ao Seminario Santo Anto-

nio do Maranhão, Caio assentamento se
transfero para essa Delegacia.

— Sr. delegado fiscal no _Estado do
Pernambuco.

N. 9 — Itemetto-vos a inclusa aeuire
n. 7, de quatro apolices da divida pu-
blica do valor de 1 :000$ cada uma e
duas Mane de 2003,- perteneentes a José
de Freiam Machado, cujo assentamento
se•transfere para essa Delegacia.

N. 10 -- Remetto-vos a inclusa guia,
n. 8, do dez apolicea da divida -publica,
pertencentes a Maria Luiza Ferreira,
cujo assentamento se transfere para essa
Delegacia.

N. 11 — Remetto-vos a inclusa gula,
is. .10, do trinta apolicea da divida pu-
Mica. pertence-Rés a Maria da Mutilo
Fonseca,- cujo assentamento se transfere
para essa Delegacia.

-- Sr. delegado fiscal no Estado do
• Alageas.

N.- 4 — • Ftemette-vos a Inclusa guia,
n. 12. de unia aponde da divida publi-
ca pertencente a Jose da -Fonseca Lyra,
cujo assentamento se transfere para essa
Delgacia.

Requerimentos . despachados
__N. .70 A — Antonio da ' Rocha Netto.
e-a Cumpra-se,	 .

• N. 24 F	 Francisoc José Bolivla.
Faxaeça-se R gola.	 _

N. 130 .T — José de' Freitas Machado.,
- Remetta-se a guia. . .

N. 103 A — Antonio José Dintz
D'eferielo. de accardo :dem a informação.

N. 11119 ,T — José da Fonseca Lyra.
— Remetia-se a guia.

N. 75 M	 Maria Luiza Ferreira.
Remetta-se.

N. 76 M — Maria de Aquino Fonse-
ca.' — Remetta-ee.

N. 18 S	 Seminario Santo Antoni0
do Maranhão. — Remetta-so..

rN. 131' 3 — José Willemsene.
Cumpra-se, de acocado com a infore
mação.

N. 101 A — Antonio Lacerda
— Paguem-se os juros de acebedo com a
informação. -

• N. 14 B — Beatriz Machado Vaz. e-a
Cumpra-se, .de aocerdo com a informa.
ção.

N. 111 J	 João de Souza Cruz.
Deferido, de accbrdo com o parecer.-

N. 135 J — Josephina Muniz de Vas-
concellos. Pague-se trezentos o se-
tenta e cinco mil 'Mis (3750000), do ao.
ebrdo com a informação.

N. 4_2 'Rosa Martins Torres. a-a
Pague-se trezentos e setenta e cinco tniI
réis (375$000), de amarelo com a infae
moção.

I N. 102 A — 'Antonio áataldo. — Prow
Ceda-Po de accôrda om a informaçhe

N. 104 A — •'Alexandre 'Nevam.
Cumpra-se . o alvar& depois mim
tada a inutilização da estanpIa.

N. 142 J — Joaquim Aibto Teiterzlra. — Curnpra.se o alv
N. 36 L a, Luiz Ferraz.

• 

Esmo&ee a guia.
_ N. 52 ff	 .Aracy Augusta Soarei
Fraissard. — Cumpra-se O tOartl.

N. 51 M6 A	 Albino Pereira eta, fida!
cba. — Annete-se.

N. 22 S	 Sylvio Rebello Aiveã.
Faça-se a annotação pedida.

Officios da Caixa laconomica, numere
221. 231, 232. 211, 242 e 243. — Faça.,
se o cancellamento da nota a que se al-
lude na jnform.ação supra.

N. 25 F — Franciscd José da SilvN
Bastos. — Seja attendido, limem .q114
satisfaça a exigencia..

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do corrente, foi transfe-

rido o capi fão de corveta Olavo Continua,
Marre es, instructor em commissão da Es-
cola Naval, d^ - aula do 3' anno — Arte do
marinheiro, d atamento de 1918 nara a
4' aula do 3`) a mo — Marinharia, do regula-
mento de 1920.

Directoria do Expediente
17,XPEDIENTE DO SR. MINISTRA

• Dia 11 de fevereiro de 1922 (*) 	 -
Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 534 — Em additainento ao regulamento

para os cursos de apontadores gim haixou.
com o aviso n. 2.770 de 11 de agosto de,
1920, ,ora resolvo que as gratificacoes dê
aeontadores de l a, 2' e 3s classes sejam as
seguintes:
Apontador de 1 4 classe 	  351000
Apontado() de 2-1 classe 	  25t000
Apontador de 3' classe 	  15$000
que, em relação aos conteiradores e ajustà-
dores, deve ser cumulado fielmente o que
preceitúa o n. 24 do citado regulamento;
mie essas gratificações sejam abonadas aos
que a elas fizerem als, einquanto mantive-
rem a percentagem de acertos detenhieada
pela Inspectoria do Tiro, a qual será veri-
ficada, annualmente, em unia prova de pon-
taria em alto mar, com o navio e alvo•ein
movimento, usando-se a luneta verificadora
e no canhão do a mesino calibre e systema
em que foram classificados; no caso de não
haver a referida prova, cilas serão validas
por dous unos.

Outrosim, declaro que qca sem effeito o
aviso n. 156, de 10 de maio de 1920, na
parte que se refere aos apontadores.

Aviso identico, sob n. 534 A. á Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha.

Dia 16
Sr. ministro da Fazenda :
N. 588 — Rogo vos digneis'providencier

sobre o pagamento, no Thesouro Nacional,
da iinnortancia total de 121:721$533, á conta
da verba 8"—eMateria1'—seb-consignações
abaixo mencionadas, do orçamento de 1921,
da' qual são credores por fornecimentos fei-
tos a este ministerio, conforme consta das
facturas e demais . documentos que a este
acompanham:
Alberto d'Almeida & Comp.. 	 1:505$000
Dias Garcia & Comp 	 	 822$076
Po-' ;d o Mala & Comia  •	 269$000

oeser~eaeree-e.....
(') Reproduzir com o accreselmo feito no

original.

Caixa de Amortisação

EXPEDIENTE DO 811., INSPECTeli

Dia 16 de fevereiro de 4922
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Fevereiro de. 40`) "a " . -

Julio Miguel de Faltas &	 •	 Primeiro-tenente engenheiro inachinista
Comp.. 	 	 35;8391760 Leandro José de Faria.—Deferid0. (24-4-

Carlos Piquei 	 	 1:653,5000 Est. Maior.)
I. A. Gonçalves & Comp 	 	 10:000$000
Medeiros Sariore & Comp 	
Mayrink Veiga ae
Ribeiro Alves & Comp 	
Souza Baptista & Comp 	
The Gourock Ropework Ex 	

port C°. Ltd 	 r..

Total.. .....
Sub-consignações:

Munições Na-
vaes 	  .	 113 !39911533

Fardamento —
Para inferio-

: .3:8624400
4:508a000

25e,'097	 Mini
	10:417$20	

sterio -da Viação e
	0 	 -

.	 -

	

 . 	 i,. .	
Obras Publicas ,'"- 52:800$000 .

	

121:7211533 . 	 Directoria. Gerai' da Contabilidadei

- ..	 •	 ! _ • ..	 .	 . Segunda ,seeção	 -	 - •	 ,.	 ,
ExPedienle de, 16 de 'fevereiro de 1922'

Offí'cio expedido: •	 '	 '	 "
.	 Sr. director dn des peza:	 •

-

_	 .

De. quatro mezes,' , em prorogaciio, ao
carteiro de 3' classe da Admiaistração do
Pará José Rodriguas de Souza

De um raez,e 15 dias, em prorogação, ao
auxiliar da Admihistração do Amazoiras
Mero de Enrros Alencar ;

De um rnez em prorogação ao' carteira
de 3' classe da directoria geral Hermogenes •
Ignacio de Mendonça ;
- De um' olmo, ao chefe de secção da dite-

' Ctoria geral Francisco Freire de Macedo ;
• De does mezes, ao praticante da directoria
• geral Flavio Castello Branco;	 ••
' • 'De tres mezes, em -prorcgação, ao sere
: Cveunnthee.da "agencia de Jaguarão Euclydes

De seis mezes, ao amanuense da Directo...
ria Geral, Cicero Ribeiro de Castro. •

De dous mezes, ao auxiliar da Directoria
Geral, Cantidio Drummond Filho. •

De tres inezes, a auxiliar da administração
do Amazonas Bruneilda Cadinho.

De tres •mezes, ao conductor de malas de
Mo Claro a Barretos, Almerindo de Palma.

De tres mezes, ao conductor de malas
da administração do Pará, Antonio Siqueira
Mendes.	 . .¡

Na Repare:leão', Geral dá Telegraphos:
De douSenezea; ao 4°'eeeriptúrario, Oscar

Gómes de -Mattos.
De seis mezes, ao telegparihista - de '50

Classe, Luiz Van Erven Sobrinho. ' •
„De Ires trezes; ao mensegeirniilio Maria

da Silva; ficando sèm effeito. a portaria de
11 de outubro dè 1921, que lhe concedeti

igual jicença.
De seis ;nozes, ao ,telegraphista de 4'

, classe, Crancisco Melchiades Pereira Caldas.
Na Inspectoria Federal de Portos,' Rios e.

Çanaed :
, De 11 inezes, em prorogação ao empre- -

gado jornaleiro da .fiscalizacão . do porto .
..00 Recife,. Paulo -Bandeira de*Albuquerque.

De seis mezes, prorogação, ao ema
pregado Jarnaleiro da fiscalização do porta
do Recife, Percilio Magalhães de Alceu. .

taraDNae. dous mezes,	 prorogação, ao fer-
Estrada de Ferro'Noroeste do Brasil:

reiro das officinas, José ladrado Dias. •
De tres mexes, em prorogação, ao 2' es--

cripturario da 5' divisão, Jay= Seixos da
PoNrceit	 la.

Estrada 
de

FCfrO Oeste de Minas
De tres mezes„ ao trabalhador do alline-

xarifado, Joaquim Antonio Lopes,

" g e rpael
seis r

n lb ecro Augusto Freire db Amaral. •
.Aao 3G•officia1 da directoria

Junior ; f
De tres MCZCS, ao estafeta de linha de

Carageatuça a Ancorodouro Miguel Ribeitie
do Naechnento ;

D2 seis mezes, ao conductor de malas.d,e
Recreio á Carangola Luiz Arnaldo Botelha)
Falcão ;

• De dons mezes, ao conductor de inalas
de Mamanguape a Mataraca João lalaeido
Falcão

De tres mexes, ao auxiliar de carteiro da
'agencia de S. José do. Rio Pardo José- da e
Silva Guerra ;	 .

res, "praças,
etc ...... .	 S:322$000	 121 :721033

Para os. fornecimentos -a que se referem:
as alludidas facturasehouve a urgencra de
que trata o art. 170 datem.  n 3.454, de .6..
de janeiro de 1918.

A proveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da malha alta estima e mais dis-
tineta consideração.	 • •	 '	 -

N. 589 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser -paga,•no Thesouro Na.
cional, a Importancia de - 841901, de • que é
erecto: o marinheiro nacional n. 1.919, An-
tonio Lucia Brandão; conforme se verifica
do processo de exereicios lindos. sob numero
7.225, que a este acompanha:

Aproveito ' o enseja para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais , dia.
(meta conaideração. -•	 • -	 - ,	 -

N. 590 — Rogo vps digneis providenciar
tio sentido de ser efiectuado,u6 Thesouro
Nacional, o pagamento da quantia de 253$e
de que é credor o mestre do corpo de sitie.
officiaes Armada, Jose de Oliveira Brim.
dão, conforme consta elã processo de cura
cicios findos sob 11. 7.221, que a este acorri,
penha.	 --

Aproveito .o ensejo para ' reiterar-Vos • oe
protestos da minha . alta estima e mais dis.
tineta consideração.	 •	 - •

N. 591 — Solicito .vos digneis providen.
'alar no sentido de ser effectuado, • no The.
souro 'Nacional pagamento da importan-
do de 200, da qual e credor o pharoleiroa
ato pharot de Cidreira, no Estado do Rio
Grande do Sul, Alfredo dos Santos Fun-
chal. conforme se 'verifica do incluso pro-
cesso de exercidos fieelos sob numero
7.223.

Aproveito o ensejo para rederarevos os:
protestos da minha alta estime e ,mais diS-
tineta consideração. '

Id. 592—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de excreicios findos n: 7.222, na mi.
portancia de 200, de que é credor o pharo-
Ielro do pharoi das Mostardas, no Estado do
Rio Grande do Sul, Claudio Vaz Pinto,,
tenho a honra de solicitar vossas providen-
cias no sentido de ser efiectuado, no Tile-
seixo Nacional. o necessário pagamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 09
protestos de minha . alta estiara e mais dis-
tineta consideração.

N. 593—,-,Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga no The-
souro Nacional a importancia de 213067,.
de que é credor o marinheiro nacional nu-
mero 6.513 2 classe, Francisco Vieira, con-
forme se verifica do processo de exercidos
lindos sob n. 7.227, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 09
protestos da minha alta estima e mais dia-
Ainda consideração.

Requerimento& despdehados.
Capitão de corveta engenheiro machinista.

felormado Eduardo Coelho da 511va.---inde-
atido. (345'-2'-Cont.a	 s

. - N. 68—Restituindo o processo de habilita-
ção ao montepio de D. Guiomar de Cerva-,
llw e outros.

.	 Requerimento:e klespachadoi
Durvalina-Vaz de Medeiros e outros, pe-

dindo os favores do . montepio .—Reconlie-
çam as firmas dos signatarios das certidões
apresentadas e provem que se referem a re-
querente os nomes de Durvnlina Valle que-
se encontram nas certidões de °lado e do
casamento do referido funccionarice devendo
Lambem' provar que o finado não. deixou •
filhos naturaes reconhecidos.	 .	 .

Elvira,Carneiro de Barros Azevedo Mar-
ques e outra, Jazendo identico pedido. -e
Prove a requerente que se referem á sua
pessoa os nomes de Elvirá Carneiro de Bar-
ros Azevedo Marques, Elvira Carneiro de

•Barros de Azevedo" Marques e Elvira Cata
neiro Barros Azevedo Marques, que se ene
contram nas certidões. apresentedas. 	 •

Maria Leopoldina do Espirito. Santo,
acudo Medico pedido.—Apresente, prelimi-
narmente, as I certidões de nascimento de

-lacrada° 'e Edith, filhos do contribuinte.
•
Directoria Geral de Expediente .

• '	 Segunda seeÇãO"	 •

Por portarias de 10 do corrente foram
promovidos,- na Estrada de Ferro Central
'do Brasil, com os vencimentos que lhes.
c o mp eti rem :

A telegraphistas de Pelasse os de 20,
- por antiguidade, Jorge Tanner de Abreu

e por merecimento, - Antenor Rezende da
.

A conductor de 1° classe effectivo, por an-
iguidade, o interino Eduardo Pereira da
Silva e Souza.

A conductor de I a Classe interino, ode.
.2' classe Raul da Silva Caparica.

—Por portarias de 13 do corrente , foram
removidos

Para o cargo de 30 official da. Administra.
ção dos Correios do Estado do Pará, o 3° (A-
liciai da Administração dos Correios do'
Amazonas Roberto Monteiro Lopes Gui-
marães e deste para aquelle o 3° officiat
José Maria Leone,

Por portarias de 15 do çorrente foram coa
Cedidas as seguintes licença :

Na Estrada de Ferro Central do Brasil;'
De um mez, em prorogação, ao bagáveiro

de 3' classe Raul de Souza Rangel ;
De dous xuezes, em prorogação, ao trata;

lhador de 3' classe Pedro Teixeira de Car-
valho ;

De seis mezes, ao telegraphista de 3' clas-
se Oscar Martins da Veiga ;

De•seis mezes, ao conductor de trem de
I a classe Carlos Adriano Camara ; -

De dons mezes, em prorogação, ao guar-
da de 2' classe Antonio Pinto Coelho.

Na Directoria Ceral dos Correios : •
De dons mezes e -21 dias, ao anxifier da

Administração de Mulo Viçente de
Queiroz.:

••

•

••n•nn•n 	 • 4

Expediente de 16 de fevereiro de 1922
Encaminhou-se ao Ministerio da Fazenda

• o processo de 'aposentadorlã de , Ricardo,
Moreias (aviso n. 105).

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de serem des- •
pachados livres de direi:os e taxas oa
matefiaes destinados ás seguintes repartial-
ções : Estrada de Ferro Central do Brasil
(avisos is. 105 e 1979; inêpectoria Federal
das Esttadas (avisos na. 14i8	 109,4
çtsala Om/ do§ Q9ire.10,„,(O1119
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Dia 16 de fevereiro de 1922".	 . •	 • .
Sr. inspector federal das Estradas;- -

i Em resposta ao vosso officio n.•106/S,-
i de 8 de fevereiro corrente, cornmunico-vos

i

que o Sr. ministro deferiu, nos termos pro-
postos no citado officio, o requerimento da
«Pernambuco Trarnways and Power Com-
pany Limiteds, eoncessionaria do serviço
de bondes electricos de Recife, solicitando
permissão para cruzar, em Areias, suas lie
ohas, que se destinam a Tigipié, com as da
eGreat Western of Brasil Railway Company

¡Asimited (officio n. U).
Sr. inspector federal de Portos, 'Rios e

•ii	 .
Com o presente vos remetto, em duas

vias, por mim rubricadas, o novo projecto •
t¡ara construcção do porto da Parahyba e o
orçamento complementar ao approvado pelo

Vtg4eto n. 14.414, de 15 de outubro de
roa quaes foram approvados pelo4e.

Requerimentos despachados
Zacharias Cometi° do Nascimento, -ex.

guarda de 2• classe da Renartrção - de
.Aguas e Obras Publicas, pedindo certichros
— Requeira, se quizer, ao director- da -res
partição.	 - ... .....

Lcopoldina Railway Company, Limited.
i — Compareça 4.33 secção desta directo- -

ria geral para o fim indisado no -despe-
tho publicado no Diario Official de 8 do

1
 corrente, confenne reiteração. feita- - no .
Viana Official do dia 14.	 . . .

'.

•

'	 Requerimentos despachada

- Dão de Miranda Mello, pedindo licença
art. 17.—Indeferido.

Eduardo Guilherme da Silva, pedindo li-
cença art. 17.—Indeferido.

Tertuliano &sares, pedindo licença para
tratar de interesses particularess Indefe-
rido.

No requerimento de 19 de dezembro de
2921, em que a S. Paulo Railway Company
solicitou augmento de mais 10 % nas bases
das tarifas da Estrada de Ferro de.Santos a
fundiahy, o Sr. ministro da Viação exarou,
em 10 do corrente mez, o seguinte despacho.
..-itideferido, á vista das informações.

• .
Terceira 'sução

FJPEDIENTS DO SR. MINISTRO

A vista do que solicitou o Ministerio da
justiça e Negocios Interiores em aviso nu-
mero 129, de 25 de janeiro proximo findo,
autorizo-vos a providenciar, afim de que
sejam attendidas as requisições feitas pelos
altos funecionasioe do Instituto Oswaldo

• Çruz, para. o transporte do pessoal, baga-
cm, carga e anirnaes destinados aos Ca-

Ialhos screntiricos do mesmo instituto, cor-
rendo .as respectivas despezas por conta
daquelle ministerio (aviso circular n..1).

ereto n. 15.356, de 8410 corrente mez, pus
blicado no Dial° Official do hoje dia 14
(Officio n. )). •

Directoria Geral d.es Cerretos
Por portarias de 15 do corrente, O Sr,

director geral resolveu:
Promover por antiguidade, a carteiro

de 1,* classe o de 2*, Benone Augusto dos
Santos; a carteiro de 2' classe o de 3',
Mario Silva; por merecimento, a , car-
teiro de 2' classe o de 3* "Alftedie de
Souza, todos da 'Directoria Geral;

Nomnearf carteiro de 3' classd da Di-
rectoria Geral o auxiliar do carteiro da
mesma Directoria Amaro ' do. Azeved0
Pereira e João Gomes Thomaz para o
cargo dé' auxiliar de carteiro da Dire-
ctoria Geral.	 •

— Por portarias de 16 do corrente g
r. director geral resolveu:
Promover : por merecimento, a car-

teiro de i a classe da Administração dos
Cerreios do Alagoaa, o de 24 da mesma
adminjatração, Antonio Pereira de Orne-

' 142 - • -
Remover: a pedido, O amanuense da

Directoria Geral Lydio Regia 'Costa,
para- igual cargo .na' 'administração dos

-Córreicis do. Rio Grande do Sul; o au-
xiliar. _da, agencia do Correio de Campi-
nas Antonio Cardoso, para igual cargo
na Administração . dos Correios .do Es-
tada da S.. Paulo; . o carteiro do 3" classe
da AdoDotstrucrio dos Correios de Minas

_Geme _Washington Campos do Amaral,
,para o . eireo de carteiro da agencia do
Colirélo de Poços de Caldos; 'o carteiro
da agencia do Correio de Poços de Cal-
das, Emilio José do Espirito Santo, para
o cargo de carteiro de 3° classe da Ad-
ministreção dos Correios de Minas Ge-
raes e n. carteiro de 3' classe da Admi-
nistração . dos Correios do Pará Eusar-
gio Alvim Wanclerley, para o cargo de
carteiro de e* ciasse da Administração
dos correios de Alagoas.

— Dc conformidade com o aviso nu-
mero 68 de 6 .do corrente, do Miriisterio
rta Viação e obras Publicas. .foi consi-
derado lic,enciado. por nove dias. a can-
tar do 10 de outubro findo, o então ama-
ntsensse da Directoria Geral dos Cor-

- reios, seehilles Ferreira Freire, com or-
. denado, de accôrdo com o n: 1 do art. 8°
do regulamento approvado pelo deére-

- to. n..- 14.663. de 1 de fevereiro do
•&MO- findo, podendo essas vantagens pe-s
-enraiarias ser abonadas a seus herdeiros
legalmente habilitados.

Dia 10_
Sayine Pereira Nunes, praticante ria

Directoria .Geral, pedindo 381 dias de li-
cença, para tratamento de saude.

•Concedo licenoa flor una moi, nos ter-
Mb& do. informado.

Dia 13
-

Bornardino Justiano da.. Costa, atui-
/iar de carteiro da Directoria Geral, pe-
dindo 30 dias de licenoa, para tratamen-
to de saude. Concedo licença por uni
mez, nos termos -do informado.

Dia 16-
' D. D. Luiza da Costa Prazeres e ZR-
da Vieira de Mello, auxiliares da agencia
da Avenida Rio Branco, pedindo equi-
paração de vencimentos. --e Deleridos

Istrada de Ferro Central do Brasil
r--4 Requerimentos' despachados

Dia 16 de fevereiro de 1922
Souza, Baptista (a Comp., Companhia

Brasileira do Attetactos do Borracha e

Middietown Car Coniparay, pedindo testi-
tuição de caução.— Restitewee:

Augusto Norberto Barbosa' Damas° Ga-
pacy e Euclydes Tavares, pedindo inaied-
pçáo no . concurso para praticantes sle
ductor e baias Alves Xaveer, patindo co -
locação.— Aguardem opportunielede.

jeSé islarciso, pedindo readmItteão. — In-
deferido.

Honorio Gonçalves, pedindo transferencia.
— Idem, á vista da informação.

Zacharias Antonio de Azevedo, pedindo
abono.— Idem idem.

Eugeolo dos Santos Neves e Eugenia de,
Costa; pedindo traiisferenela.— Idem idem,
de 3' e 4' divisões, 'respectivamente.

Carmen da Silva Pereira Bastos, pedia
concessão para manter uma caixa para
venda de doces na plataforma da estação
Cascadura.— Idem idem do Trafego. 	 -

Clarinda Teixeira, Emilla Maria biol
guelra, pedindo pagamento e João de
de,Menezes, pedindo satiafazgy o, seu d
bito em prestações - IngitSaes" de -20000.4=
Deferido.

,	 .	 'Toledo CP amo:, pedindo entrega
de duas lata vazias; para leite. e-;, Idem, nos

termos do ------------------
arecer da Sub-directoria do Tra-

fego.   
Armando Soares Vietz; Aristides 'Moreira

Alves, Geraldo das'filercés (hm; José Au-
gusto Alves Moreira; pedindo collocação
Carnelio Alvea'de'Olivelm, pedindo transfe-
rencia.—Não ha vaga. '

Manoel de Freitas Portos pedindo recors-
sideração do despacho.—e Mantenho a ptt-

niç• M"a1:10 Satampa, pedindcr baixa de fiança. -
,—Aguarde o prazo de 24 mezes, de accôrd6
Com o estabelecido.

Evilasio Teixeira Mendes, pedindo passe.
—Concedo. -	 -

Fabie de Avellar- Vieira, pedindo restitui-
ção de documentos. Restituam-se, Me-
diante recibo.

Eduardo de Castro, propondo fiança. —
Acceito a fiadora.

Banco do Brasil e Agib Monteiro de Mate
tos, pedindo certidão.— Certifique-se.

Corrêa si Comp., propondo lornecinientp
de lenha.— Já foi contractada a lenha nr-
cessaria.  ba

Abaixo
A

assiguados, nercadores na estação.
'de Avellar, pedindo construcção .de um eme
barcadouro para gado bovin.o na referida es-
fação.— Ana:lidos, Are/riste-se, _

João, Carvalhos de Oliveira; pedindo certie
dão.— Compareça nesta secretaria.

Arma Luiza, pedindcr coliocação para uni
filho.— Apresente documentos.

Antonio Olyntho Riveiro, pedindo CM
dão.— Complete o seio da petição.

Estão sendo convidados , a comparecer
nesta secretaria pura assignatura de termos
para prestação, de serviços mestiços, os se-
guintes Srs. Drs, Joaqiiim Simeão de Faria,
Pedro Ignacio de Almeida, AlItl Marques,
Antonio Octsiviano de ' Alvarenga, Rodolpho
Mallard, Raphael ,QuintaniIha, João Baeta
da Costa e Galdind de Aliranches.

Dia 16 de fevereiro de 1922
.Sr. ministro da-Justiça e Negocias inte-

riores:
Em resposta ao vosso aviso n. 129, de._

25 de janeiro findo, tenho a honra de cote..
municar-vos, que nesta data autorizei,sos,
directores das Estradas de Ferro da União,
e inspector federal das Estradas e inspector .
federa! de Obras Contra as Seccas a provi._
deliciarem afim de que selam attendicidt'aS

s - requisições feitas pelos altos funccionarios
do Instituto Oswaldo Cruz, para o transpor-.
te do pessoal, bagagem, carga e enfumes
destinados aos trabalhos scientificpe, do.
mesmo instituto, correndo. as respeelleas
despezas por conta desse ministerio (aviso..
a. 32).

s Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, baseatts
no § 12 (1_, art. 11 do regulamento a que
refere o decreto n. 15.167, de 5 de dazem-.
bro de 1921, e, attendendo ao que recate ,
em 13 de janeiro do corrente armo, a CodI,.,
panhia Estrada de Ferro S. Paulo—Rid,
Grande, resolveu approvar oihorados, que .
a • esta acompanham, assignados peld chefe '.•
da 2" Divisão.

Rio de janeiro, 13 de fevereirodet192a..-‘
j. _Palhano de Jesus, inspector.
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ii'evereiro de 1922

•• inspectoria Federal das Estradas

SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS
•

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO S, PAULO-RIO GRANDE

Ilorarlos dos trens approvados por portaria de 13 de fevereiro de-1922

DIARIO
	

D/ARIO

•

Curhyba 	
Portão

0.001
8.170

Bariguy 	 . 14.4C7
Araucaria 	 24.440
Cuajuvira 	   42.200

•	 Balsa Nova 	 58.590
Serrinha ' 71320
Capivary. 	 ' 75.674
Caiacanga 	 92.827

•	 s. Porto Amazonas. 	 102.206
Nova Restinga 	   115.955
Palmeira 	  130.219
Lago 	 148.357
Desvio Ribas 	 . 	 161.623
Ponta Grossa ... 	 182.949

e

-	 7.00 Ponta Grossa. 	 •

	

7.14	 7.15 Desvio Ribas 	

	

7.26	 7.;)0 Lago 	 • .. 	
	7.48	 7.49 Palmeira 	

	

8.17	 8.18 Nova Restinga 	

	

8.44	 8 45 Porto Amazonas.. 	

	

'9.05	 9.12 Caiacanga  -

	

9.18	 9.19 Capivary 	

	

9.45	 9.46 Serrinha. 	

	

- 10.00	 10.04 Balsa Nova 	 - 	 .•.

	

10.26	 10.27 Guajuvira 	

	

10.59	 10.52 Araucaria 	

	

11.19	 11.20Bariguy  -

	

11.40	 11.41 Portão 	 •	 ... .

12.20 - -	 CurItyba 	
,

1

	

182.949'	 . 13.55
	161.623	 -14.33 -1433

	

148 .57	 14.54 -.• 14.55

	

13u 219	 15 24	 15.26

	

117.955	 15.49	 15.50

	

102'.206	 16.12	 , 16.17
92.82710':2-	 16,33

	

75.à74	 17.00	 17.01

	

71.320	 17 10	 17.18

	

58.590	 - 17.- 40 - .	 17.41

	

42.200	 18.10	 18.11

	

24.440	 18.41	 18.42

	

14.407	 1900 s, 	 19.04

	

8,170	 19.15	 19.16

	

0.000	 19.30	 --

	

1	
.

Estaçõe5

MARIO, MENOS ÁS SEGUNDAS
1

$ G •

I
Chegada I Partida'

$5

Mus.
-

Chegada 1 - Partida

DIAR10, MENOS AOS SABBADOS

Ponta Grossa	 ' 0.000 -
I	 -

12.40 Itararé 	 -	 . 	 9 • . •	 251.901 - 4.27
Pitanguy 	 •	 A 	  15.264 13.08 13.09 Kilometro 248 	 248.000 4.35 4.35
Carainbehy 	 ... 33.'289 13.48 13.49 Kilometro 242 	 242.000 4.52 ' 4.52
Troi,co 	 45.022 14.11 14.12 Sengès 	 • 228.453 5.19 5.20
Castro 	 -. 	 56.960 14.34 14.40 Rio do Bugre. .. 	 209.880 5.57
Caxamba 	  72.646 15.08 15.09 Fabio Rego 	 ' 196.064 6.26 6.27
Pirahy.	 	 . 	 . 95.823 15.50 15.58 Rio das Mortes 	 176.000 7.12 7.13
Espalha Brazas 	 	 , 	

Murtinho..........› 	
ulio de Castilhos..... 	 ....,

1a

°ululai
107.082
118.852
128.902

16.18
16.41
17.02

16.19 Jaguariahyva 	
16.42 Julio de Castilhos 	
17.03 Joaquim Murtinho 	

. 	
154.080
128.902
118 852

,	 2.57
8.58
9.19

8•03
8.59
9 20

guariahyva 	 - 154.080 17.58 18.20 Espalha Brazas-	 -, 107.082 9.44 ' 9.45
lo das Mortes 	 .	 „ ,,, , 	 -19.05176.000 19.04 Pirahy 	 .... 	 95.823 10 05 10.27

Fabio Rego 	 196.064 19.50 19.51 Caxambh 	 72.646	 11.08 11.99
Rio do Bugre 	  209.880 20.19 20.20 Castro 56.960	 -	 11.37 11.43
Sengès 	  	 228.453 20.57 20.58 Tronco 	 45.(i221	 12.05 12.06
Kilometro 242 	 242.000 21.25 21.25 Carambehy 	 83.289	 12.28 12.29
Kilometro 248... 	 248.000 21.42 21.42 Pitanguy 	 .15.264	 13.08 13.09
Itararé 	 •	 .  •	 •	 • 251.901 21.50 --	 ¡Ponta Grossa........ 	 • 

,
0.000	 13.37 --

Rio de janeiro, 13 ck fevereiro C.1922, ....sair&s. clide da 24 dimistiu

•
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S 8
Estações Kms.

Cheg. • I Part.

S7

Cheg..	 Part,

epçõeS

.• n•

•

•
..

263.865
263.663
245.493
214.216
19a.474
181.921
155.106
13a.282
117.500
306. 92
89.804
7:).528
52 862
34.005
22.577

.
0.000

.

.`

-	 0.49
1.05
1.47 1
3.02
3.52
4.25
537
6.27
7.06
7.30
8.20
9,00
9 53

10,41
.	 11.09
,	 12.00

12.10

1.04
3.08
1.50
3.07
3.55
4.35

, 5.40
'6.a2
7.07
7.38

. 8.25
9.04

10.44
11.14
12.02

14.00 Porto União
14.11 União da Victoria 	
14.54 Patda Freitas 	
15.20 Paulo .Frontin 	
16.06 Dorizon 	
16.52 Marethal Mallet 	

:17.35 Roxo RrAz 	
18.34 Antonio Rebouças 	
18.55 Riosinito 	
19.32 Iraty 	
20.21 •Fernandes .Pinheiro
21.25 Teixeira Soares
21 51 Vallinhos 	
22.37 Entre Rios 	
23.48 JabOticabal 	
0.28 Officinas 	

" 0.50'Ponta Grossa 	

-1

Terças, quintas e .	 -
domingos	 1- -

Quartas, sextas e
• - domingos

Ponta Grossa 	
Ofilcinas 	
Jaboticabal 	
Entre Rios 	
Vai linhos 	
Teixeira Soares 	
Pernande.s Pinheiro 	
Iraty 	
Riosinho 	
Antonio Rebouças 	
Roxo Roiz 	
Marechal Mallet 	
Dorizon 	
Paulo Frontin 	
Payla Freitas 	
União da Victoria
Porto União 	

11=n11~	

0.000

	

3.516	 14.07

	

.22.577	 14.49

	

34.005	 15.17

	

, 52 862	 16.03

	

Ja.528	 16.47

	

89.804	 17.30

	

106.932	 18.09

	

117.500	 18.55

	

133-.282	 19.27

	

153 106	 20.16

	

181.921	 21.15

	

193.474	 21.48

	

214.216	 22.32

	

245.493	 2a.45

	

263,663	 0.25

	

253..865	 0.29

	40811*

S 7
	

S 8
EstaçõeS	 KW. Estações Kins.

Porto União 	 	 203.855
Legril 	 	 274.876
Nova ()alicia 	 	 292.160 .
S. João 	 	 315.728Caldion 	 	 342.206
Presidente Penna 	 	 367;44
Rio Caçador 	 	 392.024
Rio das Antas, 	 	 426.809
Perdizes. 	 	 457.636
Pinheiro Preto 	 	 476.000
Rio Bonito 	 	 490.903
BomBo Retiro 	 	 526.400
lierval 	 	 1;1.385
Barra Fria 	 	 530.500
Rio Capinzal - 	 , ,	 576.137
Rio do Peixe 	 	 606.334
Rio UrOuay 	  616.179
Marcellino Ranios 	 	 632.173

Chóg. Part.
•••••n•••••••••n••111••••1*•~M••••••*••••****0**

Segundas,
- \sextas

-	 0.29
1.25

•	 .	 •	 2.22
'	 3 . 3

.	 -	 4.42

quartaS	
•

.	 •

s .

•	 -	 -0.50 ,Marcellino Ramos- - --	 • -	 •	 -
•	 1.30 Rio Uruguay 	 ' ‘ . • -	 - - - - - - -

•	 - , • • 2 .35 •Rio do •Feixe • • • • • - ------ - ••-•• - •
-	 3.41 Rio Capinza1 . -	 • -	 '-	 -- 

-	 - - • 4.47 Barra • Fria 	

-. 632.173
•	 -625179
-606. 334 	

- -576-14
'560500 ,. •

5.42 5.43 Ilerval 	  531 385
6.34 6.39 Bom 	 Retiro 	 526 400
7.54 7.59 Rio Bonito 	 490 003
9.01 9.10 Pinheiro +Preto 	 476 000
9.47 9.48 Perdizes' 	 - .	 457 636

10.18 10.23 Rio das Antas 	 426 809
11.38 11.39 Rio Caçador 	  392.024

'	 11.48 '	 12.13 Presidente Penna 	 ,.. 367 .574
12.51 12.52 Calinon -- 	 342 206
13.43

.
13.48S. João 	 •	 • 315.728

14.53 14.58 Nova Galicia 	 292 160
15.38

.
15.43 Legai . 274.876

15.55 -	 Porto 11111ãO 	 263.865

Cheg. .Part.

•

Terças, quintas e
eabbados

	

7.58	 10.00

	

10.12	 10.16

	

 10 . 56	 11.00.

	

• • 12.00	 12.22
.... 13.13	 1.:•.14

	13.56 	 14.01

	

- 14.10	 - 14.11

	

15.26	 Y 15.31

	

16.01	 16 02

	

16.39	 16.46

	

17.48	 '. 17.51

	

19.05	 19.27

	

20.16	 20.18

	

21.13	 21.18
22:11 • 22.16

	23,24 	 23.27

	

0.1	 0.19

	

0.4s	 - 1.04
'

	 ‘.-~:~~~6~-isaws~.
Rio de Janelás, 13 de fevereiro de 1922.- $1110, *thefe da 2' div/a4.3 	-

••n

•

1
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Chegada	 Partida
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Kilumetros
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lanweamemdemenowenerse,.nocaetwareel¥11

M5

Estações
•

Kilometros
degada

M 3

Partida-	 Chegada 
'1
	 Partida

meiffielill~••••••~11..~111~nn•••••~1

Colonia Mineira 	 	 99,123	 -	 13.00
Barbozas 	 	 89,727	 13.23	 13.27
Weaceslau Braz 	 14.19
S. José.. 	 	

70,220	 14.14
52 972	 15.00

16.03	
15.10

Cachoeirinha 	 	 28,490
17.10	

16.09
laguarlahyva 	  ••• 	 	 0,000

3.00

	

3.24
	

3.30

	

4.19
	

4.29

	

5.12
	

5.22

	

6.29
	

6.33

	

7.44
	

~NP

ne1911~1nr•moweamemeen9~.- +Nay., "Sra

M4

01.71	 	 .111141~1111~

Chegada	 Partida

M 6

Chegada 11 Partida

laguarmhyvá  Cido~..21147fIlf,....~1n0•.;•.3919;41;~9 .W	 ;" 

'eaCtiOCiriiiha 	
S José 	
Wenceslau Braz
Barbozas 	
Colonia Mineira.., 	

0,000
28,490
52,972
70,220
89,727
99,123

--	 8.20
9.21
	

9.27
10.20
	

10.30
11.11
	

11.16
12.03
	

12.07
12.30

18.30
19.51

	20.52
	

21.02

	

21.45
	

21.55

	

22.44
	

22.50
23.14

Os trens M 3 e M 4 correm ás terças, quartas, quintas e sextas-feiras.
O trem M 5 corre aos domingos e o M 6 aos sabbados.

RAMAL DO RIO NEGRO

88,915
61,498
30,070
15,680
0,000

5.00
6.15
7.40
8.15

Pio Negro 	
Campo do Tenente 	
Lapa 	
Capivara 	
Serrinha 	  	

6.06
7.30
8.15
8.53

O trem M 5 corre ás terças, quintas-feiras e sabbados.
Observação - Os demais trens da Rede de NiaçãO Paraná-Santa Catilarina continuarão a correr no antigo borariod
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.-Singès, chefe da 24 divisão.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO -

Dia 9 de fevereiro de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando, para os devidos fins, o pra.

cesso de habilitação de D. Luiza Ferreira
Linhares á pe:cepção do meio soldo e mon-
tepio a que tem direito na qualidade de
1/luva do capitão Hermelindo Jorge IA.
abares.

- Solicitando providencias para que :
Seja distribuído á Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Rio G:ande do Sul o
Credito de 354, para pagamento ao 2° sar-
gento voluntario da patria, Jacititho Gon-
çalves Brum (aviso n. 85);

Seja habilitada, pelo Thesouro Nacional,
a Collectoria de Rendas Federaes em Mage
Com a importanda de 1311400, para paga-
mento ao voluntario da patria Luiz Pereira
Vianna (aviso n. 87);

Sela paga, na Delegacia Fiscal do The.
anro Nacional no Estado dO Pará, a qui!.

-
tia de 1:5521)342 ao sargento ajudante refor-
mado Pedro Francisco de -Araujo (aviso
o. 86) ;

Sejam despachados livres de direitos na
Alfatxlega do Rio de Janeiro 35 volumes
vindos de Hamburgo pelo vapor Kermit,
contendo material destinado ao Serviço Geo-
graphico Militar (aviso n. 83).

- Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo
que seja inspeccionado de saude o reser-
vista do Exercito Jonas Pereira Ribeiro afim
de poder ser resolvido o pedido que fez o
mesmo reservista de sua transferencia para
a reserva naval.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, pedindo que seja in luido o di-
rector do Gabinete Centra! de Identificação
entre as autoridades do Ministerio da Guerra
que pódem fazer uso do telegrapho em ob-
jecto de serviço.

- Ao Sr. director de Saude da Guerra,
declarando que é nomeado interno extraor-
dinario do Hospital Central do Exercito o
alumno da Faculdade de Ale:icina do Rio de
arteiro Octacili0 r MU de &amargo Pon-

teado.

- Ao Sr. director do Colies,iio M i litar do
Ceará, mandarda re:olher-se ao Collegia
Militar de Baroacean, do qual pertera.e, o
adjun,o major José da Silva Leal.

- Ao Sr: chefe do Departamento do PeS4
Soai da Guerra :

Declarando :
Que continda á disposição do commatt•

dante da 1 Região Militar o capitão de Ca.
vallaria Alexandre Fontoura ;

Que é approvada a tabella, que si envia
por cópia, dos adeantamentos trimensaes
para as despezas miudas de dependenciaS
do Ministerto da Guerra, no corrente urino

Que é exonerado o capitão de infantaria
João Paulo de Miranda Noves, conforme
pedio, do lagar de membro da sub-commis-
são de tiro dos festejos para o centenario;

Que é posto á disposição do governo do,
Estado de Matto Grosso o capitão de infan-
taria Romão Veriano da Silva Pereira, para.
commandar a força policial do dito Es-
tado ;

Que se permitte ao capitão Carlos Gome$
Borralho, acLtAltrienfe desrutper bando o
mandato de dapntatto ç'slatlual ‘WI Mato



• Ministerio da Guerra N.1 - Rio de Ja-
neiro, 9 de fevereiro de 1922.

O Sr. delegado fiscal do Thesour0 Na-
cional em Florianopolis consulta, em tele-
gramma de 2 do mez findo, sè competem os

-—.vençimentos de coronel a um anajore'a
capitão no exercido de commando de bata-
lhão de caçadores e da chefia do serviço de re-
crutamento, respectivamehte, e se os officiaes
honorarios e volutitarios, da pabia aprovei-

;lados em juntas permanentes de atistaniento
militar estão sujeitos ao pagamento de seilo

7	 dtnomeação.
e Em solução .o Sr. Presidente da Repu-
•blica manda pelo Ministerio da Guerra,

• declarar ao mesma Sr. delegado fis:al caie:
- De accôrdo com ãst. 3' da.lei a. 2.290,
de 13 de dezembro 'de 1910, . ra .titio, compe-
tem o soldo proprio e a gratificação de eca;

.rpnel aos ofticiaes no cominando do corpo-e
na chefia do serviço de recrutamento;

Nos termos do ,g 8' da tabella A do regu-
lamento annexo ao decreto na 14.339, de 1"
de setembro de 1920, os admites honorarios
e officiaes voluntarios da patria, que fazem
parte das mencionadas juntas, estão sujeitas

. ao pagamento do sello alludido. - Cata--
geras. •

••••	 •	 •	 '

Ministerio da Agricultura--,
Industria e Commeroio

	Directoria Geral de.lgricultura	 • •
• •	 Segunda secri•ao	 _

Por portaria de 15 do corrente: ' 	 •
Foram• concedidos 90 dias de licença, para

tratamento de saude, ao conservador...ore- •
_parador da-Escola Superior de Agricultura, -

_Eduardo de Souza Pereira.
Foi domeado- Sebastião Ferreira Rabello

para exercer •o cargo ale escripturerio do
patronato agricola Casa do Ottoni, no Esta-
do d	 ,G	 •

:7	 • • .	 [reverei Po tk

.	 •
3647

Grosso, acceitar a nomeação de secretario
da Aericultura, Industrie e Cominercio do
dito Estado

Que fica seus efleito o aviso n. 30, de 14'
• de janeiro fiudo, na parte que nomeia o ca-

pino Armando Masson Jacques adtunto do
estado-maior do quartel-general do com-
mandante da 4' Região Militar e visto serem
necessarios os 'serviços do mesmo official
na Directoria de Engenharia;
• Que são designados professores esta-
giados do curso de infantaria da Es •:rila de

.Estado-Alaior o major Arnaldo de Souza
'Pás de Andrade e o capitão Estevão Leitão
de Carvalho ;	 -

Que são postos á disposição da Missão
- • Militar Franceza, para servirem na Escola

•de Aperfeiçoamento de Offieiaes, os capitães
Álvaro Filiza de Castro, Antonio Fernandes

•Dantas, Rayinundo Sampaio-e João Marcel-
lino Ferreira e Silva.

• Mandando transferir do 2' regimento de
infantaria para • a Companhia de Aviação o

•anspeçada Gonçalo Paiva, afim de matri-
cular-se no curso de pilotos-aviadores, con-
forme prdpoz o chefe do Estado -MaiOr-do
Exercito.

loaares que devein ser ()açapados pelo.; re-
feridos capitães, quer no gabinete quer nas

• aecções, afim de ser abonada a gratificação
deste posto aos 1" tenentes que a elle tive-
rem direito.

Em solução a esta consulta, declaro-vos
que, no caso em questão, devem ser abo-
nadas as gratificações inherentes aos postos,
por isso que nenhuma , disposição regula-
mentar Autoriza distinguir, quaes as funcções
affectas a cada um deites.

Satide O fraternidade. -Cologeras. ' •

clima rolha destinada a recipientes coto
tendo meterias que desenvolvem gazes.,
de Enrique Ausfricht (deposito u. 19.330) ;

(Uma menina aperfeiçoada de corpos
-: occos de concreto e semelhantes, destinados
a construcções civis ., de Josef Karl Bruer
(deposito n. 19.331)

elhn novo typo de telha de vidro', de
Renato. Eg,ydio de Souza •Atanlia ( deposito
n.+ 19.332) ;

Uni novosystema para reColher .0 lixo C
• um • apparelho para esse Ima de Amadeu

Augusto Teixeira e Frederico Sensburg
Vieira de Lemos (deposito n. l9.333);

aUm processo para orell.,.,,k; neittes raros,
'suas ligas e seus oxydus.. a. WestInghouse
Liem Company (dep -sito e. W.334) ;

%Uma Instailação C:ci.-mica para a des-
carga rapida, carga e limpeza de locomos
tivas›,..de Giuseppe de Michelie Comp.
(deposito n -19.33S) ;
- *Aperfeiçoai:tentos em helices propulsoras
e semelhantes-5. de Alexaadre Albert Holle
(deposite, n.10.336);

Aperfeiçoa mentos em transforinadore.s
elecfricos" , do' Dr. Walter. Dornig (deposito
n'a 19;337);'''

aalethoranien- tosetaroldluzidos na invenção
de triturador de cinzas e escorias Acertos',
que faz objecto -da patente n. 10.130, de
José Rodrigues.Prado Filho (deposito mime-
ro- 19:333);

aUnedispositivo pneurnatico applicavel
receptores telephonicbs • conr o fimde 'abafar
ruidos exteriores. de Magnavasca i2 Filho
.(deposito n. 19.339).

Dia 13
•••eUni novo dispositivo para confecção de

ataduras cirurgicaa, denominada - Moldar
bah- de ',Sergio Pedro BOrges e(deposit0

• . ;
'Uma nova machina .de cortar, dobrar e

cravar.. grainp.os de arame sobre couro, :at.
.tão e material.semelhante., da firma Schus-

., Elirljcli & Cpmp. (deposito a. - 10.341);
aUm . proceiso aperfeiçoado de preparação

de 'esmalte, porcellana e sua applicação
superficies metallicas, de Charles Noe Skaffa
(deposito n; 19:342); -

.1Jin processo de lacrar objecters, de Bua
no Ziricer (deposito n.• 19.343);

.aLim cubo de rotor eoni pás alustaveia
para turbinas a agua., da firma 'paz Sia!,
rek (deposito a. 19.344). .

• Dia , 14	 • .
alma machina destinada ao arrolliamen10

ine'Canico de garratae e semelhantes' deno-
minada Arrolhamenb IndispensaVel., de

, Fesdinando Ricei (deposito .n . 19.345);
.Tulms para jonse. perfumes êdrogas de

formas novas e . originaes denominados Teua
bos Indc.pendentia: de Gastão Lopes L
(deposito n. '19.34'i);

aMetliodo de. tra n;;:r- linhas circulares no,
hexagone regular	 ro triangulo equiálier0,
para lorinar 1,3(1;.i..1.?•, 	 e l ementares ornamen.
taes que nod lígaJus caro si para
.formarem conthimac -c:Nsalueorativas. que va-
deai) ro Mandei- de Fernand Joseph . Rho•
des. (denosite . 19.347);

.,ApáfeiçoanteLios ci tuarJánismo' rega-
larik.Nr de .00.ra • wf.114)res., da In.
ternetitmal Gaeeral ,Flectrie Con;paay, In-
corporo-1, edggiouarin de , .Wiltiam Poole
Dryer (dePosito n.	 .

••• Dia 15

• eUtn -trovo manual de redetae detteesinav
do .M. R. P..a	 tiMalrizio Roog.14 P.

•reira s (deposi jo n..19.349):	 •-	 •
'Dcscasuador da ,uié--11)e -seroo.::r- 011-

veira3 de Alvaro de Paula Uh-iam+ -(depo-
sito tf. 19.350).

•
Ivtinisterio da Guerm-N. 13-Rio de Ja-,

neiro,-9 de fevereiro de 1922:
Sr. commandante da .3' região militar: O'

director do hospital militar em Santa Ma-
, ria, em officio n 207, de 3 de dezembro do
. anuo findo, consulta qual a gratificação que
deve ser abonada aos agentes dos_hospitaes

;ou enfermarias militares, quando sargentos.
reformados do Exercito.

L. Em solução vos' declaro, para: seu conhe-
cimento, que não ha lei que autorize o abono

• da gratificação alludida.
- Saude e fraternidade. -Calogeras.	 •

• -

• .
. • Ministerio da Guerra-N: 11-Rio de ia-'
•neiro' 9 de fevereiro de-1	 '•922.	 - •
• _Sr. director geral da Infendencia da
Guerra:	 -

Sendo fixado em quatro capidea e em•
; quatro 1 ." tenentes o nuniero de officiaes de
- . administração da 1 4 direcção de intendencia
divisionaria, conit•se vê do quadro anima°

' ás instrucções que baixaram com a portaria
de 30 de novembro de 1921, consulta o res-
pectivo director, • em •officio n. 7, de 7 de
Raia:iro findo, a essa directoria, quaes Qf

IPEDIENTE DO Kri. DIRECTOR

• Dia 8 de fevereiro de 1922
• Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, coannunicando, de ordem do
Sr. ministro, e em solução ao seu r !fida

49, de 10 de janeiro lindo, • que podem
ser attemdidas as requisições feitas pelo di-
rector de engenharia, para o foraezi,nento •
de passes validos eni todos os trens da
mesma estrada, inclusive os de hixo,.corn
direito a leito e poffrona.,

Dia 22
Ao Sr. director geral de Contabilidade da

Guerra, enviando a caderneta do reservista
Alberto de Carvalho 'e Souze, afim de que .
se digne mandar entregai-a .ao interessado,
mediante indemnização.

-- Directoria -Gerar' de - Industria e
Cominercio . • •

Primeira secelie ' -
Foram depositados nesta secçãoeelatorios

e outras peças conceruentes ás segpintes In-
yençOeS:	 .
• - •• Dia 9.de. fevereiro de 1922	 .

t Aperfeiçoamentos eia apparelhos de lu-
brificação. de Desfie' C. Dutra . (deposito .
n. 19.325).

alim radiador para vchiculos automoveis
dona motor refrigerado por' agua. 'de Gen-
naro Zarone (deposito n. 19.325).

'Um Apparelho indicador no _uivei de
caixas de alimentação de agua, denominado

•a-lndicador. de uivei de a,gua J. A. D.. de
lides André Delacroix (deposito n. 19.3á7).

• Dia 10 •.
-stim novo processo inecanico de limpeza _

•de caixaa dagua domiciliares, de João Tei-
xeira de Carvalho e João José Ribeiro Fer-

. nandes (deposito n. 19.328).
• 4,Jrn processo de- fabricar unt•preparado
paria abturar autogeneamente' roturas .de
camara de ar Para bicyclettas, automoveis e
semelhantes a, da Surpneu • Gesellschaft m.
b. fL Antogne • Pneuniatik Verpfrophing
(deposito a. 19.329;

11.„ 19 340);:

4
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categorias dos quartos eseriPturarlos e
Dinanl)cosr¡e;	 •

Dos serventes da Inspecioria de Fiem-
eieeção do Exercieio de Medicina, Phar-
macia, Arte Dentaria e (libeleitecia do
Departamento Naceonal cle (emulo Pu-
blica peeinde equiparação ao e serventes
de 1* cla - ee do Laboratario leacieriolo-
igico de mesmo Departamento;

iimaeutense (In Directoria do Ar-
marnente do Ministerie da -Marinha pe-
dindo a mesma categoria - e vencimen-
eos dos seus collegas do Arsenal de Ma-
rinha de Rio de Janeiro:

Do paeador da . Delegada Fiscaf
-Thesouro Nacional em -Minas Geraes, re-
cler)ande contra a tabella publicada no
Diarío Offieial de 18 de dezembro de
01)21;

Dos guardas fiscaes • de 2* dasse
Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios do Departeenento Nacional
do Sande Publica reclamando contra as
tabellas publicadas no Diario Of field
de 18 de dezembro de 1921; •

Dos continuas e serventes do Departa-
mento do Pessoal da Guerra. pedindo
equiparação de seus vencimentos aos
cantinuos e serventes do Ministerio da

açãe;
, Dó inecenico electriciste e doe seus

ajudantes da Dibl1otheca ¡Nacional re-
clamando contra as tabellas publicadas..

:no Diario °ilida( de 18 de dezembro ul-
timo.

-

''Directoria Geral de Contabilidade
Cerceira eecção

Éxpediente de 4 de fevereiro de 1922
3r. ministro da Fazenda:
Constando que se acham prometas as ette

;empilhas para a cobrança do sello da Indus-
trie Pastoril, cuja impressão, na Ca.,a da
Moeda, foi solicitada por este ministcrio no
!aviso ri. 1.135, de 15 de inerço de 121,
eogo vos digneis de providenciar afim de que
13eiam fornecidas, com á maxima -urgencia,
ás Delegacias Fiscaes do Thesintro nos Es-
Odos do Amazonas, Pará, Maranheo.
Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parae
hyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Ba-
de, Espirito Santo, S. Paulo, Paraná, Santa
etharina, Rio Grande do Sul, Mieas Ge-
aes, Goyaz e Matto Grosso, as quantidades

inencionadas no mappa que junto vos re-

L

Nietto, em duas vias. e que autorizeis as re-e
eridas delegacias do Thesouro a, de ac-
erdo com as indicações dos delegados do

serviço de Industrie Pastoril no e Estados
respecte os, fornecerem, por sua vez, ás
Alfandeess, Collectorias Federaes, Agencias
Aduaneiras, Mesas de Rendas, Postos e Re-
gistros Fiscees, as estampilhas de que pre-
pisarem as mesetas repartições para atten-

i derem a todos os interessados no pagamento
ido sello de que se trata.

Peço-vos, outrosine que, na conformidade
elo disposto 'no § 60 art. 216 do regula.
inento annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de
inarço do armo passado, autorizeis as dele-
tecias do Thesouro fornecerem aos delega-

o8 do Serviço de Iiidiest ea rasteril, me-
'diante as formalidades previs as no deereto
fin. 14.339, de 1 de setembro de 1920, as e5-
"empilhas que os mesmos requisitarem para
penda aos criadores, e ainda que, por inter-
átiedio da Casa da Moeda, mandeis fornecer;
;mediante as mesmas formalidades, á Dire-
re-toria Geral do Serviçe de Industrie Pasto-

-111, e ás Collectorias Federes e mais repar-
tições de Fazenda no Estado do Rió de Ja-
endro, as estamuilhasque forem requisitadas
¡Pela referida Directoria Geral para a venda
elos interessados no . District() 'Federal e no
Oito Estado (aviso n. 48).

tommiástio Iliztá de Revisão das TabelIaã
r" de Vdtiment(fs do Fanocionalismo

lico

• moriace recebidos 'mei 16. cio cor.

	

neez :	 s.
eeeeto W. Dr. juiz federal de eeeeçO(1
eeefadecto Eepirito Santo ;reclamando
eontra o que se lhe afigura ineusto,
uanto ao aegmento dos seus vencimen-
os eseropoeto a tabele.' %publicada no

Official dc 18 - de dezembro ul-
no:

'Do" enfierineiro da Fabrica de Volvera
m Eumica solieitande sua equipara-

ao aos eefermeiros do 2° clape do Hos-
ited Cetetrel do Exercito; lw
a9s gua'relas-eigilantes de ciireh coM-

lementar dos Patronatos Agricolas, :m-
exo ao Ppsté Zootechnico de Pinheiro,
ecleenanee contra a tab.911a de venci-
ontem públicada no Diano Meia de

e de dezembro ultimo:
Defs cepferentes cia Central do larasil,

ftnndo feclamação identica;.
Dos ameeneenses da Eetrada de Ferro

	

' tielfral do	 asjI solicitando a fusão das

Camara' dos • Deputados

• .Tendeo r: Presidente da Republica,
por decreto n. 15.351, de 4 do corrente,
convocado -o Neeknal pasa se
rewair, nIPaOrtfi, • kic yrintte, no dia IÇO
de Maio primo eindousc, afim de de-
liberar _a respeito tio véto opposto á re-
solução legislativa e que fixou a (leveza
para o exercido- de 1922, nos termos do
art. 8.6, § 1°, elo Regimento Interno, a
primeira sessão preparatoria realizar-
ee-ba no dia 5 do referido mez de março.

&Gretaria da Camara -dos Deputadas,
11 dc feverelPte do' 1922. — Ernesto Ale-

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIOn-NTE

Dia 15 de fevereiro de 1922

(»Eidos
Sr. tninistro da Justiça _e Negocios (Me.

flores:
N. 345 — Cabe-me cotninunicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, ten-
do presente o aviso deste ndnisterio nu-
mero 269-C; de 24 de janeiro preximo findo,
com a cópia do detecto n. 15.313, de 20
mesmo mez, que abre o credito especial de
14:982$256, para pagamento das despezas
da Universidáde do Rio de Janeiro, até 31
de dezembro de 1921, resolveu, em sessão
de Camaras Reunidas de 10 do corrente, or-
denar o registro do referido. credito.

Reitero a V: Ex. os protestos'de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 346 — Cabe-me communicar a V. Ex:
para o$ fins convenientes, que este tribunal.
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 162. de 16 de janeiro proximo „findo,
Ccyn a cópia do decreto n. 15.278, de 14 do
mesmo mez, referente á abertura do credito
especial de 216:075$, destinado ao paga-

me s to de despezas correspoedentes á mana-
tenção, em -1920, das escolas • creadas
zonas de nueleos coloniaes no Estado da
Parwiá, resolveu, em eesslio de Camaras
Reunidas, de' 10 do -corrente, • recusar regide
tro ao referido credito por d:stinar-se a oce
correr 20 pagamento de despezas de 1920,
era desaccordo com a autorização legislativa
e c .3in a consulta ao mesmo Tribunal que sO
referem á deseezas de 1021.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e disiiecta e-nsideraçãoe

—Sr. ministro da Fazenda :
N. 339—Cabe-me communicar a V. Ex.;

para os fins Convenientes, que este Tribuna),
tendo presente o aviso desse ministerici
n. 25 de 25 de janeiro proximo findo, cdtn a
cópia do decreto ri. 15.355, de 20 do mesmo
mez, que abre o credito de 12:693096 para
pagamento do saldo que é devido ao capitão
de mar e guerra Augusto Carlos de Souza e
Silva e relativo aos periodos em que exerceu
o mandato de deputado federal, resolveu, eia'
sessão de Canuveas Reunidas de 10 do cor-
rente, ordenar o registro do referido credito:

Reitero a V. 'Ex. os protestos de minhá
elevada estima e distincta consideração. •

N. 340— Cabe-me communicar a V. Ex.,.
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o incluso orocesso
relativo ao pagamento, á Seciete Anonyme
du (iaz.de,Rio de Janeiro, da importancia de
2:805$840, proveniente de serviços prestados
á Imprensa Nacional, no anno passado, re-
solveu, em sessão de P Camara de 13 do
corrente, recusei' registro á alludida des-'
peza, por não constar tia ordem de paga-
mento que para o serviço tenha- havido á
ureencia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 341—Cabe-me commueicar a V. Ex. '
- para os 'fins coaenientes, nue este Tribuna},
tendo de novo presente o incluso processo
de concessãe 'de montepio civil a DD. Maria
Emitia Ferreira dos Santos e Mia Eludia
Ferreira, irmãs do continuo aposentado da

•Directoria Geral da Estatistica Antonio An-
dré Ferreira, resolveu, em seseeo deCa-
ntaras Reunidas; de 10 do corrente, julga. r it.
legal a concessão de que sé trata por ter
sido contemplada a irmã viuva do contri-
buintf.

Reitero a V. Ex. os protestos - de minha
elevada estima e distincta consideração.

e: N. 342—Cabe-me communicar a V. EM
para os fins convenientes, que este Tribuna),
tendo presente o incluso processo de con-
cessão de aposentadoria ao marinheiro das
embarcações de Saude do Porto de Florias
nopelis, Estado do Paraná, Francisco de
Paula Claudio, resolveu, em sessão de Co-
meras Reunidas, de 13 do corrente, julgare
legal a concessão de que se trata e em sege
são de Primeira Cantara da mesma data, re-
cusar registro á despeza, por ter sido a
mesma ordenada em importancia menor do
que a devida.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minta(
elevada estima e distincta consideração. -

N. 343—Cabe-me commenicar a V. Ex.;
para os fins convenientes, que este Tribunais
tendo presente o incluso processo de cone
cessão de Montepio civil a DD. Ydatba Bari
reira e Oradiá Barreira Marques, filhas d()
preparador dá Faculdade de Medicina dae
Rahia,-Dr. America Barreira, reso:ve-e, enT
sessão de Camaras Reunidas. de 13 do core
rente, julgar le.eal -a concessão de que sO,
trata e em sessão de Primeira Camara da
mesma data, recusar reeletto á despeza, poe
ter sido a mesma ordenada em importancie
maior do que a eevida.

Reitero a V. Ex. os protestos de infeta
elcvada estima e distincta consideração._

•

01\IGRESSO NACIONAL 	
crim, director em exercido.
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-Sr. ministro da Marinha:
N. 347-Cabe-me cominttnicar-vos, para

os tias convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso aviso- n. 4.203. de
30 de novembro. do armo passado, ,solici-
tando providencias no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 14.538, de 16 de de.
zembro de 1920, a importancia de 17$400,
qual é credor o ex-marinheiro, grumente,
n. 4.593-SE. Oscar Fernandes de Mello,
conforme a inclusa folha, resolveu, em sessão
de le Camara, de 13 do corrente, ree.usar
registro á despeza de que se trata, por não
haver sido ainda solicitada a transferencia
do credito referido para o exercicio de 1921.

Aproveito-o ensejo para reiterar-vos os
. protestos da minha alta estima e mais dis-

tineta consideração. 	 -
-Sr. ministro da Guerra:
N. 344--Cabeone communicar-vos e para

os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso aviso ti . 11, de 3
deste II1CZ, com a cópia do. decreto numero
15.327, de 21 de janeiro proximo findo. qee

o abre o credito de 4:000$ para pagameno do
quantitativo de 1:000$ aos amanuenses do

' Exercito Benedicto dos Santos e outros,
resolveu, em sessão de Comeras Reunidas,
de 10 do cor-ente, ordenar o registro do

- referido c:editodr
-Sr. tninietro da Viação e Obrás Pu-

. blicas:
N. 318-Para que este Tribunal possa de-

liberar sobre o vosso aviso n. 81, de 13 de
leiteiro proxi mo findo, relativo ao pagamen-
to a F. Condir. (St Comp. e a P.S. Nicolson
Comp., da importando total de 127:1733679
proveniente de fornecimentos feitos, em no-
vembro do anno passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, rogo-vos 'provi-
dencieis no sentido de ser informado ao
mesmo Tribunal se os ladrilhos fornecidos
pela primeira das fiemos acima citadas fo-
ram applicados nas passagens inferiores
das estações da referida Estrada resultan-
tes da suppressão das de uivei, cujo cus-
teio deve ser imputado á consignação-Sup-
pressão das passagens de uivei nos su-
burbios, do n. IV, da verba 16a, dó orça-
mento desse Ministerio para o exercicio de
1921, ou se foram applicadas a servicos at-
tribuidos a alguma das cinco Divisões da Es-
trada.	 •

N 349-Cabe communicar-vos, para OS
fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presentes os vossos avisos ns. 11, 14 e 16,
de 21, 26 e 28 de janeiro proximo findo,
com as copias dos decretos as. 15.304,
15.332 e 15 333, de 19 e 24 do mesmo me;
que abrem os creditos de 212:675000, para
pagamento dos fornecedores de combusti-
vel e lenha á Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no 2 • semestre de 1920,• de 551:000$,
supplementar á verba 6, n. li-Estrada de
Ferro Oeste de Minas-art. 81 da lei orça-
mentaria para 1921 e de 509:0_41051 e .4
3.040-0-0, resolveu, em sessão de Cama-
ras Reunidas de 10 do corrente, ordenar O
registro dos referidos creditos.

-Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio':

N. 334-Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o VOSSO aviso n. 431, de 2
deste mez, consultando si; á vista do dis-
posto no art. 29 do decreto n. '4.017, de 9
de Janeiro de 1920, pode ser aberto, a esse
nitnisterio, o credito de 5.000:000$ que se
torna neeessario para attender ás despezas
Com o recenseamento, no corrente anuo,
foi de parecer, em sessão de Cansaras Re-
nhidas de ante-hoatem, á vista das declara-
ções constantes do aviso n. 40, do dia 11,
do Ministerio da Fazenda, que o alludigo
credito pode ser legalmento aberto.,

N. 335-Cabe-me communicar-vos. para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o officio is. 813, de 19 de
dezembro ultimo, da Directoria Geral de
Contabilidade desse ministerio, com o pro-
cesso de cOmprovação de, a pplicação dada
á quantia de 10:000$, recebida do Thesouro
Nacional pelo geologo ajudaste contractado
do Serviço Geologico e Mineralogico Af-
fonso de Almeida Galeão, em virtude do
aviso n. 2.721, de 17 de junho de 1921, re-
solveis, em sessão da Comeras Reunidas de
10 do correste, jul y,ar legal a applicação da
quantia de 9:939$, ficando em poder do res-
ponsavel o saldo de 61$, importaneia gi-
zada porque do documento 11 constam des-
pezas realizadas em datas anteriores ao re-
gistro do adeantamento e que não poderiam
ter sido feitas á conta do supprimento rece-
bido.

N. 336-Cabe-me communicar-vos, par a os
fins convenientes, que este Trib enal. tendo
presente o vosso avisei to 5.861, de Ode
dezembro ultimo, em additamento ao de
n. 3.123, de_12 de julho do anuo passado,
relativo á entrega, ao escrevente da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores
Terailiano Estanislau da Costa e não ao de-
legado do Serviço de Povoamento en ge-
nheiro Samuel Pereira, do adeantatheeio de
20:090$, de que trata o referido aviso nu-
mero 3 123, resolveu, em sessão de Cansara
Reunidas de 10 do cor ente, nome: registro
ao alledido adeantemeato por não poder mais
ter aplicação no atino de 1921 a que se
destinava. - •

N 337 - Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que este Trib u nal, tendo
presente o vosso aviso -n. 5.852. de 9 de
dezembro ultimo, solieitando reetificação na
sub-consignação 13'-Para .as despezas do
curso de chirnica Industrial-da verba I2-
Escola- de Minas-do orçamento desse mi-
nisterio para o exercido de • 1921, para o
fim de ser feita a discriminaçao de qt e trata
'o paragranho unico do art. 117, da lei
n. 4.242. de 5 de faneiro do afino passado,
de 57:600$, para Pessoal e de 42:400$ para
Material, resolveu, em sessão de Cansaras
Reunidas de 13 do corrente; :ordenar o re-
gistro da.operação solicitada.

N. 338 - Cabe-me communicer-vos, para
os• fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o. vosso aviso n. 453, de 6
deste inez, solicitando providencias no sen-
tido de ser transferido, para o exercido de
1921, de accôrdo com o art. 64,, da :lei nu-
mero 4.242. de 5 de- janeiro do anuo 4:las-
sado. o saldo da verba 14e, titulo eMaterial»,
consignação *VIII-Para o desenvolvimento
da industrie pastoril, etc. - quota toiro -
art. 27 da lei n. 3.991,-de 5 de-janeiro de
1920, para atteeder ao pagamento dos aiud-
lios pela imeo•tação de animaes cuia n-
trada no paia não parole ter l egar até 31 de
dezembro de 1920, resolveu, em s -ssão de
Cansaras Reunidas de 13 do correete, orde-
nar o registro da referida transferencia..

eXPEDIENTE Do SR. DIREcToR-SECRETARIG

•	 Dia 15 de fevereiro de 1922

Officios:
-Sr. director da Receita Publica:

N. 352 - Cane-me communicar-vos, para
os devidos fins; que esté Tribunal, em ses-
são de Segunda Cantara, de 7 do corrente
mez, julgou illegal a fiança de que trata o
incluso processo, de José de Paiva Car-
neiro, escrivão da Collectoria Federal eis)
Pedra Branca, no Estado de Minas Geraes,
pelos fundamentos constantes do parecer do
Sr. Dr, representante do Ministerio Pu.
blico, áfls. 13-:

N. 353 - De conformidade cony .0 .es-
pacho do Sr. ministro presidenfe.,Obe ne
trausmittir-vos o incluso processo de ft g.-
de José Antonio Bezerra de Menezps, eller':
vão da Collectoria Federal em Itembi, no
Estado de Pernambuco, afim de serem sa-
nadas as irregalaridades apontadas na in-

	

formação de fls. 14:	 .
- Sr. director da Despeza Publica

, N. 350 - De conformidade com o des-
pedi° do Sr. ministro presiderp, qxarado
no . processo relativo ao pagamento, pá
exercidos findos, a D. Anua Goulart de
Figheirealo„ viuve do bagageiro de 3 1 classe,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, da •
importancia de 108053, proveeiente de ven-
cimentos e restituição de imposto correspon-
dentes aos nines de setembro 'e outubro de
1918. cabe-me devolver-vos, betus°, o
a lu lb t. ínesso, afins de sr cumnrido o
(toesa dto de 16 de janeiro pieeimo finde, do
Sr. ministro da Fazenda, que determino que
parte da desp.eza em questão seja dosei-
ficada na veraa e Reposições e Restituições ».

-Sr, director da Contabilidede do Miais-
t, ri 1 da .Fazenda:	 .	 .	 .

N. 351-Cabe-me co simenicar-vos, para
es 'evidos fins, que :este tribunal, por
accdrdão da Segunda Cansara, em sessão de
29 de março do atino íooximo findo, mandou
expedir - quitação a D. Augusta Fonseca,
agente do correio de Ir:desusai, no Estado
do Rio de Janeiro, 'reativa ao reriodo dó
1 de junho de 1910 a 3t1 de. dezembro de
1918, e, attendendo 'ae que requereu João.
CaUdido Pereira Lima, marido da resnonsa-
ve!, ordenou o levantamento da fiança -por
ella prestada, de 480. representada' por
tuna caderneta da Gales Economica, numero
387.038, de sua propriedade. .

,	 .
.	 . ' Portaria

N. 333L--Connitenico acoSr. 4' eecriptura,
rio Dr. Edison Mendes de Oliveira que o
mihistroapresidente reaolveu desiouni o Para
servir, provisoriamerte, conto encarregado
da Dibliát :ieca emquanto se . acear ausente,'
em goso de férias, o 4 escripterario Dt . Au-
grsto Cardoso da Veiga.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de. Direito da Primeira _ Vara
de Orphãoa .e Ausentes

IP 1 . 1» . o n-a, rum o prazo de 10 dias, pura
venda e arrematarão dos moveis e .de

- um motor Arahimedes tyva )1. S. 2 11$2.

5 11P., pertencentes ao es 2,0 1jo	 f i-
nado  Jcsé da Criie Sentia, na- (Grota -
abaixo
O Dr:Alfredo de Almeida Russell,.iuie -

do direito . da ia Vara de Orphãos e Au-
pentes do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital riE -
primeira praça, com o prazo de 10 dias
virem, ou deite conhecimento tiverem
quem() dia 17 do proximo noz de feve-
reiro, logo após a audieneia deste auize,
que terá legar ás 13 horas no edifiein do
Forum, á rua dos Invalides na 152. o
porteiro dos auditorios deste juizo, trará -
a publico prégão.de venda e arrematação
a quem mais dér e offerecer [teima -da
avaliação os moveis e um motor abaixo -
deseriptos, pertencentes ao espolio do
finado José da Cruz Senna. Avaliação

. dos mdveis: . uma mobilia de sala de vi-
sitas composta de sofá, duak • eadeiraá' dta
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Os' terrenos acima deseripto g são acima ires contoi de réis -(3:0008000y . Predie
do -nivel. da rua e promptos para, recebe- sito á! rim do Cominercio n. 69, edificado
rem edificação. Tres . lotes de terreno á na:: linha da rua, tendo na fachada duas
rua Coronel Cabrita, sem 'numero, em portas e duas janellas, beira de telhado,
São' Christovão, medindo 'cada um de -0,liente, todo- coberto com -telhas nade- .
largura na- frente -11 metros' e te com- fiaes, construeção de frontal e pilastras,
primata° , 89 metros reais ou menos!: dividindo-se em clous lances para farol-
Avaliado cada lote em -6:6008, que; com lia, tendo parte forrada e parte chão e,
o abatimento , 'eget de 20 To., fica redu:-- telha vã; o predio mede de frente seis

•zido cada lote a 5:200$ ou sejam metros e noventa- centimetros por seta
15:8408000. Um lote de terreno á mas- metros e oitenta centimetros 	 parte.
rda- rua achba; sem numere, em curva mais alta e o puxado onze metros por
com a rua Abilio, • medindo de largura tres metros e trinta cinco centimetros;
11m,30 a de comprinlento 89 metros‘ o quintal mede dezenove metros por,
mais ou menos. Avaliado em 7:0008,:- cinco metros e vinte centimetros na
que, com o abatimento 'legal : de 20 % nha dos fundos; no quintal existe tu-,
fica reduzi& a 5:6008000: Importa a que para lavagem e caixa de agua-. A
presente avaliação com os . retpeetivoa este terreno e predio, que é de eonstru-
abatimentos- em 39:840$000. E_casa. não 'cção antiga, ora retocado, se avalia em
haja licitantes para a importancia- aci- Ires Contos de reis (3:0008000). Predio
ma, serão os referidos', terrenos subrrid- sito á rua do Commercio n. 71, edifica-

- . tidos a leilão até alcançar o preço mi- do no alinhamento da. rua, tendo na Ia-'
'nino de 29:860$00. A praça foi- reque- chada quatro portas com portadas de' •
rida -pela inventariante do espolio, Dona •' madeira, beira de telhado saliente, todo,
Dolores Senna di Ganam,' e é feita a di- coberto de telhas nacionaes, constru-
-alheiro á vista ou com-fiador Ene() que cção de vez e meia na fachada o todos
garanta o juizo. E para que chegue aci: ps outros de frontal e pilastras. Acha-se •
conhecimento de quem possa Interessar	 em loja forrada e assoalhada e • •

- passaram-se' este , o mais deus . de igual' os fundoa em . eommodos para familia, •
tear, para serem pUblicedos na impren-i parte forrado o parte telha vã e chão; •, ;
na, affitados no Iogas' 'do costume e• p predio mede de frente quatro metros
trasladado para os autos'. Dado ePas- e quarenta e cinco centimetros por dez

•)sado nesta- cidade do	 de Janeiro; aos o dez centimetros de fundo na parto
30 de janeiro de 1922. Eu, Renato mais. alta; o Q piuladO mede 'sete - metros

' , mos .-de: Campos, escrivão,. o -subscrevi.. e setenta eentimetros por dez e dez cera.
- -Alfredo de Almeida Russell. Está eon-• • limetros; o quintal. mede trinta e sete

.-Sorme o original.' 0. '09crivapi Reno..(4 metros' e sessenta c 'cinco , Centimetros •
conpu. :	 por.sete metros e' quarenta e cinco cen ,-- •

• •	 timetros nalinhados fundos; no, quintal',
•-• — , • .•	 -	 - 'existe-tanque* ta que - ara :	ra

g
lava e e caixa de

.de	 da: Segtinak s VÍrj5 aguzr.• Este prePdio,. que é de construeção':
-	 cie Orphãoed Acidentes	 -,antigar se' avalia.: em quatro contos>e

na primeira, vrá(las .. tom -o razd	 quinhentos mil 'reis ! (4 :500$000) . Fre.=

dias, ,para. venda e' arrematação dos

_
dio á rua . da Matriz, n.'72; 'edificado na •

	

'	 , :
• Orcdios abaixo' tlesci'iptos, pertenceu- tinha-da rua, tendo na fachada 'Mas'

yes ao	 rcticto	 nellaá	 peitoril, portadas . da madeira;
,	 inte	 Man.ad. &tua t22,_ beirada de telhado . saliento, todo' cober- !"-
! brfs49 •	 ,	 •	 'te com- telhas francezas, construcção de'

o Dr. Abe/ardo , Buena.	 Carvalli-O, ,vez de- tijolo, entrada ao lado com por--
. juiz interino- da. Segunda .Vara de Or--' . tãoz. de madeira, dividindo-se em duas

-phãos e Ausentes da cidade: da Ria de salas, dona quartas forrados e assoalha--
yaneiro,	

,	
-""	 . dos, cozinha em telha :Na sala; . todo .0;

Faz saber a todos quantas O-presente predioçmede de : frente.. .quatro metros
hdital . de primeira : praça , virem- ou'della . noventa ceiatimetros por onze metros,
conhecimento tiverem,. que no' dia.-17 de e vinte eentimetros e 	 puxado. se-,
fevereiro proximo futura, na edificio dg- /,t) metros' e -oitenta oeutimetros„
Forum, á rua dos' Invalides n.:152, logo, Iludindo • p ' terreno- sete metros 0,
Após a audiencia do estylo, • que terá lo-F ttoventa ,. ceatimetros de frente,' com

- gar ás treze horas, pelo porteiro dos au- igual largura • noa . fundos' e do etr--
ditorios! deste juizo serão subnaettidos t"i" teurlo quarenta e cinco metros e setenta
Público 'Pregão de venda e arrernataçãO centimetros, inehisive a área edificada,:
ps predios abaixo indicados, pertencentes; Avaliado . emquatra contos de
ao interdieto Manoel de Souza Sobrinho, X4:0008000). Predio • sito. á rua da Ma-

' situaties -todos na estação de Santa- Cruz, triz h. 74,. edificada- na. linha da rua,
deseriptos e avaliados peia ferroa se- tendo na fachada duas janellas de peites
guinte: predio sito 4 rua do aromar-, CM portadas de madeira, beira dd
Cio n. 67. edificados 'no alinhamento da, telhado saliente e todo coberto com telhas
rua. tende na fachada 'duas janeltaW • francezas, construcção-da vez de ti,1010e,
juntar ocra portadas.-de madeira, beira entrsda ao' lado- com portadas de madei-
de 141/1ado 11,,liente e todo coberto de te: sal, dividindo-se em - duas salas, dims
lhas natio:sues; enfi.strifoção de frontal quartos forrados e assoalhados, a cozinha.
de tijolo, dividido ans loja forrada e as- em telha vã, e solo cimentada, medindo o
soalba.da e os' fundos em earmode para:- predio de frente, quatro metrds, e noven-
facoilia, parte forrado e parte ellãQ_	 centiraetros por onze. metros e. viate
telha vã; fr predio mede de frente . quaw eentimetros; o puxada mede sete metros..
tro metros -e setenta - centimeeros P", e Cricoeata, centimetros por, dons metraz,
dez metros e quinze centimetroa 	 oitenta centímetros. do largura; 	 o ter-
parte mais alta;' O puxado mede vinte	 irmo mede viate ires, metros. e Oitenta'
tres metros e dez centimetros por
renta,metros 

e Setenta centímetros; met.a. pentimetros de frente, com igual lar-.
gera na linha dos fundos . e de extenslici

dindo o quintal dezeseis metros_ e trina quarenta e seis metros, inelusive a. área
- -ta e cinco centímetros por cinco metron

ha, linha dos fundos;. no quintal existe. edificada. Avaliado em .quatro contos eduzentos mil veia (4 :2005060)'.. Predio,,
tanque para lavagem: é" caixa de agua,:-4 eito á rua da Imperata;.£	 loa, edificado
A este terreno e predio, que é de'co.	

•

drucçrio . bastante antiga, a.	 nça centro de terreno, com entrada. ati
tendo duas portas e uma judia e

braço., seis'dlta g  singelas,- duas coluinnas
dllug'. etagéres; 350Yr utn porta-bibelots,•

00$.; um banqual'e e •duas cadeiras . esto- -
Wadas,. 1008;- duas estalUetas • de biscuit,

orn f	 •, 5008; .um . ca-bStan unla
Dhe-pot de louça aval; dourado a fogo,
250$; tinia estatueta de, bronze; 250$; um -
liarrão de metal hwaco,_.100$;- um par da
garras, 101; wn c,:paziro a °leo, cópia,
200$; •.dous 'Oactl"P's-t.$ de ouça, .120$; •una
kagete; , 2.008; .rnriir mobilia do sala de
gantar Go. mpasta de mesa elastica, 12 ca-
deiras, ' buffof, etow4re e trinchante,
2:0008000.. Inape.)-te s.. avaliação dos mo-
tais .em Um. motor Archime-
'des, typo E. 3. 2 de 5 11.2. inteiramente
novo, proprio para embarcação. Avalia-
do em 1;5008000., Os moveis acham-se.
na..resideacia da inventariai:Ui -á .rua!
Marechal Folriano t em .Paquetá, e o mo-
tor á rua doa Ourives n. 92, sobrado. A
praça, foi roque ...ida • pela. inventariante,
do espolie dona Do:ores. Senna di Gaita-
r°, tendo conoor,dado todos os interessa-
dos.. .E1 falta a dinheiro á' vista ou pont
fiador idoreo. que garanta o juizo. E pa-
ra que chegue ao conhecimento -de quent.
Possa ioteressar, passaram-se . este d

•mais dosts, de igual teor, Para serem pu- '
bicados . na imprensa e affixados no 10,.
gar .do Costume, e trasladado Datai os.au-.
tos.:.11.1o,cle Janeira, trirkte. de janeiro 4a-.
tnil ; novecentoS e- verde e deus. Eu,[11e-
nate Gomes. de Campos, 'escrivão; o .sub-

' 'screvi.-AlfredoT de,. Almeida Rupell. Esta.",
conforme o original, 0,4	 psorivão,-.
LuPei'cio„.Garcia. , , • •. :• 	 t(892)

-
Juizo de Direito da- Frilneia:

de Orphãos e Ausentes'
De terceira praça, Com-O, prazo- de Tl

dias e abatimento de 20 %; pa•ra•
,venda ë arrematação de . quatro lotes eld-
-terreno, sem numero, d rua Abilio,

Cltristovão, .e quatro lotes do zeg
• 0.eno sem numero, d rua Coronel tJa..

brita, em R. enristo. vã pertencentei
13125 eVok ao espolio do finado José
da Cruz. Senna é -42125. avos , aos .her--,
deiros Carmen, Esther,.. Dacio, Zeih.

'Francisco . e;Tosé," na ffMma
O Dr. Alfredo - de -Almeida Russell,

juiz de direito da 1' Vara de Orphtioa
'Ausentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o- presente edital,
virem ou; della noticia tiverem, que no,
dia dezesete do proximo mez 	 fava-

' reiro, logo após a audienela deste juiza,
'que terá logar ás 13 horas, no edificie
do Fortim, ã. rua, dos Invalides 11. 152, c(
porteira dos anditorios deste juizo, tra-,
rá a publico pregão de venda e arre-

• mataeao, os terrenos abaixo . descriptos,
• pertencentes 13/25 avos ao espolio cla
, finado José da Cruz Senna e 12/25 avos,

aos herdeiros Carmen, •Esther, Dado;
' Zey, Francisco e José, filhos da finada

JiL, Maria 'do Carmo da Cruz Senna.-
rAvaliação: trea lotes de terrenos, eitos 4.
rua Abilio, sem numero, • em S. Christo-
tão; medindo - cada um de largura 'na,
trente 10 metros e de cpmprimento 58
Metros mais ou. menos-. Avaliado em
5 :0008;- cada lote. que com o abatimento
legal de: 20.%. fica reduzido cada um á
4:000$, ou sejam -12:000$: um loto do
terreno á mesma rua sem numero, me-
diudo 11m,40 . de largura, 'na frente, con-
servando esta. largura- mais ou menos até
a extensão de 13 metros, alargando-se
ald. para 26111,70, até a. extensão de- 31
metros. ' mais 911 menos. Avaliado- em
8:0008, que Com o abatimento legal de
hnte por, cenfp, :fiCa reduzido à 6:409L



-
.as- relações e documentos apresentados
pelos syndioos, para serem examinados/
pelos interessados, apresentando sua@
impugnações, de accOrdo com os §§ 50
e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 ,de 17
de dezembro de 1908, os quaes são (kl
teôr seguinte: § 5.° Durante esse prazci
de eine° dias, os credites incluidos naa
quellas relações poderão ser impugna-

'dos, quanto á sua legitimidade, impor.'
tancia ou classificação. § 6.° A impus

•gnação será çlirigida ao juiz por meio de
requerimento !nstruido com documene
Los, justificações ou outras provas. R.14
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.
O . escráãe, Jpse Candicto dg Barros. s

-	 - 0.065)j

ria da concordata; a segunda de 10 V,'
no prazo de . seis rnezes; a terceira do
15 % no prazo de 12 inezes e a ultima
do 15 % no prazo de 18 mezes, sempre
a contar da referida data. Em vistude do
que se passou o presente edital, pelo
ter do qual citam-se os credorea de
Guimarães Fonseca 45,t Comp., para selen-
eia da proposta supra. bem assim ficsin
convocados para se reunirem na sala da$
andiencias deste Juizo, 4 rua dos Inya-
liclos,n. 152, no `dia 13 de março futu-
ro ás 13 horas, afim_ de assistirem á lei-
tura do relatorio dos coinorissarios e
discutirem sobro esses documentos para
serem ou não approvados, sob pena de,
é. revelia, se proceder como fôr de di-
reito. Scientes de que foram nomeadoS
commissarios os credores Pedro E. Croa
haré. Companhia Industrial de Valença
Londres Brazilian 'Bank. E para, cone
atar se passarem este e outros de igoal
tear. 'que serão publicadasaffixados
na f45rma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 15 .d fea
vereiro de 1922. Eu, José a Silva Lis.
boa. escrivão interino. subscrevi. •—*Au. -
to Fortes. (Está conforme). O escrivão,
interino, José da Silva Lisbéa- •

- -
Juizo do Nreito da Segunda Vara

Chiei
rei/cuia de Luiz Ferreira .Barbosa

410 de Direito da Werceira Var#
_ Cível

Zallenola de 31,. 3 .. de Oliveira

AVISO AOS CalEDOIIES

bizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

.De citação, Os credores de Guimarães
Fonseca et: Comp., para scicncia da
proposta ele concordata que OS mesmos
lhes , fazem e bem assim para se re-
:unirem, sob pena de revelia, na forma
-abaixo:

• O Dr. Ato Portes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel da District° Pe..
deral, ete.

Faz saber que por este juizo e earto-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de concordata pre,
'ventava em que são supplieantes Gut-
rnarãea Donseca & Comp., nos quaes lhe
foi dirigida uma petição pedindo a coras
!vocação de seus crddores, para se re-
,unirem e deliberarem sobro a proposta
que lhes fazem, afim de pagar 50 % Por
saldo de seus sreditot, em quatro pres-
tações: a primeira de 10 % no prazo de
tres mezes, a contar da data em que pas-"
'Atm em jukade a sentença . bomologato-

.	 _	 .
•0 escrivão interino Antonio Ilôllo

Paula Araujo- corrimunica aos credores
da fallencia de	 de Oliveira que •
acham-se em óártorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresene
tados pelos syndicos, Para serem exami-
nados pelos -Interessados, apresentando
suas impugnações, de accórdo cem es
§§ 5° e 6° do art.- 83 da lei u. 2.024, do
17 de dezembro do 1908,, os quaes eile do
leen, seguinte: § 5.° Durante esse prab
de cinco dias, os credites incluidos , na-
quellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á skia legitimidade, imper-
-Lancia ou classificação. § 6.° A impu-

' gnacão será dirigida ao juiz por meio de.
requerimento instruido com documentes,
justificações ou outras provas. Rio do
Janeiro, 13 de fevereiro do 1922. -r O
escrivão -.interino, Nilo.

'Juizo . de Direito da rercir Vara
Cível

'De citação dus credores de ,17. Castilho.
Cont ,p.,. estabelecidos nega praça

com camtsaria e roupas brancas finas
á Avenida Itio Branco n. 161 e quem
interessar possa, para sciencia' do pe-
dido de homologação dc unta concvr- •
data preventiva, feita pelos mesmos,
para que possam fazer quaesquer re-;
etamações, ficando desde logo convo-
cados pára a assembléa que terá togar,
no dia 2 de março de 1922, ds 13 horas,
no .F'orunz, d rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalides n. 162, afim de de-

.• liberar, sobre o mesmo pedido.

• O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 31 Vara .Civel, neste
District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital'
:virem que por elle citam-se os credo-
res dos isegociantes F. Castilho Sr, Comp.,
estabetecidos nesta praça cern camisaria

• e roupas brancas finas, á Avenida Ria
'Branco u. 161, e a quem interessar pos-
sa, vara seis:leia -do pedido de honiolo-

• gação de concordata feita pelos referidos
negociantes, para que pessam reclamar
o que for a bem de seus creditas e in-
teresses, em cuja proposta, constante de
sua petição inicial, propõem os devedo

impetrantes	
-

vos	 petrantes pagar aos seus credorca- • 
25 * divididos em; tres prestaçõek
liguaes. a 14 dentro de Seis sneZes da dati

AVISO A03 .WITRESSADOS

O major 'Barros .communica aos iras
teress:ados da fallencia de Luiz For-.
reira.•Barbosa . que se, acham em certo--
rio correndo sf prazo a lei, acção reinl
vinclicatoria a requerimento de , Eugenio
Picord, para apresentarem as impugna-
ssões sob pena do revelia. Rio, 2 de ja-
neiro de 1922. — 0 . escrivão, José Can-
'dido de Barros.	 •	 (796).;

Juizo de Direito da Segunda Vara'
Çivel

De citação, com o preto de vinte dias, na
Milita abaixo

O Dr. Carlos Affonso sio Assis Fi guei-
redo, juiz pretor da 8' Preteria Civel do
District° Federal, etc : 	 -

Faz saber aos -que o presente edital
virem corno por parto de Lazaro
lho foi dirigida uma petição, em que re-
clama a sua inclusão como credor da
massa fallida de Luiz Ferreira Barbosa, .
que seja incluido na lista de credores da.
referida fallencia, na fdrma do art. In
da lei n. 2.024, de 1908, tendo sido no-
tificados o fallido e os liquidataries. Em
virtude do que São citados para, dentro
de 20 dias, apresentareio as inuma-na-
ções que entenderem á reclamação. E,
para constar, passaram-se este e outros
de igual teor, que serão affixados e pu-
blicados, na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Janeiro, aos 14 de
fevereiro de 1922, E eu, José Candido
de Barros, escrivão, o subscrevi. — Car-
los Affonso de Assis Figueiredo. Cola./
fere.	 Çandido de Barros.

.(1.011)!
Ire

Juizo de Direito da Segunda Vare
Cível

• Fallencia de José Caulina:
MIS° AOS CREDORES•

• O escrivão communica aos orecl'ores
fallencia do ,Toé amem - que se

Dobam em °glorie, durante einco dias,
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iseitoril, portadas de madeira, coberto
com telhas nacionaes, •construcção de
!frontal, dividido em um quarto e uma
sala, cozinha, tudo em telha Vã e solo
cimentado e tijolos. O predio mede de
largura quatro metros e vinte contime.
tros, por nove metros e eincoenta centi-

. metros do extensão, medindo cr terreno,
d. pertencente a este predio„ de frentta_sete

leetros e trinta ceatimetros, por igual-
-Icrgura nos fundos. Avaliado em um
conto de réis (1:0008000). Predio sito á
rua do Prado n'. 40, eLlificado na linha
Ca rua, em férma de meia agua, tendo
na fachada, porta o janella .do peitoril,
Portadas do madeira, construcção de
frontal, medindo o prédio de frente cinco

• • metros e vátio ceatirnotros e de fundos,
troe metros e noventa eentimetros por
einco metros e vinte eentimetros; estando

	

o prodio em máo estado de conservação 	
• Avaliado em quinhentos mil réis 	

to:5008000). A venda dos predios mima
.siescriptos foi requerida pâo Dr. José
Esperidião de Carvalho, curarRir do .in-
terdicto, havendo conersrdado 6,.Dr. 20
curador de Orphãos. E quem pretender
arrematar os referidds predios deverá'

, comparecer neste juizo, no dia, hora o
local a principio designados, onde o por-
teiro dos auditorios os submetterá a pu-
blico pregão do venda o arrematação,
entregando o ramo a quem maior ;seca
efferecer acima das respectivas avalia-
ções, advertidos os pretendentes de que
o laudemio, se fõr devido, correrá Dor
denta do arrematante e de que o paaa-

- mento deverá ;ser effectuado á vista ou
:mediante apresentação de fiador ideneo,
,pbr ires, dias, na fôrma da lei. E, para
que a -noticia chegue ao conhecimento

• do Odes a quem interessar possa, fo-
rram expedidos esto e mais dons de igual

• ida-agúe deverão ,ser publicados rio
• Diario .0llicial e em outro • jornal de

grande ciremaaão, observado o prazo le-
gal do vinte dias, sendo o presente affi-
xadb-no./ogar publico do costume pelo
porteiroados auditorios, que, de o haver
feito, lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, em 23 de

• janeiro de. 1922. Eu, Ossvald Machado,
escrevente juramentado, o ecerevi. E eu,
José Caetano Maoharlo, escrivão, sUbscre-
vo. — Abelatzdd Rano de Carvalho.,
.Cebfere. ,—, O escrivão, José Caetano Ma.

- Chada' , 	",	 (492),

•
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Juizo de Direito -da Terceira VArl
Civel

•
FaUencla da 11.: d. de Oliveira

'
AVISO AOS WIEDOIIE

t
S

oe publicação de sentença Que declariiii
aberta a fallencia do negociante M. 1.
de Olive:ra, estabelecido com`officina
de constructor 4 rua Visconde de ficá-,
sia n. 307, nesta cidade, .na, fórma
abaixo:

•
•O Dr. Luiz A. de Sampald Viminaajult

• ide direito. da 3 (1 Vara Civel desta Capital
Wederal,	 ,

Faz saber aos que o presente edital via
rém que, a requerimento de Mello Same

•ritio & Comp., devidainento instruido, e
•depois de preenchidas as formalidades
• legaes, foi declarada aberta a fallencia de
• negociante M. J. de Oliveira, estabeleci-
do com officina de constructor, rua
Niseonde de Itaúna n. 307, nesta cidade,
ror sentença deste juizo, de 17 de janei-
0'0 de 1922, ás 13 horas, fixando-se o seu
term'o para os effeitos legaes de O de no..
wembro de 1922. Foram nomeados asma
dicos os credores Mello Sampaio & Corna.;

esidentes á rua . da Quitanda n. 171; ta-
tendo os credores da' dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos syn-,
dicos a declaração do seus credito

- acompanhada dos respectivos titules; e,
autrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira asserias/én da
presente fallencia, que será realizada no
Ja la de fevereiro do Irs22, ás 13 horas,
31a sala das audiencias, no Forum, desta
cidade, á rua dos Invalidas n. 162, tudo
t os termos dos aias. 37, 18, 80 e 82 e
teus paragraphos, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de fa08.. Dado e • passado
nesta cidade do. Rio de Janeiro, aos 18 do
;janeiro de 1922: Eu, Manoel Estanistau
,sia Cruz Gaivão, .escrivãO, o escravi.•--s
laia A. de Sampaio Viannai	(.;28)j

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel,

FaUeacia.da Henrique de Souza & Comp.
AVISO AOS CRED0RES	 -?-

De pubiica,ção, de sentença que declaro0
aberta' a fallencia dos negociantes,
Henrique de Souza & Comp., estabele-
cidos á rua Uranos n. 20, nesta cidade,

• na fdrma abaixo
O Dr. Luiz. A .de Sampaio •-Vianna,

juiz de direito da 3' Vara 'Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos . que , o presente edital
atirem que a requerimento do Henrique
_Pinto da Silva, devidamente instruido, o
depois do preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Henrique de Souza &
Ccimp., estabeleaidas á rua Uranos nu-
mero 20, nesta cidade, por sentença des-
te Juizo, de 14 de fevereiro de 1922, ás
13 leras, fixando osaseu termo para :03

a'effeitos legaes de '1 de janeiro de 1922.
Foram nomeados syndieos os credores
Ferreira Santo & Ctlmp., residentes á rua
Fonseca Telles ns. 18 a 30, ficando os
credores da aita firma fallida notifica-
dos pelo presente para, dentro. do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus credito% acompanha-
da dos respectivos titules; e, eutrosiin,

•ficam os referidos credores convocados
,para a primeira assemblaa da presente
fallencia que será realizada no dia 14
de março de 1922 ás 13- horas, na sala

'das audienciaa.,• no Forum desta cidade
á rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17,48, 80 e 82 e ecus paa

.ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 15 do feve-
reiro de 1922. Eu, Antonio Rano de Pau-
la Araujo, escrevente juramentado, o sub-

-eerevi	 A. de Sampaio Vianna.•

juizáde Direito dá Quarta Vara
Cível

, Remenda de -Robert Cooper Stegal/
Me publicação de sentença que declaron

aberta a fallencia do negociante lio-
bert Cooper Stcgall, estabelecido á rua
D. Manoel,,n. 74, na fárma abaixo:
O Dr. José Antonio de Sõuã Comes,

juiz de direito da 4" Vara Civel desta
aiapital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Carlos Th.
Dannemann, devidamente instruido, e
depois 'de preenchidas as formalidades
aegaes foi declarada aliena a fallencia do
negodante Roliert Cooper Stegala esta-
belecido á rua D. Manoel, n. 74, . por
sentença deste Juizo de hoje datada, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes do 2 do Julho de 1920,
ficando os credores da dita. firma fai-
lida notificados pe/o presente para, den-
tro do prazo de 20 dias, apresentarem
ao synclice que for nomeado a declaa
ração de seus credites, acompanhado dos
respectivos titulas e, outrosim, ficam as
referidos credores convocados para a
prineira assembléa da presente fallen-
eia, que será. realizada no dia 17 de fe-
vereiro do 1922, ás 13 Iteras, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
CL rua aios Invalides, n..152, tudo nos ter-.
mos de R arte. 17, 18, 80 e 82 seus §§. da
lei ii, O24, do 17. de dezembro de tu8,

•n••••n•••

Juizo da Setima Pretoria Criminal
.19 pr. Antonio Bernardino dos Santos

Nettaa juiz da 7' Preteria Criminal do
District° Federal, etc::

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dello
noticia tiverem que o Dr. promotoe,pu-
blico adjunto denunciou João Nunes. de
Oliveira, como incurso nas penas clo ar-
tigo -303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, peio presente cito e chamo a
comparecer neste juizo no dia 3 de
março proximo, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao sumrnario do pro-
cesso e acompanhai-o em todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que'
chegue ao conhecimento de todos' e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, que terá affixado no legar do cos-
tume e publica° no Dioria
Outrosim, faz mais saber que "as eu.
(tendas da juizo são diarias e teem

ar a:1'011Na Amaro Cavalcanti u, ,

da homoiogacão, a 2" dentre de 12--me.
%cs da mesma data e a 3' dentro de 18
(meus daquella data oiferecendo como
garantia o aeu activo, e bem assim para
staetuaa da noraeaçao dos commissarios
Jae, me Barbosa, Antonio Francisco Ala

aves, Araujo Corra & Comp., suapensas
execueões contra os devedores por,.

creditas sujeitos aos effeitos da cone'
cordata.

Outrosim pelo presente,convoram-s4
a agi credores dos ditos impetrantes e a
quein interessar possa para a assem-
bica que terá togar no Forum, á rua Me-
nezes Vieira, antiga rua dos Invalido
n. 152, na sala das audienclas, no dia
2 de março de 1922, ás 13 horas, afim
de proceder-se sobre o pedido de bons°.
legação da referida eoncordata, seis pena
de, á revelia, se proceder como Ibr de
direito, tueo na férma da lei a. 2.024, de
7. de dezembro de 1.90a. E para que

chegue a noticia a todos mandei 'passar
este e mais deus de igual tear que serão
publicados pela , imprensa e um delles
affixado no togar publico do costume.
Dado e . passado nesta 'cidade do Rio de
Janeiro, em, G dadeveabiro de 1922. E
eu, Antonio "Rello ele'PauLa, Araujo, es-
erevente juramentado, o' subscrevi
liumedimento do escrivão, !,••• .4. ,t44 A. de,
:Sampaio. Vianna.,

•

Dado e, -passado- nesta cidade do Rio
de Ja-neiro, aos 17 de janeiro de 1922.

•Eu, Antonio de gouza Coelho, 'escrevente-
•juramentado, subscrevo no impedimento
•occasional do escrivão.	 josé Antonio
de Souza Gomes.	 ' (574)

• Julzo de Direito da Sexta Vara
Cível _

De citação com o prazo de 30 dias, aa.,
interessados, para sciencia do pedido
de rehabilitação feito pelo Dr. Luis
Antonio F.' Tinoco. 	 •-
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Distrieta
Federal, etc:

Faz saber aos que 3 presente edital
virem, am como por parte do Dr. Luiz
Antonio F. Tinoco lhe foi , dirigida a
petição "do tear seguinte: Petição. -Exmo. ,
Er. Dr. juiz de direito da Sexta Vara Ci.
vet. O Dr. Luiz Antonio F. Tinoco vem,
nos termos do art. 164 da lei n.
de 1.90C,, b requerer a sua rehabiliterão. • -
visto como co va das inclusas certidaes,

• haver obtido quitação plena de todos os
•seus credores e, consegu inteinente, ha-
ver sido julgada encerrada a sua fallen- •
cia e bem assim não haver o suppli-
cante soafrido qualquer condemnaçaa.
Nestes termos, autuado o presente em -

. separado com os documentoa • une .o
acompanham, expedidos os competentes-
editaes, ouvido o Dr. curador das Maa-
sas, e não havendo qualquer opposiça),
digne-se V. Ex. deferir o seu pedido
(lei citada, art. 146, a 1 6). Com pro-
curação nos autos da fa/lencia. ftw 2
do janeiro de 1022. Asse de` anima Go-
rnes. advogado. (Estava sN;Mo' nes-

_ pacho. — A. -Prosiga-se na f6rrisa
lei. Rio,	 Casario Pereira.—
Em,virtude do 'que se passou o presente'
edital pelo . qual são citados, com o prazo
do 30 dias, os interessados, para seieneia
do pedido de rehabilitação ,feito pelo
Dr. Luiz Antonio F. Talou). E.para. toa-

•star passaram-se este • e nus dm rio
egual tear, que serão publicados. o affi-
xados na fórma da lei. Dadcac passado
.nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13
de janeiro de 1922. E. eu; João de Souza
Pinto Junior, escrivão; o. atbscreva —

,Cesario da Silva Pereira: -
Rio de janeiro, 13 de janejaa de 1922.

s-JoCia de Souza Pinto" fun,ior, esed-
vão	 (411)
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sobrado. Dado e paszo.do nesta Capital
Federal, aos 14 de fevereiro de 19e2. Eu,
Octavio Ferriande3 Violino, escrevente
Juramentado, o escrevi. E eu, Carlos Co-
porteio do .Aanaral, escrivão, o subscrevi.
,-- Antonio Bernardino dos Santos Netto.

Aliso da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santo

Netto, juiz da 7' Preteria Criminal do
Beericto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dello
noticia tiverem que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Deolinda Au-
gusta, como incurso nas penas do artigo
303 do Codigo Penal. E como não tenha
sido possivel intimal-a pessoalmente,
pelo presente eito o chamo a comparecer
neste juizo no dia '3 do março proximo,
ás H horae da manhã, afim do assistir
ao sunomario do processo o acompa-
nhai-o em todos os seus termos até fi-
nal sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E'para que chegue ao conhe-
cimento de todos e da dita accusada,
mandou passar o presente edita), que
será afficrado no legar do costume e pu-
blicado no Diarto °frieira. Outrosim, faz
.roais saber que as audiencia3 do juizo
cão diarias e toem legar á avenida Ama.
ro Cavalcanti n. 157, sobrado. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos i4 do
fevereiro do 1922. Eu, Oetavio Feenan-
eles Vianna, eecrevento juramentado, o
escrevi. E eu, Carlos Copertino do Ama-
ral, escrivão, o subscrevi. --e Antonio
Be.rnardino dos Santos Neto.

•••••n••

Juizo (Ia Setima Preteflã Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Noite, juiz da 7* Pretoria Criminal do
District() Federal, etc.:

Faz saber a todas que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dello
noticia tiverem que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Amelia Augusta
da Senzn, como incurso nas penas do
art. 30:i do Codigo Penal. E como não
tenha sido •oseivel oeseoal-
monte, pelo presente cito e offline-, a
comparecer neste juizo no dia 3 da

rço proximo, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao suirrnario dó •ro-
cesso o acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença o sua execu-
ção, sob pena de revelia. E Para que
chegue ao conhecimento do todos e da
dita accusada, mandou passar o presente
edital, que será afie:tudo no legar do
costume o publicado no Diario
Outrosim, faz mais saber que as au-
elienciaa do juizo são diaria3 e toem logar
á avenida Amaro Cavalcanti n. 157, so-
brado. Dado e passado nesta ital Fe-
dera!, aos 14 do fevereiro de 1922. Eu,
Cdavio Fernandes Vianna, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, C—los Co-

rtino do Amaral, escrivão, o subscrevi.
e- Antonio Bernardino dos Santos Netto.

SAN() da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Nela°, juiz da 7' Pretória Criminal do
Dietrido Federal, de.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Antonio
Mendes Bastos, como incurso nas pe-

dl)	 3C3 d	 digo Penal.. E eoulp

uão tenha sido poseivol intianal-o pes-
soalmente, pelo preseute eiko'n chamo a
comparecer neste juizo no dia 4 .de
março proximo, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanbal-o em todos . o3 seus;
termos até final sentença e sua oxe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito azausado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no togar
do costume o publicado no Diario Offi-
cio'. Outrosina faz mais saber que as
audiencias do juizo são (liarias e teem
!togar á avenida Amoro Cavaleanti n. 157,

. sobrado. Dado e passado nesta Capital
Foderal, aos 14 do fevereiro de 1922. Eu,
Octaeio Fernandes Vianna, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Carlos Co-
pertino do Amaral, escrivão, o subscrevi.
e-- Antonio Bernordino dos Santos Netto.

•••
ieffieborã

Juizo da Setima Pretoria Criminai
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Ne,tto, juiz da 7' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. morno-
publico adjunto dem. unciou Euelydes
Ferreira Martins, como incurso nas pe-
nas do alq.. 303 do Codigo Pena/. E como
não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presente cito e chamo a
eonnarecer neste juizo no dia 4 de
março proximo, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao surnmario do pro-
cezso e acompanlial-o em todos os seus
termos até final sentença e sua oxe-
dição, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento do todos e do
dito aceueado, mandou passar o pra'-
souto edital, que será affixado no Mear
do costume e *publicado no Diari0 Offi-
eia'. Outrosim, faz mais sabor que as
audjeneias do juizo são (liarias e temo
•ogar á avenida Amaro Cavalcanti n. 157,
sobrado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 14 de fovereiro do 1922. Eu,
Octavio Fernau1e3 Vianna, enrovente
jn yarnentado, e egerevi. E ou, Carlos Co-
portino do Amaral, escrivão, o subserevi.

e Antonio Bernardino dos Santos Netto.-

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
comAsea 1A PARAHYDA DO

De abertura da fallencia de Assar
• d. Comp.
O doutor Valentim Coelho Portas, juiz

do direito desta Comarca da Parahyba
do Sul, Estado do Rio de Janeiro, por
nomeaçÃo, na ferina da lei, etc.:

Faz saber que por sentença hoje pro-
ferida, ás treze horas, declarou aberta, a
requerimento de Osorio & Comp., ne go-
ciantes no Rio do Janeiro, á rua da Al-
fandega n. 328, a fallencia de Aseaf &
Comp., commerciantes em Entre-Rios,
deste municipio. fixando para inicio do
termo legal da mesma a data de primei-
ro do janeiro proximo passado, o que
pelo presente edital ficam notificados
todos 03 credores do Unido para, no
prazo de quinzo dias, apresentarem os
seus credites aos syndicos Ozorio &

•Comp., e assistirem a primeira assem-
blea de credores, que terá togar no dia
ires de março vindouro ao meio dia, no
Forum desta cidade. Para solencia do
todos se passou este edital que será af-,
fixado no legar do costume e publicatIO
Pelee imprensa,. Dado o passok2, ie

cidade do Parahyba do Sul, aos impa de
fevereiro de 1922. Eu, Antonio OaretaFilho, escrivão, o subscrovn. Men-
rira C.. Portas.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO .,
Comarca de Parahyba do 8uI

De fallencia da firma Assaf Comp,
Entre Rios

Antonio Garcia Filho, escrivão do 8e•
gundo officio do Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Janeiro, por nomeação
legal, etc.

Faz publico que, no seu cartorio, foi
aberta a fallencia, a requerimento de
Osorio Ot Comp., negociantes no Rio do'
Janeiro, á rua da Alfandega n. 328, de,
Assai & Comp., commereiantes em En-
tra Rios, deste . munieipio, por sentença
de boje, ás treze horas, proferida pelo
Sr. Dr. juiz de direito da Comarca; qull
foram . nomeados syndicos da massa fal-,
lida 03 referidos Ozorio & Comp.; e go
foi mareado o prazo de quinze dias par
apresentação dos titulos crestitorios e
respectiva assomblea, designada para
tres de março vindouro, ao meio dia, no
Forum desta cidade. Para os effeitos
devidos,- paesou-se o presente edita),.
que vae ser affixado na porta do esta-
bolecimento do fallido. Cidade de Po-
rabyba do Sul, aos onze de fevereiro de
1922.	 O eiscirivão, Areonee (Monall
Filho.	 (J79)ol
1•11•1~..",	  ''.!tr.

TERMOS  DE CORRAM
Mialsterio da Justiça e Negocia)!

Interiores
DireJtoria Geral de Contabilidade

Contracto n. 14.-
Termo do contracto celebrado entre .1

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-1
riorea e ,Tesé Igno.eio Coelho & Comp.
paoo o fornecimento do grupo n.
iculçaclos», a que se refere o edital de
cooeurrencia publica, publicado no
Diario 0ff ida' numero cinco, de seis
de janeleo deste anno, e seguintes ás
repartições dependentes do mesmo
ministerio durante o anuo do mil no,,,
vecentos o vinte o dons.
Aos dezeseis dias do moa de fevereiro

de mil novecentos o vinte e deus, cone-
pareceram na Directoria de Contabieda-
de da Secretaria do Estado da Juetioa
e Ne,gocios Interiores, perante o director
geral Dr, João de Oliveira Pereira Ju-
nior, 03 senhores José Ignacio Coelho .55
itaomp., • estabelecidos á rua da Consti-
tuição numero quarenta e quatro e de-
clararam que, para o fornecimento doe
artigos abaixo citados do grupo doze á3
repartições • do referido ministerio, du-
rante o corrente armo de 1922, Usigastai
o presente contraoto, resultanto da coce-
currencia publica aberta na oonfornal-•
dade dos editam, publicados no Diari41
Officio' numeras cinco, seis, acto, oito,
nove, dez, onze, doze, troem, o quatorze,
do seis, sete, oito, onze, doze, toes%
quatorze, quinze, dezesete o &zoilo de
janeiro de mil novecentos e vinte e doto
tendo sido as propostas, relativas as)
grupo era questão, public-ada.s integral.-'
mente no Diario Official de vileta gel
ãaneiro de mil novecentos e víate e &lutá

.0491,

•
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a folhas 'mil. quatrocentos é setenta e
seis e seguintes, juntamente com a re-
'Mão nominal de inscripção dos candi-
datos id'oneos e com .a acta de abertura
e encerramento da concurrencia, obri-
gando-se a fornecer, durante todo - o
anuo de 1922, de accórdo com as condi-
ções do edital, que fazem parte inte-
grante deste e devendo ser observadas,
para o fornecimento de que se trata, as
seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a selar as contas, de accõrdo
com as leis que estiverem em vigor,
apresentando suas facturas até o dia
cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes dos servi-
ços, os quaes lhes darão recibo das mes-
mas, incorrendo os contractantes na
multa de cem mil réis (10(4000) quan-
do apresentarem as contas fóra cie tal
prazo.

Segunda — Os Srs, José Ignacio . Coe-
ko as Comp., neste instrumento dello-
iinado Contrac tan tes, obrigam-sé a
fornecer ás dependencias do Ministerio
eia Justiça e Negocies Interiores, durante
o afino de mil novecentos e vinte e dous,
os artigos Minas de couro de _vaqueta
ao chrome. inteiriças 4 razão de doze
mil réis (12$000), o par do grupo nu-
mero doze, pelos preços nela estipula-
dos, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, postos nas respectivas de-
pendencias, exceptuando-se, apenas, a
entrega dos artigos que se destinarem

Colonia Correccional dos Deus Rios e
a, colonia de Alienados, na Ilha do Go-
vernador, que senão, nas mesmas condi-
etficis, levados ao ponto de embarque bi-
dicado, sendo• rejeitados na occasião do
reeebiniento ou da conferencia os erti-
teos que não estiverem nas condições es-
tabeleci das: .

Terceira — Os pedidos para forneci-
mentos .serão feitos pelos chefce'de re-
partições com declaração do prazo da
entrega e com 16 dias- de antecedencia
e satisfeitos pelo fornecedor, no ma-
ximo dentro das 48 horas que se segui-
rem ao recebimento do mesmo pedido,
quando se tratar de fornecimento quin-
zenal; em caso de urgencia, o fornece-
dor será obrigado a satisfazer no prazo
razoavel que for marrado no pedido a
aentar do recebimento deste, salvo quan-
do se tratar de artigo a confeccionar,
em que sofá accordado o prazo • para
'constar do pedido, constatando-se no
mesmo a data e hora da entrega ao con-
tractante.
- Quarta — Além dos artigoe a que se
refere este termo deverão os contractan-
tes fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concer-
nente ao seu ramo de negocio, podendo,
porém, o Governo fazer acquisição des-
pes artigos, estranhos ao contracto, em
qualquer outra casa commercial, ou fa-
brica, desde que ella offereça preços
3nais vantajosos.

Quinta — Não sendo a entrega dos ar-
tigos pedidos feita dentro dos prazos

•tnarcados mi sendo os artigos de infe-
aior ou de má qualidade, ficam as de-'
pendencias do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, com o direito de
comprar, onde lhes convier, as quantida-
des em falta, correndo por conta dos
nontractantes toda e qualquer differença
-ple preço para mais, ficando, ainda, su-
pitos á fauna de dez por cento (10 %)
Obra o valor do pedido que deixarem

Satisfazer, ou que, Lenha sido recusa-
U4; igual multa será imposta si a re-

iaø toa feita dentro do prazo de

quarenta e oito horas, contadas da da
entrega do pedido, quando se tratar de
forneêimento quinzenal. Nos demais ca-
sos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo
os •contraciantes, na multa de vinte e
cinco ,por cento (2a5 .V0 ) sobre o valor
total, dos pedidos não satisfeitos a tem-
po e, na d.e cincoenta por cento (50 elo)
si a demora no forneeimente fôr exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no caso
de rejeição de alguns ou de todos os ar-
tigos, provada a sua 'má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das
disposições estabelecidas neste contra-
ato, as multas poderão ser levadas até
p valor da caução depositada para ga-
rantia de sua execução si o senhor mi-
nistro da Justiça e Negocies Interiores,
não preferir impor, por simples aviso
ou notificação independente do acção ou
interpelação judicial, com perda da
mencionada caução, que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste contracto sem que aos
contract antes assista direito a reclama-
mação de especie alguma por preuizos
que venham a soffrer.

Sexta — As multas em que incorre-
rem os contractantes e que serão im-
postas pelos chefes das repartições com

.aecurso para o senhor ministrai serão
immediatamente communicadas á Dire-
ctoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado e- deduzir-se-hão das. contas
apresentadas, logo depois de impostas,
quando tiver de ser ordenado o paga-
mento das mesmas contas desde que a
importando possa satisfaier as' oxigena
cias das mesmas; caso não o possa, reu-
nir-se-lião varias facturas para o • des-
conto correspondente á importancia da
multa, ou deduzir-se-bão das cauções
feitas para garantia dos coritractos ou
os fornecedores serão obrigados a entrar
com a respectiva importancia para
completai-os, logo de-pois do ter recebi-
do a intimação, por escripto, para tal
fim expedida.

Igualmente se procederá com' as diffe-
renças de preços e com as importancias
dos artigos que forem comprados por
Conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzi-
das da caução, os contractantes serão
obrigados a integra/int-a. immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente
contracto.

Setima — Para garantia da execução
deste 'contracto, effectividade das mul-
tas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes, no The-
souro Nacional, em quinze de fevereiro
de 1922, antes da respectiea assignatura,

importancia,cle dons contos e novecen-
tos mil reis (2:900$000), conforme pro-
varam com o documento numero cem,
de quinze de fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e deus, que fica depositado
na Directoria de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios In-
t eriores, correspondendo e,sto deposito a
cinco por cento (5 %) sobre o valor total
do fornecimento a realizar, conforme es-
tabelecia a clausula sexta, do edital a que
se refere este-. contracto na sua setima
condição.
, Esta caução só poderá ser restituida
aos contrectantes depois de feitos os ul-
times fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as
condições deste' contracto.

Oitava — • Os preços do contracto as-
áignado nesta data começarão a vigo-
rar do dia de sten publicação . noDiariel
Officio!.	 ••	 -• • •	 •-	 -

Nona — As despezas resultantes do
fornecimento era questão, na importaria
eia total de cincoenta e sete contos e
seiscentos mil reis (57:600E000) serão
empenhadas parcedadamente, e pagas rio
Thesouro Nacional, á medida dos forne-
cimentos o á vista das contas devida-
mente processadas e correrão por conta
da verba na — Polca do Dietricto Fe-
deral — Escola Premunitoria 15 de No-
vembro, do artigo segundo do orçamento
tio Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, do decreto numero quinze mil
tresentos e quarenta e um de trinta do
janeiro de mil novecentos e vinte e deus
o sub-consignação seguinte do material"
Escola Premunitoria 15

de Novembro, (Medica-
mentos, etc.,	 	  57 :600$00 61•

No total dè 57:600$000

E por estarem assim accérdes lavrou-
o este termo de contracto que, depois

de lido e achado conforme, vae 'assi-
odiado pelo senhor director geral da
Caintabilidado da Secretaria de Estado da
Justiça e Negocies Interiores, Dr. João
de Oliveira Pereira Junior, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas Dr. Ma-
dee! de Oliveira Pontes e Mario Marques
Lisboa, que se achavam presentes na ci-
tada Directoria da Contabilidade e as-
sistiram ao acto. Testavam•colladas o de-
vidamente inutilizadas quatro estampi-
lhas federaes, representando o valor dd
cento e dezeseis mil reis.

Rio de Janeiro, 16 ' de fevereiro de
1922. — João de Oliveira Pereira Ju-
nior. — José lanario Coelho tf, Comp.
Manoel de Oliveira Pontes. — Marfo
Marques Lisboa.

Contracto n. 4, (*)
Termo do contracto celebrado entre d

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores e Barbosa, Albuquerque lt
Comp., para o fornecimento do grupo
ri. 10, generos alimentieios, a que se
refere o edital de coneurrencia pu-
blica publicado no Diario Official nu-
mero um, de uni do janeiro deste
anno, e seguintes, ás repartições de-
pendentes do mesmo ministerio du-
rante o armo de mil novecentos o vin-
te e deus.'
Aos seis dias do mez de fevereiro dd

inil novecentos e vinte e deus compare-
ceram na Directoria da Contabilidade clW
Secretaria de Estado da justiça o Nego-
cios Interiores, perante o director geral
Dr. João de Oliveira Pereira Junior, os
senhores Barbosa, Albuquerque az Com-
panhia, estabelecidos á rua do Rosario
numero cento e um, o declararam que,
para o fornecimento dos artigos abaixa
citados do grupo dez, ás repartição do
referido ministerio, durante o corrente
anno do 1922, assignam o presente con-
tracto, resultante da concurrencia pu-
blica aberta na conformidade dos edi-
Setes publicados no Diario Officio' nu-
meios um. deus, tres, quatro, cinco,
seis, seteooito e nove, de um, ti-es, qua-.
troo cinco, seis, sete, oito, onze e doze
de janeiro de mil novecentos e vinte e
deus, tendo eido as propostas- relativas'
ao grupo em questão publicitadas inte-
gralmente no Diario Offieial de treze do
janeiro de mil novecentos e vinte er
dous, a folhas oitocentos e sessenta e:

(*.) Reproduz-so -por, tor. 8aliq Qin
'incorrecções,	 •---	 -

Pevereleo de MS.'
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Cinco o seguintes, juntamente com a
relação nominal de inseripção -dos _can-
Itidatos idonees e -com .a - acta cie - aber-
tura e encerramento da- coneurrencia,
'Obrigando-se a fornecer, durante todo o
-anno de 1922, de Denteio com as condi-
esções do edital, que fazem parte inte-
grante deste, e devendo ser observadas,
-para o fornecimento de que se trata, as
veguintes -cendições:

Primeira .— Os contractantese obri-
'gam-se a .sellar as doidas, de accerdo
com as -leis . que estiverem em vigor,
apresentando suas facturas ate o dia
cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento,-erir tantas vias quantas
forem exigidas • pelos chefes dos servi-
Vs, os genes .1bes alarão-recibo das mes-
_mas, incorrendo •os •contractantes -na
rnulta de cem mil Téis 109$000) gume-
410 apresentarem as contas fára. de tal
prazo.

Segundo — Os Srs. Earbosa, Albu-
equerque & Comp., neste instrumento de-
nominados «contractantese, obrigam-se
A fornecer ás depemiericias do Ministe-
rio da Justiça e Negocies Interiores
durante o 'amei de . mil 'novecentos- e vin.

• ;te e dons os artigos eminentes -da rela-
ção junta o pelos preços da proposta
que fizeram do grupo numero , dez, pelos
-preços imita estipulados 'todos -de pri-
imeira qualidade, sendo, -4 -sua- cesta,

•postos nas respectivas _depender:cias, e*-
• eeptuando-se, apenas,' -a entrega -dos ar-

edges que se destinerem Colonia Cor-
reccional dos Dons Rios e 4 esseesee de
''Alienados na Ilha do 'Governador, que
▪erão, mas mesmas condiç5ee, levados ato
ponto de embarque-indicado. sendo re-
jeitados na °cense-In-do 'recebimento ou
da -conferencia os artigos que tão esti-
werem nas condições' estabelecidas.

Terceira — Os pedidos 'para forneci-
mentos serão feitos pinos chefes de ro..
partições coni cleelaracão do prazo • da
'entrega e com '24 -horas de antecedencia
▪ :satiefeitos pelo ,fornecedor no maximo
dentro -elas 48 horas que se seguirem ao
tecobimento do mesmo pedido, quando
pe tratar de fornecimento (In imenal ; em

" caso de nrgencia, o fornecedor será obri-
gado a satisfazer no prazo razoevel que
ler marcado -no pedido ,a contar do Fe-
r icebimento . deste, salvo quando se tratar
ele artigo a confeccionar, ,em . que será
nccordado -o prazo para •codstar do pe-
dido, constatando-se no ine.smo a data

'o hora da entrega ao conteactante.
Quarta-- 'Ateie) dos artigos a .que se

refere este termo' deverão os centre-.
•• estantes fornecer,- pelos ,preços correntes

no mercado, qualquer outro artigo con-
cernente ao seu ramo de negocio, po-
dendo, porém, o Governa • tazer acqui-

, :sição desses artigos, estranhos ao con-
. tracto, em qualquer outra casa com-

ercial, ou fabrica, dee& que ella arfe-
- 1 eça ,precos mais vantajosos.
` 'Quinta' 1Xão 'sendo a entrega dos
.setiges pedidos feita dentro dos prazás
Marcados ou sendo . os e artigos de infe-
adm. ou 'de me qualidade, ficam as de-

e pendencias do Ministerio da . -Justiça. e
Negocies . Interiores com- o' -direito do
empear, onde lhes convier, as quanti-
des em falta, correndo por centa dos

ideontractantes toda e qualquer differen-
Iça de -preço para mais, ficando, ainda,
'Isu'eitos 4 multa e dez por cento (10 %)

ro o valor 'do pedido que deixarem
o satisfazer. ou .que tenha sido. recusa-
; igual multa -será irapoSta -si a i?-
essa não ,Nr feita dentro do -prazo de

e areuta e dite horas -contadas da
'Plrege 4.2..1n4112,

fornecimento quinzenal. -Nos demais
casos a entrega (10S artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo
os dontractantes 'na - multa de vinte e
.cinco por cento ..(25 %) sobre o valor,
total dos pedidos não satisfeitos .a tem-
po e • na de cindi-imita por cento (50 %)
si a demora no fornecimento ler , exce-
dente de .quinze edias, ou, ainda, caso
-de rejeição de 'alguns -ou de todos os ar-
tigos, provada a sua . má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das
disposições estabelecidas neste contra-
cto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garan-
tia de sua execução si o senhor -ministro
da Justiça e Negocies Interiores não
preferir imper. Ipor -simples aviso ou
notificação -independente de . aceão ou
interpellação judicial, com .perda, da
mencionada nine°, que -reverterá a fa-
vor da Fazenda- Naiconal, immecliata
rescisão .deste contracto, sem que aos
contractantes assista direito .a reclama-
ção de especie alguma 'por prejuizos que
venham a soffrer.

Sexta — As multas 'em que incerre-
Tem os contractantes e que serão im-
'postas pelos chefes das 'repartições 'com
recurso para o senhor ministro, 'serão
immediatamente cominunicadas . 41 -Dire-

,ctoria -da 'Contabilidade da Secretaria -de
Estado -e deduzie-ee-hão • das contes
-apresentadas. lego ;depois de impostas,
quanee tiver de serT ordenado o paga-
mento das mesmas contas, desde que . 3
impoi Lancis -possa -satisfazer as .exigen-
cisics. das mesmas; - caso -não o :possa,
creunir-seehão -varias facturas pura o
desconto , correspondente á importancia
da multa, -ou deduzirese-hão das sele-
ções feitee . paeaegarantia dos contractos
ou os for dores serão obrigados a
entrar com a reepeetivaimportancia
particompietel-as, ioga .ddpois.. de ter
recebide a JntiMn;10, pui' escripto,epara
tal fim expedida. - • .

Igualmente se procedere: com a5 dif-
ferenças de • preços e .com as impcirtan-
cias dos artigos que 'forem cernprados
por conta dos dontractantee.

Ceando esses quantias forem 'deduzi-
das da ceileão, 'os °entredentes -serão
obrigados n integralizal-a. enunediata-
mente, sob pena de 'rescisão do presente
centracte.
- Setimg . Para garantia da execução
deste 'toritracto, effeetividade das mul-
tas e penalidades em que Incorrerem,
depositaram os contractantes, no The-
som-o Nacismal, em 6 -de fevereire • de
1922, antes da respectiva assignaturti,
importancia de 'trinta contos duzentos' e
dez mil reis " (30:210$0,00), :a qual re-
forçará a caução na importancia de
vinte .e sete contos (27 :000$000), •que
serviu de garantia para ó fornecimento
do generos -alimenticsios tque fizeram
durante o armo de mil novecentos, o

vinte e um, conforme provaram com os
&cementes numeres oitenta -e Ires, de
seis lie fevereiro corrente, 709., 217 e
273, de mil novee,entes nvinte e um, que
ficam depositados na Directoria de • Con-
tabilidade da &gretaria de. Estado (ta
Justiça e Negeejos Interiores,' cerres-
pendendo" este deposito -a Cinco por cen-
to (5 - %) sobre o valor total do fornece-
mento a realizar, conforme estabelecia'a
elaustila sexta elo 'editei a que -se -refere
OStP contracto na sua setima -condição.

Esta canção ed pederá ser -reetituida
aos contreetantee 'depois de feitos os ul-
times fornecimentos a de verificado

eeni sido 'fielmente —cumpridae 'todas
(o	 °F. .geu matraco..

Oitava -- O preços do 'centrado as-
.signado nesta data começarão a vigorae

, do dia de sua ptiblicação no Dtarici
-Of fie ial

Nona — As despezas resultantes do
fornecimento :em questão, na importan-
eia total de mil cento e quarenta e qua-
tro. contos e noventa • e -oito ,mil réis
( 1 ai -1 í :.(1988000) serem empenhadas par-
celladareente, .Ç pagas no Thesoures Na-
cional, á medida dos fornecimentos e e,
vista das contas devidamente processa-
das e cerráreis) por. conta dás verbas 15
e- Policia do Dietricto Federal — Es-

- cola Premtiniteirie, 15 de Novembro
Colonia Correccional. dos Deus Rios;
17 — Casa do Detenção; .18 — Casa de

' Correcção; 20 e-- . .Assistendia s a Aliena-
dos — Hospital -Nacional de Alienados —
Colonia de Alienados e Colonia de Alie-
nadas; 26 -- Instituto Benjamin Cons-
tante 27 — Inetituto Nacional cie Surdos
Mudos, e 83 — Instituto Oswaldo Cruz
e Instituto ' Vaccinegenice, .do artigo
segundo do orçamento do Ministerio da
llustiça 'e -Negocies Interiores, de decre-
to numero quinze mil tresentos e qua-
renta e' um,- de trinta .de 'janeiro de mie
novecentos e vinte , o deus o Sub-consie
gnações seguintes:

Escola Prenumitoria
do Novembro, «Alie

•mentação, etc
Colonia , Cerree.cional doe.

Dons 'fios, «Alimenta
ÇãO, etc.»'.	 ..

Casa de Detenção. eAlie
menteesen. etc.» ..

Casa de • Correcção, «Alie
=tacão,. etc.»

hospital	 Nacional ..de
Alienados, «Alimenta-
00>

nolonia . de Alienados,
«Alimentação, etc.» .

Colonia de Alienadas,
- «Alimentação, _aia.» e.:

Instituto Benjamin , Cons-
time «Alimentação» .

Instituto Nacional -de
SurdeeMudos, -Ali.
inenteçãO»

-Instituto - 	Cruz,•
«AI inentação, été .z' . •

-Instituto OsSvaldo' Cruz,
«Para' .rusetein do hos-
pital,' etc	 • .

Instituto' 'Oswaldo Cruz,.
'Instituto	 Vaccinogee

i c e,' • • «Alimentado,
.; e.	 ' • • -t.e '

No•total dc rél	 1.114:098e000

E por estarent assim aecerdes lavrou-
fie este termo. de 'centrado que, depois
de lido' e- achado -conforme, vao asai-
gnado pelo 'senhor director geral da
Contabilidade da Secretaria de Estada
da justiça -e -Nogoáios Interiores, Dr.

. João de • Oliveira Pereira ',Junior: pelos
contractantes e pelas 'testemunhas, .Dr.
'Manoel de. Oliveira Perites'-e 'Macio Mar-
ques Liebea., que se. :aohavam'presentes
ma citada Directoria da Contabilidade e
'assistiram Jite acto. Estavam smiladas e
-deVidamenta inisSilieadas oito .estarnpi-
lhas represei-Quedo, o Valor de ,deus

. :tos ,.dtizentoa	 Roventa :mil ;reis. -Rio de --
Janeiro, 6 . de ,feseireire -de 1922. 	 740

•ide Oliveira Pereira Yunior.. G41-1922
— Por procuração, de Boeliosa; • Albu-

-Alterque & Comp., Robelo
-Manoel ' de '	 Vitnecs,,
gorryties'	 • •

82 :506$57

236 :339$000

215:9693910

100 :000$000

208 :349$130

Or:967$650

.07.:091$330

29 :796$800'

'12 :0803110

38:000$000

• 38:0008000

14 :000$00
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Relação dos preços contractadost..

• i. Alcool, litro	 1'489
. 2. -Aletria, kilo 	 •	 1$480
3. Alfafa nacional, kilo 	 	 $455

Relação dos . preços contraciados

4. Alfafa estrangeira, kilo 	 $4:55
5. Alhos, cento • ré: • "":11	

•	

0$000

6• Araruta, kilo e	 -.-
	

MN

12. Aveia, kilo	 1$600
13. Assuar crystal brancb,

11. Alpiste, lilo . . r.- 	 .	 '

•

	 1$1 CO

	

' kilo. 	 	 8859
11. Azeite de . sebo, litro 	 	 1$200

1 6. Azeite francez, garrafa	 7$700
ti., Azeitonas, lata 	 	 1$800

3$000)8. Bacalhau,..kilo . 	 	
2$200W. 'Bananada, kilo

1. • Batatas, .kilo • ;.•-•	 - $(500
22.. engin, kilo . 	 	 5170
3. Carne seeca, kilo 	 	 213100

--i. Carne de porco *salgada,

	

kilo. 	
tilinenn. Cebollas, cento • 	

6. Cevadinha, kilo. 	
.?8. Chá verde, kilo 	

 . 2$200
2t300.

29. Chocolate, kilo . 	 	
.- 

l. Colorau, kilo • . . 	 2$1.G0
32. Ervilhas, ;kilo • . 	 	

3$2.00

33. Esteiras, .uma . 	 	
2$3e0

, "..1. Farello, kilo .	 ." 	 	
i$040
- $.t80,

Aos seis dias do mei de fevereiro de
mil novecentos e vinte e dous compa-
receram na Directoria da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, perante o director geral
Dr. João de Oliveira Pereira' Junior, os
senhores Souza Baptista &, Come, esta-
belecidos no largo da Carioca numero
nove e declararam que, para _ó forneci-
mento dos artigos abaixo citados do gru-
po onze ás repartições do referido mi-
nisterio, durante o anno corrente. de
1922, assignam o presente contracto, re-
sultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos editaes publicados
no Diario	 nuineros cinco, seis,

• sete, oito, nove, dez, onze. • doze, treze e .
quatorze, de seis, sete, • oito, onze, doze,
treze, quatorze, quinze, dezeseto e ciezoi- .
to de janeiro de mil novecentos e vinte
e deus, tendo sido as propostas-relativas •
ao grupo em questão publicadas inte- •
grahnente no Diario Officio( 'de vinte
de -janeiro de mil novecentos e vinte e
dons, a folha o, mil quatrocentos e seten-
ta e seis seguintes, juntamente com a
relação nominal de inscripção dos can-• •
didelos idoneos e com a,' acta de aber-
tura e encerramento da .coneurrencia,
obrigando-se a fornecer, durante - todo o
anne de 1922. de accôrdo coar as condi-
ções do edital, que fazem parte imo-
grante deste e devendo ser observadae.
para o fornecimento de que se treta, as
seguintes condições:

Primeira --- Os centractantes ohrigani-
se a soltar as contas. de accôrdo com as
leis que estiverem em vigor, apreseri- •
tendo suas facturas atcí o dia cinco do
mez seguinte ao da entrega cio forneci-
mento, em tantas vias, quantas forem
exigidas pelos .chefes d os serviços, os
quaes lhes darão recibo das mesmae
incorrendo os contractantes na multa de
cem mil réis (106$,000) quando apresen-
tarem as contas fóra de. tal prazo.

- Segunda - Os Sra. Souza Baptista &
Comp., neste 'instrumento denominados
4Contractantes», obrigam-se a forneer
ás dependencias do Ministerio da Justiça
o Neg,ocios Interiores, durante o armo de
Mil novecentos e vinte e dons os artigos
constantes da relação .e pelos preços, de
accOrdo com sua proposta do gruno nu-
mero onze, pelos preços nella estipula-
dos, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, postos nas respectivas de-
pendencias, cxceptuando-se, apenas, a
entrega dos artigos que se destinam á
Colonja Correccional dos Dou s •Rios e Ci
Colonia. de Alienados na Ilha do Gover-
nador, que serão, nas mesmas condie5es,
)evados ao ponto de embarque indicado,
sendo rejeitacios na ()ousia° do recebi-
mento ou da conferencia es artigos que

•
(.*) ReproduZ-Se por ter sahido corri

ineorreeções.

-
não 'estiverem aia§ condições .estahelg,
tidas,

Terceira .- Os pedidos para fornege
mentos serão feitos pelos chefes de re'4
partições, com 'declaraçãe do prazo ;da
entrega e com 30 dias de antecedenciff
e satisfeitos pelo fornecedor, no maxi.'
mo dentro das 48 horas que se segui-
rem ao recebimento do mesmo pedidO,
quando se tratar de forneci -mento quin.
zenal; em caso de urgencia, o fornece.
dor será obrigado a satisfazer no •praz13,
razoavel que for marcado no Pedido a
contar do recebimento deste, salvo quan-
do se tratar de artigo a confecCionar, órri
que será accordado o prazo para constar,
do pedido, constatando-se ,nci mesmo n;
data e hora da entrega ao contractante,

Quarta -- Além dos artigos a que se'
refere este termo-deverão os contractan.
tes fornecer, pelos perços correntes no;
mercado, qualquer outro artigo conceraé
cento ao seu ramo de negocio, podendo,-
porém, o Governo,. fazer acquisição
desses artigos, estranhos ao contracto,
em qualquer outra casa, cemmercial, ou
fabrica. desde que ella ()fremo prema'
mais vantajosos.

Quinta--Não sendo a -entrega dos arti-
gos pedidos feita dentro dos prazos mar..
caces ou senil( ' - os artigos do inferinr,
011 de má qualidade ficam as dependeu-
cias do Ministerio da Justiça e Negomos
Ulteriores com o direito do comprar,
onde lhes convier, as quantidades • cm
falta, correndo por conta dos contractan-
tes toda e qualquer differença do pre0
para mais. ficando. • ainda, sujeitos á'
multa de dez por cento (10 %) sobre
valor do pedido que deixarem de satis-
fazer, ou que tenha sido recusado; igual
multa será ±mpesta si a remessa não'
for feita dentro do prazo de quarenta
oito .horas, ceniedae da da entrega .dcr
pedido. quando se tratar de fornerimen-;
to quinzenal. Nes demais casos a ,en-
trega dos artigos pedidos será feita rui
dia e hora fixados, incorrendo os con-
tractantes na multa de vinte e cinco.por
cento (25 %) sobre o valor total dos
;pedidos não satisfeitos a tempo e, na
cie cincoenta por cento (50 %) si a-de-
mora no fornecimento for excedente da-
quinze (lias, ou, ainda, no caso de r -e-
iengl o de alguns ou de todos os artigo,
provada a sua rms qualidade.

haverei° reincideucias e violações daTt
disposições estabelceidas neste contra-
cto, as 111t1 I tas poderão sor levadas até o
valor da caução depositada para gararr-

•tia de. sua exeençao, si o , senhor ministro
da Justiça e Negoeios -Interiores nfici
preferir impAr, por sim-pies aviso
notificação independente de acção ou
interpellargio judicial coxa perda dá
mencionada 'caução, que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a .inSlidia,tà
rescisão deste contracto, sem que aos
c,ontraciantes assista direito a reelama-t

-eão de espeoie alguma por prejnizns quê:
venham a soffrer.•
- Sexta--As multas em que incorrerem'

os contractantes e que serão impostas
pelos chefes das repartições cem re-
curso para o senhor ministro, serão teta
mediatamente communicadas á Directo-
ria da Contabilidade' da Secretaria. de"
Estado o deduzir-se-hão das contas
apresentadas, Jogo depois de impostas;
quando tiver do ser ordenado o • paga-
mente das mesmas - contas, desde que 0'
importancia possa satisfazer as exigen.
cias das mesmas; caso não 'o possa,
reunir-se-hãe - varias facturas para o
desconto correspondente á imperlancift

':(',. Varinha .de aveia, lata de

1; Farinha ,de milho, kilo 	 ,, 2s$:_: (001.: (1'7

	

	 0
duas libras

18. -Feijão preto, kilo 	
- ,,O. Fubá fine, kilo 	
41. , Fuld: grosso, kilo 	 	

.81.10
83;;7)

.:2. Geléa naCional, vidro 	 	 1$00a
s3. Goiabada,. -kilo . 	 2$20ü
•4 5. Louro, kile 	

• 
4*:s00

6. Leite concieuado, lata '.. 	 	 2$0d0
£7. Linguas'srecas, (luzia 	  26sea'1

-	 .;9. Maizena. :pacote . de 250	 •
grammas . 	 •	 $700

fd.). Manteiga -nacional, kilo „ 	 	 (;t53(s)
51. Marmelada, kilo . 	
52. Massa branca, kilo 	 	

2$21.,0

.7,3. Massa arrrarella, kilo . „e- G.	 rg2,p(°))14.
.54. Massa de' tomate, kilo 	  '2$250
55. Matte, kilo . 	 .	 1$100
56. Milho, kilo • 	
58. Potassa, Mio . • 	

- •	 $316
1$300

. 	 :

59. Phosphorbs, pacote do 10 ' •
,	 , caixas. - "	 ,-	 -. .	 ,•',700
t3, Pimenta da India, kilo 	  - 2$600
'il. Polvilho, kilo -. ..... ....e.-	 	 ,s-rOt.
.l2. Queijo de Minas, kilo. ,:. , 	  . 3$000
33. Queijo Parmeson, kilo ?	 • 148000
35. Sabão ,viegenn. kilo 	 	 $900
56. Sagfi, kilo . ..• .	 --	 -..,	 1$4mOs
,i8. Sal fino em vidros, vidro.	 1$100
0. •Sapolio. um • -..,,-... 	 ..-	 $900

/$890
71. Tapioca. kilo -., ::.,.,:.-.- 	 ,	 18600

	

.. , ;2. Toucinho, Mio , :....-.--:,„ 	 „,,, 18700

	

. 13. Tijolo de arear, (luzia.... 	 7$e00

	

' 76. Vinho branco, litro ..tr.._„--,7	 nide
. •t 7. Vinho do Porto, ditro..exe: 3$000
. - 18. Vinho Me-cedo, garrafa ,_.e.: 3$700

	

. 79. Vinho' virgem, litro , ,-...-krx	 1$600

	

. P0. Cominhos, kilo :.- wer.-...s.".• 	 63000
1. Ameixas,' Mio ( .-.-.-.5-!-I-4^.,4: 	 78000

.. g..2. Camelia em põ, kilci..--frEL .58000
83. Cevada, kno, S. tozw:§:7".aexie 1$800
34. tenteio, Mie w. Me... -.4~ ..i;s- e ni.	 23800
B5. Pasoas, -tubo r. _,.-•-•-i-,.:-.-,,.2e.-0	 5$500 .

-

	

- 6. Peixe salgado, kilo ;  • -- 	 A$600
n. Polvilho em caixa, caixã	 - -

-	 1I4 • 1, • . • ("et: e n • . • e" • .Ti'cA:	 1$4(000
iFt.: Peoegana, kilo	 .ft-,-,-,r.,.-01	 23O0.

i0. Trigo, Mio •

Conlracio I'Y.	 .	 :
Termo de contracto celebrado entre o

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores e Souza Baptista & Comp.,- para
fornecimento do grupo n.. 11 4eCul-
alões e artigos de colchoarias», a que
se refere o edital de concurrencia pu-
blica publicado no Diario Official nu-
mero cinco, de seis de janeiro desto
anuo, e seguintes, ás repartições de-
pendentes do mesmo ministerio duran-
te o anuo de mil novecentos e vinte e
dons.
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:da multa, ou .deduzir-se-hão das punções
feitas para garantia dos contraetes ou os
fornecedores serão obrigauos a entear
'com a reepectiva importancia para som-
;d atar-os, logo depois de terem recebido a
futiniaçãO, ipor escripto, para tal fim ex-
pedida.

es Igualmente se procederá com as dif.
efereeeas de preços e com as impedias-
cias dos artigos que forem comprados
por contados contraetantes.

Quando .essas quantias forem deduzi-
das dá Caução, os contractantes serna
obrigados a integralizan.a, irnmediaias
mente, sob pena de'reseisão do presente
coatracto.

Setima Para garantia da execnich
deste centrado, effectivtdade das multas
e penalidades em que. incorrerem, dope-
isltaectin os contraetantes, no Thesoure
Naeional, em 3-e . 0 de fevereiro de 1922,
tintee da respectiva assignatura, as im-
po:landes de seis contos de réis
(6:0,0(00ti) • .e 'de um conto réis
(1:000e000); conforme provaram com os
doeutnentas-numeros setenta e seis e oi-
tenta e ddus, de tres e seis de fevereiro

'de mil sidsiticentos 'e' vinte e dou,s. que
fleme depbsituelos na Directoria de Cen-
tabilidade da Secretaria de Estado da
juldiça 6 Negócios Interiores, corres-

. pendendo ,esie depesito a cinco por ;,en-
to (5 . '10),solirc o valor total do fr e ne-
cimente asi-eidizar, conforme estabelecia
a Clausula seta de edital a que se_ re-
fere este contracto na aia setinia con-
(NO.

Esta caução' 80 poderá ser restitUlda
aos contra,etantes depois de feitos os ui-
Cibos fornecimentos . e. de verificado te-
fás' sido . fie l mente Cumpridas todas as

- condições deste centrado.
- Oitava Os preços. do contracto aà-

signado nesta data começarão a vigorar
do dia do sua publicação no Diario

ffiefal.	 -
Nona — As desPezas resultantes do

foriie -élmento em questão, na importan-
do letal de ciente e trinta o um contos
duzentos e sessenta e' seis mil ~estios

cincoenta ris (131:260$250) serão
empenhadas parcelladame n te, e pagas ao
Thesouro sNacional, á medida dos force-
cimentos se á Vista das contas devida-
mente processadas 0. correrão por conta

•das verbas 13. — Justiça do District()
Pederal s.- Tribunal do Jnry; 15 — Pi.

jicia do District() Federal — Repartição
da. Pelinia, Ceceia. Preá-senhoria 15 de

• Novembro e atonia Correcelenal dos
Deus Rios; 17 — Casa de Detenção; IR-.

• (asa de Correcção; 20 — Assis:tenda a
41ienados — Hospital Nacional e Colo-
nia de. Alienanes; 26 .— tustituto
'1)arnin'Con'Stant e 21 — Instituto Nade-
s:41 de- 'Sdrdol5;102dbln .'diY tittigb - segundo
to orçamento do Ministerio da Justiça
le Negocies Interteres, do decreto nume-
ro eibinza mil tresebtos e Miare -o/a o
UM, de trinta de. janeiro dó mil novecen-
tos. ,e, ylige e deus e sula-censignaçÕes
eéguirires do material:
eibunal do JurP, alkequi•

alçar) e Concertos _de

	

- Moveiea .;	 .... t	 Mn%
snaPartiend . • da Polida,

• alkequ¡si* e cencertoS .
do moveis» • 	  12:735050

Lsola, Premunitoria 1G
de Novembro, diequi-

, tição e (incertos de
W1.12veitt	 ext.~.u.c:	 802.00a

orreecinnal do
Dous Rios, tAccitiisi-
ção e ~certos de mo- •
veis» . 	

Casa de Detenção, (Anui-
" sição e conectes de

movelsa • . . . ..... . • • •
casa de Correcção, eCom-

buStivel, etc.» . 	

	

'Hospital Nacional de Alie 	
nados,- eAcquisição é
concertos de moveis» 	

Colonia de	 Alienados,
tAcquisição de moveis).

instituto Benjamin Cens.
• stant. (Acquisição de

moveis» • 	
Instituto Nacional de ar-

dos-Mudos, cAequisição
A concertos de moveis».

L.	 --
Ne total de 	

'2. Capim para colchão, kilo.
3. Crina animal, kilo 	

• 4. Crina vegetal de Rio
Grande, kilo

5. Capachos de caco, grais:-
des, de 1,20X0,00, um s.

6. Capachos de eiico, peque-
nos. um 	

7. Colchões de capim, de 1,90
• X90x0,13 (capa de ris-

cado) urn
Colchões de Capim, de

1;7050.70><O,I3 (Capa de
riscado. Uni

9. Colchões de crina vegetal,
1,90)(0,90x13 (capa de
linho, um 	

10. Colelmee erina vegetal,
1,70X0.70x01 (capa de
linho, um.. 	

11.. Riscado para coldfão de
0,67 Oe largura, metro.

12., Travesseiros do paina de
flecha 'corri capa de linb
le 0,89)(0,45, um „-

13,, Travesseiros de paina
dellécha com capa de 1
nho, de 0,40X0,34, um

14. Travesseiros de • capit
com capa de riscado,

40,80X0,45, um . .
15. Travesseiros .cle eapit

com capa de riscade
0,40X0,34. um ..

25. Camas articulada com cos.
bertura, uma . ..... .. .

úairiais de ferro esrualtado:
de 1,90X0,80, cárn lastre

•'1	 de arame, lima

768$000 !a3.

30,

	

81. Fio para- colchoeira,	 188000

	

Crauá de ferro, urna	 388000

	Otite a.reepas, um 	  188$9190
Meia conunoda, urna . .s 1752000

Contracto n. f2 (*)
1.'erreo de contracto celebrado entre oMinisterio da Justiça e Negocies Eu..

tericiras e Manos, Pragana fts Comp.,
para o fornecimento do grupo ri.. 11,-"colchões  e artigos do colchoaria", á
flue se refere o edital de coneurren-
eia publicado no Diario Offieial n u-mero cinco, de sói» de janeiro destearmo, e seguintes, ás repartições de-pendentes do mesmo ininisterio du-
rante o anuo de mil novecentos e vin-• Xe e deus.

• Aos' goig dias de moi de fevereiro -de.1W' novecentos e vinte e deus, compa-
receram na Directoria da Cen:abnniade
da Secretaria de Estado da .Jesi.isa e Ne-gocies Interiores, perante o directer geomal, Dr. João de Oliveira Peeeira Juntei',
os senhores Matos, Pragana st, Cornp,
estabelecidos á rua 'do Theatro numere
um, e declararam que, para o forneci-
mento dos artigos. abaixo citados do gru-
po onze, ás repartições do reforide mi-
nisterio, durante o corrente armo de1922, assignam o presente end.-rec.:o. re.
.sultante da concurrencia publies aberta DDconformidade , dos editaes public.ados no
piaria Off icial numeres ilineo. seis, sole
oito, nove, dez, onze, doze. tsese e qua-
torze, de seis, sete. oito, orá-, doze, treze
quatorze, quinze, dezesele 'é dezoito du
janeiro de mil novecentos e vinte e doirs.
n folhas mil quatroeeetos e setenta 4,seis e seguintes, juntamente com a relsa
•sio nominal de it ecdpção- t-bs medida.

	

-tos idenees e com	 coto	 de abertura.
incerramento da eeneurrenotta, obrigais..
4.10-se'a fornecer, durante tudo o armo (tf
1922, de acceedo com as condições d(
edital, que fazem :parte integrante clests
e devendo ser observadas, para o fome.
cimento de que se trata; as seguinte!
condições :

• • Primeira — Os esnfractantesS ()brigam
Se a soltai as c .)rtas, de atsées;(n e 0131 8;,
leis que estiverem rui vigor, ato

 suas factuzas até o dia einee de
sees seguinte ao da entrega do forneci-
mento, em tantas viste, quantas soem
exigidas pelos diefes dos setvicos, cr
gimes lhes darão recibo cliv mesmas.
incorrendo os contei:te-tufes na multa (h
cem mil reis (leteSosne quando apreseis
tarem as cantas, fira de tal prazo.

Segunda — Os Srs. Mattos, Pragana tt
•Comp.. neste jus.' comento deitem inados
"e:entredentes", obrigam-se a fornecei
ás dependeecias do Mire -Stern) da Justies
e.Negoelos Interiores, durante o anuo st(
mil novecentos e vinte e deus, es artigos
constantes e pelos preces da relação jun-
ta, de accôrdo com a sisa proposta do
grupo n1111110F0 onze, pelos preços nona
estipulados,. todos .de primeira faial idade,

•sendo, á sua custa, postos nas respecti.
vas dependencias, excent dando-se, apenas,
o entrega dos artigos que se destinarem á
Colonia Correccional de Dons Rios e
Colonia de Alienados na Ilha do Geyer-.
nadeis que serão, nas mesmas eendiçiles, -
levadas ao ponto cie embarque indicado,
sendo rejeitados na- Uccasião • do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que
ride estiverem nas condistes estabele-

• tittka.

	

Terceira	 Os pedidos	 para forneci-;

• (") Reproduz-u pot tez ketift
80800QorinerecOels_

2:2508000

4 :3092700.

PÁ:4538905

5128000
-

2:6008000

1 :7028500

▪ 131;2668250

E por estarem assim flectirdes lavroU-n
ée este termo de contracto (pie, depois

-de lido e achado confórme, vae assignado
peto Sr. director geral da Contabilidade

- da' Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
socios Interiores, Dr. João de Oliveira
•Pereira junior, pelos contractantes e
.pelas testemunhas Drs. Manoel de Oli-
veira Pentes é Mario Marques Lisbea,

• que se achavam presentes na citada Di-
• rectoria da Contabilidade e assisl iram ao
-acto. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas quatro estampilhas repre-
sentando o valor de duzentas e seeeenta
.e quatro mil réis. Rio de janeiro. 6 de
_fevereiro de. 1922. -- João de- Oliveira
Pereira Junior. — 6 de fevereiro de 1922.

Souza Baptista (1; Companhia. — Ata.4
noel de Oliveira Pontes. — -Marie Mar.
us Lisboa ,-	 •

'Refaça() dos preces contreetadoS

$260
78500

8690

178000

62700

0$4.00

82900

208000

272000

12260

132000

98000

22700

22350

782000
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Tribunal do Ave. oAcquisi-,
cão e concertos de moveis

Repartição da Policia
oAcquisiçâo e concertos
de moveis"

Hospital Nacional de Alie-.
nados "Acqui9ição e con-
certos de moveis" ..•...

Serviço eleitoral "Para des-
pezas com o gerviço, etc."

494$0100

5:8628000

3:15458400

7602000

10:6818400
No total de 10:66113400.
E por estarem assim aceórdes lavrou-4

ge este termo de contracto que, depois de
lido e achado conforme, vae assignado;
pelo senhor director geral da Contabili-
dade da Secretaria de Estado da Justiça
e pelas testemunhas Drs. Maneei de Oli-
veira Pereira Junior, pelos contractantes
'e pelas testemunsas Drs. Manoel de OU-
fiteira Pontes e Mario Marques Lisbea,
!PI& 4DhAvarn plesentea_wN MAU 41-,4

srientos serão feitos pelos chefes de re-
/partições com ;declaração do prazo da
entrega e com 30 dias de antecedencia
e satisfeitos pelo fornecedor, no maxi-
mo dentro das 48 horas que se segui-
rem ao recebimento do mesmo pedido,
quando se tratar de fornecimento quin-
zenal; em caso de urgencia, o fornece-
dor será obrigado a satisfazer no Preze
razoave/ que for marcado no pedido a
contar do recebimento deste, salvo guano
do se tratar de artigo a confeccionar, ene
que será accordado o prazo para constar
do pedido, constatando-se no mesmo a
data e hora da entrega ao centractante.

Quarta — Além dos artigos a que se
refere este termo deverão os contractan-
tes fornecer, pelos perços correntes no
mercado, qualqur outro ariigo concer-
nente ao seu ramo de negedo, podendo,
porém, o Governe fazer acquisiçãO
desses artigos, estranhos ao contracto,
em qualquer outra casa commercial, ou
fabrica, desde que elle offereça preçoe
mais vantajosos.

Quinta — Não sendo a entrega dos
artigos feita dentre dos prazos mar-
cados ou sendo os artigos de inferior,
ou de má qualidade, ficam as &perdeu-
cias do Ministerio de Justiça e Negocioe
Interiores com o direito de comprar,
onde lhee convier, as quantidades em
falta, correndo por corna dos contractan-
tes toda e qualquer differença de preço
para mais, ficando, ainda. sujeitos á
multa de dez par cento (10 %) sobre o
valor do pedido que deixarem de satis-
fazer, ou que tenha sido recusado; igual
multa será imposta si a remessa não
for feita dentro do prazo cie quarenta e
oito • horas, contadas da da entrega do
pedelo, quando se tratar de fornecimen-
to quinzenal. Nos demais casos a en-
trega dos artigos pedidos será feira no
dia e hora fixados. incorrendo os con-
tractantee na multa ne vinte e cinco por
cento (25 %) sobre o valor total dos
pec.lidos não satisfeitos a tempo e, na
de cincoenta Por cento (50 %) si a de-
mora no fornecimento for excedente de
quinze dias. ou. ainda, no caso de re-
leição de alguns ou de todos os artigos,
proeada a sua me qualidade.

Havendo roinedencias e violações das
disposiçiies etb-lecidas neste contra-
cto, as multas poderão ser levadas até o
valor da canção depositada para garan-
tia de sua execução si o senhor ministro
da Justiça c Negados Interiores nãe
preferir imi tór, por simples aviso ou
notificação independente de acção
interpellação judicial com perda da
mencionada canção, que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste contracto sem que aos
contractantes .assista direito a reclama-

' eree de especie alguma por prejuizos que
venham a soffrer.

Sexta—As multas em que incorrerem
os contractautes e que serão impostas
petos chefes das repartições com re-
curso ema o senhor ministro, serão im-
mediatamento cnmmunicadas á Directo-
ria da Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-hão das contas
apresentadas, logo depois de impostas,
'quando tiver de ser ordenado o paga-
mento das mesrrias contas desde que a

, importancia possa satisfazer as exigen-
cias das mesmas; caso não o possa,
reunir-se-hão varias facturas para o
desconto correspondente á hnportancia
da multa, ou deduzir-se-hão das canções
feitas para garantia dos contractos ou os

jorneenelpeee eede. 9brindaa a entgai:

com a respectiva importancia para coin- rectoria de Contabilidade, e assistiram
pletal-os, logo depois de ter recebido a
intimação. por escripto, para tal fim ex-
pedida.

Igualmente se procederá com as dif.
fereoças de preços e com as impiwtan-
cias dos artigos que forem comprado$
por conta dos contracfantes.

Quando essas quantias forem deduzi-
das da caução, os contractantes serão,
Obrigados a integralizal-a, irnmedjaea-
mente, sob pena de rescisão do presente
contracto.

Setima — Para garantia da execuçãO,
deste contracto, effectividade das multa91
e penalidades em que incorrerem. depoe
citaram os contrartantee, no , Thesoure
Nacional, em mil novecentos e vinte e
um, antes da respectiva assignatura, a
importancia de um conto de réis
(1:000$00), conforme provaram com o
documento numero nincoenta e tres, de
janeiro de mil novecentos e vinte e um,
que fica de p ositado na Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Justiça e Negocios Interiores, corres-
pondendo este deposito a cinco por em.
to (r °A N sobro o valor total do forne-
cimento a realizar, conforme estabele-
cia a clausula sexta, do edital a que se
refere este contracto na sua setinia con-
dição.

Esta caução só poderá ser restituida
aos contractantes depois de feitos os ui.
timos fornecimentos e de ve-fificarlo te-
rem sidr fielmente cumpridas todas as
condições deste contracto:

Oitava — Os preços do .contracto as-
signado nesta data começarão a vigerar
do dia de sua publicação no Diario
01! icial.

Nona — As despezas resultantes do
fornecimento em questão, na importancia
total de dez contos seisc entos e sessen-
ta e um mil e quatrocentos réis
(10:661$4001), serão empenhadas panei-
ladamente. e pagas no Thesouro Nacio-
nal, á medida doo fornecimento e â
vista das contas devidamente processa-
das e correrão por conta das verbas 134,
"Justiça do Di:=Ericto Federal — Tribu-
nal do Jure); 15. "Policia do Districto
Federal — Repartição da 'Policia»; 20a,
eAssistencia á Alienados — Hospital Na-
cional», e 30e «Serviço eleitoral", do
arti go segundo do orçamento do Minis-
teri° da Justiça e Negocios Interiores, do
decreto numero quinze mil trezentos e
quarenta e um de trinta de janeiro ne
mil novecentos é vinte e dous, e sub-.
consignações seguintes do material:

Mlnisterio da ilia4o e ClIWO
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contracto autorizando a Ttid

Western Telegraph Company, Lirnited
a seccionar diversos cabos e lançar uni
terceiro entre Rio de Janeiro e San-
tos.
Aos 14 dias do mez de fevereiro dd

1922, presentes nesta Secretaria de Es-
tado os senhores doutor José Pires de
Rio, ministro de Estado dos Negocias ds1
;Viação e Obras Publicas, por . parte do

....fLovffno ftipral daS EStad03 11.111€103

,

ao acto. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas represen-
tando o valor de vinte e dous mil reis.

Rio de Janeiro, 0 de fevereiro de 1922.
João de Oliveira Pereira Junior.

.6-11-1922. — Natio; Pragana & Cora.•
panhia. — Manoel de Oliveira Ponte,,
Mario Marques Lisboa.

Begaçdo dos pret- o-S 'eantrac1adO3
Armario deperoba ou ca-

nella, de 2m. de altura
por 1,10 de largura e
0,40 de fundo, portas
sem vidro e quatro pra-
teleiras	 1788000

16. Tapete de lã para pés de

17. Tapete de lã para sala,	
898000cama, um . 	

18. Bureau de peroba ou ca- 2258000
um 	

!iene, de 1.50x 0,70, com
oito gavetas, um .	 2398000

'19. Bancos de 2,50, um.... g	 34s)0o
21. Cabide de centro, um.... 70E100
82. Cadeira com mola e giro, 

Uma . 	 	 1043000
23. Cadeira com mola e giro,

com assento de madeira,
typo americano, uma... 	 1298030

24. Cadeira com mola e giro,
com assento e encosto
de palhinha, uma 	 	 12ru00

28. Grupo amerienno. um	 'mana
29. Mesa nara escripta de

x 0,69. •amilo de
madeira, uma	 798000

38. Cabides para parede, de
ferro ou madeira, ca-
beça 	 	 $880

37. Idem porta chapem com
pegadores nick elados,um	 1598000

39. Colnme as de peroba ou
cenella para vaso. uma	 193000

'40. Ca rionlisre com esteira,
oito gavetas. uma	 1958000

41. Idem, com 16 gavetas,
uma	 	  2948000

'45. lelenecom fres pecas fon-
rado de nanno courniim 1888000

48. Mesa de peroba para ma-
china de eserever corá
prateleira, gavetas e tar
boa de correr, uma.... 0	'41$000

Corpo de Bombeiros
RECTIFICAÇÃO

Sio contracto n. 11, celebrado entre o
Corno de Boinbeires e a firma foão de Oli-
vei ra dr Irmão, devem ser feitas as sel:pintes
reei/Reações: Curva de barro de 2 1/2" a 4",
manilha, uma (preço rectificado)... MOO
Manilha de barro de 3 1/2" a 5",

tuna 	 1 38090
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brasil, e Francis Henry Colebrooke
Tarver, na qualidade de representante da
The Western Telegraph Company, Limi-
ted, conforme procuração existente nesta
Secretaria de Estado, entre si accorda-
ram, de conformidade com o decreto nu-
mero 15.289, de 16 de janeiro de 1922,
attendendo ao que requereu a The Wes-
tern Telegraph Company, Limited, para
cumprimento das obrigações assumidas
no contracto assignado em virtude do de-
creto n 14.173, de (8 de maio de 1920,
e de accdrdo com o que propoz a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, no con-
stante dos seguintes artigos: 1•4 Fica a
The Western Telegraph Company, Limi-
ted, de conformidade com as plantas que
acompanham o supra referido decreto
n. 15.289, rubricadas pelo director ge-
ral de Expediente da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, autori-
zada: a) a seccionar os cabos Rio-Bahia
(mus), aterrando-os na Victoria, capital
do Estado do Espirito Santo, onde inter-
calará relays, de modo a duplicar o po-
der de transmissão da linha pela redu-
cção da ecapacidade eleetrica» dos re-
spectivos conductores; b) a seccionar o
cabo n. 2, em Florianopolis e Rio Gran-
de do Sul, de modo a offerecer cabos al-
ternativos a essas cidades, e augmentar
consideravelmente o poder de transmis-
são dessas linhas; c) a secionar o cabo
n. 3, no Rio Grande do Sul, para aligmen-
Lar-lhe a conductibilidade pela reducção
da g:capacidade electrica); d) a lançar une
terceiro cabo de alta condurtibilidade
entre a cidade do Rio de Janeiro e a de
Santos, afim de attender ao volumoso
trafego entre esses dons centros comutar-
ciaes. 2.° O seccionamento dos cabos nu-
meras 1 e 2. na cdiade de Victoria, deve
ser feito simultaneamente com o lança-
mento do cabo directo ligaudo aquelln ci-
dade a esta Capital. Para firmeza do que,
mandou o senhor ministro lavrar este
termo que, depois de lido • e por todos
achado conforme. assigna com o supra
referido representante da The Western
Telegraph Comnany ,Limited, o senhor
Francis Benry Colebrooke Tarver, com as
testemunhas, os segundos officiaes Ari-
nos Pimentel e Antonio Loureneo Pa-
checo. e cominho, Arthur Leal Nabrico
de Araujo, 1° official. que o escrevi. Se-
cretaria do Estado dos Negoeios da Via-
ção o Obras Publicas, no Rio de Janei-
ro, 14 de fevereiro de 1922. — José Pi-
res do ílio. — Francis Henry Colcbrooko
reirene. Arinos Pimentel. — Antonio
Lourenço Pacheco. — Arthur Leal Na-
buco de Araujo. Confere. — A. Nabuco, 1°
official. Visto. — J. B. de Macedo Guia
mares, director de secção. interino.

_	 .

INSTITUTO IIISTORICO
Irtniitituto Illstorico o Geo.

wraphico" nrasileiro
Faz hoje, 17 de fevereiro, dez tomos que

foi eleito presidente do Instituto Historie° e
Geographico Brasileiro, o sr. Conde de
Affoneo Celso.

Desde a sua fundação, teve o INSTITUTO
OS seguintes presidentes

Visconde de S. Leopoldo, de 21 de outubro
de 1838 a 6 de julho de 1847.

Presidiu durante 8 annos, 8 mezes e 16
dias.

Marquez de Sapucahy, de 12 d ..' ar. ,to
•ile 2847 a 23 de janeiro de 1875

Presidiu durante 27 annos, 5 mezes e 12
dias.

Visconde do Bani Retiro, de 21 de .de-
zembro de 1875 a 12 de agosto de 1886.

Presidiu duraate 10 annos, 7 mezes e 22
diasjo qvim Norberto de Souza e Silva, de 21
de dezembro de 1885 a 15 de maio de 1891.

Presidiu durante 4 anaos, 4 mezes e 25
dias.

Oegario Herculano dc Aquino e Castro, de
29 de dezembro de 1891 a 10 de agosto de
1905.

Presidiu durante 14 annos, 7 mezes e 12
diaMs rquez de Paranaguá, de 21 de novem-
bro de 1906 a 21 de novembro de 1907.

Presidiu durante um armo.
Barão do Rio Branco, de, 21 de novem-

bro de 1907 a 10 de fevereiro de 1912.
Presidiu durante 4 annos, 2 luzes e 20

dias.
Conde de Affonso Celso, desde 17 de feve-

reiro de 1912.
Presidiram por mais tempo os Srs.:
1. Marquez de Sapucahy, 27 annos, 5

mezes e 12 dias.
2. Conselheiro Olegarto,14 annos, 7 mezeS

e 12 dias.
3. Visconde do Bom Retiro, 10 annos, 7

mezes e 22 dias.
4. Conde de Affonso Celso, até agora, 10

anuas.
5. Visconde de S. Leopoldo, 8 annos, 8

meses e 16 dias.
6. Joaquim Norberto, 4 annos, 4 mezes

c 25 dias.
7. Barão do Rio Branco, 4 annos, 2

mezes e 20 dias.
8. Marquez de Paraniguá, 1 acne.
O Sr. Conde de Aflonse Celso pre.sidiu

até dezembro de 1921, 80 sessões, inclusive
as magnas e assembléas, assim discrimi-
nadas:
1912-15 vezes: 1913— 14 vezes: 1914 — 9
vezes: 1915 — 9 vezes: 1916 — 11 vezes;
1917-13 vezes; 1918-7 VeZeF: 1919-11 ve-
zes: 1920-8 vezes e 1921-12 vezes.

O Sr. conde de Affonso Celso foi pro-
posto para socio do Instituto, em sessão de
23 de setembro de 1892 pelos Srs. Henrique
Raffard, Sacramento Blacke, Cesar Mar-
ques, Manoel Francisco Corra e José Luiz
Alves.

Parecer da Commissão de Historia, rela-
tor o Sr. Sacrainento Blake, lido em sessão
de 1 I, de outubro de 1892.

Parecer da Commissão de Admissão de
Socios, relator o Sr. conselheiro Manoel
Francisco Corrêa, lido na sessão de 25 de
novembro de 1892.

Eleito na sessão de 2 de dezembro de
1892.

Tomou posse na sessão de 17 de março
de 1893, presidida pelo conselheiro °le-
gado.

Em assembléa geral de 28 de d 'zembro
de 1894 foi eleito para a Commissão de
Admissão de Socios e reeleito para essa
tOrlittliSSãO nas assembléas ,izeraes de 24-12
—95; 24-12-96: 23-12-97 e 23— 12— 98:
Jeito para a Commissão de Historia em
ssentblea Geral de 23 — 12 — 99 e reeleito

a a mesma commissão em Assembléa q. e-
vai de ' — 12 —300. Eleito paras Commissão
subsidi:2t de Historia em 24-12-901; ree-
leito Par esta commissão nas Assemb1,..as
Genes i'te 23-12-902: 23-12-903: 23-11
—904. ;aleito para a Commissão de F_.ste-
tutos e Vedacção e reeleito para a Crimmis-
são subfigidiaria de Historia em 21- 12-905.
Re2leito ;para a Commissão de Estatuto; e
Reftccaf--.. em Assembléa Geral de 21-12—
OOC' , c rio orador nesta mesma Assembléa;
rea l e:a o r ad o r e para a Commissão de Es-
te/ 	 Redacçãe em ASSC/Td)1(3?.8 Oeraet

de 21-11-9a; — 21-11-908 ; 27-11-909;
30 — 11 — 910 ;21 — 11 —911. Eleito presi-
dente em Assembléa Geral extraordinarla
de 17 de fevereiro de 1912; reeleito presi-
dente nas Asserabléas Geraes de 17 de dee
umbu) de 1913 e 15-12-1914. Nesta mes-
ma Assemblea foi eleito Presidente Per-

Peptutriante os dez annos de presidencla do
Sr. Conde de Alfonso Celso destacamos,
coem principaes, as seguintes occur-
rendias.

1913— Por proposta do Secretario Per-
petuo, Sr. Max Fleinss, em sessáo
de 30 de maio de 1913, imanimente appro-
vado, foi convocado o Primeiro Congresso
de Ifi, toria NIciond. que com o mais bri-
lhante exito se reuniu - nesta Capital, de 7 a
16 de setembro do anuo seguinte. As actas

memorias catão p ublicadas em cinco tomos
esreciacs da REVISTA DO INSTITUTO. OS
Cursos do Instituto, que tiveram inicin neste
anr:o, foram realizados pelos Srs. Alberto
Ranzel, Vieira Fazenda, Pereira da Silva,
Ra lho de Maq alhães, Aure l ino Leal, Pinto
da Roem. Viveiros de Castro. Ramalho
Ortigão e Aratl , o VianNa. A 21 Cie outubro
hoi.ve a ilatietrraçã-) da nova séde do
INSTtruTn. no ediiicin de sua prouriNinde
coastaddo res terre.los abavdo ;elos do
SyIoreu Crasileiro.Neste mesmo mel. e 24,
foi recebido sacio horiarario d i'sn ru ro o
coroncl Theodor Roosevelt. ex -'residente dos
Estados Uáidos da America do Norte:

Foram doad- . s, ai.id3 em 1913, p-di Exma.
Sra. Viscondessa de Ouro Freto, 2. 1,)00 vo-
lumes, aptwoximada • va :te, da bilAiatireca
do Visconde de Ouro FrAo bem como nu-
merosos dom eient .s que perterecrani
Conselheiro loaqvini norian g de Toledo.

1914 — 15 de setemb:•r):•i-,..,7.,(“ta cara
a eenvoc.ação de uni Congresso bd,.rnaciwzol
de Historia da Awrica, em 7 de
setemb ro de 1022. Neste: 111E'S no aubv • o
consolo Sr. Andr eivou sia
livraria par.iiMar ao 1Ti furo. Coastillie
ella uma escolhida colle tção e de grande
prestimo para a vossa bibliothec-

1915 — A 20 Oe abril deste e.rTai,
ansoiios do INSTITUTO foi fandrelo a Escalo
de Altos Estuilos, dando-se. mez-s avies,
a 20 de janeiro, a inautirs.cao, no morro da
eCara de Cão-, do marro commeninrativo
das primeiras fundações da cidaie de S. Se-
basto do RP-) de janeiro em 1553. Tamben
em 1915 recebeu o iNs-ririero a livraria °ar-
ticular do cow o •io Sr. De..Laiz Podelp'ao
Cavalcenti de Albuquerque, composta dc
obres historicas e geoeraelficas c sobre
admii,itração publica. assim como a 28 de
agosto foi proposta a elaboração de um
Diccionorio Hisforico, Geographico e &luto-
graphico do Brasil, cuja introducção emel
apparecerá a 7 de setembro de 1922.

1916—Em sessão especa', a 17 de fevereiro
deste ano^, commemProti o INSalrirro o 1°
centenario o nascimento de Francisco Adol-
pho Varnhagen, tendo lido, sobre o grande
historiador patrio, importante trabalho o Sr.
dr. Pedro Lesse.

1917 — A 16 de março, em, sessão solem-
ne especial, commemorou o Instituto o 1'
centenario da Revolução Pernambucana.
O ,:onsocio. Dr. Alexandre José Barbosa
uma di c:sertcti sobre aceiella data em uma
brilliante conferencia. Chamado o Instituto
a decidir sç)bre a verdadeira data da Revo-
luçeo de Finador, na eontroversia entre os
Srs. P. Oliveira Lima e Gonçalves Mala,
o prC = ialte romeou arbitro desempatador
o Sr. Dr. Pedro Lesse, que na sessão dif
a de julho proferiu o seu laudo. Commen
!librando e çeitenario da ebeeacta dc Caro
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da Ttosa, 'Braz Catalano, Belmiro Acciolt
Pinheiro, Constantino Marques Castilho.
Lisbda, Eduino Tamarino Carpenter;
Floriano Brilhante, Horacio Calosa Ma-
chado, Reitor Mendonça Carneiro da
Cunha, João Ribeiro Pinheiro, João Da-"
masceno Vieira, João Welisch . Junior,
João Baptista Cordeiro de Mello, - Joa-
quim Pires dos Santos, José Baptista do
[lago e .Luiz Carvalho Araujo.

Arithmetica Oral — Antonio Car-
melo, Almir ~tem Franco de Sá. An..
dré Fernandes de Souza, Albino Mara-
nhão, Arnaldo • Monteiro de Carvalho,
Alberto Ribeiro . Paes, Alvaro Ornellaa
Souza, Celestino Delgado, Francisco Lu-
cio da Costa, José de Mattos Mala, Mal-
•ino Reis Netto. Nalson Soares de M1-
reles, Nelson Ration, Osiris Denys. Pe- .
deles Vieira de Azevedo, Pendes d'Avi-
la Mendes, Sylvio Alves Catão, -Tharsis.
Cabral de Mal ta, Trajano Ferraz Morei-
ra Filho e Waldemar - Cordeiro Ritzin-
ger.	 .
- Aviso — O sento oral para matbema-

fica será dado ás 8 horas, na secretaria.,

Frederico Felippe von ~lua ao Rio de
Jaiieiro, realizou o Instituto, a 16 de julho'
utoa sessão especial, tendo-se, por essa
°ocasião effectuado uma - exposição dos
manuscrintos e obras impressas daquele
sabio, assim como dos numerosos livros
que constituiam a sua bibliotheca parti.

pertencentes hoje ao Instituto.
• Neste anno foram doados ao Instituto,
pela Exma. Sra. D. Maria Amelia Cher-
mont Barata a bibliotheca e o archivo de
seu sandoso e ilustre esposo Dr. Manoel
de Mello Cardoso Barata, que foi socio do
Instituto.

Doação de inestimavel valor, consta a
bibliotheca de 7.000 volumes, entre os
quaes figuram verdadeit os eimélios das
lettras hIstoricas referentes ao Brasil; e o
archivo contém cerca de 1.000 doem flto3
rnanuscrintos de primeira ordem para a
historia do norte do Brasil.

Pelo Dr. fosé Carlos de Macedo Soares
foi offere eida ao Institetto Suma colar ‘ão
completa das publicações de The Geokraphl•
cal Society of London.

NOTIOIARIO
O Sr. Presidente da ,Republica recebei'

.es Seguintes télegranimas:
«Bahia — Applaudindo a superior ori-

eatação de V. Ex. quanto ao pleito pre- •
sidencial, afim -etle que o' mesmo se re-
alize com a maior segurança e liberdade
no territorio da Republica, tenho verda-
deira satisfação de communicar-lhe que
neste Estado, em todos os pleitos, tem
havido maxima liberdade, e nesse de 1
de março, em que o governador effectivo
é um dos candidatos, cujo programma
rias suas conferencias do Norte a Sul do
paia solicita principalmente o respeito
do" voto popular:o meu cuidado e esfor-
ço nesse sentido são objectos de rigorosa
preoccupação no exercicio do cargo lie
governador interino da . Rabia. Attencio-
sas saudações. — Frederico Augusio Ro-
drigues da Costa.». 	 •

tThorezina Posso assegúrar a V. E.
que o governo do Estado do Piaully sa-
berá- corresponder ao applello patriotico
de V. Ex. e honrar as proprias tradições
de cultura politica e educação democra-
-Liça do povo piauhyense. Nessa emergen-
cia do um pleito de tão alta significação
para o paiz, o governador do Estado do
Piauhy pôde felizmente dar como ga-
rantia do modo por que procederão • as
suas autoridades em relação á liberdado
das urnas, a inataca.vel correcção com
que teem procedido até agora. Basta di-
zer a V..Ex. que não existe a queixa do
uma unica exoneração entre membros do
funceionalismo publico de qualquer ca-
tegoria, levada á conta do- perse-
guição partidaria e que o escasso Cor-
po Militar de Policia, composto ainda
de 300 praças, não foi aumentado de
uma unica. E si rião bastasse preceden-
tes rnoraes do minha administração, a
simples consideração de uma Ápopolação
de 550 mil almas, distribuidas por uma
área do SOO mil kilometros quadrados,
policiada pet. 300 soldados, ou seja, unia
praça oor iril kilornetros quadrados e -
por proximamente, .dons mil habitantes,
já repelia de certo .modo a idéa de possi-
bilidade de qualquer tentativa de com-
pressão.. Do resto apraz-me tambeal le-
var ao conhecimento de V. Ex. que si
em. meu Estado se' nota um vivo in-
teresse pelo pleito que se vac disputar,
não menos verdade é que se tem mantido
1003 dominios .da' propaganda legitima
pela palavra e pela imprensa, feita livre
tranquillidade era prol dos candidato3.
da sympathia de cada um, sem. que as
partes- contendoras se tenham deixado'
até agora arrastar pelo espirito de, - unia'
anormal exaltação particiaria. Como
quer que seja, de accõislo com os dese-
jos manifestados por V.. Ex. vou cele-
brar de cuidados e de tprovidencias para
que a proXinsa eleição presidencial corra
Para todos, amigos e adversados, Com a
naiorsegtfrança e liberdade. Saudações
respeitosas. e..., Iodo Luiz Ferreira, go.-
vornador.a

• DeverãO eb-mparbeer boja:, sexta-feira,
17 do corrente, ás 10 horas, no C,ollegio
Militar desta Capital, os candidatos in-
fra, á matricula naquella escola, afim
de fazerem as seguintes. provas:

Portuguez —a Oral — Alfreda Garc14

1918 —Neste anno recebeu o Instituto da
Exma. Viuva Marechal José Bernatalleo
Bormann, o archivo e a selecta livraria do
seu illustre esposo. nosso consocio. Ar-
chivos particulares dos a/langaez de nerval,
Marquez de Olinda, Visconde de Ouro
Preto e conselheiro Belisario foram °fie.
recuos, á nnssa associação, por seus res
spectivo3 herdeiros.

Merece esnerial relevo a offeata do Sr.
Dr. Lauro Multar, . quando na gestão da
pasta das. Relações Exteriores, dos ori-
ginaes da Historia da Independencia, de Var.
nhagen , e das eEpheméricles Brasileiras, do
Barão do Rio Branco. Para examinar 'e
eaaedenar os respectivos originaes, o.pre-
sidente do Instituto nomeou uma com-
missão com posta, dos Srs. Ramiz Gai-
vão, Pedro Lassa, Basilio de Magalhães;
Vieira Fazenda, Max Fieuiss, servinda
de secretario o Sr. Rodoloho Gar-
cia. , Esta commissão deu cabal elesent.
penho aos seus trabalhos, fazendo pithliear
nos volumes 79 e 82 da REVISTA do INSTI-
TUTO, respectivamente, as duas obras al-
ludidas.

A 14 de outubro o sr. dr. Manoel Alvaro
de Sousa Sá Vianna realizou uma conferen-
cia commeniorando a data do ceutenario
natalicio do senador Candido Mendes de
Almeida.

1019— No dia 25 de Fevereiro deste anno,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional, foi assi o:Ilada a es-
criptura de doação feita pela Fazen da Fe-
deral, em virtude de autorização legislativa,
de uni terreno na Avenida Henrique Valia-
dares, com a arca total de 1.781% e75 cm.,
no valor official de 106:904000.

1921 — 19 de Dezembro — Proposta para
realizar-se a 7 de Setembro de 1922,, na se-
de do INSTITUTO, uma exposição das
obras, documentos, quadros e medalhas, que
diee.am respeito á Indepcndencia e aos seus

• proceres ;, proposta para serem celebrados,
por meio de conferencias, os principaes su-
ccessos que precederam,e seguiram de perta• "á Independeecia. 	 -

1922 — Por decreto 4.492 foram concedi-
dos a subvenção permanente de 40:000a
(quarenta contos de reis) e •outros favore3
ao INSTITUTO.

Darante a administração do sr. Conde de
- Affonso Celso, até á presente data, foram

publicados 17 volumes da REVISTA do IN-
STITUTO (volumes 124 a 140—Tornos 74 a
86 e mais os cinco volumes do Congresso cie
Historia Nacional.

No Collegio Militar do Rio. de Janeiro,
realiza-se hoje, sexta-feira, 17 do tor-
rente, ás 10 horae, o seguinte exame:

6° anrio	 Topographia.	 Oral asa
"Alumnos na. 25, 74, 85. 287.,

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos segantes paquetes:

P.oje:
Pelo Itatinga, para Santos, Paránaed e

Rio Grande, recebendo impressos até ás
horas, cartas para o Interior até ás 6 1/2 e
ditas cora porte duplo até ás 7.

Pelo Afale] --Mara, para Nova Orleans,
Christobal, Bilbau, Los Angeles, Johokama
e Kohe, recebendo im pressos ate ás 7 ba-
res e cartas para o exterior até ás 8.,

Pelo Molas, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o exterior até- ás 15 e objectos para •
registrar até ás 13.

Pelo Bagé, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 10 horas, car-
tas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9,

Amanhã:
Pelo Plata, para o Rio da Nata, tece.

bando impressos até às 8 horas,,
para o exterior até ás 9 e ,objeeto para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Babará, para Victoria, Balda,
Ceib, Recife, Cabedello, Natal e Mdssorep,
reeebeudo impressos até ás 6 horas, cartas •
para' o interior, até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para regisa
trar até ás 18 horas de hoje. 	 ••

Nota — Vales postaes internacionaes •
nacionaes na thesouraria, nos dias QUIS, até
ás 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaeS
internacionaes, pela 5 secção do trafego;:
para Portugal e Hamburgo como correios -
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 lia-
rase até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compaa
nhia Sud Atlantique, e entrega inibem nO,
mesmos dias das /O 1/2 as 14 horas,.
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16.0	 4.5IC. aia,
17.0	 3.8.C. pm.
19.0	 4.81Ch. Ame c. Pilbk
15.5	 4.31C. ant. pm..
16.5	 1,01
20.0 4.0 C. pm,
17.0 -	 pa,
10.0
14.0	 0.4'C. ama
23.4	 0.9

14.3
17.9
17.0

32.5C. pia.
- IT. pia.

10.2 C. pm.
1.4C. am. C, I.p.ilLk

29.5 Ag, pai,i

2• .. 4
1

O .10
3-	 1

	 ....mmemsumm

10, totaltnente eitcobe-r̀tet Estado do tempo: b, bom; 1, In-
secca; ti, nevoeiro densos.: lit, nevoeiro len:te; ea, saraiva
a, orvalho; v, ventania.
fort de acalma a 12 tufão. &pressão barometrica acha-SeXe-

.
1 Federal-Nota: a chuva lei 'medida no dia 16s 7 horas e as..,	 •

Estado do céo em decimos de céo encobWo. : 0. tOtaLnente limpo;
Certo; In t- Mal/. PhC110111C110$ diVerS)S: e',.Ch4va; ne , neve; T".4, nevoa
ge, geada; tr, trovoada com relampagcxt, trovões; r, relampagos;-

Os ~tern indicativos da força j4 vento reterem-se it Escala' Sean
duzlda a O . C., ao nível do mar e a . 4:-,:ividade normal.

ObSÇrVaçOÇ5 riletoxNuicas il.-Aluam em alguns postos da Capita
temperaturas foram observadas no (P.a •i5 Aka 21 horas. "- • -" "- ." "



Na Primeira Pagadoria do Thesouralqa,
clonal serão paras bole; dia 17, P.es se.Éuintes folhas do decimo-quinto	 ntil:

Montepio civil da Justiça . A-GÁ` diversas
pensões da Guerra J-Z.

Approximaçoes

	

42.437 e 42.4R9 	 	
	40.197 e 40.199	

Dezenas

Todos os numeros terminados em 38 teem
4$ e os terminados em 8 teem 2$, exceptue
ando-se os terminados em 38.

O fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque, ajudante,- O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosado,
secretario.- O escrivão, FirminO de Can.
tuaria.

Debentures da
gresso industeal

Debentures da Companhia
Fabril 	
Secretaria da Cam ara Sysidlc5:'

Janeiro, 10 de fevetekt ah 1
-Simonsen& synain

upanala Pra-
rasil.. 4. 185$000

2005060
o Rio d

3662 Sexta-feim 47
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FARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFF1C1AL DO CAMBIO 8 MOEDA Me-
TALLicA

Praças	 90 d/v. A' vista

25790
6$320
65116
15185
1$475
$T))

2$855
34570

Moedas

Escudos (papel)... 	
	

$70u
Apolices uniformizadas de 5 %,

miadas. 	  .810500C1
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5°! 	  7995000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 °/,, nom 	  7985000
Apoucas diversas emissões de

1:000$, 5 %, port. (1917) 	
	

7685000
Apolices diversas emissões de 761500b

1:0005,5	 port. (1920) . 	

Ramelibólid

'"^••••••~...,

dia propilo só serão-attendidos do 20' ao
23" dia

Nota - Os que deixarem-de receber no

,IN•ma •
•

mpanhla de Loterias Nacionaes do
13,fasil - Loterias do Estado de Pernambuco

Lista geral dos premios da 36' loteria do
___,Jr-/-plano 2, 14' extracção do anuo de 1922. rea-
• lizada em 16 de fevereiro de 1922, em

virtude do contracto celebrado com o Go-
verno do Estado de Pernambuco a 5 de
dezembro de 1917, autorizado pela lel n.814,
de 20 de junho de 1900 e registrado na

O tempo	 Boletim da Directoria de -‘
Rueteorologia - Previsões para o pe-
Xiodo de 18 horas do dia 16 até 18 horas
do dia 17:

District° Federal e Nitheroy - Tempo_
;não com chuvas prolongadas.

Temperatura estavel.
Ventos numes.
Estado do Rio -- Temp° mão, Com

huvas prolongadas.
'Temperatura esteve!.
Tendencia geral do tempo apág 18 hq-

ras do dia 17: chuvoso.

Synupse do 'tempo becorridd

NO Districto Federal (até 15 horas da
dia 16) - O tempo continuou ameaçador,
com chuvas fracas, intermittentes, du-
rante todo o periodo, não se verificando
a passagem até 15 horas, para o instavel,
o que prejudicou em parte, a previsão
feita. A temperatura se manteve estavel;
a maxima registrada até ás 14 horas, foi
23°4 e a minima foi verificada ás
4 h. 40 m. com 2008 03 ventos predomi-
naram do quadrante norte.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 16)'
Zona Norte:, devido a deficiencia de

despachos telegraphicos, não fazemos a
sinopse desta zona.
- Zona Centro - Tempo mão. Montem
choveu em tó-cla esta região, sendo que
em partes de Minas Geraes essas preci-
pitações foram acompanhadas de tro-
voadas. Temperatura estaval. Zona Sul-
O tempo está bom no Rio Grande do Sul
e instavel nos demais Estados. -Choveu
hontem em partes do Prraná, S. Paulo e
Santa Catherine e hoje, em partes destes
dous ultimos Estados. 'A temperatura
manteve-se em geral esteve!.

Estações de aguas-0 tempo está mo
era Caxambú. Passa Quatro e Poços de
Caldas; em Araxá está instaval. Choveu
hontem, em todas estas cidades. A tem-
peratura manteve-se esteve!, sendo re-
gistradas as seguintes maxirnas: 250 em
Caxambú e Poços de Caldas; 23°0 em
iAraxá e 2000 em Passa Quatro.

Maiores temperaturas - 33°0 em Soa-
tzeiro e 32°0 em S. Luiz Gonzaga e Uru-
guayana.

Maiores chuvas recolhidas no dia 16:
47 mIni0 em Curvello e 42 ni:m0 em Pi-
rapora.

Estado do mar na costa do paia: Va-
gas em Santos; tranquilo e não nos de.
Wats pontos da costa do pata.

Regiões sem' chuvas: Na mais de 15
dias, Guaranhuns.

Dados aerologicos: Em virtude do inád
(4emno não foi possivel ge proceder
nondagem habitual.

Fiscalização das Loteriaeiie inèSotir0 Na.
dona!, a 5 de março de 1921.

54.504...4.. 	 	 100$000
1.981 	 	 ions000

38.730 	 	 1004000
29.361 	 	 1004000
21.338 	 dó 	 	 1004000
47.511 	  , 1(X000
18.311 	 	 100(000
4.878 	 	 10.)5000

27.261 	 	 1004000
8.441 	 	 2('n$000

18.867 	 	 1004160
52.464 	 1 	 	 2C)000
19.486 	 	 2X.4000
21.891 	 	 2004000

	

1.7p7 	 1004000
20.649 	

.	 2005000
8.213	  	 10T100

54 .857 	 	 1005000
4.815 	 	 1:0004000

32.608 	 	 1G0000
54.663 	 	 103(100
40.507 	 	 2004000
35.307 	 	 2004000
24.026 	 	 lonwo
20.3.1	

, 2oNnoo
58.318....h 	 	 -Immo)
47.572 	 	 1:0004010
9.182.. 	  ,I:oculco

39. 428 	 	 1004000
51.653-	 	 ' 1004000
42.438 	 e.-., 	  20:0004000
32.022 	 	 100.4000
32.530 	  . -1004000
27.118 	 .- 	 ,	 100;000
6.594 	  . 2004000

57.201 	
,

• 2004000
39.400 	 	 2004000
31.667 .	 2004000

	

R.421 	 	 263A000
56.659 	 	 1004000
25 248 	 	 ' 100000
37.256 	 R 	 	 '' 101000

44 .601 	 t	 1004000
4.139 	 	 100000
6.397 	  , lowoo
7.331 	 	 1005000

40.198 	 	 3:0001000
54.711 	 	 100.a300
4.830'	 	 1004000
38.509 	 . ,.... 	 	 te04000
29.242 	 	 100XC0
18.335 	 . 	 	 2004000
29.775 	 	 2004000
31.307 	 	 1004000

	

2.491 	 •	 1031000
16.666. 	 	 1004000

	

6.702 	 	 1004001
59.825 	 •	 1001000
21.624 .  .	 2004000

	

4.469 	 	 1004000
58.526., 	 ã	 2005000

,.....-.....34.2124ada-~444 •44•44-44441-141	 100$C00	 pai de 7 sv._, port. (dec. 1.535).

42.431 a 42.440 	  
40.191 a 40.20()	 "4

Centenas
42.401 a 42.1500 	 a
40.101 a 40.200 	 . 	

200000-
100$000

60$000
40000

124000
105000

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:000, 5 0/nom 	

-,Apolices do Estado do 'Rio Grande
---áo Sul de 1:000$, 7 °/. , port 	
corn'innhia de Loterias Nacionaes

do Prasil 	
ComnaPhia E.F. e Minas de S.Je.

nymo 	  805000
Campaohia Petropolitána 	  2555000

	

Comoradila Co:à -dança Industrial 	  108$008

	

Companh1aROCaS de Santos, port	  445$000

Sobre Londres 	 	 7 5/8 7 35/64
Sobre Paris 	 	 $647	 $650
sobre Hamburgo 	 	 $039
Sobre Balia 	 	 $368
Sobre Portugal 	 	 $570	 $585
So Ore. Nova l'o'rk 	

▪ 	

7$02
Libra esterlina - em

moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas). 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim). 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria
Sobre Romanis. 	
Sobre Austrla 	

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 °J,., port. (1921) 	 	 7635000

Apolices do Emprestimo Munici-
pai de 1914, port 	  174$500

Apollces do Emprestimo Mudei-
1735000

800$000

962$000\

22$530.



I

Preços

Minimo I	
IUnidade de venda

Galem qualidade Cancro, (41/alidade e

I
Unidade de vendaprocedencia procedencia

Ma xim°	 .	 .	 Minimo! Maximo
I

Aguas mineraes :
Caxa.nbú 	 34$500 36$500

Batatas•
Nacional — Mineira e Pau-Por caixa.

$4001	 $463Lambary 	 326100 34$000 Ident.	 lista 	 Por kilo.
Salutaris 	 34 ta •00 363(ku Idem.	 Rio Grande 	 $400 Idem.
Cambuquira 	  33u00;00 353000 Idem.	 Estrangeira 	 Não ha Nilo ha Por 2 1/2 caIxtUN
S. Lourenço..... 	 32000 343000 Idem.

Aguardente
De Paraty (sem seio). 	
De Angra, idem 	

15.01000
131)3000

1605000
1405000

Breu :
Americano, claro 	Por pipa c/480 litros. 'Americano, escuro 	Idem.
	 	 65000

Nominal
685000

Nominal
Por 280 libra.
Idem.

De Campos, idem 	 	
De Pernambuco, iden: 	

110$000 120000 Idem.	 1	 Café:—	 Idem.	 Lavado 	 Por arroba*
Alcool : Moka 	 a • Idem.

De 40 grãos (sem sello).... 17080001 180$000 Idem,	 Maragogipe 	  a Idem.
De 38 grãos (sem selo)... 1405000 1505(100 Idem,	 Typo	 1 	 Ide n.
De 36 grãos (sem selo).... 114000 120$000 Idem.	 Typo 2 	 Idem.

Alfafa :

Estrangeira 	
Algodão em rama :

$420
$420

Typo 3 	
$440 Por ki10.	 Typo 4 	
$430 Ident.	 Typo 5 	

Typo 6 	
Typo 7 	

218500
24000
208400
19800
194.1c0

21000
21821,0
2043C0
20$0e0
/955X

Idem.
Idem.
Ideia.
Idem.
Idem.

Primeira do sertão 	 283000 298000 Por 10 ki1086.	 Typo 8 	 1%700 185900 Idem.
Primeira sorte 	 253000 261)000 Idem.	 Typo 9 	 385900 185100 Idem.
Mediano 	 233300 24$000 Idem.	 Typo 10 	 Nominal Nominal Idem.
Regular 	 Nominal Nominal Idem.	 Escolha 	 a Idem.
Paulista 	 9	 Ident.
Sergipe — Dores 	 Idem.	 Cimento :
Sergipe — Itabalana 	 .Idem.	 Marca Dova 	 393000 Por barrIcaã

Arroz
Brilhado de 1' 	
Brilhado de 2° 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
	 	 34$000

50$000
, 428000

415600
388000

325000

Tewico. , 	
Marca Atlas 	4$00O Por 60 kilo/4	 Marca Excelsior 	455000 Idem.

43'..000 Idein.	 Outras marcas 	
398000 Idem,	 Farello de trigo :365000 Idem.	 Dos Moinhos Nacionaes 	335000 Idem.

	 	 3411000
365000
--

34000

•	 5$000

355000
4211(.00
365000
345000

5$500

Idem.
Idem.
Idem.
Idem. •

Por 35 kiI051
Branco do Norte 	
Ralado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

275000
26000 l

340300 Idem,	 Farinha de mandioca de295000 Idem.	 Porto Alegre285000 Ideia. Especial 	260300 Idem.	 Fina 	 	 	 145000
150.00 15$200

148200
Por 45 klION.
Idem.

Assucar
Branco Uzina 	

$520
Não ha

Entrefina , 	
Não ha Por	 Peneirada 	  

13jsutX)
• 14000

135200
125200

Idem.
idem

Branco crystal 	 5560 Idem.	 •	 Grossa 	   11$000 115200 Idem.
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	

$430	 $460
Nominal Nominal

Idem.	 Dita de Laguna :
Idem. •	 Peneirada 	 12$000 12$200 Idem,

C. amarello 	 • » Idem.	 Grossa... 	 11$000 115200 Ide.
•	 Mascav inho	  $360 $400 Idem.
• Mascavo 	 $340 Idem.	 Farinha	 de	 trigo	 do

Bacalháo :
Diversas marcas, caixa....
Diversas marcas,meia caixa
Em tina, Gaspe 	
Em tina Americano, Halifax

1303000
705000

—

1508000
758000

Moinho Fluminense;
Por caixa.	 De 1° qualidade  •

De 2 , qualidade 	Por 1/2 calx5i,'	 De 3' qualidade 	Por tina.	 ,	 Dita do Moinho InglezIdem.

32
30000

325200
305700

Por siteCO ~kgm
Idem.
Idem.

Em tina Pexelin 	 125-$000 iSo$000 Idem	 De 1 . qualidade 	
Banha : De 2° qualidade 	  • • I

3032$000000 3032p$70000 rmdeent:

De F o rto Alegre — Lata
com 20 kilos 	 15800 1$900

De 3° qualidade 	
Por kilo.	 Dita do Rio da Prata : 295500 291700 liddeeinm.De	 Porto Alegre — Latas De 1° qualidade 	  

com 2 kilos 	 1$800 15950 Idem.	 De 2° qualidade 	 Idem.
De	 Porto Alegre — Latas De 3° qualidade 	 Ideia.

com 1 kilo 	 1$900 28000 Ident.	 Dita Americana :
Da	 Laguna — Latas com

• 20 kilos 	 1$700 13900
Barricas ou saccos 	

Idem.	 Feijão :
Idem.

De	 ltajahy — Latas com Preto superior 	 298000 305000 Por GO kl101Ik
•	 20 kilos 	 15950 18950 Idem.	 Preto regular 	 24$000 265000 Idem:
De Itajahy — Latas com De ceres — de Porto Alegre Não ha Não ha Idem.

•	 10 Mios 	 15950 23000 Idem:	 Manteiga. 	  428000 40000
De Itajahy — Latas com Enxofre, 66 kilos 	 385000 4011000 Idem.

2 kilos 	 15950 2$000 Idem.	 Branco 	 32$000 345000 Idem.
Mineira e Paulista — Latas mendoim 	  Não ha Não ha Idem. •

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

15650 1$800 Ident.	 radinhc 	  .
ulatinho.	 . 	  	  .1•••

32$000
365000

38$000
38$000

Ident,
Tient

com 2 kilos 	 18750 1$83011detar	 De outras procedencias.... Não ha Não he,

Preços
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Diversas marcas	 ao.	 —	 Por caixa.

Rio 	
. 

j 4000

De Minas e do Estado do	

-
Menteiga:	

For kiitY4
De Santa Catharina—Latas

de 5 e 10 kilos 	 	 38200	 3$400 Idem.
Estrangeiras--diversas mar-

cas 	 	 Por libra.

Nacio: aes 	 	 7$000 15$000 Por milheiro.
De ce.atnim 	  21$L10 26$U0 Por metro quadrado.
Estrangeiroa....... 	  38$000 408000 Ident.

9$500
Nominal

7$000
Nominal

Por sacc06/60 kgm;
Ident.
Idct
Idem,
Idem,

Nominal

Nominal

Por kilsk
Idem.
Idem.

$750 idem,

900000 POf
420$Q00 Idem.

14$000
14$1b0
11$000

•
14$500
15$000
11$500

Por 62 kilo%
Idem.
Idem.
Idem.

Por litro.
Nem.

$70 F. Pol*
$5C0 Idem.
$400 Ident.

$550
$460
$380

Por kilo bruto, •
idem.

•11=	 411.•

•••••

/1=.1
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DIA MO OFFIM

•Ces

Fumo em corda:

Esnecial de Minas 	 2$500 3$000 Por kihn
Botj 	  1$2u0 1$5t.0 Idem.
Baixo 	 $700 $900 Idem,

Dito do Rio Grande:
•

Amarello de 1' 	 24$000 •25$000. Por 15 kilo,
Ama rello- de 2' 	 22.511:0 23$C00 Idem.
Commurn de 1° 	 17A,00 18010 Idem.
çoinmum de VI 	 15$000 16$n.•00 Idem.

Dito da Bahia:

Especial 	 40$000 45$000,1dentg;
Superior 	
Bom 	  

361,100
24$000

38$010, Idem.
28$000

•
Kerozene americano: -

r
&nem, qualidade

e procedencia

1	 Preços

Minium ! Maxim° IMinimoi Maxim° -

Preços

Fevereiro de 102

Unidade de
venda

Pinho do Paraná:
De 1 4 qualidade 	
De 2 qualidade
De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedrà 	
Pemba branca 	
Outras qualidades 	

Phosphoros:

Marca Olho 	
Marca Brilhante 	
Marca Ypirangá, de ma-

deira 	 . 	...
Marca Ypiranga, de cêra...
Outras .marcas 	

Sal:
Do Norte—grosso 	
Do Norte—moido 	
De Cabo Frio grosso 	
De Cabo Frio—moido 	
Estrangeiro 	

Sebo:
Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca, divorsas proce-
detidas 	

Telhas:
Francezas 	
Nacionaas 	

Toucinho:

Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procedencia

210$000
1908100
140$000 190$t,00 Idem.

I
66$000 68$000
66$000 67$01 O

68$000 705000
87$000 89$000
65$000 678000

'
1$000 Por 01
$900 Idem.
$SClident.

'
260000 Por metro Cuble0.,
240$000 Idem.

Por lata. -
Idem.

Ident.
Idem.
Idem.

Nominal

¡Nominal

I- $500

880$000

9$000
,Nominal
1 65000
Nominal

—

3805000

1$300
2$000

Milho:

Amarello 	
Branco 	
Nies:lado  -
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em rata 	

Oleo de caroço de algo-
dão:

Faclonal . 	
estrangeiro 	

PeMinas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre 	 -
De Santa Catharina 	

Commum 	
De fumeiro 	

Vinho: -

Do Rio Grande... 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Ve-de 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rh; Grande do Sul:

Patos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:

1$350 Por kilu
2$200 Idem.

•"."

5580001 708000

~NO
	 1:000$ Idem.

900$ Por- pipa ". .

1:110$ Idem.

• •
1$500 ,1$900 Por kilo:,
1$500	 2$200 Idem.

1$500	 1$800
Não ha Não ha

Por barril:,

idem.
Idem;

Hera:

Ident.

8•n••

Pinho:

Americano 	
De resina  -

Spntce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

.•

Patos e mantas 	
Do interior de Minas, Rio e

	

$800 Por 0.	 S. Paulo 	
300$000 Por duzia de eorÇW,

	

ekas.	 Assuar:
2$000 Por pé,

Idem.
rem.	 Refinado de 1' 	

Refinado de 31 	  

18000

Não ha

11•1ffiN

.........~~~nnoweseudos3Reerb,s"'"...."...."."*"~.~1~0~1~111~~~1~1~~,	
,Pelo syndico, Carlos RatliffAt

1$800

Não ItO
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N. 12.425. — blemPrial descriptivo da
invençdo • de «Aperfeiçoamentos em
machinas (Zunamo-desceria" para que
pretende privilegio a General Electric
Compam domiciliada em Schenecta-.

, dy, Condado de Sehenectody, Estado de
New York, Estados Unidos da Ameri-
ca, cessionaria de Sven R. Beramart,
dOnticiliado. em &tient, Condado de
Essex. Estado de Massachusetts, Esta-
dos Unidos da America.
Refere-se a nossa invenção a machie,

nas dynamn-electrieas e particularmente
a machinas dynamo-electricas mie pro-
duzem energia electrica a differentes
potenciaes. conforme a carga.

A invenção é esuec ialme-nte apnlicaveI
a .machinas dynarno-electrices mie for-
necem energia electrica nara soldar nor
arco voltaico. Para obter les melheres
resultados em soldar \por arco voltaico
é epeessario um caracter istico peculiar
de voltagem-corrente da fonte cine for-
'nece energia electrica ao arco. Quando
une arco voltai s° é alimentado por urna
fonte de potencial constan t e, a acção do
arco é muito desi gual, devido a que a
reslatencia de um arco diminue com
um .augm ente na corrente, do que resul-
ta uma tendeneia da enrrent e para tor-
nar-se infinita se o notem:bit atravez
dos boroes do arco far mant ido cons-
ta,nte. Semelhantemente, (mando a cor-
rente no arco conlaca'a diminuir a re-
sistencia do arco augmenta e se fôr dade dada. Operamos o nutro jogo de
mantido um potencial constante nose p
bornes do arco, e- resultado ser oios n.o saturado, e arranjamos eeteaá dimi- poios de modo que e fluxo nos mesmos
1111iÇãO ulterior da corrente atésá. extine- varie em quantidade á direcção pela te-
çrin do arco.

E' portanto conveniente haver- um are acçao da armadura devida á corrente do
ranjo que faca diminuir a voltagem carga, sendo o arranjo tal que a volta.
através dos bornee para vencer a feri- 

gem entre as escovas de carga diminua
com o augmento da corrente de carga.	demita da corrente e anproximar-SR de	 As figa. 1 a 5 dos desenhos juntos re-

tar a voltagem através do arco á me-
um valor infinito. e rine faca mimares presentam_di

es da invenção. A fig. 6 (3
agrarryinaticamente diversas

d 'da aue a corrente no arco diminuir, ncorporaço
DOr outras palavras um arranio para
manter aatomatienmente a energia no
aren substancialmente constante dentro
de limites.

E' tambeni riecessario limitar a .cor-
rente maxima em curto circuito de modo
a linnadir aauecimento excessivo.- e a
voltagem maxima em eirceito aberto de
modo a proteaer o soldador contra o
damno, e impedir a producção de um
arco muito comprido.

.0 objecto da inveneão é prover uma
maehina dyntimo-selectrica auto-regula-
dora, une tem 'uma earacteristica de
voltagem que varia inversamente com a
em'rent!e, e em nue a corrente e a.volta-
gem ma.ximas são limitadas.

Secundo a inveneão ennstruimna uma
machiem. dynamo-electrica tvno do
commutador que tom um enrolarnontd
de armadura com n poios numa estru-
'atura de cama()de ~prebende 2es
poios enecaniens, dispostos" em dous
soeos com numero i gual de netos em
cada jogo, com os -poios adjacentes nos
logos separados dispostos para serem da
mesma polaridade. Tres escovas no mi-
nimo estão arranjadas para se apoia-
rem sobre o commutador, sendo este ta
menor numero nossivel com uma arma-,
dura bipolar. Deste modo podemos dee
rivar da armadura tres forças alastro-
motrizes, uma das quaes é a reaultanta

Dunsdas outras 'duas. ias das escovas são
afastadas urna da outra substancialmen-
te IRO graos electricoe, e dispostas em.
relação aos ditos poios de modo nue a
voltagem entro as ditas escovas denen-
de do fluxo nos dons jogos Poios,
Umjogo de poios é arranjado para pra-,
duzir uma yoltagem entre a tcreçka es,. -
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cova e uma das escovas a 180 grão% 5,
outra serie arranjada para produzil
uma voltagem entre a terceira • escova e
outra escova a 180 grãos. Construindo-se
uma machina deste modo. e regulando.
se convenientemente o fluxo em cada
serie de poios, a machina pódo ser fei-
ta com qualquer caraeteristica operativa
desejada. Este typo de machina dyna...
mo-eleotrica está descripto e reivindie
cado nas suas linhas geraes no nosso pc..
dido de patente n. de serie 112.940, ree
gistrado em 3 de agosto de 1916. A vol-
tagem entre as escovas a 180 gráos, por
exemplo, é igual somma algebrica das
voltagens induzidas na armadura pelos
jogos respectivos de poios, e arranjam.
do-se os dous jogos de poios pare
produzir voltagens que variam em
proporções differentes com as varia-
ções no rendimento da' machina, pode-
mos pela acção inherente da machina
fornecei' a um circuito de carga uma vol-
tagem que vario inversamente com a
corrente, sendo ao mesmo tempo a vol-
tagem do circuito aberta e a corrente
em curto-oirouito limitada a quaesquer
valores desejadas. Na incorporação pres.
ferida da invenção, arranjamos um jogor
de poios para dOP eubstancialmente tule
turado, de modo que o fluxo no mese
mo '.4 substancialmente não affetstado
pela reacção da armadura, e a voltagem
induzida por es'e logo de polna auhatan--
Malmente constante a qualquer velool-

um diagramma explicativo.
Na fig. 1,1 é a armadura do uma ala.

china dynamo-electrica que tem um
commutador e;1 no qual se apoiam as cai,
covas ou jogos de escovas de carga 3 e
13, distantes um do outro em 180°.
ctricos, e uma escova, ou jogo de esco-
vas, auxiliar 4, situado entre ala esco-
vas de carga. A armadura 1 é de pre-
ferencia posta em rotação a velocidade
substancialmente constante por . quaese
quer meios conheeicos (não represen-
tados) corno por exemplo, motor de In-
direção, 'motor synchrono, motor, a cor-
rente continua excitado em derivação,
ecompounda, ou outro motor. 	 •

Uma estructura de campo magnetied
que tem dous jogos de poios de campo
e 7 cerca a armadura. Os poios de carne
po 6 estão arranjados para produziP
uma voltagem entre à escova auxiliar
e a escova do carga 3,. e os poios de
campo 7 estão arranjados para produzir
uma voltagem entre a escova auxiliar 4
c a escova de carga 13. De preferencia
a voltagem entre ae escovas 4 e 3 per-
manece substancialmente constante, e a
voltagem entre as escovas 4 e 13 varia
com a corrente de carga. A ' voltagem
entro as escovas de carga 3 e 13 é igual

somma algebrica das voltagens entre
as escovas 4 e 3 e as eícovas 4 e 13.,
Para que a Voltagem produza na partb
da armadura ligada entre as escovas 4
e 3 pelos poios 6 permaneça substanoial-
mente constante, ca poios 6 estão arran-
jados para serem operados á saturação
magoetica ou approximadamente. Para
que a voltagem produza na parte da ar-
madura l i gada entre as escovas 4 e 1$
pelos EOÀ08 Nade appyffli.

.

'Recebedoria do District° Federal

'Renda arrecadada de 1 a15
' de fevereiro de 1922 	
Renda arrecadada em 16 de
' fevereiro de 1922 	

tin igual per Iodo de 1921..

Diferença para mais em 1922

• ,
- Alfandega do Rio de Janeiro

3"-•

mEz DE FEVEREIRO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 16
de fevereiro:

Em ouro 	
Em panei 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 18
do corrente	

Em igual periodo de 1922 	

Diferença a maior em 1921	 572185(052

PATENTES DE INVENÇÃO

'N. 12.363 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de «um novo verniz para

, aeroplanos e semelhantes., denominado —
Verniz Aero-Brasil — invenção de Angelo
Rossi, domiciliado nesta cidade

; Refere-se a presente invenção a um novo
, Verniz para aeroplanos e semelhantes, dano-
, minado — Verniz Aero-Rrasil constituido
das substancias se guintes: acetona. alcool
mettlylico, alcool desnaturado, benzo!, tria-

, cetito, phenol, alCool benzilico e acetato de
, cellulose.

Com os ingredientes acima referidos obte-
nho um verniz d estinado aos aeroplanos,

, anima-macia e semelhantes, resistente ás in-
!emparias, bem como ao fogo.

, Este meu verniz poderá ser fabricado de
,qualquer ceie bastando para isso juntar-se-
Jhe as cerca que se desejar.

Reivindicação

; Uni novo verniz para aeroplanos, atitomo-
Veia C semelhantes, denomieado — Verniz
Aere-Brasil — caracterizado pelo facto de
se obtel-o mediante a mistura dos in-re.-
dientes sentinies: acetona, alcool methy-
fico, alcool desnatu rado, benzol, triacetito,
phenol, alcool benzi l ieo e acetato de cella-
tose, rodeadose fazer as modificaçaes nas
dosaaens doa nicsnios, se Itild0 o fim a que
ao destir ^, iiem como poder-se•ha fabricar da
côr q.,c se desejar.

Rio de janeiro, 5 de setembro de (921.—
Angelo Rossi. '	 (1.007)

5.300:7891,364

389:983(323

5.690:772(687
4.209.454e185

1.481.'318E502

110:Ral(328
107:235(878

218:0.37"i206,

2.625:377(628
3.197:562;680



222neirmin~, tuw....eze222 d~monLgiNige2

COM 'a Ci. estes poios es..ão arranjas
dos para -*reta operacoe substancial-
mente não eaairanoe, significando isto
Que os circuitos magneticos destes poios
de campo approximam-se da saturação
sarnenta quando o ciacuitcr . de carga
posto em derivação.

Os poios de campo 6 são excitados por
enrolamentos de campo shunt 8 que es-
tão ligados entre a escova auxiliar. 4
la escova da carga 3. As flechas nos dea
senhos indicam a direcção do fluxo pro-
duzido pelos varina enrolamentos. A ar-
madura é de preferencia • enrolada em
série, e tem polos em numero igual
metade do numero de poios da estructu-
ra de campo, isto é o _numero de viloa
da armadura corresponde ao numero de
poios em cada jogo de poios de campo..
O equipamento para soldar por arco.vol-
taico indicado em 16 está ligado através
dos conductores que estão ligados'ás
escovas de carga 3 e 13.

A operarão da machina dynamo-ele-
Crina da fig. 1 é como se segue. Como
o circuito magnetico que çomprehende

poios e. está saturado, a voltagem gerada
na armadura devim ao fluxo nestes
poios, isto é, na parle da armadura li-

_ gada entre a escova auxiliar 4 e a esco-
va de carga 3, é substancialmente con-
atante, e como os enrolamentos 8 estão
ligados entre estas escovas, a corrente
excitadora tambem permanece constante-.

Como a corrente dc carga é tomada
das escovas principaes 3 e 13, ha .uma
reacção FtA da armadura que está sub-
stancia/mente em linha com estas esco-
vas. Esta reacção de armadura latale ser
decomposta em duas componentes AD e
AE- . Como o circuito magnetico que

• comprehende os_polos 6 está saturado, a
componente AD rãl estabelecerá neste
circuito nenhum fluxo 'addieional. Po-
rem, a componente Ar. e,stabe/ecera um
fluxo através doa poios -de campo 7 em
direcção tal que a voltagem gerada en-
tre as escovas 4 a 13 será de polarida-
de opposta á voltagem gerada entre as
escovas 4 e 3. Como a voltagem entre
as escovas de .carga 3 e 13 é igual á
somma a/gabrica das voltagens entre as
escovas 4 e 3 e entre as escovas . 4 e 13,
a voltagem da linha é igual á voltagem
entre as escovas 4. e 3 menos a voltagem
-entre as escovas 4 . e 13, a machina pôde
ser construida de modo que voltageni
em' vão nossa ser de qualquer valor de-
aejado. Como a reacção da armadura
varia com a corrente de carga, é aviden-
te que a voltagem da linha diminue com
o augmento na corrente de carga:
, Para regular a proporção -em qual ti

voltagem entre as escovas 4 e 13 au-
gmenta com um augrnento na carga 4
preferivel usar enrolamentos ondulados
10 nos bornes 7 como se vá na fig. 2.
Estes enrolamentos .ondulados são enroa
lados de modo a ajudar a componente
AE daareacção da armadura. E' evidente
que por variação do numero de s espiras
das enrolamentos ondulados 10 pode-se
Obter qualquer proporção desejada da
variação na.voltagem entre as eacovas 4
e 13. Portanto, é preferiyel munir o en-
rolamento ondulado .10 de um numero
de ramificações tal que a proporção pos-
sa ser modificada facilmente.

A fig. 3 representa urna variante da
Inachina na fig. 1. Nesta figura os po-
laa de campo 7 sãe munidos de enrolaa
imentos shunt 9 ligados em serie a en-
rolamentos shunt 8 nos poios de campo
ê. Como os enrolamentos shunt 8 e 9•
estão ligados as escovas 4 e 3 a corrente

19404.adOra que - corre através deitas É .

substancialmente constante. OS enrola-
mentos de campo 9 estão enrolados de
modo que o fluxo estabelecido por eles é
opposto á componente AE da reacção da
armadura. Portanto, em vão, a voltagem
entre as escovas de carga 3 e 13 é igual
• voltagem entre as escovas 3 e 4 milha
a voltagem 4 e 13 .Porém, quando a cor-
rente estiver sendo alimentada ao equi-
pamento de soldar por arco voltaico 16,
a componente AE diminuirá o fluxo atra-
vés do circuito magnetico que com-
prehende os poios de campo 7, do mie
resultará uma queda .na voltagem entre
as escovas 4 e 13, e isto produzirá urna
queda correspondente na voltagem entre
as escovas 3 e 13.

Como de ordinario-a reacção da arma-
dura não é bastante forte para se obter
a regulação desejaeia, é preferivel
car os enrolamentos ondulados 10 nos
polos de campo 7, sendo estes enrola-
mentos enrolados pelo mesmo modo ,que
na fig 2, e assim o fluxo estabelecido

- por ,ellea será em direcção de ajudar a
componente AE da reacção da armadura.
A fig. 4 mostra uma machina eavolada
deste modo. Vê-se que os poios 7 suja-
portam uma excitação conpound, pois
que os enrolamentos shunt 9 e os enro-
lamentos ondulados 10 actuam differen-
cialrnente. Estes (atroamentos estão mero-
lados de modo tal que a um certo valor
da corrente de carga, de preferencia cer-
ca de meia carga, o fluxo resultante nos
pqlos 7 sara zero. Então a voltagem en-
tre as escovas de carga 3 e 13 será igual

voltagem entre as escovas 3 e 4, pois
aue a ease tempo .a voltagem entre as es-
covas 4 e 13 será zero. Quando a correla-
te da linha augrnenta acima deste valor
o fluxo resultante nos poios 7 é estabe-
lecido na direcção opposta, e assim a vol-
tagem (Intre as escovas 4 e 13 aumenta
poréin com polaridade opposta á entre
as escovas 3 e 4. Portanto, a voltagem
entre as escovas 3 e 13, em vez de ser
igual á voltagem entae as escovas 3 e 4
mais a voltagem entre 'as escovas 4 e 13,
é igual. á voltagem entre as escovas 3 e
4 menos a voltagem antre as escovas '4
e 13. A nossa machina é construida
de modo tal -que quando o cir-
cuito da carga é posto 'em curto-cir-
cuito, a voltagem, entre as escovas 3 e 4,
é substancialmente i gual á voltagem en-
tre as escovas, 4 e 13.

Para obter conernutação perfeita patoá
commutadores 14 munidos de enrola-
mentos 15 ligados em se-rio cbm a arma,-
dura podem ser addicionados, como mos-
tra a fig. 5. Os poios commutadores não
'interferem com a regulação, e são addi-
cionados exclusivamente para elimidar
producção de chispas. Achou-se na pra-
tica que se pôde obter commutação per-
feita deste modo.

Para que se possa obter um numerd
maior de correntes de soldar de urna
.unica machinaa é preferivet munir os
enrolarhentos. ondulados 10 de um nu-
mero de ramificações, como se vê nas
figs. 2, 4 e 15'. E' obvio que si se usar
eómente um pequeno numero de espi-
ras do enrolamento ondulado uma cor-
rente muito maior terá de correr para
'produzir o fluxo necessário nos poios 7
para dar a regulação desejada do que no
caso em que se usar um numero grande
de espiras do enrolamento ondulado.
Escolhendo-se as ramificações conveni-
entes, pôde-se obter dentro de limites
qualquer corrente desejada para soldar.-

fig. 6 mostra • as carac eristicas de
'YOltaffeill-Weente de uma Machina

quando se Usa um numero differente ala
espiras do ,enrolamento ondulado. A
curva A é a. curva de voltagem-corrente
da machina quando nã.o se usam nenhu-
mas espiras de enrolamento ondulado, a
curva B é a curva de voltagem-corrente
quando se usa um pequeno numero de
espiras. As curvas C, D, E e F são cura'
'ase similares quando se usa‘tlm numera
maior de espiras.

E' obvio, não obstante ter provido una
gerador auto-regulador que tem cara.
cteristicas de voltagem-corrente que são
adaptadas especialmente para soldar per
arco voltaico, certas caracteristicas da
invenção são capazes de ser usadas em
outras relações, e desejamos proteger to-
das as modificações e vaeiantes da mes-
ma que caiam dentro das earacteristicas
da invenção especificadas nas reivindi-
cações abaixo.

Em resumo, reivindicamos como pons
tos e caracteres constitutivos da ia-'
venção:

1°, em uma maehina dynamo-electris
ca, uma armadura munida de um com-
mutador, escovas de carga e uma escova
auxiliar apoiadas no dito commutador,
urna estructura de magneto do campo
que tem dous jogos de poios de campo,
sendo um dos jogos de poios saturado de
modo que o fluido neste jogo não é aí-
fectado pela reacção da armadura e pro--
duz urna voltagem constante entre a dita
escova auxiliar e uma das escovas de
carga, e sendo o outro jogo de pulos não
saturado de modo que o fluxo nelle é
variado pela reacção da armadura de
modo tal que a voltagem produzida en-
tro as escovas de carga diminue quando
a corrente de carga augmenta, sendo as
voltagens entre as • escovas de carga
iguaea á somam alganrica das voltagens
entre a dita escova auxiliar e cada uma
das escovas de carga, e um enrolamento
excitador para os ditos pelos saturados
ligado entre a dita escova auxiliar e uma
das escovas de carga;

2°, em uma machina dynarno-electri-
ca, uma , armadura munida de um
commutadnr, uma estructura de magna-
to de campo, que tem dous jogos de po-
log de eatnno, sendo um dos jogos de po-
ios saturado de modo que. o fluido neste
joga' não é affectado pela reacção da ar-
madura e produz- uma voltagem constan-
te entre a dita escova auxiliar e uma daa
escovas de carga, e sendo o outro jogo de -
poios não saturado de modo que o fluxo
nele é variado pela reacção da armada
ra de modo tal que a voltagem produs
zida entre as escovas de carga diminue •
quando a corrente de carga augmenta,
senen as voltagens entre as escovas de
Carga iguaes á somma algebrica das vol-
tagens entre a dita escova auxiliar e cada
uma das escovas de carga, e um enrola-
mento excitador para os ditos polos
bilrados, li gado entre a dita escova au-
xiliar e uma das escovas de carga, e en-
rolamentos de campo nos ditos poios não
saturados enrolados de modo a estabe-
tecer nestes poios um fluxo na direccad
conveniente para ajudar o fluxo produ-
zido pela reacção da armadura;

3°. em uma machina dynamo-electrfa
ca, ama armadura-munida de um com-
muiador, escovas de car ga e urna escova
auxiliar apoiadas no dito commutador,
uma estructura de ~neto de campa
'alue tem dous jogos de poios de campo,
sendo um dos jogos é poios saturado de
modo que o fluido neste jogo não,é affe-
dado pela reacção da armadura e pro-
duz uma voltagem constante entre a ditá
'cana% eaxiliag umb da5 'escoe.. da
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carga, e sendo o outro jogo de poloo não
saturado de modo que o fluxo neliC é va-
riado pela reacção da armadura de modo
tál que a voltagem produzida entre as
escovas de carga diminue quando a cor-
rente de carga anui-lenta, sendo as vol-
tagens entre as escovas de carga iguaes ã
somma algebrica entre a dita escova au-
xiliar e cada uma das escovag de carga, el
enrolamentos de çampo nos ditos poios
não saturados ligados entre a dita escova
auxiliar e uma das escovas de carga e ar-
ranjados para estabelecer um fluxo
constante nos ditos palas em direcção
opposta ao fluxo produzido nos ditos
poios pela reacção da armadura; •

4°, em urna machina dyuamo-electrica,
uma armadura munida de um commuta-
dor, escoam de carga e uma escova au-
xiliar apoiadas no dito commutador,
uma esctructura de magneto de campo
que tem datis jogos de polos de campo,
senda um dos jogos de poios saturado de
modo que o fluido neste jogo não é af-
fadada pela reacção da armadura e pro-
duz uma voltagem constante entre a dita
escova auxiliar e uma das escovas de
carga, e sendo o outro jogo de poios não
saturado, de modo que o fluxo natio é
variado pela reacção da armadura, de
modo tal que a vollacem produzida en-
tre as escovas de carga diminue quando
a corrente de carga auginenta, sendo as
voltagens entre as escavas de carga igual
á somma algebrica das voltagens entre
a dita escova auxiliar e cada uma das
escovas de carga, e enrolamentos de
campo nos ditos poios não saturados, li-
gados entre a dita escova auxiliar e uma
das escovas de carga e arranjados para
estabelecer um fluxo constante nos di-
tos palas em direcção empasta ao filia°
produzido nos ditos poios pela ría aeão
da armadura, e outros enrolamentos de
CaMOOS nos ditas poios não saturados,
li gados em Orle com a armadura e en-
rolados differencialmente em reiscão
aos earolamentos de campo menc.imia-
dos em primeiro togar;

5°, em uma machina dinamo-electri-
ca. urna armadura munida (1 ,, um com-
mutador, escovas de caras e uma t'Srnva
auxiliar apoiadas no dito commidador,
uma estrnetura de maneta de cen0
que tem dons jogos de rolos de clamo.
fiando um dos jogos de patos saturado
de modo que o fluido fiaste jogo nãa é
arreatado pela 'reacção da armadura e
produz uma voltagem constant a entre a
difa escova auxiliar e uma das escovas
da carga, e sendo o outro jogo de palas
não Patsirado, de modo que o fluxo nelle

' 4 variado pela reaccão da armadura, de
, modo tal nue a voltagem aroduZida cri-
tio as escavas de, carga diminua, miando
h corrents do carga axi gménta, sendn as
voltagens entre as escavas de carga igual

. Ift aomma algebriaa das voltaram entre a
dita escova auxiliar e cada uma das es-
covas de carga. enrolamentos de campo

'Para todos os ditos poios ligados entre 11
"dita escova auxiliar e uma das ditas es-.
Cavas de carga, sendo os enrolamentos
de campo nos poios no saturados, ar-

aranlados para estabelecer um fluxo niy¡
ilitecetlo °oposta ao fluxo tiroduzida.

,laela reacção da armadura; 	 i
1 fr, em uma maohina dynamo-electri-
;ta, unia armadura munida de um com-

utador, escovas de carga e uma escova
kauxillar apoiadas no dito cornalutador,
ti:ma estructura de magneto de campo
' ue tem deue jogos de poloa de campo,
. lado um dos jogos do poios saturado*
. ta9lig wo h fluida neste jOgQ 1111 d
.
i

affectado peia reacção dá armadura e
produz uma aoltagen constante entre a
dita escova auxiliar e uma das escovas
de carga, e sendo o outro jogo de poios
não saturado de modo que o fluxo noite
é variado pela reacção da armadura de
modo tal que a voltagem produzida en-
tre as escovas de carga diminue quando
a corrente de carga augmenta, sendo as
voltagens entre as escovas de carga
iguaes á sornma algebrica das voltagens
entre a dita escova auxiliar e cada uma
das escovas de carga, enrolamentos de
campo para todos os ditos poios ligados
entre a dita escova auxiliar e unia das
ditas escovas de carga, sendo os enrola-
mentos de campo nos poios não satura-
dos arranjados para estabelecer um flu-
xo em direcçao apposta no fluxo pro-
duzido pela reacção da armadura;
Iras enrolamentos de campo nos ditos
poios não saturados ligados em série
com a armadura e enrolados differen-
cialmente em relação aos enrolamentos
de campo mencionados em primeiro la-
gar;

7°, em uma machina dynamo-electri-
ca, uma armadura munida de um com-
mutador, escovas de carga e urna escova
auxiliar, apoiadas no dito cornmutador,
urna estructura de magnata de campo
que tem dous jogos de poios de campo,
sendo um sies jogos de -poios saturado

• de modo que o fluido neste jogo não é
affectado pela reacção ela armadura e.
produz uma voltagem constante entre a
dita escova auxiliar e uma das escovas
de carga, e sendo o outro jogo de paias
não saturado de modo que o fluxo nelle

variado pela reacção da armadura de
modo tal que a voltagem produzida en-
tre as escovas de carga diminue quando
a corrente de carga augmanta, sendo as
voltagens entre as escovas de carga iguaes

summa algebrica das voltagens entre
a dita escova auxiliar e cada uma das
escovas de carga, enrolamentos de sam-
po para fados os ditos poios ligadas en-
tre a dita escova auxiliar e uma das es-
covas de car4,2 através da parte da ar-
madura na qual é induzida uma volta-
gem Pelos poios saturar',.,,	 os
rolamentos de campo po!ns não sa-
turados adaptados a estabelecer um flu-
xo ou direcção °oposta ao fluxo produ-
zi te cos ditos poios pela reacçáo da ar-
madura;

8", em uma machina dynamo•eleetri-
ca, urna armadura munida de um com-
mutador, escovas de carga e uma escava
auxiliar apoiac.a no dito oommutador,
uma e:ArLetura de magneto de campo
que tem dous jogos de poios de campo,
sendo um dos jo gos de poios saturado de
modo que o fluido neste jogo não é affo-
otado pela reação da armadura e produz
uma voltagem constante entre a dita
escova auxiliar e urna das escovas de
carga, e sendo o outro jogo de poios não
saturado de modo nue o fluxo nelle é
variado pela reacção da armadura de
modo tal que a voltagem produzida en-
tre as escovas de carga diminue quando
a corrente de carga augmenta, sendo as
voltagens entre as escovas de carga 'gusas
á somma algebrica das voltagens entre a
dita escova auxiliar e cada uma escovas
de carga, enrolamentos de campo para
todos os ditos poios ligados entre a dita
escova auxiliar e uma das escovas de
carga e através da parte da armadura na
qual é Induzida uma voltagem pelos po-
los saturados, sendo os enrolamentos do
'campo we mio não taturad.(22 adega-

doe a estabelecer um fluxo em direç
opposta ao fluxo produzido nos dl
palas pela reacção da armadura, e ou
tros enrolamentos de campo nos dito
poios não saturados, ligados em serie
com a armadura e enrolados differeng
cialmente em relação aos enrolamentoe
de campo mencionados em primeiro
gar.

9°, em uma machina dynamo-e/ectrica,
de velocidade constante, uma armadmi.

sin a nida de um commutador, escovas dó
Ty aa e uma escova auxiliar apoiadas
no dito commutador, uma estructura de
magneto de campo que tem dous Jogos
de poios de campo, sendo um dos jogos
de poios saturado de modo que o fluido
neste jogo não é affectado pela reacção
da armadura e produz uma voltagem
constante entre a dita escova auxiliar e
uma das asseavas de carga, e sendo o ou-
tro jogo de poios não saturado de indo
que o fluxo natio é variado pela reac-çlã
da armadura de modo tal que a volta-
gem produzida entre as escovas de carga
diminue quando a corrente de carga
augmenta, sendo as voltagens entre as
escovas de oarga iguaes somma alga-
brica das vantagens entre a dita escova
auxiliar e cada uma das escovas de carga
e variando quando a corrente de carga
varia e um enrolamento de campo no
jogo de poios mencionado em primeiro
togar, ligado entre a dita escova auxiliar
e unia das escavas de carga;

10, em uma machina dynamo-electri-
ca, cie velocidade constante, uma arma-
dura munida de um commutador, esco-
vas de carga e uma escova auxiliar
apoiadas no dito commutadorr uma
estructura de magnata de campo
que tem dous jogos de poios de campo
sendo um dos jogos de poios saturado
de modo que o fluido neste jogo não é
affectado peta reacção da armadura e
produz uma voltagem constante entre a
dita escova auxiliar e uma das escovas
de carga, e sendo o outro jogo de
poios - não saturado de modo que
o fluxo nade é fadado pela
reacção da armadura de modo tal que a
voltagem produzida entro as escovas de
carga diminue quando a corrente de
carga augmenta, sendo as voltagens en-
tre as escovas de carga iguaes á somma
algebrica das voltagens entre a dita es-
cova auxiliar e cada uma das escovas de,
carga e diminuindo quando a corrente
de carga aumenta, e em enrolamento de
campo no jogo de poios mencionado em
primeiro logar ligado entre a dita esco-
va auxiliar e uma das .escoas de carga;

11', um systema electrico que com-
prebende uma nsachina dynárno-electrica
auto-excitadora regulada inherentemen-
te que teni um enrolamento de arma-
dura com a poios e unia estructura de
campo que comprehende 2a pelos do
campo rnecaoicos arranjados em dous
jogos com um numero igual de poios em
cada jogo, sendo os poios adjacentes Jos
jogos separados arranjados para serem
da mesma polaridade. tres escovas no
minimo que cooperam com a dita ar-
madura, sendo duas destas escovas dis-
tantes uma da outra em substancial-
mente 180 grãos electricos e arranjadas
em relação aos ditos poios de modo tal
que a voltagem entre as ditas escovas:
depende do fluxo nos dous jogos de pcia
los, sendo a terceira escova arranjada
em relação aos ditokçtolos de modo tal
que a voltagem entre a terceira escova
e uma das ditas escovas a I80 gr4otã
depende do fluxo em ~ente um iogl
ditos jogos de Dolos, um enrolanienta.ad
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citados' para o . jogo de poios menciona-
.

do ean ultirrio togar ligado a, duas das
ditas escovas, um circuito da carga li-
gado -através de um par das ditas 'es-
covas, sendo o outro jogo de poios ar-

- ' do de -modo tal que a direcção do
fluxo neste jogo é governada pela 'e-
acção de armadura;

i2, um systema electrico qua compre-
banda uma machina dynarno-electriza -
auto-excitadora regulada inheventemente
aaue tem, um enrolamento de armadura
com lt peles; aa ama estructurã de campo
que compreliende 2n polos-de campo me--
eanicos arranjados em dous jogos com
um numero igual de poios em cada jogo,.

. sendo oa poios adjacentes dos jogos sepa-
rados arranjados para serem da mesma
polaridade, Ires escovas no min imo que
cooperam com a dita arrniviura, sendo
duas destas escovasdistantes urna da ou-
tra em substancialmente 180 gráos ele-

s ctricos e arranjadas em velaaão aos ditos
• poios de modo tal que a voltagem entre
- :as ditas escovas depende do fluxo nos

dous jogos de poios, seiiil a terceira es-
cova arranjada cri releaão acra ditos po-

- los de modo tal que -a a:oh:agem entre a
terceira escova e uma -riria ditas escovas
a 180 grãos' depende do fluxo em só-

- amante um dos ditos jogos de, poios, um
enrolamento excitador para • a jogo de
poios. mencionado arn ultimo togar li-
gado para ser a.limanlarlo por duas das

_ dita r; escovas, raaruit'a de carga . li-
gado através das ditas escovas a 18G
grabs, :ando a -manara c(ristruida e ar-
ranjada de modo l• a l que o flua-o no jogo
de poios mencionado co ultimo togar
não varia por magnetizaaão transversal
devida á carrente de crava; saalda O ou-
tro jogo de .polos arranjárlo de modo - tal
que a direcção do fluxó neste ,100 ó
governada por magnetização. transversal
devida - á corrente .de carga, e incios para

. ajustai. o vator da magnetização' trans-
versal;

Rio de Janeiro, 1 da dezembro de
amo	 Por procuração, Lederc if." C°.

'1.035)

g

N. 12.42O—Mentoria: descriplivo da Invenção
de -caperfeirdamenlos enrtn2chinas dynamo
electricas,, para qae pretende privilegio a
General Electric Contpany, domiciliada em
Scheneetady, condado de Schenectady. Es.
lado- New York. Estados Unidos da Ame-'
rica, cessionaria ãe Sven R.. Bergnzan, do-
miciliado em Nahant condado de Essex, Es-
tado de Alassachtisets, Estados Unidos da
Aknerico

Refere-se a nossa invenção a aperfeiçoa-
mentos em macItinas dynamo-electricas.

Segundo a nossa invenção, arranjamos
um enrolamento de armadura com n poios
cm uma estructura de campo que coMpre-
hende 2a poios mecanicos, arranjados •em.
dous jogos com um numero igual de poios

, em cada joge, com poios adjaceptes nos jo-
gos separados arranjados para serem _da
mesma polaridade. Tres escovas no mini mo
são arranjadas para se apoiar sobre o com-

' mutador, sendo este o menor numero possa.
vel com uma armadura bipolar. Podemos as-
sim derivar da armadara tres forças electro-
motrizes, uma das quaés é a resultante das
outras duas, e estas forças eleciro-:tnotrizes
ppdein ser usadas para alimentar auaesquer
circuitos desejados. Duas das escovas são
distantes uma da outra substanciabnente
j130 grãos electricos e arranjadas a respeito
dós dttos paios, de modo que a voltagem
eritre as ditas escovas depende de fluxo dos
dOds jogos dd poios. Um jogo de poios é

Maran111419 para produzir uma volta era entre á

terceira escova e uma das a 180',e o outrol
é arranjado para produzir uma voltagem en-
tre a terceira escova e a outra das escovas
a 18J°. Construindo uma machina deste
modo, e regulardo convenientemente o fluxo
em cada jogo de poios, a machina Ode ser
construida com quaesquer caracterishaas
operativas desejadas. Arranjando os jogos de
poios de modo que a voltarem entre as es-
covas a 180 • seja iattal á diferença entre as
voltavens induzidas pelos jogas, separados
de colos, e arranjando os j- gos de poios
peça produztr voltagens, variando a diffea
reates proporções com variações . na veloci-
dade da arinadara, podemos, pela acção in-
herente dá machina, manter um circuito de
carga ligado a estas escovas a voltagem sub-
stancialmente constante dentro de largos li-
mites de velocidade e de carga.	 •

Oatras caracteristicas 1 ovas da nossa in-
vença'n estão especifiaadas nas reivindica-
ções abaixo.

No desenho junto: a fig. 1 representa dia-
grammaticalmente urna incorporação uma
incornoração da invenção, e as figs. 3 c4
são diagramMas exolicati vos.

Na fia. 1, 1 é a armadura da nossa ma-
- china.dynamo-elect rica citic tem uru commu-,
tador 2 em que se anojam escovas, ou jogos
-de eecovas de carga, 3 e 13 e urna escova,
ou torso de as-ovas, auxiliar 4. • 	 •

Uma estructura de campo • magnetico 5,
que taan d^us joaos de polos de campo 6 e
7 cerca a armadura: Os poios de campo 6
estão arranjadas para produzir uma volta-
gem entre a terceira escova ou escova auxi-
liar, 4, e a escova de carga 3, e os poios de
campo 7 estão arranjados para produsir uma
voltagem entre a escova auxiliar 4 e a esco-
va de carga 13 variando as, voltagens entre
as esc eras 4e 3, e entre as escovas 4.e 13,
em differentes proporções com a velocidade
da armadura.

De preferencia a voltagem entre as ' esco-
vas 4 e 8, varia cubstanciallnente com a ve-
locidPde da armadora e a voltagem entre 'as
escovas 4 e 13 varia approximadamente coma
o emadrado da velocidade da amadura. A
voltaaem catre as escovas de miga é aguai
á voltaaem entre as escovas 4 e 3 menos a
v Ita'aera entre as escovas 4 e 13 No 'arran-
jo desta ligará, para que, a voltagem produ-
zida na parte da armadura ligada entre as
escovas 4 e 3 vel as oolos 6 varie substan-
cialmente com a velocidade da armadura,
estes " palds 6 que -esta: a arranjados para
serem operados a saturação magactica ou
apProximadámente. Para que a voltagem
produzida na parte da armadura ligada en-
tre as esc a vas 4-e 13 pelos poios 7 vária
apProximadamente com o quadrado da ve-
locidade.da armadura, estes poios 7 estão
arranjadas para serem operados substan-
cialmente. não saturados, e com isto quere-
mos dizer que o circuito • niagnetico destes
poios de campo aporokima - se da satura-
ção sómente quando 'a Machina opera a
alta veloidade. Os poios de campo.6 e 7
são excitados por enrolamentos de campo
8 e 9, respectivamente, que estão ligados
entre a escova auxiliar 4 e a escova de
carga 3. Enrolamentos de campo 10, liga-
dos em serie com as escovas de carga, são.
de preferencia providos. Estes enrolamea-

Ttos 10 oppdem-se á reacção da . armadura, e,
variando-se o.numero de espiras dos mes-
mos, as características de voltagem da ma.;
china pódem ser modificadas como se de-
screverá abaixo. Estes enrolamentos de
campo 10, estão representados como.collo-
cados nos poios de campo não saturados 7.
As flechas no desenho indicam a direcção

-do fluxo produzido pelos varios enrolamen-
tos de campo. A armadura 1 é de areferen-
tia enrolada em serie e tem um munem de
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a estructura de campo, isto é,- o numero
de polos na armadura correspondente ao
numero de poios em cada jogo de polos de
camoo. As escovas de carga 3 e 13. estão á
dismacia uma da outra de 180 grãos ele-
ctricos, e a escova auxiliar 4 esta collocada
entre as escovas de carga. A inachina for-
nece aoreente a dispo ;Uivos transinisswes,
por exemplo luzes 16, ligadas através de
conductores que estão ligados ás escovas
de carga.

A operação da machina dynamo-electrica
na fig. 1 é como se -segue Os poios de
camoo 6 e 7, são enroladas .de modo tal que
a voltagem induzida na armadura entre as
escovas de carga 3 e 13, é a diferença en-
tre a voltagem induzida na parte da arma-
dura entre a escova de carga 3 e a escova
auxiliar 4, e a voltagem induzida entre a
escova auxiliar 4 e a escova de .carga .13.
Como o circuito do magneto de campo que
comnrhende os poios 6 está saturado, a
voltagem induzida -na a madura ror estes
polos, isto é, a parte da armadura liaada en-
tre a escova anxillar 4 e a escova de carga
3 é s a bstaricialmente, não affectada por
qualquer augnanto na excitação destes po-
ios, mas somente pela velocidade da arma-
dura 1. Portanto a volta-rem gerada entre
as escovas 4 e 3 é substancialmente propor-
cional á velocidade da armadura. Como os
enrolamentos de campo 8 e 9 estão tirados
entre as mesmas escovas, a excitação de
todos os pai -s varia sn'o stancialmente, dire-
ctamente com a velocidade da armadura I, .
porem, como se disse aci na, isto não teia
substancia. l me -te neuliam effaito sobre o •
fluxo praia idos pelos nolos 6. Porém,
coito a pa,te do circuito de maneio de
campo qtle cotnpreáeade os poios de campa
7, é rala saturado, a voltage:n indazida na
armadura entre a escova auxiliar 4 e a asa.-
cova de caca 13, aumenta approximada-
mente com o quadrado da vel-cidade. Se á
saturação destes dois circutos fôr escolhida
convenientemente, a diferença entre as vol-
taaens induzis nestas duas partes da ar-
madura, ou, por outras palavras, a volta-
gem induzida na armadura eatre as escovas
de carga, uode Se feita constante dentro de
largos limites de velocidade. E' vantajoso
que o circuito inagnetica nosmolos de cam-
po 7 se approxime da saturação quando a
inachina opere a grande velocidade particu-
larmente se os limites de volocidiide forem
largosL porque, do contrario, a voltaaein
tenderia a diminuir á medida que a veloci-
dade se approximasse do seu limite su-
perior.

Como no arranjo aqui descsipto a corrente
de carga é tomada das escavas priacipaes 3
e 13, ha unia reacção da armadura rate está
substancialmente em linha com estas esco-
vas. Esta reacção da armadura affecta
a regulação da nossa machiaa, especial-
incite quando a inachina está trabalhando
em carga, e para vencer esta reacção da ar-
madura, empreaarnos os enrolamentos com--
pensadores 10, nos poios de campo não sa-
turado 7. Variando-se a força destes enrola-
mentos compensadores, é possiv'el fazer que
a voltagem da machina suba ou desça com
augmento de carga na machina.

A fig. 3 representa curvas de saturação
dos circuitos magneticos dos jogos de polos
de unia machina construída segundo a inverta
ção,como se-descreveu com referencia á fig./:
Estas curvas são de uma machina,construida
para gerar 115 voltios através de escovas de
carga desde 700 R. P. M. a 1 .400 R. 1.3 a Al.
para produzir 9 kilavatios. A curva A. é a
curva de saturação' dos poios saturados 6 e
a curva P é a curva de saturação dos poloa
não Saturados 7. Estas curvas são determis
nadas por antera linhas', como ordenadas,
C GR, P. M,..> Come abscisue, A fig. 4 repte
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Senta curvas de voltagens da mesma =-
China. A curva C é a valtaaen gerada sob
os polos 6, entre as encovás 4 e 3, a curva D
é a voliagem gerada sob os poios não satu-
rados 7, entre as escovas 4e 13. e a curva E
é -st voltagem resultante ds machlna entre as
esrovas de carga 3 e 13. Estas curvas são
determinadas por voltios como ordenadas e
velo-idade com abscissás. Note-se que da
Curva E deduz-se que a voltaaem é substan-
cialmente constante desde 600 R. P. M. a
1.500 R. P. M.	 •	 •

A modificação da minha inaniria repre.
sentada na fig. 2 difere da tnachina na fig. 1
em que os Dolos 6' que são arranjados para
produzir uma voltaaem que 'varia subst n n-
cialineute com a velocidade da ar nad:tra
são munidos de enrolamentos de. campo 8',
alimeatados com excitação constante por
meio de conductores de pontercial constan-
te 11, e portanto, operam como Os p e los 6,
na fia. 1. Porém, çmno etes poios são s ab-
stancialmente não saturados, suão aflecta-
dos pAa reacção da armadura que p -r seu
turno anataria a regulação da inaniria.
Para impedir isto, miinimos os pelas. 6',
dom eurolamentos 12, !Nados em acne com
os enrolamentos compensadores 10, e a ar-

. madura 3, para conincnsar esta reacção da
armadura. nimbem representei esta machi-
na como sendo muni la de Dolos compensa-
dores 14, munidos de enrolaniento3 15, li-
gados em serie com a atmadara para tornar
mais perfeita a COMMUtaçãO da minha ma-
china. Se a carga alimentado pela machina
na fig. 2 incluir uma bateria de accumm n ia-
dores o enrolamento do campo 8',"pode ser
alimentndo com excitação constante pelOs
eonductores a que estiver ligada a bateria
de accuminaladores.

Comquanto o nossa invenção tenha,sido
descripta em connexão com a operação a
ponte 'ciai constante e velocidade variava],
é obvio que malas caracterazdicaa de con-
striteção e operação na nossaInve ção são
fiteis em outras relações. e desejo protvei•
todas as modificnaes e variações que caiam
dentro do escopo da nossa Invenção como
definida nas rcivindicaçaes abaixo.

Em resumo, reivindicamos camo pontos e
caracteres constiiutivos da invençao:

v. em. uma machina dynamo-electrica de
velocidade variava!, uma armadura em série
munida de um eonunotador, escovas de
carga apoiadaa no dito commutador e dis-
tántes uma da outra 180 gráos electrichs,
uma escova auxiliar apoiada no dito com-
mutador e colocada entre as ditas a.covaa
de carga, uma estrdctura de magneto de
campo qua tem dois jogos de polca:. de
!rompo, tendo- cada jogo o mesmo numero de
poios que a dita armadura, sendo um destasa,ogos de poios de campo arranjado para
produzir uma voltagem que varia substan-
cialmente com a velocidade da dita armadura
entre a dita escova auxiliar e uma das ditas
escovas de carga, e sendo o outro jogo de
poios arranjado para produzir uma voltagem
au.a. varia approximadamente com o qua-
drado da velocidade da dita armadura entre
a dita escova auxiliar e a outra escova de
carga, sendo a voltagem entre as escovas de
Carga aguai á differença entre as ditas vol-

' tigens;
2, em unia machina dynamo-electrica de

velocidade variava!, uma armadura em série
munida de um -commutador, escovas de
carga apoiadas no dito commutador e dis-
tantes urna da outra 180 grãos eleetricos,
uma escova auxiliar apoiada no dito com-
matador e colocada entre as ditas escovas
de carga, uma estructura de magneto de
Campo que tem dois jogos de poios de
tampo, tendo cada jogo o mesmo numero de
poios que . a dita armadura, sendo um destes
!ngos de poios de nónio . arranjado para

produzir uma voltagem que varia substan-
cinimerte co ri a velacidade da dita armadura
eiltre a dita escova auxiliar e uma das ditas
escovas de carga, e' sendo o outro jogo de
pWos arranjado para p asdazir urna voltagem
que varia approximadainente com o qua-
drado-da velocidade da dita armadura entre
a dita escova auxiliar e a outra es c ova de
carga, saldo a voltagem entre as escovas de
carga aguai á difle.rença entre as ditas vol.
ta Tens, e enro:arne.;tos de campo ligados era
série com- a dita ai-madura;

3, eni uma machina dynam a -electrica de
velo s idPde variava!, uma amadura em serie
•n a nida de um co:nmutador, escovas de
carga apoiadas no dito co n rnatad ir e dis-
tantes unia da outra 180 aros electricos,
timo es-mva auxiliar apoiada no dito com-
matador e colocado entre as, ditas esco-
vas de carga, uma est ructara de magreto
de campo que tem doas joaros de poios
de camno, tendo cala jogo o, mesmo nu-
mero de polo: que a dita armadura, sendo
inn destes jogas de poios: de campos arran-
jado nara produzir uma voltagem que va-
ria substancialmente com a velocidade da
dita armadara, entre a dita escava auxi-
liar e MnFt das ditas escovas de carga, e
sadio .o outro jogo de-Dolos arranjado para
prodaaid uma volta-em que varia anaro-
ah:ti:diamante com o quadrado da velocidade
da dita armadura entre a dita escova au-
xiliar e a outra cscova de carga, sendo a
voltagem entre as escovas de carga igual
á diferença entre as ditas veltaaens; en-
rolante : tos de canino para o jo rro dê poios
de campo mendanada em ultimo togar
ligados e ire a dita escova auxiliar e uma
das escovas de carga, e outros enrolamentos
de campo ` ligados em serie com a dita,ar-
madura

4," em uma machina dynamo-electrica. de
velocidade variava!, uma armadura mu-
nida de um commutador, escovas de caraa
e urna escova auxiliar anojadas no dito
commutador, urna estructura de magneto
de campo que tem dons jogos de poios de
campo, sendo- um destes jogos de- poios
de campci arranjado para produzir unia
voltagem que varia substancialmente com
a velocidade da dita armadura entre a dita
escova auxiliar e uma dás ditas escovas de
corara, e sendo ai outro jogo de Dolos ar-
ranjado para produzir uma voltagem que
varia app-oximada;neate com o quadrado
da velocidade da dita armadura entre a
dita escova auxiliar e ,a outra escova de
carga, sendo a voltagem entre as escovas.
de- carga igual á differença entre as ditas
voltagens, e enrolamentos de campo para
o jogo de polos de campo mencionado em
ultimo lo;:.:ar, ligados entre • a dita escova
aiddliar e tuna das escovas de carga

5 , ato 111712 multam dynamo-electrica de
velocidade variava!, uma armadura munida
de um .conunutador, escovas de carga e
uma escova auxiliar apoiarias n9 dito com-
mutador, uma estimatura de magneto de
campo que tem ,dous joeos de poios
de campo, sendo um destes jogos de
poios de campa arranjado para produzir
uma voltagem que varia substancialmente
com a velocidade da dita armadura entre a
dita escova auxiliar e uma das ditas escovas
de carga, e sendo o outro jogo de poios ar-
ranjado para produzir uma voltagem que
varia approximadainente com o quadrado
da velocidade da dita armadura entre a dita
escova auxiliar e a outra escova de carga,
sendo a voltagem .entre as escovas de carga
Igual ' á voltagem , entre a escova auxiliar e
uma das escovas de carga que varia com a
velocidade da armadura menos a voltaaeln
entre a escova auxiliar e a outra escova de
carga que varia approxirnadamente com o
quadrado da velocidade da armadura, curo-

lamentos de cam po para,o jOgo"Cré. palas do—.
campo mencionado em ultimo lugar ligadpe -
entre a dita escova a , xiliar e urna duSadita3
escovas decarga, e outros enrolarne tras do.
campo ligados em serie na dita armadura .; •

60, em uma maáina dynamo electrica da
velocidade varlavel, uma armadura munida
de uni commutador, escovas de carga e uma-
eá ova auxiliar apoiadas no dito commu•
tador, uma estructura de maaneto de campd-
que teia dons jogos de Dolos de campo,
sendo um destes jogos de poios saturado de
moio a produzir uma voltaae cgr. varia
substancialmente com a velocidade da dita
armadura entre a dita escova auxiliar e unia
das escovas de carga-, sendo o outro jogo
de Dolos substancialmente não saturado do'
modo a produzir unia voltaaem que varia
approximadamente c an o quadrado da velo?
cidade da dita armadura entre a dita escova
aUXiliar e a outra das ditas escovas de carga,
enailarnentns de canino para tolos os ditos
poios ligados entre a dita escova- auxiliar 'u
urna das ditas escovas de carga;

7°, em uma mac*iina dynam -alectrica dg. -
velocidade variava!, uma armadura munida
de um commutador. escovas de carga e urra
escova auxiliar anoiadas no dito commuta-
dar, uma estructUra de magneto de cairmo - -
que tem dons jogos de polas de campo,'
sendo um desses joaos de Dolos saturado-
de modo a produzir urna voltagem que ya-la
substancialnamte com a velocidade da dita
armadura entre a dita escova auxiliar e urna
das escovas de canga, sendo o outro joe0
de poios substancialmente não saturado de -
modo a p-oduzir unia voltagem que varia
approximadamente com o qua I rado da ve-
locidade da dita armadura entre a dita es-
cova auxiliar e a outra das ditas escovas de
carga, enrolamentos de campo para todos os
ditos poios ligados, entre a dita escoVa auxi-
liar e -uma das ditas escovas de cirga • e,
outros enralarhetos de campo nos ditos
poios não saturados ligados em' serie e cora
a dita armadura a 	 •

8°, em urna machina dynamo-eleetrica de
velocidade variava), uma armadura munida
de um commatador, escovas de carga e urna .
escova auxiliar apoiadas no dito cominuta-
dor, urna. estructgra de magneto de Campo
que tem dous jolos de poios de canino, -
sendo tua destes jogos de poloa sattaaido de
modo a produzir uma voltagem que veria
substancialmente com a velocidade da dita
armadura entre a dita escova auxiliar e uma
das escovas de carga, sendo o outro jogo
de notas substancialmente não 'saturado de
modo a produzir uma voltagem caia *varia
approximadamente com o qtiadrado da velo-
cidade da dita armadura -entre a dita escava
auxiliar e a outra das ditas escovas de
carga, sendo a voltagem entre as escovas
de carga igual á voltagem entre a escova"
auxiliar e uma das escovas de carga que
vária com a velocidade da armadura menos
a voltagem entre a escova auxiliar e a outra,
escova de carga que varia com o quadrado'
da velocidade da armadura, enrolamentos
de campo para todos os ditos poios ligados:
entre a escova auxiliar e unia das escovas.
de carga e através da parte da • armadura na
qual é induzida voltagem pelos poios sa-
turados; -

9°, em unia machina dynamo-electrica de -
velocidade variava', unia armadtfra a ida
de um commutador, escovas de ca rga e
uma escova auxiliar apoiadas no dito -coai-
matador,- unia estru,ctura de magneto de,
campo que tem doas jogos de poios de
campo, sendo um destes jogos de polos•
saturado de-modo a produzir uma voltagem
que varia substancialmente com a veloci-,
dade da dita armadura entre a dita escova
auxiliar e uma das escovas de carga, sendo]
o- outro jogo de polas substancialmente n



aaturado de modo a -produzir rattarvoitagem
que varia approxlmadamente com o qua-
drado da velocidade da dita armadura entre
a dita escova auxiliar e a outra das ditas
escovas de carga, sendo a voltagem entre
as escovas de carga igual á voltagem entre
a escova auxiliar e uma das escovas de
carga que varia com a velocidade da arma-
dura menos a voltagem entre a escova au-
,liar e a outra escova de carga que varia
com o quadrado da velocidade da armadura,
enrolamentos de campo para todos os ditos
poios ligados entre a escova auxiliar e uma
das escovas de carga e através da parte da
armadura na qual é induzida voltagem pelos
poios saturados e outros enrolamentos de
campo dos ditos poios substancialmente
não saturados ligados em série com a dita
armadura;

10*, em uma machias dynamo-electrica
de velocidade variava!, uma armadura era
série munida de um commutador, escovas
de carga apoiadas no dito commutador e
distantes uma da outra 180 grãos electricos,
uma escova auxiliar apoiada no dito com-
imitador e collocada entre as ditas escovas
de carga, uma estructura de magneto de
campo que tem dous jogos de polos de
campo, tendo cada jogo o mesmo numero
de poios que a dita armadura, s.ndo umr
destes Jogos de poios de campo saturado de
modo a produzir uma voltagem que varia
substancialmente com a velocidade na dita
armadura entre a dita escova auxiliar e uma
das escovas de carga, e sendo o outro jogo
de poios substancialmente não saturado de
modo a produzir uma voltagem que varia
approximadamente com o quadrado da ve-
locidade da dita armadura entre a dita es-
cova auxiliar e a outra escova de carga,
sendo a voltagem entre as escovas de carga
egual ã voltagem entre a escova auxiliar e
ema das escovas de carga 'que varia com a
velocidade da armadura menos a voltagem
entre a escova auxiliar e a outra escovado
carga que varia com o quadrado da velo-
cidade da armadura, enrolamentos de campo
para todos os ditou poios ligados entre a
dita escova auxiliar e uma das ditas escovas
de carga e através da parte da armadura na
qual é induzida uma voltagem pelos poios
saturados ;

11, em uma machina dynamo-electrica de
velocidade variavel, uma armadura em sé-
rie munida de um commutador, escovas
de carga apoiadas no dito commutador
e distantes uma da outra 180 grãos electri-
cos, uma escova auxiliar apoiada no
dito cornmutador e coliocada entre •as
ditas escovas de carga, uma estructura
de atapeto de campo que tem dous
jogos de poios de campo, tendo cada jogo
o mesmo numero de poios que a dita
armadura, sendo um destes jogos de
poios de campo saturado de modo a pro-
duzir uma voltagem que varia substan-
cialmente com a velocidade na dita ar-
madura entre a dita escova auxiliar e
uma' das escovas de carga, e sendo o
outro jogo de poios substaacialmente não
saturado de modo a produzir uma volta-
gem que varia approximadamente com o
quadrado da velocidade da dita armadura
entre a dita escova auxiliar e a outra

'
escova de carga sendo a voltagem entre
as escovas de carga igual á voltagem
entre a escova auxiliar e uma das es-
covas de carga que varia com a veloci-
dade da armadura menos a voltagem en-
tre a escova auxiliar e a outra escova
de Carga que varia com o quadrado da
velocidade da armadura, enrolamentos de
campo para todos os ditos poios ligados
entre a dita escova auxiliar e unia das
ditas escovas de carga e atravez da parte
da armadura na qual é induzida uma vai-

tagem pelos poios saturados, e U

enrolamentos de campo nos ditos poios
substancialmente não naturados ligados em
série com a dita armadura ;

12, eu unia machina dynamo-electrica
de velocidade variava!, uma armadura era
serie munida de um commutador, escovas
de carga apoiadas no dito commutador e
distantes uma da outra 180 grãos electricos,
uma escova auxiliar apoiada no dito com-
mutador e collocada entre as ditas escovas
de carga, uma estructura de magneto de
campo que tem dois jogos de pelos de cam-
po, tendo cada jogo o mesmo numero de po-
ios que a dita armadura, sendo um destes
jogos de poios de campo arranjado para pro-
duzir uma voltagem que varia substancial-,„
mente com a velocidade da dita armadura
entre a dita escova auxiliar e uma das ditas
escovas de carga, e sendo o outro jo acr de
poios arranjado para produzir uma voltaaem
que varia aporoximadamente com o quadra-
do da velocidade da dita armadura entre a
dita escova auxiliar e a outra escova de
carga, sendo a voltagem entre as escovas
de carga igual á voltagem entre a escova au-
xiliar e uma das escovas de carga que varia
com a velocidade da armadura menos a vol-
tagem entre a escova auxiliar e a outra es-
cova de carga que varia com o quadrado da
velocidade da armadura, enrolamertos de
campo para este ultimo jogo de poios de
campo ligados entre a escova auxiliar e uma
das ,esc ovas de carga e atravez da parte da
armadura na qual é induzida uma voltagem
pelos jogos de poios mencionados em pri-
meiro logar ;

13, numa machina dynamo-electrica de
velocidade varlavel, uma armadura em serie
munida de um commutador. escovas de car-
ga apoiadas no dito commutador e distantes
uma da outra 180 grãos electri-os, uma es-
cova auxiliar apoiada no dito c ommutador e
collocada entre as ditas escovas de cítrea,
uma estructura de magneto de campo que
tem dois jogos de polns de canino. tendo
cada jogo o mesmo numero de poios que a
dita armadura, sendo uru destes ¡ocos de
poios de campo arranjado para produzir
uma voltagem que varia substancialmente
com a vele-cidade da dita armadura entre a
dita escova auxiliar e unia das ditas escovas
de carga, e sendo o outro jogo de poios ar-
ranjado para produzir uma voltagem que va-
ria approximadamente com o quadrado da
velocidade da dita armadura entre a dita es-
cova auxiliar e outra escova de carga, sen-
do a voltagem entre as escovas de carga
aguai á voltagem entre a escova auxiliar e
uma das escovas de carga que varia com a
velocidade da armadura menos a voltagem
entre a escova auxiliar e a outra escova de
carga que varia com o quadrado da velocida-
de da armadura, enrolamentos de campo para
este ultimo Jogo de poios de campo lieados
entre a escova auxiliar e uma das escovas de
carga e atravez da parte da armadura na qual
é induzida uma voltagem pelos jogos de poios
mencionados em primeiro lugar e outros en-
rolamentos de campo ligados em serie com
a dita armadura ;
' 14, em uma macahina dynamb-electrica,
uma armadura munida de um commutador,
escovas de carga e uma escova auxiliar
apoiadas no dito commutador, unta estru-
ctura de magneto de campo que tem dous
jogos de poios de campo, sendo um destes
jogos de poios saturado e arranjado para
Induzir unha voltagem entre a escova au-
xiliar e urna das escovas de carga, sendo o
outro jogo de poios não saturado de modo
que o fluxo no mesmo é variado de accordo
com variações na sua excitação, enrola-
mentos de campo nos ditos polos de campo
não satarados entre a escova auxiliar e unta
das escovas de carpa
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13, -ent uma machina dynamo-e/ectrics,
uma armadura munida de um commutador,
escovas de carga .e uma escova auxiliar
apoiadas no dito commutador, uma estructura
de mágneto de campo que tem dous jogos
de poios de, campo, sendo um destes jogos
saturado de modo que o fluxo estabelecido
nelle não é affectado pela reacção da
armadura e induz uma voltagem entre a
escova auxiliar e uma das escovas de
carga, sendo o outro jogo de polos não sa-
turado de modo que o fluxo nelle varie de
accordo com variações na sua excitação,
enrolameutos de campo nos poios de canino
não saturado ligados entre a escova auxiliar
e urna das escovas de carga, sendo os poios
não saturados arranjados de modo que o
fluxo nelles tende a variar com variações
na magnetização transversal devida a cor-
rente de carga, e meios pelos qua.es o valor
da magnetização transversal pede ser go-
vernado para variar a caracteristica de vol-
tagem da machila;

16, uni systema eiectrico que compre-
hende uma machina dynatno-electrica auto-
excitadora regulada inherentemente que tem
um enrolamento de armadura com n poios, e
uma estructara de campo que comprehende
2n poios de campo meeanicos arranjados
em dous jogos com um numero egunl de poios
em cada jogo sendo os po:o3 adjacentes e
os jogos separados arranjados para serem
da mesma polaridade, t;es escovas no mi-
ulmo que cooperam com a dita armadura,
sendo duas destas escovas distantes trina da
outra 180 gráos electricos, e arranjadas a
respeito dos ditos Dolos de modo rue A. vol-
tagem entre as ditas escovas depende do
fluxo nos dons jogos de poios, sendo a ter-
ceira escova arranjada a respeito dos ditos
poios de modo que a voltagem entre a ter-
ceira escova, e uma das escovas a 1801 de-
pende do fluxo em um dos ditos jogos de
poios sémente, um enrolamento excitador
para este ultimo jogo de poios ligado a duas
das ditas escovas, constituindo este enrola-
mento excitador a unica excitação shunt para
o dito jogo de poios, e um circuito de carga
ligado através de um par das ditas escovas,
sendo o outro jogo de poios arranjado para
que o valor do fluxo nelle seja governado
pela magnetização transversal devida á cor-
frente de carga:

17, uma inac:hina dynamo-clectrica auto-
excitadora regulada inherentemente que tem
um enrolamento de armadura com n poios,
e uma estructura de campo que comprehende
2n poios de campo mecanicos arranjados em
dous jogos com um numero egual de poios
em cada jogo sendo os poios adjacentes e
os jogos separados arranjados para serem
da mesma polaridade, tres escovas no mi-
ninho que cooperam com a dita armadura,
sendo duas destas escavas distantes unia da
outra 180 grãos electricos, e arranjadas a
respeito dos ditos poios de modo que a vol-
tagem entre as ditas escovas depende do
fluxo nos dous jogos de poios, sendo a ter-
agira escova arranjada a respeito dos ditos
palas de modo que a voltagem entrea ter.
ceira escova e Irma das escovas a 180° de-
pende do fluxo em um dos ditos jogos de
poios sótnente, um enrolamento excitador
arranjado para produzir um fluxo substan•
cialmente constante neste ultimo jogo de
poios, e um enrolamento de shunt que
coopera com outro jogo de poios e ligado
para produzir um fluxo tufe varia substate.
cialmente de accôrdo com a dita voltagem
entre a terceira escova e uma das escovas
a 180 grãos ;

18, uma machina dynamo-electrica auto*
excitadora regulada inherentemente que tem
um enrolamento de armadura com n polos,
e uma estructura de campo que comprehen-
de 2n poloa de campo mecanicoa arranjado!
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em dous jogos cem um numero Igual de
po:os em cada jogo, sendo os poios adja-
centes e os jugos s .-para1os erten ad ,s para
serem da mesma polefidade, trãs escovas
no mínimo que cooperam com a dita arma-
dura, sendo duas de zias escovas distantes
uma da outra 180 grãos electricos, e arran-
jadas a respeito dos ditos poios de modo
que a voltagem entre as ditas escovas de-
pende do fluxo nos dons jogos de poios,.
sendo a terceira escova arranjada a respeito
dos ditos poios de modo que a voltagens
entre a terceira escova e uma dna escovas a
1800 depende do floxá em um d-s ditos jo-
gos de po:os sãmente, tnn enro'a acato ex-
citador arranjado para saturar este ultimo
jogo de poios e um enrolamento ligado para
produzir uma força magnetomotriz no outro
Geo de poios, de accórdo com a voltagetn
rduzida no enrolamento da armadura pelos

di:oo poios saturados ;
19, uma mobilia dynamo-eiechica que

tem um enrolamento de armadura com o
poios, e uma estroctura de camoo que com-
prebende 2 n poios de camoo rsecanicos ar-
rarjaios em dons josos com um numero
igual de poios em cada jo ,o, sendo os polos
ad acentes e os jogos separados arranjados
para serem da mesma n rdaidade, tres es-
e0Va3 no minirno que coone;am com a dita
armadura, sendo doas destas escovas dis-
tantes uma da outra 189 rs•áos el ectricos, e
arranjadas a respeito dos ditos mios de
modo que a vohagem entre as di a; escovas
depende do fluxo nos dons !ogos de poios,
sendo a terceira escova ar .aojada a resneito
dos ditos poios de modo que a vol ag:m
entre a tercei ra euova e amasias escovas a
180 grãos deoende do fluxo em um dos ditos
jogos de poios sómente, e enrolamentos
par 1 excitar os dons ! ,-1.4,1 de poios, sendo
estes enrolamentos li oulos de modo que a
corrente nos mesmas tende a variar de
acc rdo com a dita voltagem en:e a terceira
escova e a escova a 18) grãos.

Rio de janeiro, 1 de dezembro de 1020 —
Por procuração, Lecletc 6. Ca°	 (1.035)

N. 12.468— Memorial descriptivo da Invendlo
de (Anedelcoaminto em c mzáinadores de
commutvio para o Governo de m)tores
electricosp , para que pretende privilegio a
International General Electric Company,
Incorporated, estabelecida na C/dade. Con-
dado e Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, cessionaria de John F.
Tritle. donticilindo em Schenectady, Con-
dado d.? Schenectady, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America

Refere-se a nossa invenção ao governo de
motores electricos excitados em sede, e tem
por obejecto prover meios aperfeiçoados
pelos quaes uma pluralidade destes moto-es
Ode ser operada e governada por modo
eficiente,

A nossa invenção refere-se mais especial-
meute a um systema de governo de sede
multi:31a para unta pluralidade de motores
excitados em sede e prove uma sequencia
de connexões que utilizam bifurcações inter-
medias nos enrolamentos de cam po para
assegurar posições de marcha addicionaes e
maior amplitude de governo da velocidade,
por enfraquecimento dos campos dos varias
motores. Até hoje tens sido diffIcil assegu-
rar as proprias connexões para motores de

, campo ramificados durante a transição da
relação de sede para a de parallelo, pois
que e necessario passar o arranjo de serie
de campo ramificado para o primeiro arran-
jo parallelo com campo total,e é conveniente
durante esta transição, evitar a queda para
# posição de serie e campo total) com o fim
de eliminar Si sali2 11QA1Ottlent0 88 MUJO,

Na patente de P. I.. Case n. 1.263.373,
de 23 de abril de 1918, está descripto uni
systema que emprega um par de motores
com enrolamentos de campo dividido em
que os enrolamentos de campo dos dous
motores estão ligados entre os dons

dos. Depois de ter sido a resistencia
co tkda do circuito do motor, é estabe-
leci fa orna conuexão shuntadora entre as
bifa caç3es intermeSias dos enrolamen-
tos de campo dos dons motores o que
enfracutece o: campos e produz uma velo-
cidade maior de marcha. A connexSo é en-
tão estabelecida com a connexão &imita-
dora mantioa, sendo os conductores ligados
a te ea na coanexão de ponte. A connexão
stiuntadora é então desfeita e os motores
ligados em parando com campo total. No-
te-se „neste arranjo que na connexão de
ponte as partes ramificadas dos campos dos
dous motores são excitadas .directamente
através da linha, isto superexcita os campos
dos dons motores, auginentando assim a
força controelectromotriz da armadura e
causando uma queda mornentanea no
nurre to de rotação da annad Ira, ou se a
velo 1 :arie da armadura fõr bastante alta, 03
motores p odem enviar corrente nara asinha.
Se 'indo a nossa invenção evitamos esta
difficu dade retardando o fechamento da
CO Lm-1d° da tera para uru dos motores de-
pois de ter aberto a connexão de ponte, elimi-
nando pr e-ts modo a superexcitação. Isto
el l mina cosioletamente um dos motores do
tire dto durante a transição, mas acio -se
na pratica que está fóra do circuito .ror um
tempo tão curto que Co ha secussão sen
sivet no carro durante a transferencia. •

No desenho junto, a fig. 1 representa em
disgraintna um par de motores e um combi-
nador-commutador por cujo meio são efe-
ctuadas as diversas phases do nosso s sste-
ma de governo; as figa. 2 a 13 represe.Oain
as 'lha ies suceessivas. No desenho A e A' re-
rnsentam os I iduzidos de dois motores ex-
citados em sede cada um dos quaes tens o
seu campo dividido em duas partes como
em F, Fl e F2, F3 respectivamente. As se-
cções de resistencia de arranque, r, ri, r2 e
ra servem para variar as velocidades dos
motores. C é um combinador-consnutador,
e está representado como sendo do typo or-
dinario do tambor munido de dedos de con-
tacto a a k que cooperam co ii contactos ada-
ptados a prover as connesões desejadas com
os motores. As varias posições de marcha
estão indicadas por linhas pontuadas, das
quaes 1 a 5 são posições de sede na posição
6 é feita uma connexão de shuntar o campo,
6a e 6b indica ti grãos de transição, e 7 a 10
são posições de peralteias quando o commu-
tador C e movido para 'a primeira posição
de marcha indicada pela linha pontuada 1,
os motores estão listados á fonte corrente
em sede um com o outro e com as resisten-
cias r, ri, r2 e r3 como se vê na fig. 2.

Quando o contmutador é movido da Md
sição 1 para a posição 2, a secção de resis-
tencia ri é posta em derivação, e á medida
que o co-nbinador é movido progressiva-,
mente atravez das posições 3, 4' e 5, as
Outras secções de resisiencia sã 1 postas em
derivação, como se vê nas figs. 3 a 6 inclu-
sive, e quando o combinador e movido para
a poeição 6 estabelece-se uma secção shun-
tadora entre os pontos intermedios nos en-
rolamentos de campo dos dons motores, e
fica desfeita a connexão entre as resisten-
cias ri, r2. Este arranjo representado na
fig. 7 produz um estado de campo e»fracpte-
cido. A posiçãs '6a representa o grão de
transição. Note-se que neste grão, como se
vê na fig. 1, a connexao para a terra do
primeiro motor não é feita, pe:o que se et--
mina a difficuldade acima mencionada de
ligar partes shuntadas dos campos em séries

Unha. Quando o combinador é movido
para a frente para a posição dianteira a coa-
flexão shuntaciora é desfeita, e é estabele-
cido o arranjo representado na fig. 9. Por
esta figura vê-se que o primeiro motor é
eliminado do circuito, porém apenas por uns
Instante, e o &feito não é sensivel. Quando
o co nbinador chega á posição 7 os motores
estão em peralteio com todas as real atendas
no circuito, e como se vê na fig. 10e nas
restantes, as resistencias são cortadas do
circuito até que os motores fiquem comple-
tamente em peralteio coma se vê na fig. 2 e
finalmente attingida a posição paraliela com
a parte dos campos shuntada como se vê na
fig. 13

Descrevemos acima o principio de ope-
ração da nossa invenção, e , descrevemos e
representamos o mesmo em um arranjo es-
pecifico, mas para 03 entendidos na meteria
será obvio que'se pódern fazer varias m sdi-
ficações sem desvio do espirito da invençao.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o methodo de sede multipla de governo
de ama pluralidade de motores exs itados cru
serie, que consiste . em ligar os motores em
serie, enfraquecer os campos por shontauent
de uma parte de cada um. ligar os do pa mo-
tores a um lado da linha; e sémente um
motor ao outro lado, motor que terá campo
total de modo que sómente um motor é ener-
gizado. e em sentida liar 'o outro motor ao
Outro 'lado da rilha para formar uma coa-
nexo peralteia dos motores com o camoo
total ;

2°, o methodo de serie moitipla do eove" o
para uma plubalidate de motores excitedos
em serie, qz:e consiste em ligar os motores
em serie com os enrolamentos de campo
entre os induzidos, estabelecer urra conne-
zão saiintadara atravez de partes !inerme-
dias dos enrolamentos de campo pora redu-
zir a forna do campo. ligar os doas motores
a fon faio da linha, e eConento rim motor ao
outro ledo, m tor que terá campo total de
modo q,:e s4.nente um motor é en er-ixarlo,
e em seguida ligar o antro motor ao outro
lado da linha rtp ra formar unir connexão
peralteia dos motore . com o CPripo total ;

30 . o methodo de sede multima dc governo
para uma Moralidade de motores excitados
em serie, que consiste em ligar os motores
em serie com os esrolamentos de canoa
entre os induzidos, estabelecer uma coime-
irão sbuntadora atravez de parles interme
dias dos enrolamentos de campo para redts
zir a força do campo e desfazer a coonexão
principal entre os campos, eoergizar uma
das partes siumtadora. em seguida desfazer
esta conexão e finalmente ener ;int . o o . tro
motor para formar unia connexão parallela.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1920.—r a
procuração, Leclerc tS. C.	 (1.035)

'N. 12.480	 Memorial descriptivo
invenção de "Iirerfeiçoant 01108 en&
methoilos de curar ou dobrar filamen.
*tos metallicos sob fórina permanente",
para que pretende privilegio a Inter-
»aclimai Geral Eleetric Go5rioany, In-
corporated, estaMecida na cidade,
~dado e Estado de Nova York, Esta-
dos Unidos da America, cessionaria de
Daniel K. Wright, domiciliado era Pa-
terson, Estado de Jersey, Estados 6:i-
dos da America.,

Refere-se a invenção	 trianipulaoltIO
de arames ou filamentos eletailloos,
mais especialmente ao methnde de (m.0
var ou dobrar sob férma permanente fi-
lamentos de Neta' antes de serem mox4
tadas as lantadat; ineandeueatea
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Depois de .enrolarto e cernplejamenee o
filamento nci numero de espiras deesja-
das, o pino 3 e a base 1 sã9 ligados a
uma fonte de corrente por contados re
presentados convencionalmente , cru
e faz-se passar, uma quantidade suffici-
ente de corrente, pelo filamento no for-
mador para aquecel-o ao brancõ, que no
caso de tüngetenie corresponderá a uma

_ temperatuea de cerca de 2,000° C. O
aquecimento deve ser feito num vacum
011 numa atmosph era de um aaz
dante, para impedir a oxydação do fila.
mento. Na pratica acharnoe muito LOu-
veniente collocar

Panula cheia do uma mistura de hydro-
genip e nitrogenio. Com este arranjo as

•partes do filamenfo que estilo Apele rias
em volta dos pinos conduzirão apenas
uma parte muito pequena na emieute
para as partes rectilineas e, devido ao seu
contacto bom a massa relativamente

• grande do metal, os pinos não serão aque-
cidos sensivelmente. Com o aquecimene
to feito deste modo as partes rectilineas
do filamento perdem muito da sua elas-
ticidade original e tornanl-se mais fle-
eriveis e a tendencia do arame a encara-
colar-se depois da sua remoção _do for-
Mador é eliminada compleetainente. Por
este tratamento as curvas ou dobras to-
mam forrem permanente, porém são ain-
da tão destine que quendo as ,espiras
silo, removidas dos pinos si separadas
umas das outras o filamento toma rapi-
danEnte o mantem a fome representada
na fig. 2.

O tempo necessario• para -*completar
esta operação é muito curto. Na maioria

- dos casos obtem-se o resultado desejado
- fazendo-se- passar uma corrente -pelo fi-

lamento durante 114 . de segundo.
quanto sese tenham representado semente
algumas espiras do friamente no forma-
dor, de ordinario será cenveniente .na

• pratica enrolar bastante arame no for-
mador de cada vez, para prover fila-

• mentos para um grande numero, de iam-
padas.	 •

O filamento formado pede ser remo-
'vide facilmente do formador e coliooado
na armação de supporte ou aranha 8,
como se vê na fig. 3. Si a distancia en-
tre os pinos 2 e 3 tiver sido escolhida
devidamente para o supporte em que o
filamento tem de ser usado, as -dehras

, do filamento tomarão os ganchos dos
supportos elasticos leses O e os extremos
podem ser fixados nos oonductores 10

, por qualquer modo desejado. t' evidente
que por este meio será possivel prover
uma pluralidade de filamentos de igual
comprimento. Cada filamento será com-
posto de secções de igual comprimento,
e quando montado nos supportes a ten-

; são em todas as secções será igual. Si se
desejar, os filamentos podem Ser trans-
feridos directamente da formador para
a armação de supporte. Não obstante ter
representado e' descripto, um enelhoda
para produzir uma uniea fôrma de fila-

. mentos, é obvio que o mesmo metirodo
pede ser applicado lambem para foritai.
filamentos de varies feitios, modifican-
do-se convenientemente eprinadqe
usado.

• Em resumo, reivindicamos como poli4
tos e caracteres constitutivos da in-}
Vert00?

o rnethodo de dar ferrrida, um filies?
mento, que consiste em enrolar o fio que-
tem de compor q filamento seb forma de
uma serpentina; que comprehende uma
¡pluralidade de Oppirae, e faztt CUS.'eg

eiatestje n;* 4.013.572, concedida a Rup-
Pert W. Sfunell, elle 2 de janeiro de 1912,

• já descripto um methodo para darefer-.
e. a filamentos de tungetenio no qual
filamente é enrolado em uma forma e

taeueoido a uma temperatura de 1.000 a.t.2° C. em•um forno. Neste caso o
comprimento total do filamento e a fer-
ina em que é enrolado são aquecidos a
uma temperatura uniforme. Descobri-

1710s, porém, que Se o processo fôr eme-
outado de modo que as partes rectilineas
do filamento sejam aquecidas a uma'
'temperatura muito alta do que h, men-
°Metia na . dita patente e as curvas se-

' taro-- aqriecidas a uma temperatura me-
" nos. alta; 'V filamento manterá 'á Sua for-
' Ria milito mçlhor do- que quando todas

tes partes são postas á mesma tempera-
tura Arome se descreveu na dita patente.
Podemos obter este resultado por modo

' simples e economico fazendo passar uma
torrente elecerica pelo filamento entre bs

. pontos em mie elle está em contado com
Ie.:arena em que está enrolado. Por este

' methodo a operação effectua-se muito
Mais rapidamente do. que pelo methodo
'da dita patente, e não é necessario usar
uma forma feita de um ' metal com
ponto de 'fusão muito alto, pois que a
oryna não O aquecida a temeeratnra.

muito elevada. A invenção e as suas. vau;
tagens serão melhor comprehendioas
por referencia á seguinte descripção em

" Munição com o desenho junto no, qual:
'a fig.- 1 érunn' perspectiva de um appa-
rIno formador adere tido a ser usado
para execução da invenção, e no qual
.est,á enrolado um filamento; a fig. 2 é
uma vista do filamento moldado, e a fi-
gure e reneesenta uma montagem de

- lerepade com o filamento no seu togar.
O appardho formador representado na

. fig. 1 çonsiste em uma base 1 que pôde
ser de metal ou, si se desejar, de mate-
rial isolante apropriado. Nesta base es-
tão fixados rigidamente .perto dos ex-
tremos deus elementos 2, 3, que teem a
fdrma de pines redondos, que !Mem;
er de qualquer material conduotor apro-
riado. Estes pinos devem ter uma su-
e:leilo:ir m 

o filamento,
es eeeoo çlsmí co 

transversal

l i saampean rt ao  epmroud‘neetroprbeeomfmerceconomerta:

• aração eem o filamento. Se a base for
e material ecnicluetor, um destes pinos
elo menos devo f,er isolado da mesma.
to pede ser feito por uma bucha isoe

jante de fibra 4 como se vê no desenho.
Na predileção de, filamentos sinuesoe

OU em ziguezague simples com este ap-
parelho formadõr, o filamento 5 é enro-
lado para traz e para diante entre os pi-
mpe 2 e 3. pelo modo seguinte: partindo
dp extremo 6 é . passado primeiramente
Ipiln vette do pine 3 na direcção do movi-
[dento de um ponteiro de relogio em se-
'Wide em volte do pino 2 na direcçãO-

" empesta, em seguida em volta do pino
e outra vez na direcção do movimento

• de ponteiro ide retini°, etc., de modo que
s quando vista de cirna a serpentina alon-

kada de arame hem a apparencia de uma
porrêià cruzada ou do algarismo 8. Na

. Pratica de filamento são enroladas pro-
- iSimee urnas das outras, porém, no de-
- elenho, pare clareza, as espiras estão re-
eiteeentadas como muito separadas. O

-Ortseemo 6 do efilamento pôde ser seguro
enrcilandoeo em volta do pino 7 fixado
(In extremo da base. Para clareza o ou-
tro extremo dó arame está representado
como se estendendo simpleemonte para
nlene do pino 2 a uma curta distancia,
perohn este extremo brilhem pód ser e:_t

Jetin titulando...o Int pine, 2,9;	 ---

uma cerrente lectelea pela serpentina,
de medo que certas partes delia condu-
zem 'maior quantidade de corrente do
que as outras partes;

2°, o methodo de dar Wenn a um fila-.
mento que comprehende uma pluralida- •

- de de secções de igual eminiemento
consto em enrolar o fio de que o fila-
mento deve ser pica:luzido cutro e eis
supportes fixos de grande secção trans-
versal em- comparação com o fio, e fazer,

' passar uma corrente eleef rica pelo fio,
de modo que as partes ente os suppor-

•tes sejam aquecidas a temperatura muito
.maior eo que ae partes que cercam os,
supportes;

3°, o methodo de dar forma a um fila-
mento, que comprehende unia pluralida-
de de secções rectilineas entre as quaes
ha dobras ou curvas que consiste em eq-
rolar o fio de que o filamento tem de ser
produzido sobre urna .forma apropriada

. de modo tal que o fio comprehende urna.
pluralidade_ de secções rectilineas do
comprimento desejado separadas por do-
bras, e fuer passar urna corrente ele-
etrica através do fio, de modo (pie as
partes rectilineas conduzem quantidade
do corrente muito maior do que as do-
bras;	 •
, 40, o methodo de dar forma a um fila-
mento, que consiste' em enrolar uma plu-
ralidade de espiras do fio de que o fila-
mento - tem de ser procluzide sobre deus
&importes espaçados convenientemente e
fazer passar urna corrente electrica pelo
fio, usando os supportes como eleotro-
dos;

5°, o .methode de dar forma a um fila-
inentb que comnrebende uma pluralidade

• de secções rectilineas de igual compri-
mento. separadas por dobras, que con-
siste em enrolar o fio- de que o filainentc
tem de, Sor produzido em uma perralie

—dado de espiras entre deus suondrtes
, farm' passar uma corrent r, deetejea eetc

fio. de medo que as partes entre os sup•
_portes sejam aquecidas as branco, e set

• partes que cercam os simpertes não s8-
jare aquecida§ sensivelmente;

6°, o methodo de dar forma a um fila-
mento de tungsienio, mre consiste err

•enrolar o fio- de que o filamento tem de
ser nrodrizidre sob a forma dc serpentina,
que comprehende uma pluralidade de- es-
piras, e aquecer certas partes da dite
serpentina a uma- temeeratura- de cercs
de 2.000° C., sem aquecer sensivelmente
outras partes;	 •	 ,

-70 o methodo do dar forina a -UM fila-
mento de tungstenio, eme consiste em
°limiar o fio de que o filamento tem dt,
Ser prnduz.ido em um dispositivo forma-,
dor apropriado de modo tal que o fio
comprehenda uma pluralidade de secções-
rectilineas do comprimento ~jade se-
paradas por dobras, e aquecer as seceõea

• rectilineas á temperatura de cerca de
2.-000° C., 'sem aquecer sensivelmente as
dobras;
• 8°, um filamenlo l'opitado, o formar,
Éob ferina permanente que tem certas

. partes' que são mais flexiveie do que aft
putrae,

to, um filamento de tungetehlo curva-
de ou dobrado sob forma permanente,
-que cempretiende urna dobra ou curva se

• elastica que separa partes rectilineas que
são mais ,flexivels.

Rio de Janeiro, 1? de julho de 1920. mio
,r2gg prourago, teetero C,' (1.035):



-Saxiar-feirã 17	 DÍA-álã	 tundag 	 • rever 	 •ffié• _	 •
RECTIFICAÇÃO

- Na patente de invenção n. 12.469 publl-
cada no dia 3 do corrente, os cedentes são
Crover Clivelaad Hauser e john Heary
Dolan, e não como foi publicado,

•
a.

*ã'ttizo de DireitO da Primeira Vara
Civel

O Dr. • Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara eive) do Districto Fe-
Abra], etc.: 	 .

Faz sabor a quem interessar possa
nue foram incluidos no alistamento
tleitoral, durante a segunda quinzena de
janeiro e a primeira quinzena de feve-
reiro, os seguintes cidadãos:

• - 11.975, Luiz Gaivão do Vaio, 30 an-
nos, •commercio, rua V. da Patria 324;
instruiu prooasso com petição, cartei-
ra da Policia, certidão de idade, prova de
renda e residencia. 11.970, Joaquim da

Pereira, 42 annos, eommercio, rua
Maria . Angelica 17; instruiu o paocesso
com petição, carteira da Policia, certi-
dão de idade, prova de profissão, renda
-o• resideneia. 11.977, João Mathias
Siva o Cunha, 27 annos, cominareis), rua
8. Clemente 283; instruiu • o processo
com petição. carteira eleita!, certidão
fie idade, prova de , profiásão, renda ie re-
sidencia. °atulho da Rocha Cavalcante,

annos. industrial, rua G. Sever:ano
.84; instruiu o processo com petição, car-
teira da Policia, certidão de idade. proa
tra do renda, profissão a residencia.
.11.978, João Vaz de Miranda, 39 annos,
commercio, rua da Lana 34; instruiu o
processo com petição, -carteira da Poli-
eia, - certidão do casamento, prova de
)'enda, profissão o resiclencia. 11.980,
Ponto Moreira Lima. 20 nnnõs, commera
'tio, rua Humaytá 158; instruiu o pro-
cesso com petição, carteira eleitoral,
certidão do casamento, prova do profis-
40, renda è residencia. 11.981, Tobias
Guedes Vianna. 35 armes, commercio,
rua D. Castnrina -16; instruiu o preces-
ao com petição, carteira eleitoral, titulo
kle a/oitor e prova de residencia. 11.982,
geronymo • Antonio Masearenhas, 42 an-
anis, cominarei°, rua S."- Manoel 19: in-
atruiu o processo com 'petição, carteira
.eleitoral, certidão do idade, prova do
,profissão, renda o residencia. 11.983,
Carlos Souza da Silva, 22 annos, coma,
_Imoral°, rua B. de S. Falis 97; instruiu

processo com peticriu, carteira eleito-
alral, certidão de idade, prova de renda,
profissão e residencia. 11.984, José da

'Silva Marte, 32 annoe, commercio, rua
do S. Folia 07; instreau o processo

-cone petição, carteira eleitoral, titulo de
..eleilor e prova do resideneia. 11.980,
'José Ferreira Machado. 28 annos, com-
Morei°, rua 13. de S. Falir 07; instruiu

,a) processo com petição. carteira eleito,
tirai, titulo do eleitor e prova de residen-
eia. 11.986, Raul de Macedo Campos, 39

liarmos, empregado publico, rua America
•L'33; instruiu o .processo com petição,
-C, arteira da Policia, prova do idade, proa
l'isafio, renda o residencia. 11.R87, Aua

Alencar Araripoa 31 annos, com-I-ornarei°, rua 13. do S. Falis 93: instruite
erpracesto com petição, carteira eleito-a .

dtal, certidão de idado, prova de renda,
rofiasãO o res idencia. 11:988, Bonda-
',Jpgi.do Na,scirrtentó, 46 anima, corna

mareio, rua B. de S. relia 07; instruiu
ti processo com petição, carteira eleito-
ral, certidão de casamento, prova de ren-
da, profissão e residencia. 11.989, Gus-
tavo Mcvers, 39 annos, commercio, rua
13. de S. Falia 97; instruiu b processo
com petição, carteira eleitoral, certidão
de casamento, prova de renda, profissão

•e residenci/a. 11.990, Gilbert Leoa 'ti-
me, 34 annos, coinniereio, rua B. de São
Falia 97;' instruiu 'o processo com peti-
ção, carteira eleitoral, certidão de iaade,
prava do renda, profissão e resideneia.
11.991, Paulo Cunha. 28 annos, coimar-
aia, rua America 233; instruiu o proces-
so com petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.- 11.992,
Raul de Lima, 2t annns, coimado, rua
America 233; instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, , certidão de
idade, prova de renda, "profissão e resi-
delicia. 11.093, Cilympio Façanha, 24
annos, commercio, rua America 233; in-
struiu o processo com petição, carteira
eleitora, certidão de idade, prova de ren-
da, profissão e residencia. 11.994, Acy-
lino da Costa Jacques, 45 annos„ empre-
gado publico, rua B. do S. Felix 93; in-
atruiu o processo com petição, carteira
eleitoral, titulo do eleitor e prova do ro-
sidencia. 41.995.. Raul Cas.siano Ferrei-
ra, 3-i armes; cominai-cio, rua 13. do São
Felix a7; instruiu o processo com peti-
ção, carteira eleitorcl, certidão do nas-
cimento da um filho, prova de renda,
profissão e residencia. 11.996, Athayde
Ventura da 'Silva, 25 annos, empregado
publico, rua 11. de S. Felix - 97; instruiu
o processo com petição, carteira eleito-
ral, titulo de eleitor e prova do residen-
eia. 11.997, Pedro Teixeira da Cunha.
53 rumos. rua B. de S. Falia 93; instruiu
o processo com petição, carteira eleito-
ral, certidão de casamento, prova do
profissão. renda e residencia. 11.998,
Adindo José Rodrigues. 40 annos, com-
mareio, rua 13. de S. Felix 93;. instruiu
o processo coro petição carteira eleito-
ral, certidão de idade, prava de renda,

-.profiseão e • residencia. 11.999.Gasta()
Noeeti. anilas. cominarei°, rua B. de
S. Falia' 97; instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, certidão de
casamento, prova de renda. profissão e
Vesidencia. 12.G00, José da e Silva.. 53
amos. cninmercio. rua B. de S. Feliz
97; instruiu o proceso com petieão, car-
teira eleitoral, prova de idade, renda,
profissão e res:dancia. 12.001, Arthur
Furtado Bodrigues. 52 annos. comirier-
cio, rua 13. do S. - Falia . 07; instruiu
processo com petição, carteira eleitoral,
-titulo de eleitor e prova de resideneia.
123102, Carlos Falcão pinheiro. 48 nu-
rios, commercio. rua B. do S. Felix 93:
instruiu o processo com petição, cartel-
ra eleitoral, MUI() de eleitor e 'prava de
residancia. 12.003. Francisco Bana%
23 annos, coou-rareio. rua José Donifaa
cie 179, ilha de Paquetáa instruiu o pro-
cesso com petição, carteira oleitorato
prova do idade, renda, profissão' e resi-
clancia. 12.004. Jaey Gonçalves Nunes,
21 armas, commercio, rua America 233;
instruiu o processo com petição, cartei-
ra eleitoral, certidão de idade. 'prova de
renda a residencia.• 12.005, Renato Wat.
snn. 27 :timos. ~mareio, rua B. de SãO!
Fallx 93; instruiu o processo cpm petia
aão. carteira da Policia. urova de idade,
renda o rosidancia. 12.006, Carias Ftaaa
driones tia Silva. 20 annos. • etripregache
municipal. rua 13. de ' S.- Faltx 97; In-
atruiu a urocesso com • petição. carteira
eleitoral,' titulo de aleitar e prova de ré-.
Pidelleitleeejnel'eridos : Alfredo pereira

Vianna, Aunando lfelix cio Carvalho A
Fernando da Silva Pinto. Dado passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aoa
quinze de fevereiro do mil novecentos,a
vinte e cious. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevo, — /MN
Fortes.

Juizo de Direito da Quarta Vara

	

clivei-	 .
• 8' C. ELEITORAL

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO
O Dr. José Antonio de Souza Gomes

juiz de direito da 4' Vara eivai do DIE..
tricto Federal, etc.:
.. Pelo presente edita/ convoco os mesa. -
rios Drs. Osorio liamos de Carvalha
Brito e Joaquim Mareellino de Brita° e
os eleitores da secção armei para com-
pareceram na sécio da mesma á rue
Machado Coelho n. 124. as 9 horas d:
manhã do dia 1 de março proximo, afim
de ter iogar a eleição mareada para essa

Rio 'de Janeiro, 16 de fevereiro th
419242. — Eu, Olyrnpio da Silva Pereira
'escrivão, escrevi. — O juiz. José Auto -
92i0 de Souza Comes.

•n•••nn•n•

Juizo de Direito da Sexta Vara
'Civel

Serviço Eleitoral
SECÇÃO UNICA DE COPACABANA

Flamini° Barbosa de Reze. de, juiz ara
exercicio na 6' Vara Ceve] do District° Fe-
deral, etc.: -

Nos tefailOS do art. 13 da lei n. 3.208, de
:27 de dezembro de 1916, e art. 1 • do de-acto
n. 14.631. de 19 de janeiro de 1021, con-
voca os mesario g de.ii.msdos, para s'oneti-
tuirein a mesa eleitoral da secção uniu de
,Copacabana os Srs. Ral l I Xavier c Jasé
Emigdio de Souza Ramos, Rara compare ce-
rem no dia 1 de março pioximo fut no, ts 9
horas da manhã, no edificio da A • e cia
Prefeitura, á rua barroso e. 71 afim de se
pro eder eleicão para os cargos de presi-
dente e vice-presidente da Rcpubli Ni. Dado
e passado, nesta cidade do Rio de Ja eira,
16 de fevereiro de 1922. E eu, João do
Souza Pinto jueior, sesadarla, o escrevi. —
eandnio Barbosa de Rezende.

Serviço Eleitoral

'MOERIA SECÇÃO ELEITORAL DO DISTIIICTOI
DE CAMPip GRANDE

O doutor Mario 'Fobias Figueira da
presidente da terceira SOCO() elei-

toral do districto do Campo Gkanre, da.
cidade do Rio de Jane-iro, ate.:

Nos 1-ermos do art. 13 lel n. 3.203,
da 27 de dezembro do 1916 e art. -P do
decreto n. 14.361, de 1.921, convoca OIf
imasarlos designados para constituirom
a mesa eleitoral da 3' senão de Campe
Grande, os Srs. Drs. José Joaquim
Nascimento e Name Moreira, para com.
parecerem no dia 1 do março paoxirra
+futuro, ás 9 horas, no edifido da Escole
Publica Masculina, á Estrada Real di)
Santa Cruz, afim da proceder-se á elei-
ção para os cargos do Preaidente e Vicea
(Presidente da Republica. Dado o pas(
eado nesta c'i lade do Rio de Janeiro, ao
aa ele fpv:ireiro (13 1922. Fax, Pedro, vare
da Cosir "ta‘i 'a-
Kari° Tueett. , t 	 7 •

, ED1TAES E AVISOS• •
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treverciro. do 192?

• a
. Serviço Eleitoral •-naae

• QUARTA SECÇA0 DE /RAJÁ

(Run. Domingos Lopes n. 233—Ala direita)!
O Dr. Nicoláo Tolentino Neves Gonzaga, -

presidente da mesa eleitoral da 4 secção do
districto municipal de haja, convoca os Srs.
mesarios da referida secção, para compare-
cerem lio dia 1 de março do corrente • anno,
ás 9 horas, no edificio da rua Domingos Lo-
pes n. 233 (ala direita), afim de se constituir
a mesa que presidirá as eleições para Pre-
sidente e Vice•residente da Republica, mar-
cadas para aquelle diz. 	 .
s Rio de Janeira, la de fevereiro de 1922.—
Nicoldo Tolentino Neves. Gonzaga.

Serviço Eleitoral
' SEXTA SECÇÃO ELEITORAL DE S. JOS!::

Theatro Municipal
Salão- da Escola Dramatica •

O cidadão Mario Fonseca, presidente da
6' Secção Eleitoral do. Districto de S. José,
convoca 03 cidadãos Octaciano Eugenio de
Mello e Ecigard Ferreira da Silva, =series
da mesma secção eleitoral, para a eleição
de Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, que se realizará no salão de Arte

' Dramatica do Theatro Municipal, no dia 1
de marco proxime futuro.

, Distrícto Federal, Iti de fevereiro de 1922.
--Mario Fonseca.

er -',riço Eleitora!	 •
eareva SECÇÃO ELEITORAL DEgANT...k

O lar. Carlos Cuperlino• do Amaral,
preaideale - da mesa eleitoral dá a. se- "•
cer,odo districto municipal do Santa.
Dita, etc. :	 ..•

• Faz Saber ao.a 'que o presente edital,.
de ermo:cação de mesaries virem, p.o:_z.9ai
intercasare ia delle. noticia tiverem, ene
cepprirnepço doe disposto no decreta.t 

lekealia .19 de janeiro de 1921,-
0 , '.n‘Oéo oea eidadaes Eduardo Pacheco e..
Manoe l Campanha, mesario.a indicados oe
designados, para fazerem perta na artesa

, eleitoral. da 8% seeção do districto muni-
cipal de. SantaiRita de Distrieta Feederal.k

Ministerio cia Justiça e Negocios
Interiores

••
Departamento Nacional de Saude Pu.

blica
SECRETARIA GERAL

De ordem do Sr. director geral do depar-
tamento, convide o Sr. Antonio Ferreira
Agostinho, negociante estabelecido á rua
Conde de Leopoldina n. 88, nesta Capital,
a comparecer, dentro do prazo de cinco

tracto para o fornecimente de artigos do
grupo sete (7), depois de fazer o deposito
correspondente a 5 ea, sobre o valor total do
fornecimento a realizar durante o corrente
anno.

O prazo acima estabelecido é contado a
partir da data da publicação do presente
edital, importando a falta de compareci-
mento e alo referido deposita na perda da
caução anterior. •

Secretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, em 16 de fevereiro de
1922.—j. Pedras°, secretario eerale

• ,
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIVRIOS

TERRESTRES	 "

De ordem do Sr. Dr. director, faço saa
br que, de acetada, com a art. 774 e seus e
paragraphos, do regulamento em ,irigor,•-•
serão sujeitos a vistorias sanitarias, tio dia 23

do corrente mez, ás 14, 14110 ms., 141.15,a1.7:4

dias ou seus procuradores legaes	 demais
interessados que enleiam.

(Hotel de França), ficando pelo pres4ita

e 14 horas e 30ins., respectivamente atra
predios os. 2, 27 e 29, da rúa da 'Ela..

edital Citados a comparecerem a cilas, que.
rendo, os proprietarios dos referidos pré'

tenda e 42 da praça Quinze dó Novembica

. Secretaria da-Directoria dos Servicaes Sa4
nitarios Terrestres, 13 de - fevereiro de 1924

, —Joaquim Vidal, - secretario.	 e •	 .
--

ara
Departameuto Nacional da Satuda.-at"

Puhlica	 '

INS PECTORIA DE - ENGENIIARIA
,.	 .

• Esgotos 4-aguas - pluviaes
O Sr. inspector do engenharia sania-.

leria faz. saber aos Srs. proprietarida 01
ernistructeves do paedios (jurema appare-e'
lhos do esgoto anstallados 'péla -. Compaa 1

nbia Rio oe Janeiro City Impravernentd.
nas casas , novas . sa são ligados' .á rade •
geral depois de executado - pelos. prtaa
prietaries doa riredioa a • esgoto dae.,
ageas pltiviaes, devendo: -este , servkci)
obedecer ás seguintes insteueções: ee' ' e

'Tanto aa aguas 'que cahcrn .nos felifdall
doa, corno as peavenientea de arme, Paao
tece; e jardins, dec'atir aer eecolbidas. pora!
meio de sargetas, em rales Cotia deposita
do arela, . e ,, . genes, . ,s.rlif Jigados á -sanu-
gota da via reiblica . ou rua, do avenida
Dor canaiizaeãe de -1" passando por baita:
do passeio.	 .	 . ,.•

-	 • aSarnento depois eque- ceie serviço eg-al
teja executaele. o nunca prl:!. antecipa4ãoe'
deverão os aia.' proprietariea -requerer'4
a esta jyr3pvt.firia. (1 COCCIII:.5:CtlY ;(1a3- obras)
de esgot.0 a 'cargo da Companhia. Qitya
Im p rov enacalta
, A fiel eceeeução elea feaa -- instrucçõog,,l'

Apor • parto dos , Sra. proarietariae- Ni', •
mieth-á a esta inspecteria aliei:der coro
)rompeidate. ao exame .das ecaaalizaeõea.

"de aguas pluviaes, .evitaneleeeaaina detonai
gas prejudiciaes. -..-• 	 ...e: T. i ,? .i•	 í» .Y

dix da Ceevuiko, 2e• fia
Capital Federaa: 19 ele jade:ha-e `de i 92.:zaj

— Octaviano .1
tini. -... '

• ,

faço nublico, para -conhecimento . dos inta
ressados, que até ás 13 horas-do dia 2EA do
corrente,' nesta .secretaria, serão recebidas •
propostas,' cio enveloppe fechado,' ; dos preal
tendentes á compra - de. 35 muares xlesneedà-.i:
saram ao serviço 00- Ceipo.	 '

daquelle dia, devendo o pretendente dcela•
As propostas serão aberta&:eis 13 horal,

rar quantos a i tnaes • -deseja adquirir, men-e
cionanda . o- numera e .a preço datada untai
achando-Se os mesmos, na invernada elegia-e
Corpo, na Estação de Olaria,. onde.podeni4,
ser examinadas pelos• pretendentes, aura
qualquer dia.,	 • a:

Secretaela do Corpo de . Boinbeiros'rtiqa
Districto.'Federaia 14 de • fevereiro de- /9220,
—Elnygdia:Dias Vieira, aa tenenteseeretado..`

,
-• Policia do Districto Federal ...a, 1,

O Dr. Carlos de Faria Souto, 1" delegádC#
auxiliar da Peada do •Districto Federal 5
considerando que terminou o prazo coa
dido pela Prefeitura, •do 'District> Fed

Tte:.., :4 •

_ Serviço Eleitoral

O Dr, Alfredo Octavio Mavignier, auditor
do Tribunal de Contas. presidente da mesa
eleiteral da I s secção do districta municipal
de S. Chistovão:	 .

Faz saber aos que o presente edital de
convocação de mesarios virem, passa inte-
ressar oa dello _noticia tiverem, em cumpri.
mento ao disposto na decreto n. 14.631, de
19 de janeiro de 1921, convoca os cidadãos
Dr, Genaro Christo Lassance Cunha e Fran-
cisco Carvalho, mesarios • indicados e des-
ignados para fazerem parte da mesa eleitoral
da P secção do districto, municipal de São
Christovão, neste Districto Federal, afim da.
comparecerem no dia 1 de março proximo,
ás 9 horas, no cdificio do Internato do Col.
legia Pedro 11, Sito no Campo de S. Chris-
tovão, lozal designado para nelle se effectu-
arem as elciçães de Presidente e Vice-pre-
sidente da Republica, e constituiretn a refe-
rida mesa eleitoral.

E, para constar mandou lavrar o presente
edital, que, na ferina da lei, será publicado
no Diario

Dado e passado no Districto Federai, aos
16 dias do mez de fevereiro de 1922.— Al-
fredo Octavio de Mavignier, presidente da
mesa.	 •

afim do comparecerem no dia 1 de mar-
ço de 1922, as G horas nó edifieio da
Agencia da Prefeitura á rua Marechal
Fioriano n. 58, local designado para
infle se effectuarem as eleições Oe Pre-
sidente Q Viee-Presidento da Republica,
e constituirem a referida mesa eleitoral,
nos- termos do referido decreto.

E, para constar, mandou lavrar ó tire-
'Sente edital que, na farina da lei, será
publicado pela imprensa e affixado no
/oá,,ar de custurne.

Dado e passado neste Diatricto Fe-
deral, aos 19 de fevereiro de 1922. Et;
Meto Alaras de Souza Coutinho,, sea
cratarioa o escrevi. — Carlos. Cape,rlino:
do Amara!, presidente

• cumen~.

Serviço Eleitofar
"CeINVOCAÇala DE MESARtOkS E ELEITORES

O Dr. Renata Gomes de Campos, ser-
ventuario vitalieio 414 2° Officio da Is
Vara do Orphãos e Ausentes e presiden-
te da mesa eleitora/ da fts secção do
districto do Andarahy, etc.

Faz. saber a todos quanlos interessar.
possa que, nos termos da lei em vigor,
convoca as mesarios Dr. João Gonçal-
ves do Conto, e Antonio Mendee Tava-
res, . para • comparecerem no dia 1 do
marco proximo, ás 9 horas, no edificio
da Escola Osculda Cruz. no boulevard
28 do Setembro n. leta afim de se
constituir a 10QSa eleitoral da.. e s secção
do districto do .Andaraby, para realiza-
ção da eleieão .residente e Vice-
Vresidente da Repila/len.

Dado e passadtt Tiaata cidade do Mo
de Janeiro. aos 'O rno, fevereiro de 1922.
Eu. Christovão Magalhães de &fixos, se-
cretario, o escrevi. — Renato Gomas de
Campas.;

.	 '-'	 e te	 -....•
-• Corpo do-Bonalieires e-

.	 .7.1

EDITAL DE CoNCURRE,NCIA Paia.,.t . A•yeND.S. 'rei
:33 ANIMAES	 '

dias uteis, na 	 sução de Contabilidade desta . 	
MUARES -

,	 .
secretaria geral, afim de assignar o con-	 De ordem do- Sr. coronel commandanfej
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o pagamento, semn muitas, das licenças

para vehiculos terrestres, faz saber aos pra-
, prietarlos de automovels que devem fazer
[apresentar ps referidos vebiculos para re-
is:astro na Inapectoria de Vchiculos até o dia
'20 do encete, sob pena de multa de 54,

; por infracção do art. 1°do decreto municipal
"ri. 931, de 16 de setembro de 1913. Bem
' ..4Saim que, a partir deste prazo, Igual multa

terá imposta aos que delearem de regist 'ar
•L os referidos acidados, dentro de circo dias
f contadas da datide seu licenciamento.

.Prinicira Delegacia Auxiliar, 10, de teve-

: IÇ'tirlos de Faria Souto. • 

Xeiro de 1922.-0 P delegado auxiliar,

Policia do Districto Federal
OMINEM taa, IDENTIINCAÇÃO E DE ESTAT1S-

.	 TICA	 •
Paço publico, para os devidos efeitos,

que, de ordem do Exma. Sr. chefe de 1-o-
Meia do District° Federal, ficam uni elícito
ode foliora corrida irdi carteiras de identidade
11$-. 6.705, 50.493, 32.435 e 50.598, conce-
'd1das por este gabinete a Flor Gonçalves,
Alberto OUve. Adaniastor 'Marinho da Cruz
.e Manoel Carrione, visto como os mesmos
eStão sendo pro:essados.

Rio de Jaaeiro. 14 de fevereiro de 1922.-
O ditector,Edgard Simões Corrêa.

—
;Tolicia Militar do District° Federal.	 .

(Intendencia geral)
1 rnrrAt, ntRA COMPRA DR CAVAMOS E

MUSRE:3

lie ordene do Temo. Sr. general cora-
9Skatulante, faço público que, no dia 25 do

.'inea do fevereiro corrente, ás 14 horas,
• ;erlio recebidas na Secretaria desta

trporaÇão, propostas para o forneci..
Saeento do 70 cavallos de sena para mon-

. r„Taria de- praças .e de to muares para o
Yekrvie te de tracção, 'nas seguintes condi-

'
• a) os eevallos deverão ser mansos o
• .nos, do oêllos escuros. do Quatro -a oito

senos de idade, de lin,48 de altura no mi-
, mimo. contactes da cernelha ao sólo e sem

• ?sapatos; ..
.; h) os muares -deverão ser lambem
:atatifiãos, guia e sem defeitos, com a idade
•roinima de ires ermos e a maxima de seis

'ek anota no 'minimo de 1m,42:
e) res animaes esco!hidos só serão de..

Tinitivamento sacceitos depois de perma-
necerem durante cinco dias em lugar de-

* .Mgliatio pelo commando geral, para se eo..
• Altear da sua qualidade e condiçaSes do
• .&auP, correndo as desoozas de alimenta-
"píko dos qoe forem rejeitados, por conta

.alo fornecedor;	 .
d) tombem ficarão a cargo do fome-

. roedor todas as despozas do transporte e
desernba rati p , 71 1 0 fel‘orii necessariaS:

• e) a entrega poderá realizar-se de urna
.,,,sas vez ou cor Tol etes, não excedendo. po-

e eram, o 'pleno de 90 dias, após a aseigna-
•, dure do eontreetõ, sendo o preço inweimo
da cada cavala) 540$ e de cada muar
i0.008000:

() as propostas deverão ser entregues
aem envoluero fechado e lacrado, em qua-
gro vias, o todas devidamente saltadas,
soro emendas, nem razuras. datadas e.as-

oLe ignadas o serão acompanhadas de do-
sbnmentps que nrovem ter feito se crepe-
anento o denesito. de O0 era moeda cor-
irente. na Contadoria, na fórma do artigo
1426 do regulamento vigente, assim .00mo
kstar o concorrente quites core o , pega-
;melete do Imposto de industrie e prefis-
Ião relativo a esto ramo de negocio;
ra (7) o proponenba vulto fará na 'mestria

• filtentadoria o depoeito que fpr fixado para
gamtio de oentraott	 ' —

Outras explicações de que precisarem
OS concorrentes serão dadas pessoal-
mente, mesta Intendencia Geral.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 9-
de fevereiro de 1922. - João Gomes
beiro Filho, tenente-coronel director. 	 -

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o

agente sio Correio de S. João (esta-
ção), no Estado de.S. Paulo, Alfredo
Corrêa, para, no prazo de _trinta dias,
contados -da primeira - publicação deste,
&legar o que tiver a bem de seu direito
e produzir documento, relativamente a0
alcance che 31400, verificado no . proces-
so de tomada de suas contar, referente
ao penedo de 1 de junho de 1906. a 31
de outubro de 1910; sob pena do re-
yelia. •

Terceira Direètoria do Tribunal de
Contas, 8 do fevereiro de 1922; -4
Francisco. José Pereira d'Oliveira, dite-
ctor	 •.(.,

411n••nn•

Tribunal de Contas
...leio Presente edital, é intimado 6 OX-.

agente do Correio de Villa Olympia, no
Estado 410 -S. Paulo, Leonardo Posella
Segundo, para, no prazo de trinta dias,•
contados da primeira publica deste, alie-
gar o que tiver' a bem do seu direito e
produzir documento, relativamente ao
alcance de 210, verificado no processo
do tomáda de suas contas, referentes do
padeci() do 6 de janeiro do 1910
de setembro de 1910; sob pena do re-
velia.

Terceira Directoria do 'Èribunal de
Contas, 8 do fevereiro de 1922. -
Francisco José Pereira d'Oliveira, dire-
ctor.

—
Tribunal de Contas

Pelo prescrito edital, é intimado o ex-
agente do Correio de santa Cruz da Ese
trella, no ...Estado de S. Paulo. Ernesto
Alontavani, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publicação deste,
allegar o que tiver a bem de seu direito
e produzir documento, relativamente ao
alcaoce de .3028200, verificado nooro--
cesso do tomada de suas contas, r efe-
rente no penedo de 1 de agosto de 1907
a 31 do outubro de .' 1909; sob pena de
revelia. •

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 8 de fevereiro de 1922. -
Francisco José Pereira el'Otiveira, diree
ctore	 •(-0

• Tribunal de Contr.
Peio presente edital, são intimados os

herdeiros do ex .-agente do . Correio em
rtebouças, no Estado de S. Paulo. Ante-
nip do Volte Mello, para, no prazo do
trinta dias, contados da primeiro publie
cação deste, allegarem o que tiverem a
tem .dc seu direito e produzirem do-

•comento, telativamente AO. Alcance de
5178370, verificado no processo de . to-
mada de contas do referido ex-agente,
referente ao periodo de 25 de abril de
1909 a"5 do novembro de 1914; sob pena
ele revelia.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 8 do fevereiro de 1922. 4••••,

Francisco José ,Pereira 	 tire.
der	 •

Recebedoria do DistriCto Federal

• EDITAL DE INTMLAÇÃO el. 21

Pelo presente, fica intimada a firm6
Orestes Franzoni & Companhia á rua
General Camara n. 22 desta cidade' do
Rio de Janeiro, mas AM não encontrada,
do despacho do 'Sr -. collector Federal de.
Queluz. Minas, proferido no auto n. 3
de 21 de maio de 1920 pelo qual foi a
referida firma multada na Importam:Ma
do 150, por -infracção do regulamente
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro do lese;
• Recebedoria, 15 do fevereiro de 19224

s- O ub-director interina, COrrea

Recebedoria do District° Federal	 •

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 23

Pelo preeente, fica intimada a firma
Arnerico Ney &Comp., ti rua do Acre
n. 33 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, do despacho do
Sr. e,ollector Federal de Barbneena pro-
ferido no auto n. 17 de 3 de agosto de
1920 pelo qual foi a ref erida firma mul-
tada na importancia de 3008. por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951. de 16 de fevert-iro de 1916.

Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922..
--- O sub-director interino, Cum& de

•••nn•••n

Recebedoria do District° Federal

EDITAL nu laandeedio N. 2.

Pelo presente.- fica intimada a firma
Jorge Guise, á rua da A/fandega n.
desta cidade, do ílio de Jan . •aias
não encontrada, para, no prazo de trinta
dias. allegar o que julgar a bem tio suo
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 4 de 10 do
maio de 1921 insinurado na 2' conecto-
ria federal de S. °mapa,.

Recebedoria, 15 de fevereiro de 19,22.
- O sub-director interino, • Corrêa do
Sd

Recebedoria do District° Federal

• EDITÁI.. PE INTIMAgç à N. 24

Polo presente. fica intimada a Timo
Darbesa Sá & Comp., á ,Avenidir Saole-
dor de Sá n., 180 desta cidade do Rio de
Janeiro, mas' abi não encontrada, para,
no prazo de trinta dias, encane o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 5, de O de abril de 1921 ins-
taurado na Mesa, de Rendas de Macalié.
• Recebedoria, 15 de fevereiro do 1922-
e--. • O eub-director interino, Cor?* d&
Sd.

Recebedoria do District° Federal

EDITAI, na INTIMAÇÃO , N. 2:5

Pelo •rewnte. fira intimada a firma
castro Rodrigues & Rosas á rua Para-
guay n. 29 desta cidade do Rio de ja-
neiro, mas abi não encontrado, para, TIO

prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a Um de .e,ua: deissam tola penu de reve.-

-

Imo*
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Companhia do Caes de Porto, ficam, 1;f5a)
-ordem do Sr. chefe da la seeçãoaavisaddi,
de que cem a temporal de sabbado ultimo,l
penetraram as aguas naquelle armazem at•
tingindo a referia partida.

Primeira secção da Alfandegae 15 de feaa
vereiro de 1922.-Carlos de Lira, e OliveiraA

escripturario.

;11 tiat Wateesso que teve por base o 'eu-
IMasem numero, do 3 de novembro alo
1921 instaurado na Conectes:ia Federal
de S., João Marcos, Mangaratiba

Itecebedoida, 15 de fevééeiro de 1922.,
sub-director interino ., CTéa ct.?

SLI • '

, -
Recebedoria do Districta Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. fá.

Pelo presente fica intimada a firma
Loureiro Carneira ,ae daomp„ ou Loureiro
Valente 'Coava á rua Conselheira Sa-

s-raiva n. 27, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ald não encontrada, para, no
prazo do tinta dias, allegae o que julgar,
aa, bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo crue teve por base o
auto sem numero, do 30 de- janeira da
1921. instaurado na Segunda Collecloria
das Rendas Federaes em 5, Paulo.
-Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922..

— O sub-director interina, Corrêa de &I.

P.ecebedoría do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 27
Pelo nresente fica intimada a firma

Fonseca Vieira kas Comp. á rua S. Frana
cisco Xavier n. 228, desta cidade do Ria
de Janeiro, mas alii não encontrada, para,
fio prazo de trinta dias; allepar o que
julgar a bem de sua defesa. sob pena de
revelia, no processo que teve por . base
o auto n. 3, de 21 de agosto de 1920,
instaurado na Collectoria Federal, -do
Veado. Estado do Espirito Santo.

Recebedoria, 15 de fevereiro da -mo,
▪ O sub-director interino, Corrêa . de-

.. Recebedoria do District° Federal

ED/TAL DE INTLNIAÇÃO N. 28

Pelo presente fica intimada at firma
Giardulli Itenzio aG Comp., á rua dos In-
valides n. 69, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas alia não encontrada. para,
no prazo de trinta dias. allegar •o que
julgar a bem de sua defesa. sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 3. de 10 de outubro 40.1921,
instaurado tia Collectoria Federal de ddio
João- Nepomuceno, E.slado do Minas.

Ilecebednria, 15 de fevereiro de 1022..
• O sub-director interino, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

_	 ED/TAL DE INTIMAÇÃO N. 29

Pela prescrito fica intimada a firma
idanoè1 Trarrioceiro Filhos, á rua Bue-
nos Aires n. 178, desta eiclaCe do Rio de

•Janeiro, mas alti não encantrada, para,
no prazo de trinta dias, allegad o que jul-
gar a bem, de sua defesa, sob pena de re-
telia, no processo que teve por base o
auto na 45, de 12 de dezembro de 1921,
instaurado : ria 1*.Collectoria das Rendas
laederaes . dca Juiz ide Fara, Estado cie

_
Recebedoria, 15 - de fevereiro de 1922.
O eub-directar interino, Çorrgu cle Sd.

Recebedoria do District° Federal •
EDITAL DE marrar:ia:O N. 30

Pelo presente fica intimada a firma
3.1anoel Ribeiro, ti rua do Lavradio nu-
mero 40, desta cidade do Rio do Janeiro,
mas ah i não encontrada, para, no prazo
cie trinta dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia,no pro:
cesso que teve por base o auto n. 36, de
1 de novembro de 1921, instaurado na Se-i
;ainda Gollectoria Federal de Belfo lio-
ajzonte, Estado de Minas Geraes.
- Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922.

.--, O sub-direetog interino, CorPija de Sd.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 31

Pelo presente fica intimada a firma
.M. A. Megdy 8,-, Comp., á rua Marechal
Floriano n. 231,. desta cidade do Rio do
Janeiro, aias a,hi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, aliene o que • jul-
gar a bem de sua defesa, sob pena de

--revelia, no processo que teve por base o
auto a. 12, do 25 de junho de 1920,
instaurado na Conectaria Federal de
Campina, Estado de Ooyaz.

Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922.
O sub-director interino, COPréd de Sa.

•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS

'be ordem do Sr. Dr. presidente do cen-
curso para guardas da Alfandega do Rio de
Janeiro, são aonvidados todos os candidatos
a apresentar, nesta repartição, os documen-
tos que, exieidos no edital publicado pelo
prazo de 30 dias, faltaram em seus requeri-
mentos de inscrioção, devendo fazei-o na
p:azo de oito dias, sob pena de, findo case`
prazo, não serem acinditidos á inscripção.

Oetrosim, de ordem do mesmo Sr. oresi-
dente, face macaco que os pedidos de inseri-
Não de Alfredo Corrêa dos Santos, Alvaro
do Couto Pereira, Antonio de CarValho e
Silva e Joaquim Coelho da Moita foram in-
deferidos, e o requerimento -de José Maciia-
do Redrigues da Rocha não foi acceito por-
que deve ser feito e assignado pelo proprio
candidato.

Aliandega do Rio de Janeiro, O de feve-
reiro de 1922. - O secretario, Alfredo
Cunha.

armem)

Alfandeaa do Rio de Janeiro •
CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. Dr. presidente do con-
Zurso, para guardas da Atfandega do Rio de
janeiro, são convidados a comparecer nesta
Allandega, das 12 ás 14 horas, amanhã, 17
do corrente, para inspecção de sande, todos
os candidatos inscriptos, para_ o aliudido
concurso, das lettras_j, L e M, e, tambe.m,
os das Miras antericiees que não compare-
ceram ã inspecção procedida hoje.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de feve-
reiro de 192'2. -A/frade Cunha, Secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pelo presente, edital, os donos ou consi.-

gnatarios de uma partida de bacalhau de
marca - .15- R, vinda pelo vapor Ortega,
entrado em 1 do corrente mez, a qual se
alma descarregada no atanazem Externo C

a..aaa*4:

Alfandega do Rio. 4e, Janeira',	 -
Pela inspectoria deáta Alfândega se fázai

publico, para conhecimento dos interessa
dos, que foram descarregados clara esta re-
partição os volumes abaixo mencionado-
com signaes de avarias e de falta, devendo.,
seus donos ou consignatarloS apresentar-,
se. no prazo de 15 dias para providenciaretra:
a respeito.	 "

Vapor franéez Ano, situado em 6 de fea,
vereiro de 1922: •

Armazem n. 7- AP: 1 caixa n- 19.840
repregada e avariada. -•

AP-G: 4 ditas com diversos numeres,
idem.

Berrini: 1 engradado n. 25, idem.
CPC: 3 caixas com. diversos numerosa'
idem..

- CLC: I dita n. 105. idem.	 •
CN: 1 dita n. 4.592, idem.
EMB: 1 dita n. 4, idem.
CF--C--(2: 2 ditas ns. 3.268 e 3.266a

idem.

lik: 1 dita	 42.125, idem: .

FB: 1 dita a, 1.348, ident.
FBC: 2 ditas ns. 2.683 e 525. idem.

_LW: 1 dita a. 3, ideai.
M M 8 ditas com. diversos 111.1111Cf0S;

fridem.
OM: 1 dita,n. 7.2a8i'idem.,
P A C: 3 ditas com diversos numereaa

idem.
KU: 3 ditas idant, idem., s • -	 •
RSC: 1 dita n. 11.128. repregada O 'ave

fiada
SLC: 1 dits n. 15, idem. ea

. Silva: 1 dita a. 4.154, idem. ,	 •
Vapor nacional Cabedello., atracado eia 23

de janeiro de 1922:
Armazem n: 3-60 barricas sem numerosa

coai faltas.
Vapor francez .:44ízi1cdne, atracado ein

- de fevereiro de 1922: 	 •
• Armazent n., 9-AD: 1 sacco n. 16, roto
e avariado. , :	 -a	 .

Idem: 1 dito sem numero, idem.
C aCC: 5 engradados ideai, idem. 	 .
DF: 2 malas com diversos numeros a re,

prezadas e avariadas.:
• Idem: 1 cesta n. 2, avariada. •

Idem: 1 caixa n. 5, repregada c ava.-
alada.

FC: 1 dita,n: 7.041, idem idem.	 •
vapor Liana, atracado em a de fevereiro

de 2922:z9212:eni
n. 15-RCF-1/22.301: 3 *tê

gradados ris. 84, 86 e 103, avariados;
• OP: 1 caixa n. 169,70, ide,'.

CMB: 25 amarrados de chapas sem Mi
mero, idem.

Idem: 10 chapas ideia, idem:
Clever: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10, amarrados de chapas idçll,U

idem.
MM-Anco: 1 caixa idem. idem.
M-Al: 15 amarrados de cimpas ideiat

-
Ideni: 150 chapas idem,. idem.	 •
W: 122 amarradc Ale cLaaas 'sem numero

sa:idem.op: 20
amarrados de zinco ide a idem. a

Vapor japonez Chicago ."arú, atracado "elly
6 de fevereiro de 122:

Armazem a. :0-ASkC: 7 caixas com ckal)
Zepregàdas c avarlatlaw— .versos LittlriCrOS,'

a

o



de 1922:	 JC: 4 ditas nanteros diversos, ideia
Ara:azam a. 4--GG: 3 fardos as, 2, 5 e 6, . idYRII1K: 2 ditas ris. '2.888 e 2.839, ideia•avariados. idem.	 a•

• DiARIO °PPM»	 Ért; 1.(W W1T

LOTE 65: . 1 dito, idem.
SA: 2 ditos . idem..
SF: 1 dito, álen.
Idem: 1 caixa, repregada.
Idem: 1 'dita, idem.
Idem: 1 dita. idem.
Idem: -1 dita, ident.' ,
Idem: 1 dita, id :m.
Idera: 1 dita. idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idear: 1 dita, idem.
Vapor ingiez Vestis, atracado em leve.

teiro de 1922:
Armazem externo C-1: 6 caixas, repre-

gadas.	 •
NASC: 3 ditas, idem.
NIVIC: 2 tinas: idem. • - ' •	 .
Vapor ;agiu Andes, atracado ein "31 de

janeiro de 1922:
Ilha do Cajal-a-111W: 1 caixa n. 2, car-

tuchos.	 •
Vapor ainarleano Soalhara Gross, atracado

CM 1 de fevereiro de 1922:	 • •
na do Cajii-Braeo  1F-367: 100 bar-

ricas; avariadas.	 •
Vapor dinamarquez Nárdstjermen, atraca

do em 30 de janeiro de 122:
Ilha do Caja-GAZ: 9 caixas, usando. •

- Allandega do Rio de ianáro, 10 deievereia
ro dé 1922. - Bartholoateu Sá c Souza, aju-
dante do inspector;

alfandaga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se fa-
publico, pala conhecimento dós iateressa-
das. que foram deacarregados pa,a esta re-
partiçao os • volames aaaixo alenaionaaos
com signaes dc avarias e de falia, Cevando
acua cl.onos ou consigriata7ii..s netvienar-se
no prazo d2 15 dias, para providenciarem a

• •R111C 2700 ai caixa th 10,: repregada e
avariada.

R.II.C: : 2 ditas na. 17-18, avariadas.
SSII 1611 : 1 barril n. 2, repregado c ava-

riado.
ava-

riado.
TSC a. 1 caixa n. 2, idem, Idem. 	 •

• ATO ; 3-ditas diversos, i4 , jdein.-

S6xtá-faira 17 • 

P: 13 ditas com diversas numeras, idem

"LIN: 8 ditas com diversos amacio, Adem
•tkin.
-raflia: 1 cbta ri. 6.419, idem idem 	 •
r n :50 [alatoa sem numero. idem Idem.

• a111113: 3 caixas com diversos numeras,
dem.
' NBK: 1 dita n. 12.288, idem Idem.

,• VR: 1 dita n. I. iam idem.
J. Otani-Japonese Legation: 1 dita idem,

!Ãclern idem.
'WialJal: 20 fardos sem numeros, repre-

friados e avariados. • .
a?.
a Vapor inglez Desm2 atracado em' 4 de
'fevereiro de 192:1:
•• Armazem n. 13L-15 : 4 caixas diversos
ai:meros, avariadas...

Idem: 2 ditas as. • 1.3501,, repregadas e
avariadas.
. • OPC: 1 dita na 2.023, repregada.
• PT: 1 barril sem mimara rcpregado c. ava-
rindo.

• Sadia:: 2 caixas ná. 930 e 987, alem- .
Vianna: 2 giaos es. 6 e 9, avariád
RS VVVV:50 peças de louça, sem numeras

quebradas.
idem: 13 amarrados de louça, idem,
ARC :1 caixa a.. 252, repragada.
AAC: 1 alta n. 6.215, idem.

• AP : 40 peças de louça rem - numeras,
• quebradas.

AWCBA e 136: 1 caixa a. 123, repregada
ç. avariada.	 •	 .

t• Casa Amaral: 2 barricas ris. 1.270 e 5, •
avariadas,

RS Cana Amaral: 4 giaoa ris. 1/4, idem.
OPAS: 4 dito:3 as. 114, idem.	 •
lie: 1 caixa ri.	 repregada e avariada.

, Lia: 13 . amarrado de lua sem numeras,
acbt :atas.	 • -

- idem: 4.0 peças de de laaçaaaidera.
• ta: / caixa a . 616, avariada.
11S Nd: 6 ditas diveraoa min:ecos, repre•

aasine e, avariadas.
t , • 11111101: t gi.o n.522, avariado.

: 4 caiam; diversoa namoros,
a • talita e avariadas:

'	 1 , 1: 1 dita it. 1.251; avariada.
'Vapor itiglez Vedais, atracado em 5 de

fevereiro de 1922:
aa *Armam n.•18-A nate: / caixa n. 16,

4Varinda..
Democrito L. Seabra : 1 dita sem numero

repregada e avariada.
• dita ri. 9, /dam.	 .

lacin :O ditas, diversos raiamos, ava-
". ri:1(MS.

Aro-lanai ri. 18-L-Gaz-2.224: 2 caixas de •
canelão as. 7.519/50, a cariadas. 	 .

• Idem: 2 ditas os. , 7.547;B, . rotas e avaa
aiadas.

Moreno laorlido aa Comp.: I caixa n. 6, •
re pregada e ava dada.

• SO-1.021: 1 dita ri. 51, idem idem.
R: 1 dita a. 2, idem idem.	 . •
T-143: 1 dita ri. 29.2a0, idem idem.	 •
tilem; 2 ditas as. 29.211 e 29.208, idem

idem.
Gaz-Z.224: 2 ditas ris. 7.551/2, rotas e

a Vafiada.s
• Fontes: 1 dita n. 42, repregada e avia-

tiada.
Vapor francez Aug.o. , atracado em fava
iro de 1922:

: Armazein coriZrao A-reale: 9 caixas, rea•
a pregadas e avariadas.
• • DA&C: 4 quiutos, vasando. 	 • •

• JEW: G ditos, idem.	 •
•, Teixeira Borges: 2 ditos, idem..

Idem idem: 1 dito, vasio.	 •
Vamo,. naelai.a ••• Ray' Barbosa, atracada em.

• alevaieiro de 1022:
..fkrmaziatrt externo C-rLOTE 58: •1 fardo!,

rata i • 

Berrini : 6 ditas, diversos, ideai ideai,
GPC: 2 ditas ri. 124/8, idem.
CRI.0 : 1 dita ti. 181, iteçaa idem,
CLC : 1 dita n. 106 ;deliu, ident.
CSDC :1 dita ri. 852, idem, ident.
D-OCS : 1 dita n. 11.116, idema.

3ditas na. 10-23-17, ide.n,
CRC :1 dita n. 1.215, idem, ideal.
EGC 1 dita a. 7.555, idem, idem.
CD :1 dita n. 1.474, idem, ident.
CERES : 1 dita n. 5, idem, idem.
Di A :1 dita n. 3.127, idem, Idem.
EGC :-1 dita n. 7,556, idem, idem.

• FBC : 4 ditas, divarsos, idem, ident.
: 1 dita a. 3.622, idem,

ideniOranado : 1 dita a. 133, idem, idem.
VEADO : 1pacote a. 4, roto.
Ideai : 3 caixas, "diversos, repregadaS O •

avariadas'. 	 -
Vapor bespanhol Aya Mendi atracado

favereiro de 1922.
• Armazem n. 8-GB: 44 barricas sem nu-

blem, quebradas, com falta.
Idem : 4 ditas, idem, vasias.

• Vapor francez ~Me atracado em 6 tlça
fevereiro de 1922.
- Atanazem n. O ARB: 1 caixa n. 421, te-
pregada c avariada.
• AGC 1 dita ri. 258, ideia,
O AFI : 4 ditas, diVersos, idem. icfmn.

C-11: 2 latões ris. 5.551 e 5.552,a.
S:ando.e

1: 2 caixas ris. 5.553 e 5.551, repre-
•gadas e avaria,..ZaS.

idein

ideia

JAC: 5 ditas numeras dive rsos-, idem

ideia' .LF: 2 ditas ris. 5a e 5?, idc-n idem.
liCV : 1 dita n. 57, idem idanis
JAC: 2 'ditas na. 9.510 e 0.512, ideai

ideia.	 •
Vapor Ume!, atracado cai 1 de fevereiro

de 1322: .
Armazem n. 15 - LR: 1 caixa a, 225 e,

'IlvinSarAalz4 . -431 ia: 2' barris sem numeres,

"sSAkils::r -131 B : 15 ditos sem mimem,
idem.

MM-1.2503: 300 chapas.
MoVo : 100 ditas.

. NOVO: amarrados chapas. •
\rapei' inglez Ilerscliel, atracado em 7 Cd

verciro de 1822
• Armazem n. 17-MRM: I caixa 11.1, ima
pregada e avariada.	 ,

Vapor inglez Depza, atracado cm 4 de te-.
vereiro de 1922:

• ArtnaZem n.-17	 4 et,Ixas
numeras diversos, repregadas.

a.respeito.
. Vapor Itapoaa, atracado em 7 de fevereiro . idelSni:. 1 dita ti. 1, idem idem.

•

£1-tdfiC,	 .	 •

Vaiar inglez Boswal, atracado em 4 de fe-
vereiro de 1922: •	 .	 .

Arin aiem n. 4-CC: 3 barris coai diver-
sos numeras, vasando.

LAPORT: 1 caixa n. 1, repregada.
Idem: 1 dita n.'17, idem.
Vapor frarieez Migo, atracado em 6 de fea

a'ereiro de 1922:
Armazeni a. 7-iL: 2 caixas na. 1 c 2, te-

pregadas e avariadas.
KC: 1 dita n. 1, idem. 	 •
LRJ: 3 ditas com, diversos numeras, idem.
LAC: 1 dita a. 6.2a9, idem.
Cale: 1 sacco n. 55, rotos e avariado. •
MM: 2 caixas as. 10 e 14, repregadas e

avariadas.
MBC: 2 ditas ns. 5.834 e 5.833, idem, .
MC: 1 dita a. 8.199. idem.
...Meei 2 ditas na. 2.278 e 2.273, idem. •
MSB: 4 ditas com diversos numeras,

idem
BMC-186: 1 dita a. 11.040, idem.
PAC: 1 dita a. 6.228 ideal,	 •	 •
Idem: 1 dita ri. 6,220, idem.

• RSN: 1 dita n.	 idem.
•• Rlie: 1 dita n. 21, idem.

repte-

DP: !-dita ri. 4. idem idem.
D-SC: 3 fardos numeras diversos,

rotos, avariados.
LD: 4 inumas ris. 'numeras diversos, ima

revidas e avariadas.	 •
ED: 5 caixas nunicros diversos,

llï:: à' ditas n a 	100 e 101t1eá
-

1 dita ri. 1.200, repregada.
e avariada.

012: 1 klita n. 14, idem tdatn. •
OPW: I dita ri. 9 .020. idem ideia.
PT: 1 barrica d. '601 A, avariada.

O SMC: . 2 aallaltS . as. gn . e . y59, re,le.
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• MC: 20 tambores, avariados.
RS—Vianna: 1 gigo n. 1.575, avariado.
N&C: 1.fardo ti. 125, roto.
A. de. P.: 2 barricas as. 2.638 e 2.048,

Zepregadas e avariadas.
BA-136: 1 caixa n. 128, idem idem.
Cl—RWC: 1 barrica n. 4, idem idem.
Idem: 50 ditas, avariadas.

CLFP: 4 caixas diversos nutneros, repre-
gulas e avariadas.

Calderon: 1 fardo a. 167, roto.
DFC: 1 caixa 11. 5.832, avariada.

FRY: 2 ditas as. 485 e 103, repregadas e
avariadas.

Idem: 1 fardo a. 100, roto.
11S-966: 1 barrica a. 12, repregada.
11B: 20 tambores, avariadas.
1(1: 1 caixa n. 6.139, repregada.
LC: 1 dita n. 02, idem.
M—E: 1 dita a. 73, idem.
MC : 1 dita a. 4.139, repregada e ava-

riada.
15: 2 ditas as. 1.335 e 1.350, avariadas.
14: 1 dita n. 1.250. repregada.
NGB: 1 dita n. 1.898, Idem.
SC-51: 2 ditas as. 1.201 e 2.493, idem.
012: 2 ditas as. 15 e 13, idem.

Vapor americano American Legion, atra-
cado cai 7 de fevereiro de 1922:

Armazetn a. 18 — HC : 2 caixas as. 677
e 687, repregadas e avariadas.

Vapor franeez Ango. atracado em feve-
reiro de 1922:

Armazem externo A—CB: 3 caixas, rape>
gadas e avariadas.

Ca/das: 1 dita, idem idem.
CMC: 12 ditas, idem idem.
Macedo Junior: 7 ditas, idem idem.
Armazem externo A—MT: 1 caixa, repre-

gada e avariada.
TBC: 16 ditas, idem idem,
VAIC: 7 ditas, idem idem.
Vapor francez Ango, atracado em feve-

reiro de 1922:

A amazem externo A—ILV: 7 quintos va-
eando.

MS: 2 ditos, idem.
Riba Cruz: 5 ditos, idem.
Casa Cruz: 2 ditos, idem.
Teixeira Borges: 8 ditos, idem:
C—MC: 2 quartolas, idem.
A1PC: 2 ditas, idem.
CM: 1 dita, idem.
Vapor inglez Vestris, atracado em feve-

reiro de 1922.

Arniazem ex/erno CL—CRC: 4 caixas, ra-
pinadas.

Large—CWc: 2 ditas. 'dein.
1: 4 citas, idem.
NASC: 2 ditas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de feve-

reiro de 1922.— Bariholomeu de Sá e Souza,
ajudante do inspector.

.••••n•n•

, Imprensa Nacional

iNTIMAÇÃO A JOSÉ DE FIGUEIREDO SOUTINHO

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, tendo terminado, em 22 de de-
zembro ultimo, a licença concedida ao em-
pregado José de Figueiredo Sotttinho, fica-
i/remarcado p prazo de 30 dias, contado de

atoje, para aprese.ntarase a esta repartição,
sob pena de ser exonerado por abandono do

. emprego.

secção gentrA, 7 de i_aneiro de 1922...
thei.g,./. S. aPiTlat

eefAll10 OFFIC1AL

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE jaNtemo

De ordem do Sr. contra-almirante, presi-
dente, faço publico para conhecimento dos
interessados, que no dia 18 ee iev;_s reio ás
13 horas, na secretaria do Conselho de Com-
pras da Marinha no edificio do Deposito
Naval, ilha das Cobras, serão abertas pro-
postas para o fornechnento, dentro cio prazo
estipulado neste edital, do artigo abaixo
mencionado, que faz parte do grupo 5 — Fa-
zendas, alfaiataria e aviamentos.

Noinewelatura do artigo Quantidade — Uni-
dade — Preço

Brim de algodão kaki, inglez, lar-
gura 0,70, conforme a amostra

413.960,00, metro 	  3$000

1.a As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo urna saltada, e não
podem conter razuras, emendas ou cousa
que cause duvidas.

2.° A idoneidade dos proponentes será
examinada c julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que perten-
cerem aos concurrentes que não forem julga-
dos idoneos.

3.° As propostas serão abertas e lidas
deante de todos os concurrentes, e serão
rubricadas por todos os outros proponentes.

4.° Não será tomada em conside.raaão
qualquer offerta ou vantagem não prevista
neste edital, nem proposta que conte aia
apenas offerecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

5.° Os concurrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução de tres contos de réis (3:000a) para
o fornecimento dos artigos constantes do
Grupo 5 — Fazendas, Alfaiataria e Avia-
mentos; perdendo a mesma caução de tres
contos de réis iutegralmente, se deixarem
de comparecer á concurreecia, salvo Motivo
Justificado perante o mesmo conselho.

6.° As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

7.° O concurrente preferido fará a caução
de cinco por cento (5 %) sobre o valor total
do fornecimento, Para garantia da execução
do contracto, no limite maxilar) de cincoen-
ta contos de réis (50:000a000).

8. 0 Os concurrentes sujeitar-se-hão a to-
das as disposições do regulamento annexó
ao decreto n. 6.665, de 3 de outubro de
1907; lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909 e aviso n. 1.654, de 9 de maio de 1921.

9.° A entrega da mercadoria será feita na
secção de recebimento do Deposito Naval,
onde ficará sujeita á verificação de qnantida-
de e exame de qualidade.

10. Será pedida a isenção de direitos de
importação da mercadoria constante deste
edital, ficando apenas a cargo do contractan-
te as despezas que, por costume, ficam sem-
pre sob sua responsabilidade.

11. A entrega será feita de unia só vez ou
em duas partes.

12. O prazo da entrega de uma só vez ou
da primeira parte, será de quatro rnezes,
contados da data do respectivo contracto.

13. A amostra acha-se desde já, no mos-
truario do Deposito Naval, á disposição dos
pretendentes que queiram examina/-a.

Secretaria do conselho de Compras da Nfa-
rinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 3 de fevereiro de 1922.— O secretario,
Adherbal de Oliveira Malta, capitão de cor-
veta, commissario, reformado.

Conselho de Compras da Marina'

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE p.NEIPO -

De ordeat (1 ,1 Sr. vice aimirnte, presi.+2,
dente, faço pubitea para co ie emento cloS'i
interessados. que no dia :?Ji . 'e fevereiro.)
corrente, as	 çe •t,, ria do Con-
saio cie Coinp:. 7.s	 Marlr , o Deposito'
Naval (ilha da .-i Cobras)	 pro-:
po,tas para o fornecimento, Uentro do prazá
estinvlado neste edital, dos artigos abai
inane:ou:1d os

Quantidade — Namenclatara do artigo -ala
Unidade — Preço da it. 	 (base) ._

1.409 macas de iona de a.
com as s2,.niintes
cões : Comprime' to,
!anatra, 1,15 ; Ia;
bainha, 0.04; ,i:h.
metal n. 3, 20 ; 9. ros -
pernas da aranlin,
grossura do pass.,..din.
grossura do fiel,
grossura do trine:,
0,008, (c p ai cinco
comorimentol; dia
argolla, 0,035; c
da aranha, 0,70; u...

1.200 saccos de lona de si, r",'
com as seguintes e"
ções : Cunpirn.
dianie'kro, O 56;	 ; dc
metal n. 2, 4; una . 	 .	 8590),

320 malas de couro paca ,ar-
gentes, com as ses
especificações : Alt 1 , -17;
largura, 0,45; comp.. !to,
0,70; unia 	  	  3.2D

1.800 acolchoados de crina veataal,
com as se.,, iiiates ert,e
cães : Comprime .t 1.70 ;
largura, 0,60; peso ed. imo,
2 Hos ; um	 •••• ••!

1°
'
 as propostas deverão ser arresentadas

em fres vias, sendo uma e'la,la e riCict
podem conter razuras, emendas ou cousa
que cause duvidas ;

2°, a idoneidade dos proro a entes será
examinada e julgada antes da n'iertura das
propostas, não sendo abertas as que per-
tencerem aos concurrentes alie não foraa
julgados idoneos ;

30 , as propostas serão abe-tas e lidas
deante de todos os co .cur e s e serão
rubricadas por todos os outros nonentes;

4', não serão tomadas e » -o sideração
quaesquer °flertas ou vantaee s aão previs-
tas neste edital, nem propo tas caie coinc-
idiam apenas offerecimento de uma reducçãet
sobre a proposta mais barata ;

5°, os concurrentes deverão provar quer
depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução de tres contos de réis (3:000e0001
para fornecimento do respectivo artigo, per-
dando a mesma caução de tres coetos de reis.'
integralmente, si deixarem de comparecer J.
concurrencia, salvo motivo justificado pe.'
rante o mesmo conselho ;

6, as propostas não podeião conter senão
ama fórmula de completa submissão a todIs
as clausulas deste edital

70 , o concurrente preferido fará a caucrico
de cinco por cento (5 ) sobre o valor tota*
do fornecimento no limite tnaximo de cina
couta. contos de réis (50000a000), para geai
rantia e execução do contracto ;

8°, os concurrentes sujeitar-se-ão a todas:
as disposições do regulamento annexo aet
decreto n. 6.655, de 3 de outubro de 1907
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1.20,C
aviso n. 1.654 de G de maio de 1921 1

a-
;

da
de
las
6;

• 10;
;

os,
le
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to
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a entrega da mercadoria será feita no
SeeOão de Reeebiinento do Deposito Naval.
eaaele ficará sujeita á verificação de quanti-
dade e exame .de qualidade;

• iflo a eittiCJil.será feita de uma só vez ou
vni duas partes ;

i", o prazo da entrega de uma só . vez ou
daprimeiza parte será de um (1) inez coa-
tudo da .dala de respectivo contracto, e o da
ae.gtiedionarte, 3 mezcs contados da assi-

natura do contracto; 	 .
12, todas . as despezas com o transporte

da mercadoria mesmo no caso da rejeição
de qualtatter artiao, serão por. conta e res-
ponsabilidade exelosiva do fornecedor;

* 13, tockas as amostras dos objectos cons.
tantos desta conciorencia acham-se no Mos-

- aruario do Deposito Naval, onde poderão ser
examinadas pelos concarrentes.

Secretaria 'dó Conselho de Compras da
Marinha; no Denoaito 'Naval do Rita de ja-
neira), ein 3 &fevereiro de 1922, — O secre-
tario, Adherbal d'a'iveira Maciel, capitão
de corveta gsaduado, commissano, reler-
(nade.

nn•n•nn•.:

Dei-4,9110 Naval do Rio de Janeiro	 •
O Deposalo Naval do Rio de janeiro a-.

:demitir durante o ante de 1922, nos termos
do a; I° do art. 98 da lei ri. 4.242, de fe-
vereiro -de - 1921. mediante pagamefito to
Thesouro-Naelooal, da firma Firmine Fontes
aa Irmãos, negociantes estabetecidos á rua
da Carioca a. 9. o marerial abaixo declarado,
-de adendo com a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval.
.Artigo Quantidade — Unidade— Preço da
• unidade
Alceeide -AP, em latas de 18 Rires

3.0J0,	 	  1$090
711cool de 40°, em vidos de litro, 200,

litro...	 	  2$360
• Depesito Naval do. Rio de janeiro, 8 de
fevereiro da 1972, -e Luiz Garcia Barroso,
eani tão - aeaena e.

e~mdi

Deposita oava/ do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de janeiro vae
actqairir duraete o anuo de 1922, mi s terui°s
do ej l • do art. 98 da lei ii. 4.242, de janei-

o° de 1921, inerlia,te eminente no Thesouro
Nacional, da Companhia de Tecidos Nossa
Tentiora do Rosario. e -m escriptorio e de-
posito à tua TheepOilo Ottolti n. 36, loja, o
material . abaixo declaratio, de acetado com
a amostra. archavadzi no referido Deposito
Na ai.
Artigo ---*Qttaintdade — Unidade L- Preço da

unidade
Uslepa branca a. 2, 70.000, , kilo... . 1$253
Estopa de côr a. 3, 80.000, kilo 	  $950

Deposito alava! do Rio de janeiro, /4 de
fevereiro de V:e Mario de SegadaS, ca

-•oi tão- te oeneee
11,11n••n•n,

Deposito alava! do Rio de Janeiro
TEI-011RA' oco.° — FARDAMENTO

De boleio • do Sr. ' contra-almirante, di-
rector, itvkaa-se ás seoluaras costureiras,
raatriculailala ha l e 2 . eathegorias gue nas
terças, quinto e sabbados. a contar dci dia

' 47 alo corrente, serão chamadas afim de
o aaignarelia'as vespectivas matriculas já

t ao:inalas:
Deposita Novád do Rio de janeiro, 6 de

„ vereiro de 922.— Mario de Segadas, ca-
Pt1r4 O-laCate,-ast•director interino.	 e)

• Deposito fiaval do Rio de Janeiro
TERCR (RA SECÇÃO—FARDAMENTO

De ordem c14 Lano. Sr. contra-almirante,
director, avisase ás Sras. costureiras que
serão recebida no Deposito Naval, ás ter-
ças, quintas c pabbados, até o dia 25 de
fevereiro, inclusive, matriculas da 3 e 4'
categorias, acompanhadas das respectivas
cartas de fianças conforme o modelo distri-
buido, afim de Serem reformadas. E nesses
dias acima indicados Lambem serão recebi-
das, para o mesmo fim, as da l a e 2' cate-
gorias que ainda não foram substitnidas.

Deposito Naval do Rio de janeiro, em 6
de fevereiro de 1922. 	 Mario de Segadas.
capitão-tenente sub-director interino. 	 (• .

dimisterio da Guerra

Directoria Geral de Contabilidade
Prestação de contas

Já findo o eXercicio financeiro de 1921,
faço saber a todos os interessados, respon-
saveis por adiantamento db dinheiros para a
execução de serviços diversos, a necessidade
da prestação de emitas, de accôrdo com

lei.
As prestaçams

I
 de contas e eae e e as ao en-

cerramento do exercieio. e '1 t't1	 srigeneia
foram feitos oaj)cideanta neto	 eos. s;eiiará os
responsaveis a paearnento dos juros de
móra.

Directoria Getal de Contabilidade (ta Guer-
ra, 4 de fevettiro de 1922.-0 director
geral.	 ('

n•••••••••••&

Barbante grosso, novelo.. 	
Barbante fino, novelo. 	

.. ..•	 $700

Papel almasso 7 kilos resma 	 	
.$40('

22000
Papel atinasse 5 kilos, resma .... . 17000
Papel almasso sem pauta, para ca.

pia, resma. 	 	 , luxe
Papel carbono para inachina de CS.

crever, caixa 	  osocr
Papel metia borrão, folha 	 	 $30a
Fita para machina de escrever, uma 	  4$000
Envellopes para officio, 25<14, im-

pressos, 100 	 ... 7000
Idem impresaos de.25x3:4	 	 • .• I11004
Papel timbrado de officioal% fo.

• Papel carta.
	  24000

de officio, com envello• 
pes, caixa 	  5$700

Papel para machina de escrever,
• caixa 	  9$000
Papel Stencil de filimiographo, caixa

com 24 	 -	
 1Papel absorvente Idem, resma 	  1017"00

Todos os artigos a fornecer serão de 1"
qualidade e o transporte por estrada de ferro
será feito por conta do fornecedor.

Os pretendentes a este fornecimento pode-
rão inscrever-se mediante requerimento di-
rigido ao Sr. coronel presidente do Conselho
e entregue cede quartel até o dia 21 do cor-
rente. .

„Os condimentes preferidos devem no acto
da assignatura do c t tralo den *la gar como
garantia dos mesmos 10 •e calculados sobre
°fornecimento até 59:000$ e 5 • sobre o
restante.
• Pela secretaria do regimento serão fonte-
tidas- em ires vias relações dos artigos a
fornecer, de modo que os prontalentes sa•
terão de mencionar por aomisiros e por ex-
tenso os respectivos preços datando-as e
as:Agi:anda -as, sendo a 1' via spb 	 e e dam-
pilhas federaes • de GOU réis por meia folha de
papei. •

Para imbilitação à esta coricatrencia, cada
acticurrente deverá juntar ao requerimento
de inscripçãO documentos que provem:

1', haver pago, co-no negociante espe-
-	 cialista deeol e é objecto esta concnrren-

eia . os imoostos fedeates e nmeicipaes
da casa commercial, relativos ao semes-
tre veneiao

2 , su negociante matriculado e ter
casa importadora. Lastando ás firmas
connnereizes a apresentação da certidão
do respectivo contacto social, regis-
tado na junta Commercial, ou estar con-
stituiria legalmente nos termos da de-
creto de 4 de julho de 1891, de n. 434;

3', que fielmente cti.priti o uitimo .
contra:to que ajuste celebrado coai o
Governo no caso de já ter sido forne-
cedor;

40, ter caucionado no Cofre do Con-
selho Adintaistrativo do Retamente a
quantia de 500$, pára garantia da assi.
gnatura do centrado.

Os artigos a fornecer serão entregues den-
tro do prazo maread6 pelo fiscal do regi-
mento nu quartel ou onde estiver esta uni-
dade,. dentro dos limites do Districto Federal.

Creolina, litro
Potassa, kilo 	
Sabão especial, kilo 	
Sapolio 	
Vassouras de piassava,
Vaselina, kilo 	 1,

Antioxycio, kilo 	
Balistol, litro 	

• Vaca, lata 	 •
• Artigos de Expediente :
•Lieis preto Faber, duzia 	 • 

Lapis bicolor, Friber, duzia 	
•Borracha Ruby, duzia 	
Pennas Mallat, caixa  •
Limpa pefinas, Um 	
Pasta de' oleado, uma 	
Colchetes 'para' papel, sortidos,

caixa 	
Canetas de madeira, duzia 	
Gemina drabica, vidro 	
Tinta de escreve!' azul, Sardinha,

litro 	
.

•

• Prianeiro Regimentó de Infantaria
y

I
illa- Militar)

EDITAI; DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel presidente do
Conselho Admiiiistorivo deste reaimento,
convido lodos oa negodantes que quizerem
forliecer os artigos abaixo, necessarios a
este regimento durante o torrente anno, a
apresentarem suáa propostas na concurren-
cia publica. queOerá loear neste quartel to
dia 21 do corrente, ás 12 horas.

Preços vara base de morrem*:
Roupa•lavada-:

Lençol 	 	 $300
Colcha 	 	 $3%
Fronha 	 	  amo
Camisa 	 	 	 ...	 $20C
Toalha de rosto • 	 a200
Toalha de mesa 	 	 $300
Guardanapo  •	 $200

Artigos de limpeza

•.n

	 1$300
$400

1$1e0
• $200

duzia 	  131,000
35300
3$800
7¡000
la30e

No caso de igaaldade de preços entre
duas propostas será preferida a do licitante •

MOO que propuzer por escripto e secretamente
.4a000 maior abatimento e, no caso de novo em-
64000 pate, será preferido o que já-estiver fome-
51700 eendo; recorrendo-se á sorte si este não
14200 tiver concorrido.
5$C100	 Não Serão tomadas em considera° as pro-
• postas -que contiverem apenas o offereti-
$600 mento de uma reducção sabre a proposta

1$800 mais barata e quaesquer °flertas e vantagens
/$400 não previstas neste edital.
•

. O . conselho se reserva o direito de annul-
1$300 kV a coneurrcncia„ çaso es preços apresan-;

'
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tgios ser superiores aos da base, que
serão oS-antes da abertura das proa
Pesgs:

Io caso do não comparecimento do proa
podada ou do seu representante legal, a
apuração da proposta entregue será feita á,
sua revelia.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tres dias a contar da data
da publicação do convile feito pelo Diario
Official, perderá em favor do cofre do con-
selho a caução de que trata o n. 4, tornan-
do-se desse modo não idoneo para as futu-
ras concurrencias pelo prazo de tres annos
de accorda com o aviso do ministro da
Guerra n. 564, de 30 de agosto de 1920.

Quartel do 1° regimento de infantaria, la
de fevereiro de 1922.— Edgar Colas, 1° te-
nente secretario.

-
Decimo Regimento de Untaria

CONCUMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
. ALIMENTAÇÃO PREPARADA, DUIIANTE

ANNO DT 192.

De ordem do senhor coronel presiden-
te do Conselho de Administração ciaste
corpo, ;mo publico que, ror não ter
sido approvada a concurreneia realizada
em 22 de novembro do anno proxirno
rindo, serão recebidas neste regimento,
no dia 245 do corrente, ás 13 horas, as
propostas para alimentação preparada,
durante o corrente anuo, não se decla-
rando a quantidade desde já, par ser,
ímpossivel a sua fixação.

Base	 Para officiacs:
'Almoço e catai pela manhã..... 	 2$000
Jantar e hindi 	 .	 2000
Almoço ou j'antar 	 	 1 $800
Refeição completa 	 yu; 38200

Para peavas:
Refeição completa,	
Almoço ou jantar 	

-a 2$100
$200

Gale pela manhã ou lunch 	 	 $300
Rações eatraordinarias, nos dias

feriados	 1$11)st
Para behllitação a esta concurrencia.

cada .praponente deverá apresentar a este
regimenaa ata ás lõa horas da vespera
do dia da coneurrencia, requerimento de
inscripção, juntando-lhe documentos que
paavem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista dos gemais de que faz obje-
cto esta coneurrencia, impostos federaes
e municipaes, tia casa commercial, rela-
tivos ao !atito° semestre findo:

-. er negociante matriculado e teu
casa iliasorlarlora, bastando. ás firolus
commerciaes a apresentação dos respe-
ctivos contractos sociae, extraltidos por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estarem constituidas le-
galmente, nos termos do decreto n. -134,
de 4 de julho de 1801, qurdo, for uma
‘ociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou aitist‘i celebrado tom o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionada no cofre do. Conse-
jlto - de aaiminietras;ão deste re,gimeida a
importancia de 100$, para garantir a as-
aignatura do contracto.

A recusa á assignatura do contrato
pr pesana que a alta tenha direito, ens

lace de concurrencia publica a que se
submetteu, a torna não idonea para fu-
turas e,oncurrencias, pejo prazo de tres
:limos. As amostras e modelos dos arti-
gos poderão ser examinados desde já
pelos licitantes, na Intendencia. • A
Çiestã do. Idoneidatig. por: proponente

mero 212, uma a -	 1
Block em oitavo com pautag

modelo n. 1, duna 	 .
Bloek com capa para teregrarna

ma (100X1(J0), modelo n. 2,
um . 	 ,	 .	 .. ....	 '4$000

Canetas Eagle Penei!, -duzia _•s,' 48000
Canetas sortidas, duzfa 	 	 3$00
Fitas encarnadas e pretas, sena'

cópia, para machina Under,-
wooct, uma . . .. 	

Pitas encarnadas ó pretas, sem
, cópia) papa mackna ItaYals . •

ii, _ .311114:s ià à'évrk,-1,Ai--:•,-à-2-2,4irizaiia:' i 1:3001)

	Golnma arabica' liquida, Surdia	 NI
nha, (vidros grandes), vidro., 2$003 I

Giz branco em caixas de 100 la•
pis, caixa . • •, • • .,..„. • • s., 	 3$2001

Godets, jogos, um . 	 a 4$601
ludices alphalasticos impressos,

com 50 folhas, capa de pari-	 f

no, tendo tt22 X 0,33, uni .. ..., 3$500,
Lapis pratos. Faher n. 2, duzia: 121:0800:
Lapis de borracha, Faber, du-

zia'
	Lalsis bicolores, Faber, duzia..	 0$4001

Lapis Ko-i-Nocas para desenho: _ .
duzia . _	 	 5$0001

Lapis tinta roxa, duzia .. ...., .10$0001
Lacre vermelho, barra 	 a	 $500
Mata borrão, 120 libras, bran-

co, folha . 	 	 .	 $10.0i
	Nankin liquido, S. Maurin (via	 .

dros grandes), vidro 	
Maios impressos, modelo n. 3, 2$5"

cento	 	  7$500
PasSel almasso, 7 kiloa, bom,

resma 	  nua
Papel atinasse para as aulas,

resma •	 .	 ... 	  .11$000t,
Papel almasSo liso, seis kilo.%

bom, resma . . 	  20$000(
Papel de linho ',superior, em

meias folhas. resma 	 -	  a5$00Q
Papel ;tino superior, em meias

folhas, para cópia, resma 	  11$50Q
Papel corbono, preto, superior,

feitio officio, caixa 	  15$00Q
Papel cartão, folha 	 ..	 $70Q

	

Papel Cansou de primeira qua-	 ,,
lidade, cento 	  	 . 35$00Q,

Papel Canson de segunda qua-
lidade, cento . 	  34$000

Papel Hollanda com 62 linhas-, -
caderno . ., .	 3$004 •

Papel tiollanda com 0.62X0,42,
folhas inteiras, para hora-
rios, caderno . 	 	 4$00Q

Papel Hollanda, pauta estreita,
0i,39X0,25,	 llolhas	 inL,...- as,	 -	 t
caderno . 	

Papel quadriculado, caderno 	  2$$650°OtCP
Papel Ingre para desenho, ca-

derno	 2$000i
Papel absorvente para mimo-

grapho 123.5, caixa ........ 	 12$00et-
Papel Stencil para mimeogra-

adio is 860, caixa 	  15$00Q
Papel pardo para embisaho,

mão, cem 25 folhas. 1,20X0,80,
mão 	 	

S
.......	 7$00Q

casta almaaso Perry, lombada
‘	 de aco, 0,25 x 0.37, unia 	

612000Igli\Tonna Mallat n. 10, caixa 	
Penna Mallat n. 12, caixa .., 	 	 6$860.
Penna .T, caixa 	 -3$500,
Pena do aluminio Brandaudr,

caixa 	
Percevejos de metal. caixa 	 , fiagirts,
Pinceis sortidos, duda.
Tinta preta Sardinha, litro 	  'SC- Tinta carmin Stephens (vidros

grandes), vidro	 2$50Q
Tinta earmin „a. Mando, vidro. 3$00Q

•
Tinta roxa A. Maurin, para ca-

rirnbo, vidro . 	 1$5001
Tinta encarnada oleosa, A. Mau-
• riu, para carimbo, vidra . 	 ,	 3$00Q
Tinta preta A. Maurins para

marcar _roupa, vidro . 	 ..i) 45001

	

Tinta gomma-gutta, bisnaga ... 	 28500(
Tinia vermelha, bisnaga 	 a, 2$500(
Tinta carrnin, bisnaga ... 	  2$50Q
Tinta azul da Prussas, bisnaga., 1$8001'
Tintajro de vidro. para urna
• tinta, um. .	 a	 ,(. a 	
Tinteiro de vidro_ para duas

2$ 30.9it;
' sintas, uni,.., 	 ,9	 5$9tlfb .̀(.	 .

-Declara-se que as quantidades são ãa
que se fizerem necessarias'durantwo_sa

-111.eStre Ror, 02.2 DP"'  over

será examinada e julgada antes da aber-
tura das propostas o estas serão apresen-
tadas mis enveloppes fechados, .tendo a
declaração exterior o nome do propo-
nente. As mencionada. propostas Serão.
lidas na presença do todos os -concurren-
tes ou de seus representantes !agilmen-
te constituidos. No caso do não com-
parecimento de qualquer proponente ou
de seu representante legalmente consti-
tuido, a apuração da proposta correrá á
sua revelia._

03 proponentes_ preferidos ficarão su-
jeitos, por occasiao da assignatura do
referido contracto. para garantir a sua
execução. ao deposite na razão de 10 %,
sobre o fornecimento pro,vavel durante o
anno, ficando estipulada como minima a
caução de 200$000.

Esteadeposito será feito neste regimen-
to, devendo o respectivo documento ser
cot/libido no acto da assig,natura do con-
!Sracto:—

Os concurrentes 'preferidos, que não
comparecerem para firmar o respectivo
termo de contracto, perderão a canção
feita para garantir a sua asaignatura.

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do licitante que propuzer, por escripto e
secretamente, maior abatimento, sendo
que, verificado novo empate, tara prefe-
rencia a do licitar:te que já estiver for-
necendo, procedendo-se a sorte, asi esto
uno tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertaa ou vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Fica reservada ao Governo o direito
de annullar a çoncurrencia, caso os
preços pedidos sejam superiores ars da
base.

Os interessados encontrarão na Secre-
taria do . Regimento as tabellas quantita-
tivas e qualitativas d'e alimentação pre-
parada, hem como todas os esclareci-
mentos que lhes forem necessarios.

Quartel do Decimo Regimento de Ia-
fanfaria, em Juiz de Fora, 13 de feve-
reiro de W22. — José Epitacio Braga,
2-° tenente, secretarie, interino..

enlicgio Militar do Rio de Janeiro

SEGUNDA "CONCNIRENCIA PARA O FORNECI..
MENTO DE " ARTIGOS DE EXPEDIENTE DU-9
'UNTE O 1° :SEMESTRE DE 1922

iDo ordem do Sr_ general director
deste collegio e presidente do respectivo
conselho de administração, faço publico
que no clia 2 da março vindouro,' ás 13
liaras receberá o dito conselho propos-
tas para o fornecimento de artigos da
expediente durante o -I° semestre do cor-
rente anno, a saber:
Borracha com esc,ova pari' ma-,

china de-escrever, uma 	 	 $900
Borracha em tal:tette Ruby, •nua

$900

0800

,5$00()
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Paia liabittta.:ão a esta comenrrencia
ca,111 itr• t ta l ti on te dovera, aproseatar a
esta socrelaria, al ás 1% horas da V0:1-
prl'a.	 laquello dia, 1 equeriroento do

ip •ao t:eora	 'firma reconhecida
t io t ario publico), juidantlo-1110 do-

 É:ui-nen;
a) pave i. p, tgo, como negoriante espe.,

li t do tionero 114 que faz objecto,
a coneurrencia, ilho te s 1 -; fel '1108 d

I 10111 pa e; • l,! va- a c oa tol: o re ia! 1 (lati--
tos no ultimo Cdirte:-Ire fintlo;

li) wer wa.;,/ciatil i	 mntriculatle, ter
enza	 'e., bus: an, to á	 f irmas

Itunereittes a apresentação f io eertidred,
II(' seu (.nler....lo —eia! eNiraltitia,
logra do:: livros da ;11111i Z1. CM)11111'reial,

t itl estar legatment,. conslituitio tlkéS ter-
We 1 4, do IN' re • I o 11. 43	 di • • ll. • 11	 do

. 8(. %	 quando ft'ir moa sociedade ;mo-
tivem];	 -

e)	 f iel 1114"41to reit! e pri ,..‘	 o	 ui it 100

i !ar(	 ou a .jti ..*. t 	 r. , 1e . 1 irado	 riem	 o
etoverno, no caso lie já 1 PI' r• id..) torne-
4:t-tiar;

(1 .1 ler rauriontato	 cdre do 1:00z...o-
lha	 Adimaistrai..ro, lysto
imporlancia	 sen:;!.i.itsar.:ntir a zu.,-
signatura ti e t entra:*

A R propo.,i.a.	 :11/1.0Seni :j.
11a3	 rt•A	 eia
1 1 :11 10 1 4 / 1 11 	 lã')	 ,:i.;

re 1:4, nas trines o primou, it',1 ilet erá.
doe:arar	 yo sujem( ,1 balas as (*MI-.

dições constantes do presente edital d
ás demais ordens em vigor, mencionando
03 artigos a contrãctar 11;1 mesma ordem
o com os 100311103 CliZCV0A easn que estão
aqui publicados, tendo os preeos . 'mu
garismos e por extenso, sem emendas ou
ra ca raS tres vias sorão i a ssignadas e
thiladas, sendo a primeira sobre estam-
pilhas federaes 110 alor de :3,( .10 por,
meia folha ele papel o inutilizadas na
Itirnot do respectivo regulamento,

As amostras e modelos tiOs artigos à'
confraelar poderão ser em qualquer. dia
desde já examinadas pidos licitantes na
secretaria do eollegio. 	 1

A quesitin do idoneidade idos pronen•
fes será exa rit : 11:1(1:1 e juigada anit.;s de
abertas as protmstas. 'o estas(' apresem-,
latias ene envotoopf n rt fect.,,ge:Os, • iendo a
IlecAuraCi . • exterior do nome tlo propo-
muito. serão lidas nu presença de todog

tOt1C11 !Tele	 ou $e1.1$ r0:11reSelltallteg
lv^atm enle. consi ituidos.

Nu easo 11;:o comparecimento do
qualquer proponente ou de Àett legal ro-
prCsem I atli e. a apuração da proposta
correrá ;Á •sua revelia. •

4js proponcutes preferides ticariio su-
jeitos. por occasião da as.,signt.t.ura. d:•
respeciivo toemo, para wirautir a sua,
execução, an deposilo 1:a razão de ld (;f0
ai o valor	 50;tfan e de 5 .• sobre

lipler eXre,"?.-10 da mesma br,rortancia.
cairelada min.? o fOrr iTilllei t. o rrovnvel
dtirttnio o t,otoestre. 'ficando estipulada
cotim ininini.e a catie;ão de zt-00:000,

Eisie deposibt sara Pito 00 coiro 00,,
conselho do adoduistração do collegid,
devencto o ret!Cf.i.V0 documento ser c*.
/libido lia acto da assignatura (Is) em-.

•
No caso do igualdade de preços entrá

duas ou mais propostas, será inferida
do licitante dar: propuzer por eseripto
sceretamenio maior abathnento, sendo'
que, N'erifiead) novo onvate, lerá pró-.
reroncja a do negociante quoju, estivei;
fornecendo, p..oredentio-se, á sorte, g)
este não tiver concorrido.

O prazo maxila() para a entrega do:*
pedido's será eie 20 dias a coutar da data
da entrega dos n10:40105.

A recusa á assignatura do corttraCto'
por pessoa lide a elle 1Onha direito, ent
face da concucencia publica a quo so
submetieu, torna-o nrep Monco para fu-
turas coneuremias pelo pila° do 1.1e4
011 

eN
11

rt0
. 

r;10 0111;1C:23 em consideração
quaes'Auer °flertas de vantagens uão
prévilas neste edital nem proposlas que
•:-nitiverein apenas o afere:dl/lento lb,.
urna reducção sobro a .propáita
barata.

O Governo se reserva o direito de ao-
imitar a emieurr,,nria, caso or I:qinos 0—
el i dos se,;am superiores aos da base que,
se acham publicados neste enal.

seereatria do collegio Mi l itar do Bi'.
de Jient.:i;'0, J 6 do 'fevereiro de- 1022
Jorm Alces ek	 I* ornejai
eretario,

~MIS

Colle-gio Militar do Rio de Janeiro •
••

l'Iturn1:41..153

	

P ti wtt	 'lig)	 teol.:41( . 1am te, te ea! r	 i 1 11d 1 .; P•418.1.Wie0l•

dos e t .. .1a e .a pi I a I.	 roa da	 a odre 	V1N1,r5;'re 1 for-
' e. diegio Militar do liio do Janoiro, si • hniando- co a

todas as t . tadiçõos e II yd j ia' • inibi lin/elo, os, a ri i go-3	 a5a

	

sig erçe ¡e e .:	 'ti 	 :

Allile da o ia , k. pa ; et a e l o i'le ,v1 eom	 capa I I . '.	 1 inlit,
1 91.. 8n i i!) 1.:111111i III . l . 11 ( ' ia 1 I dl	 ,:.1.:11111111li 1.: I end.)
11.:ti X o.35, lutei

Colclifio do erma vegclal voo, capa do. bobo, pe-
sando depois do cheio th z kilo:ultimem o
1endo 2.00 X ei,i.:/. moa 	 	 1 0$70(.1

r. ,lebit branea adiones.eada o - einbainliala.	 lendo
2.1a) X 1...5o, mel	  	 1 1$:":00

Fron lia -li ,a ol • t ri • e . : eme e 1111 tuna -t r.be riu t a lata-
c;ti o 1 res	 boiões de madrepe rola	 coro

X 0,1 1, lima 	 1;4100
T.tivas braneas de a lgoe Ião, par 	 	 5;;;.:sou
1.tiv• es ma rrou, par 	 	 N$2ii()
Lençol e Ie . erelooe embainhado 1 . .tin 2.o0 X 1.3d. ulit	 1$20(1
i bpitorin .. d , .puna aztd 1'erce;t1 cliaNirli p, otliial. um 5-i$000
Peno:tele' do 15. uni 	 	 4;000
Ponnarb o 11 •  ovulais, mo 	  . stf,a00
P.,lainas tio brita I enluva e . , st, 1

titetal Itirkelatio. par 	 	 : $000;
charlaleiras para abotino:4, par 	 .	 "P5000
' Drag aias para alintinos11;ti V iát ...i par 	  2 11000.
Viadmcs dourados. unt 	 	 titie'll...1
Viatiort . s tio eoliro pelai) p itvecoisado, mo 	 	 1*:',00
f .ittia O rt itero prelo envernisnrio rant rerra gton. mo	 5S,5000
J:ardaill ento do palma eomposio (K b 1uniea do fia-

netla azul 1 tirqueza. ettlça garatato ,, Nu l a ame_
ricano, dl! l'ISpil	 ilZ111	 i II r(111(../..:1., 	11n1

FardaM o MIL I e i i ! brim kalii, einuposio do blo;.,,, caica
• gorro, tini	 .2(11.00

Cullole do brim brinco. orna 	  1;$0au
Capa de brim braneo. moa 	 	 :ts,a4ou

Rio. 15 do fevereiro de 19:22. — Pilas	 e,12)141u ti'	 t».
Dezaaranats que a pollerine d.; •panno azul ferrete, etli o

comprimento devo eillrirpaar de o,o5 a extra/Immo do
(ledo medio, os( ando o 10 neo pendam ,,„ 1 v i l) a goiht virada
,sern ptatieira s. COO) eits1 eitos de metal branco por • I PO in-
ativos. Esta peca, IS abotoada na frente! com quatro botões
do massa preta com eastello. Deela t . :*4 tow.:, outrosim; tino:
silo validas as emendas accreseelitadas ttas !:eguintes art_,.b,.
Vs.: roleba, fronha e polaime. -...it

Il..' JIW, ') 5 de fevereirp de .1 9.2.Z.J.5.= firi(e.4(1¡,$..Q Co-ap.:,,, -31

1.eil50, irmãos Comp., il ogne.iaitte-: matriculados o es-
tabelecidos no !amo lie Santa Rita il. 1, propôr-ri , rcrileeer,05 4e ,g1 I ml es a ri igos da relação abrtio, pcbts seguintes pre-
ços, de aeeórdo curo o edilal publicado no,Diari0

classificai:rio — Unidade — Preço
Cobertor de lã encarnado. tendo .?,00 X 1,40, um..,¡
:Colcha lii .anea adamascada e tachainbada, tenda

2.q): X 1;50, uma 	 •

	

brancas do cretone. tuna 	camas. d i erotedic paca, dia, peito com p14:gas o
fraldas .compridas, iiitia 	

Carnisas de e'ret e. para 1oiii.ir. ena 	
10113 ri 1 13105 elo algodão recto o revisado, som

passe, 00111 (13 poll as redondas, uni 	
Escovas para Iletifs urnn	

11 n 1-1:§41 I	 til! l'il.À.))/0 1'101 11:03 :si.? abertura lo
tendo tres bob3,3 ,.. do inatirepereta, coo.

0.50 X	 um.'
braiica de alg'odão,

Luvas marrem, par. . 	
Leir.: 01 tio cretone, embainhado lendo 2,110 X 1,20. MU 	
peiterine do palmo azul forreta cujo comprimer.to

deo utirapa'ssier de 5 remito:aros a extren,:vuoe.
do ¡ dedo o ledio, estando o braça pendenft.
virada „mo ponteiras com eu:At:dos de
branco por distinctivo „,, 1iia pCça e abo Le:ati
.1.a írenin com Will trt ., Itt,15es	 masm preta
COM C851C1105, 11111

'n nall13,,1:::tut. iialicni ,;:reli)ullas p	 osara rto	 n, ledo 1,10 Xx. o,í 

Toalhas, brancas felpudas
X 1)911, uma.

Y.ndlia 
;

s i brancas ada11111sea dai I! C111113 intitulas para
1111.‘3. I.e10.10 5,00 2i 1,00,	 	 ...

pniiii(1.: 1 do algoltIC stn, sem iraspasse,-"Sendo a largu-
ra Uilica ele novo centitoeIr'os, colo duas freei-
( (35, par. . . . 	 •••1	 ”:;)0e•

Fardamestto de )TU 01 eilutp .,-te de tunica de
flanella azul 1 Uregleza, calça garante e bonet
americana. do cepa azol lurqueza, um 	  1508001)

Fardamento de beim kaki, congio:o de J3 1U Sj, calça
o gOrrn, um.. 	 . • • ..••• •MaKt

eilliOtte do brim branco, uma 	 • ilLa•••• laswa 14$00T
.Capa do 1 brim branco, unia 	 ....:•-• • a:,...wr ;no	 .10300*

I	 'Nt
'.,	 Rio .do .Taneirn, 15 dc reVcreiro de. j_92,2,., •.to. Vettel. ,.>1 .11..4„ ,
Itlijo.P 5' c.:CPMP.,	.

Z.'• botões e rivella

pa ra banho tendo 1,50 X:

tias-

17;300,)

1.1:1700
5$20n

5$.500
78200

$8110
usJzo,

51 '11)11
‘;*sou
6:35e1e1

:".•:$000

C$;.n iin

5$00,

25,96'00
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	. 	 .

.? • `-.11.40 Gaspar . & Comp. proPõe.m fornecer ao Collegio Mi-
' 	 litar, de acordo. com todas as.clausulas. do edital de i do cor-

,.. retitol : '	
,

-..	 Ligas. gaspeadas de couro preto, par 	
" e :	 11 6( 01 - 1 LIOUGatinas de couro cAr natural, par

3494'0041s de Couro preto, '. par 	 	 17$500
Rio de Janeiro, 15 de fevereira do 1022. ,,, Adão GOsPar,

. 0 Coftnp.--

• Ferreira, Souto & Comp., i»dustriaes estabelecidos com
fabrica de calçados á rua Fonseca Telle ts. 18 a 30, na Gapi-

• 'ltd Federal, prop'õem fornecer a esac , Callogio, durante -o pri-
aneiro . .semestre dó corrente . anno, os artigos abaixo ^ aos pra-
ros a Seguir indicados:.	 •
i•iotinaa gaspeadas de couro preto, .pai-
Hotinas de 'couro (côr natural), par 	
Borzeguins de" couro preto, par 	
CÉli 1101 (08 de couro amarello, par 	 	 4$450
Perneiraa de couro pre„to, typo Independencia, par	 13$850

Os proponentes declaram sujeitar-se Inteiramente aos
•typos "adoptados, bern cdrne a todas as clausula.s e condições
Ennstaittcs do edital de '1 do corrente MCZ, Publicadi no Diario
,c,	 •

rifo de Janeiro, 15 de fevereiro de 19122. — Ferreira, Souto
& Comp.	 •
• Mirraer: &. Alves, negociantes, matriculados, estabelecidos

avenida'Pasàos n. 96, propõem vender ao Collegio
do RO de Janeiro, durante o 1'. sealezttre do corrente anno,
'alijeitarido-se a todas as condições constantes do edital pu-
lilicadia	 Diario °filei& e a..3 demais ordens . em vigor, os••
;d".. 1 igoa. abaixo Mencionadós:

•

dubertOres de 14 encarnados. tendo 2,00 X 1.411, um. 10200
`Calchaa brancas adamascadas . embainadris; -1,90 X.	 .	

14,99001,40, urna . 	
collaribhos cie "algodão recto a fechado sem tras-

passe com as pontas redondas, uni  - . 0
d.uvaa marron, par 	 • . •	 .	 . 49

1000

. •.uvas' brancas de algodão, par 	 . 	 5$840
1.:_aiços brancos de algodão, embainhados 40 X 40, um 	 -$900
Meios do algodão 'sem costura, cano alto, par 	 	 1$100
Pellerino do panno azul ferrete - cujo comprimentb

devo ultrapassar- de 0,05 a extremidade do dedo
•médio, estancie) o braço pendente, golla virada,

, som ponteiras, com miados de metal branco por .
itistInctivo.' "Egta 'peça . • é abotoada na frente	 .
com quatro botões de mas:a preta com castellos,
'Anita 	 63$000.. 	

iPannachoS de lã, um 	 , • 4$700
.fataboa..	

18800
de algodão sem traspasse, tenda de larguraa.	 muna- 0,09 com duas frente, par 	 	 3

.'1,01has - brancas , felpudas para rosto, tenda 1,10 X
•• -0;(15); uma '..' 	 •	 •38000
Toalhas brancas felpudas par abanho, tendo 1,50 X
• '--- „0,90, uma . 	  	 .
raornairaa d	 de cttró preto,‘typo'Intendencia, .Oar, d 	 1%2. chariateir" . para' atuirmos; par 	 . 	 mó()
Fardamento . de 'patino' composto' de tunica do flandla

azul túrqueza, calça garance o bonnet, americano
• do copa azul turqueza, um  '-• .	 163$000

Fardamento de brim kaki composto do bluza, calça
e gorro, um 	 • 28$50o

Cullote de brim branco. um ,., 	  
• "J°320°Capa do brim branco, uma.  ,

Rio" de Janeiro. 13 de . fe.vereiro de 1922. — P. p.- Moraes.
& Alves, — Vicente Raytme.. 	 .

. ,--- •
• salpaa Gol inarães (5; Comp., UogOcirtUNS pstabelecidos
rua Sete de , Setembro n. .57," propõem "fornecer a esse es-

tabeiecimeuto q os artigos' abaixo discriminados. suiedando-so
41 todas asfixigenciw.s, de accôrdo com o edital publicado uo
Morto 10 de fevereiro de 1922, Pelo; aeguintes
preços:
Cobertor de IS encarnado, tendo 2m,00xIm,40,
-	 tina	 ..	 • 20000
dotcha branca- adamascada e embainhada, tendo

2-m„00-x 4ra.50, uma 	 	 14$699
-ceroula

.
 branca do cretone. uma 	 	 58398

* eadasa	 erOtorrO para dia, peito• com pregas u-
fralckia- compridas, uma	 -•	 	 6$197

• etnniaas-	 óreteue• para dormir. urna 	 	 : •7$19d
eallarinho de algodão recto e fechado, sem troa- %.

Oassh tom.' as : pontas --'redandas uni	 - •	 $700• ,
,

.	 .	 .
Calção para banho, um .	3$695
Escovas para dentes, tuna 	 j..'00

'Fronhas . lizas do "cretone com- uma só abertura -la-
teral, tendo trea- botões do madreperola, com
0,56x0  41 uma	 . 	 .188003

Guardanapo, de algodão adamascado e- embainhado,
um 	 	 "	 	 18000

Luvas brancas de algodão, Par .. 	  -‘3
50Luvas marrons par	 	 ;	 • '72$$2400 .

Lençol de cretone, emLainhado, tendo 2m,00X1
"	 x1m,30, unr .- 	 	 8$500

Louro branco de algodão, embainhado, tendo
‘0m,•10 X 0m,40, um 	 .	 • . •

Meias de algodão sem costura c cano alto, par..., 	
ltgr*

` Yellerine de panno azul ferrete. cujo comprimento
deve ultrapassar -.cie_ cinco centimetros e extre-
midade do dedo médio estando o braço pen-
dente, golla virada., sem ponteira com castello
de metal branco- por distinctivos. Esta- peça é
abotoada na -frente • com quatro 'Atoes do
massa preta. com castellos, urna 	 ,

Permacho de lã, uni . 	 	
OW0
4$450„

Pennacho do pelicas, um	 	 .	 08600
Punhos de -algodão sem trespasse, tendo a largura

unica de novo centimetros, com duas * frentes,
 •

Pente de alizar, um 	 •	 .	
.1$400• par • 	   
1$093

Polainas de brim branco com cinco botões e fivella 	 .
de metal nickelado, par 	 _ 	 8$000

Toalhas brancas felpudas para rosto, tendo 1m,10x
•X OM,60, uma	 	 	 4800

floalbas 'brancas -felpndas para banho, Hadlo	 .
1 m,50 x 0,90, uma 	 -	 ,	 8$000

Toalhas brancas adamascadas e embainhadas para

Charlateiras para alumno, par 	 ;	 .2r).5$:0°69g(29)
mesa, tendo 5m.00x lm,60, uma •	

Cinto, para gymnastica, -um 	

• 275:060°°0
Fiadores do couro preto envernizado, um 	

Dragonas para alumnos-officiacs, par .. • 	 ,
Fiadores dourados, uni 	 •	 ,

4
_Guia de couro preto envernizado com ferragem,

uma 	 -	 '	 5:500:
•Fardamento de palmo composto do findei de fla-

"	 nella azul tnrqueza, calça garance e bonet ame-
345$900ricano de eólia azul I orqueza, um 	

Fardamento de brim kaki, composto de blusa,
• calça e gorro, um 	 	 24P500
Co
Capa de brim branco, uma 	

'	 1	 424:82(utnon° de brim branco. uma •  •

MO de Janeiro, 15 do fevereiro do 1922. — Salgado Gui-
marães & Comp.

Rios & Comp.. proprietarios da Fabrica de Calçado _Jon..
dor, estabelecidos ri-rua General Pedra u.. 139, propõem-se a
fornecer-durante o- primeiro semestre do corrente anno, sujei-
landa-so a todas .a4 condições exaradas no editai de-80 cio mez
findo e do mais ordens em vigor, o seguinta:

s._
Botinas gaspeadas, de- couro preto, par 	  14$47

- . Botinas do couro, cor natural, par . 	 	 14*290
Borteguins do- couro preto, par 	 	  160001
Chinelos de couro amarello, par 	 	 . .	 /4800
Perneiras de' Couro preto, typo intendencia, par.... 13479

Rio de -Janeiro, 15 de- fevereiro do 1922. --, Idos t.D.Conly.,

Luiz Mendonça & Comp., negociantes matriculados o os-
- tabeleeidos á rua General Camara n. 33; neata Capital, sujei-
tando-se a todas as clausulas do • propõeni fornecer pai
artigos- abaixo descriminados, poios .preços seguintes:

Collarinho do algodão recto o fechado, sem trespasse,
.com -as pontas redondas, uni • 	 • • $795.

Escovas- para dentes, uma . 	  3$3401
Punhos de algodão, sem trespasse, tendo a largura

unica do nove centimetros, com duas frentes, par " 1$380
Pente do alisar. uni . 	 	 	 -	 1$1801
Toalhas brancas felpudas, para banho, tendo 1,50 X

X 0,90, uma - 	 , 5$480ii
Fardamento de brim kaki, Composto do bluza,, , calca 	 • •

e gorro, um . 	 : 	 • • • • • • •.?, 0000,4
• . • Rio de Janeiro, 15 . de fevereiro de 122:2,	 4giz. NO%

- dont:a ct 'Comp.
_

158759
15$750
16$950

f-
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Diinistcrio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
CONT.11111.1DAMC

Srginula sref:50
• 'pol(i pre.:,.;i Iii tl fira intimido

se. nvoa to lionaoal 1.0 Lb", 1?ri . 1 i0	 In 11).,
plsails 110 241 .I i:'. a contar da pri..

?nein'	 • 1..4; I .. pot...dig.', ao
fres desta i i • •••el urja geral. a impsrlan-
„ia d„ 351i3tioo. 1 . ..in g iva áregtenultill-
,t	 pela podaria
11 . 1.78l, de 2 de out•trarn 

sol1-11in'el I 'ri;	 da Chntabilidaile,
do fevereiro de 192?. -- O suh-dieecto%
Eugenio iitfUlfSIU Wrouieck.

Directoria Geral dos Correios .
coNir.sutunauz

ds, mios-, sobre-certas e rterht

publico que Ho prazo de 90 dia,
' a volitar desh data, eidrará0 rtu circula-
ção os /11.6V0 4	 ll.iS de 2011 reis, sobre-
varias o 4:m1;w-bilhetes do igual taxa,
s, :,ohri,-,.aria,t carta-hitheto de
400 féis, tabu ieatios na Caia da Moeda,

03 ;.,eite:: da ri".1S,dc oir carmim,
med0m de allort c,021 (viole ck itiu mi!-
•met ro,..) o d largura ()"l8 (ti's Z...;( mil-.

o dez...culto (1ies soltos symbolaa a
a\ ,No p1.11.r,i1 o plan g) a direita
aelia-se a figui a de unia mulher voltada
paia a est-met-Ia do :sedo e ;:enteda pOr
1.ral. de um e:Sentir), ..031,tat o qual
aibiia a mã o critierda que detem
mo pombo a. ..za.	 (1 in'a r,...o di-
reit o ) ti g :,:'1	 ggeW.:-S13
1, 1e,Perl ..) CM mu g:esto •kl !.,*n ;11.:',.'0!?:...
futuro vi'l-Rr	 I•••;go (Ir IMIP t.orrO. por
traz da, qual su •?...e o 54n I eXpargintiO
Itne ;.:Ftt) ;Mei ri .nipido 4 no prrolo
ft (1 e ,paen, se NO ;i ra tle g Opiano	 freZ40
riu direcção ao ang•tito esuuedo	 ,:elto.
Na pari, Mini:rim* si. e vrt: 141.,..rd, á e

; f	 a	 t •gg 'iaVra tligv•ir!.
1rt1a4 !waren.; t'm WX1 i. `” ,*• et i 1... P . l1 par,
tiMa tinha 1. • ..ara que, 1.*: r i g .i. g • da di-

¡lu 0111 til i KIM 0 se pi'.»
fintogs de ronli . r110.4. Sobre a ba , e	 ise-
eboguto, á direita, l bOilsa um eg,eaulo
branco onda se acham (*g algariw-oi.ss
valor a a palavra (11 ..is) alirry n ada, o
Ofts,:o c .:eudo...legue para a estt;uertia uma
linha paralleta á tinha (ta base. que fe-
cha uni eSoaço eni Li ge sà lt) CM )(Mias
brancas : (Co; reio) . 31h11;) ao pó da
figura de muilior vii- :go surgir um ramo
aio louro ao qual se nt l'Clina uma fita
bra ..ea onde ezo 1 n!: (lAviaeão).

..-4etto do	 réi;	 W Ôtsli3s de 400
eúr azul, do fikina rectangular

medem do :Mora 0.022 o de !arguira
W118, Nymbelizandb	 Cninmerein,
'testara a figura ile Mereurio, ein ti ti itudo
(1.3 go . • n WEI`, tendo na nulo esquerda
uma sara ondv o enro:-:e11111 Ehhia ser-
pentes, e para as mines elle dirige o
cilhar, e na direita que parece pousar so,
bre a face superior de, 11111 Nendo branco,
urna bolsa. D.1 fundo da Sei In, hyteejado,
por linhas undulailas ein soiui ido •iago-
nal, destacato-m e 1 11 lottras brancas na
parto superior mais para a esquenta, a
Palavra (13rasil) o emb essa e Mais 1,Tira
a direita (Corroio) e -bem"assim, parto
'do urna espbera • torre1re que alcança
',até á. altura On joelho esquerdo da fi-
vura que symboli za o Commercio. Os ai-

: vismas do valor em feudo branco se das-
krja` 21 e Mut eZcudo, efoladq A.0,39.AM

pela linlm.	 Lido t.Ch	 .:ett,, e
infori•nnw:	 ,rma perri

• vag:1;. n -::::!	 na•
ba•e	 seno	 saHõ:	 vt-nk
tf:Mutilar :1	 1:011f:ind.; W.;	 CS-•

•1 ,4111(0	 egi.erg.01110.. 	 •3	 1:1:)
e-oliera. comuir:ando-se ...riu :I 1 t»ha lua
fecha o •,e!lo: ! I a Alta

131111t,	 (.3)/	 1111'	 atif.a3
. 1 110	 ii” 1.11~10.

it) il • Pi . W	 ";	 i In ita l ii i i	 11)111.4)(ftl'''`4)
iflhj' '.ii/ j j'ihu,	 1111H1 ili)00111'a ./o g P.C1:110,

l'CaPpall`rt! IL!	 1J) o mesuro
bre a esnliera terre.stle.

,Sol/re-eorlski:

Sobre-carta de 200 — A s.obrc-
cárla de 200 réis tem impresso no an-
gulo superior direito um solto qm.r ea-
tricteriza pelos segtibtles : 	 Au
er.‘kiiro destaca-se um cirento branco 0::ni
a effigie da Itepubliea inrpresso -ta
loti Contornando esse circulo Jestacam
sI! uma sério da pontos branco entre
obs .; paralbrias (pie ligam l ua parte In.
ferior a ornarm cymetricós	 pren-
dem, fechando, mn netlneno
onde se acham os a!garisineS do ator
sobre a palavra çlléiArr.

Eni uma facha curva , dispc-ia
parlo superior do sello 1-si as páiavras
d.lrasil) á esquerda e teorraio* á di-
reita, separadas por ma paqueno ornato

.11.1re o qual :4 0 v g:t outrO eall0e9d0
(Ixt eeit g rinellie si ligado a nina linha que
eellaiuln a refiu •ida Tacho uo, II erminar

ein Suas eXtrinnitiade, rofinaivio orna-
..4.os. Todo o desenho d escripto Ihelaca-
str em branco sobre .finido cheio. Sendo
iinõresso em cór

A:Arre-carta elo •00 réis L	 sobre-
cartas de 100 réis Icem o toemo
litro das de 200 rig i g. diffeteneiando-se•
apenv, na e g:gr glne d azul ti no valor
lio :2,2110.

Coei"- biihese 1

Carta-Uh. te — Oi prineifiaos signne4
cartteteristiros ..la earta-i 1101	 110	 01)

(1110 • i' s)PT	 CM ets • az g ,!, gglo
05 :•.*.et:minleS: nn bnate strperior. 	 e..o-
tro	 :,y,n'o-ll'iando ollo;mbliea
311!	 C. as'	 ;;!;I:t
el(jtjui3
en: sentir:e i;»,...i/aot:-.!. na omii. eto
tra.3 branca :, z .:-s . 	t;'," e 111
it:ISn da no:blue:1 IS	 t10	 tlor
e a palavra 411éi z›, 1:--ri fit1rts por duas
Setri.,Sde tros curtas tinha corvos.
ehimada é limitada na parte superior
por unia sétie do pequena .; eireotos
11'0 iii lias paralleta g e na palio inrerior,
por reidür.!squa ...11 .1.,,s indo do caldo nide
Si g kelif.111 0 r 91.1es3ol, ornato,: introí i itzem-

na verte 4411.0,r:ida tia lka,:e de um
.suppo-do escudo. 1)e sob 04 00-
hiatos aegtie-se 11111 traeejado, limitado
por 011101)4 pogoenoi4 ornalos 'pie ro-
curviindo- o para cima s iem em	 to
apoio a uma fita itispos, ta 4'1 It eu:-
va3 symetricas na onal " .A0 4;Itepu-
blica dos F.:, tatiO Unidos do Ileasilk. NOS
espaços entre a fita e a (Impada surgem
em symetria galhos do louro, Na nade
superior do desenho (1,,eripto
,x4::orrei:» e na inferior (rNeste lado 5:") o
411 I	 .

Stà-Direetoria de Contabilidado, 2 de
fevereiro de 1922. — o sub-director,
Eugenio Augndo ll'andeek • ; 	 .1

• *----
AdiniDief ração dos *Correios de Ribeirão

Preto
0.7.stado de S. Paulo)

Pelo presente edital fica intimado o Sr.
Francisco Antonio de. Pada, cxar,,•fentedo

•
Correio de Itnrerava, deste Estadó. rra (len-
iu) do 'va io de 30 dils, a contar da dato_
desta iniinlik:;ào, recolher aos eoins da,
tlicsouraria dcsta administrarão a .111 :Mia:
de 112i40:i (cento e doze mil e ourdre....•.dos
réis), prove:der:te de resrn:b..:Orili:.: ••• zine
lhe foi i .uposta em portaria : .3:14
agosto de 1;121, por esta ati-deist o:10c*.
como culpado peio extravio do ie.,istratio
a. 1.137. do y r:hm declarado de 100f:,
cedente de luiverava e destiar.do a Tlieodora
Pereira de Souza, em Vihia Angical, Estado
da !labia, sob pena di-

Ribeirao Preta, 21 de janeiro de 1922..
O administrada,	 Fax Martins.

r.
Estrada do Ferro Central do Erasil

CONCIluirNea P.V'.. o 1700NrelMENT3
:51 ,31aCo4	 et:re.is	 tg`
ríl. 1922

jone uereneio. a. 41
1.),) ordem da direetõria, faço pitblieo

que, ás 1:1 birras do :lia 3 de itirt•.•ço
do 1922, rla inlmodencia desta eSInnia, lia
estacão Mal';í ima, serão recebidas 1i0o-
Posia3 para o fornecimento de:
50.000 moirJes :lu arneiro do

s,ertáo, para (- prov. devendo
ser sensiveimcnte rectos, cru
Inles rolien-g I •-ro rara,
:dianteiro (mire 0:11.12: a 011'1,114
sendo o rombr imcnto
.2 metros. '.I'aeão minitun
tbn.10 tio madeira no cerne e
moa das face .= fat:tucjade:z ati•
s.: cento. Cul 5 isiS 1' 'p 	 termi-
nará em bisel e a extremidade
oppo6ta	 tonta. Preço ma-
ximu de uns	 . 	

entron sova á margem da bobo. a.
r:m1.:) :, 11:1 'laia cli reg. i.-;Iro ,1• 1 CONin. 'is.
no Ti ilninal	 e:eda :,, der'sro de gtee..-
g-g ivo ,4 0-le35:o .: d.. g e..io . b de 30 41i; • -. rei
;100t:t-ge4	 que todo ek	 -
e imod	 ternMeolo a "31 da de-
zembro de 192 .:',	 antes.

A entroga niio s endo roofernw
mareado ,ujeda i g roulrar!aido aMoa,
multa	 1411 0. l . 1111.01 . !) 1 0 0111C11 , 11111e1 i	 ili
ad.l io

•
i:s.i-racão, poderá ser a1é o valo:.

ui •zoreão eia e gill C! a ampliei -do en1;
rala nula da- o.we'leia e ,V oegar. qgi..
cortr .pointri li .!mint Idade •nn
não 1 .r0forir a v.tmini:d.rai . 7t .) a ri•-zei-5.#
do coulrarlo, p•m• 	ac:co	 mit:-
Si cação. ia : leo:Ir: l ente	 areão ¡ai inter-
Alei/ar:ia .111diria1. com per, 4,	 va ' ,Irã. •
O seni 41110 a..::.•to. a., eontraelante
• reclimizieão ele e:. pecie alguma.

ISo raso de moita tira õ contraclau'a
obrigado e en ! s s ...g lr a re z nektit . 1 lin.-
nortancia lia tb:-. otIrra s ia, 110 nraio
:horas, a ron f.or ia dafá do :•PeeLinienbr
da i»limaçã.; par ese:..101.o, sob pena de
resí,1„áo do cootrak;I:o. na? condições rá
acima eslabelecidas, Si não for cumprida

intin..ação.
A coneurrenria vrrs'rrá anonas

o pret..» em	 indicados em algari--
rotks e confirmados piir extenso, para 4'

eabend0 a preferencia de dirtti:.,
ao autor da ie•oposía mais barata, por

que g$13, a diftorenea entre ella
o (piallurr

A c•z lrada rtwnara as propostas 'no
apresou 1 ai'' ti preços stsp:Criores ao tear,ximo

A4 prontt-a ,, que doN-om estar 'sleVi"
dametito soltadas as primeiras xias,
fadas, a ,sinadas, com a indicação 4:3k.
respectiva:: re4 blencias; não 'sendo pe-e-,13,
miltidas nas mesmas rasuras ou otueii-;
das, devald9 sor e:eriplas em papel tias.
re'speclivap. ea-as comalerciatw, âeJr.:1-i"
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,•
eri ergues, cm tres vias, em' 	 .inerns

:(sAe lladea, aera a declaração, por f ,a a, da
.ieumpfra .e do nome do proponente.

*. Esse 1rry.olucro (leve ser ar,ornpanharlo
ate um outro, • em •seaarado, ea,aaoda

Oks documeutos que iles,à;:, pr.,7
,çar a idoneidade do •propuntate.
wrehendando-se, entre altas, os recibo
ae quitação da, ultinia culleeta doa im-
postas a que estiver sujeito.
• .No acto da entrega da proposta,
noPdnen te deverá exbibir n recibo da
4ticao de 2:000,54 , em dinheiro eu em

.101ailos da divida .publiea federal. pré-
viamente feita na the.souraria desta es-
•.t.Uda, para garantir a assignatura do
e0tracto, caução que reverterá para •os
-varres da mesma estrada si o propo=
n'ènte preferida' recusar-se a as:danar o
Apeetivo contaacto, dentro do prazo

tfa reis dias, contados da data da entre-
ga do convite que for expedido para esse

••
°- O fornecedor, para garantia da axe-

• einão do fornecimento, -cau.cionará
lhosouraria desta estrada a quantia
4.;orrrspondente a 5 ,qo do valos• do for-
necimanto a realizar, em dinheiro eu

titulos da divida publica federal.
• ' O -éontracto só se tornará effeetivo
depois de maprovado definitivamente

apoio elinisterio da Viação e Obras Pu-
liliaaa a registrado pelo' . Tribur:al

.1 • questilo de idoneidade dos propo-
maltas Será julgada e examinada prévia-

•manta, antes de abertas as propostas.
As• propostaa cujos autora: não tive-

sidõ -considerados', idoneos não sarro
aSertas. - '	 ' •	 • • •

[mania de jularala a idoneidade, aos
araounento sseaão marcados a dia chora
aera abertura e leitura das prapostas,

•aras antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Jean -reservado á
pr)	

estrada e, direito da
• a ncceitar nenhuma das propostas

•.1f,iresen1aalas., • 	annullar a eoneurrena
ala, raso assim convenha aos seus in-.
te] esns:

M prupostas niío poderão conter elnric;
upia fórmula da completa submissão 'a
'parlas as clausulas (leste edital e o preço,
conforme j4 ficou estabelecido.

Çaão .so tomarão em -consideração
../praassquqr offertas . de vantagens não
pre.adstaa neste edital nem as propostas

aqiie •onfiyerem apenas et offereaimentb
da . uma reduccão sobre a prapoeta mais
•ladaata.

No caso da absoluta igualdade entre
•p.ropastaa; lerá preferencikt a que apre-
'lt,aV preço mais vantajoso no dosem-

•vate.
.	 estrada reserva-se o direito do roa

,.tringir a quantidade pedida.
.aruda o qualquer proposta que não es-

aiàdr inteiramente do accórdee com . este
•artit:al não será tomada em considera-
•;;À:o	 .
••• eeeerataria da Estrada da Ferro. Cá-
` -11 do -fteasd, 15 de fevereiro - de 1922. —

Ueretarin, Diocieciano Canditlo4.1
anagorsonçegos.

e 'Estrada de Ferro *Central ,do Brasil
..*ItaRRE.NCIA PARA (71 rORNCCIMENTO'

/pau xakaa pRoDEGÇÃO DE GAZ, I-P.111:1
n1yfa.4), EM 1922	 -

(tIoncurrencia n.
Aíkk.Q , aJtein da directoria, faço' publico
antstaasd horas do dia .13de. mana) de

desta' estrada, -na
,	 atidn)ti$Pitiina; s prão rerabiàs

Para comparação dos preços 'servirá o
cambie, á vista, que vigorar na vespera
-do dia indicado para a ConeUrreneta.

A:entrega da metade da (deo pedido So-
rti no correr do mez de julho o a da ou-
tra metade no correr do mez de seterna
bro.

A entrega não sendo nO prazo marcado
ou sendo o oleo entregue de qualidade
inferior á'da amostra apresentada,' dará
á estrada o direito de comprar, onde lho
aptn-onver, as quantidades em falta,- cot-
rendo por conta do cotitractanto a dif-
ferança em preço para mais e ficando'

• ainda. sujeito • a uma muita que, confor-
mo -entendimento da administração, pc-

• dará; ser o valor da CRusA0 do contracto
à não preferir a adrednistração a resd-

- são do- contracto, por simples aviso• olz
notificado, independente do seção ou
interpellação judicial, cem parda da

_são, 1)" sem Guo assista . ao Contrattanta
• direito a reclamação de especio • algo.

ma.
No caso da multa a de differença para

mais cai preço, fica o contraetante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tandas na Thcsouraria, no- prazo do 48
horas,  contar da hora do recebimento
da intimação por' eacripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da atm-
aão do contracto, ficando o.contradantu
obrigado a . iategrali,zal-a immediata-

-. mente, sob pena de rescisão tio oentracte,
nas condiçõo jl acima estabelecidos. •

' • AS _propostrua 'que devem estar devi-a
damento saltadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, com a indicação_ das
respectivas residencia, não sendo - per-
mitticlas nas mesmas .rasuras ou emen-
das, (lavando ser -eser_iptaa em papal :das

- respetivas - casas- coramerdaaaa -aerão
eufaeaues eria tret-vias, -em ir:n-011101,os'

fechudoa; com a declaração por fóra i da,
twumpto g do nome do proponente.

Esse involucro deve ser .acompanhado
do uni outro em separado, contendo to-
dos, os documentos que possam provar
a idoneidade • do - proponente, compre-
heridenda-se,- entre ('lhes os' recibos de
quitação da ultima eollecta dós impuatoa
'a I am estiver sujeito

No acto da entréga da proposta o pro- -
»ponento deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 2:00" em dinheiro ou em titu-
'los da divida publica federal, previa-
'manto feita na thesouraria desta estraa
azha . -para garantir a ass igna tura do coa-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres . da mesma estrada si o proponente
.preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contrata° dentro - do prazo de ,sois
dias. contados da data da entrega (Da
cpnvito que for enedido Para esse fira.

O. fornecedor para garantia da exe- -I
cuçãoado fornecimento eaucienará
thesouraria desta estrada a quantia 'cora
respondente a 5 cls do valor do fornecia;
mento a realizar, em dinheiro ou' em ti-
tuba da divida publica federal. _
• O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente 'pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

•A questão- do idoneidade dos propo-
nentes e analyse dás amostras apresen-
tadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abortas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idarieas o a que
.corresponderem a amostras não accoi-.
_tas; não .serão abertas.

•Depois do julgada a idoneidade dos.r,
proponentes, serão annunciados o dia c
hora para abertura e leitura das pro-
postas, eine. antes do , qualquer decisão,
serão pubciladas.	 •

Fica reservado á estrada o direito do
.não acceitar nenhuma das ' propostas
-apreaentadas tia anuullar a coneurren-'
eia, caso assim convenha aos seus ia-
tarasses.
* As iproposlas não poderão conter si-
'não uma formula do completa submis-
•são a todas as clausulas desta edital e O
preço conforme já ficou estabelecido.

Não •' se tomarão em consideração
•quaesquar offertas de Vantagens não
previstas neste edital nem as propostas

:que contiverem _apenas o offereeiniento
do unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de- igualdade' entre 'preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-

• ponente que o apresentar menor no des-
empate que far- rbrovidenciadra

A estrada reserva-so m o direito do
restringia a qual:ilida& pedida.

- •• Toda n qualquer proposta que não Os-
tivcsr inteiramente do aceôrde e.oni este
edital não .. .será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Lrasil, 11 de fevereiro de 1922.

^ — 
O secretario, Dcocleciano Vandido do.

Vuconcel1os.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
-CONEURRENCIA PARA o SERVIÇO DE Ali,

GMENTO E APIIOTEITAMENT0 DA ESTA-
- 4.3.0 DIS APpARECIDA, 5a DIVISÃO, EM 1022.

• Coneurrencia n. 40
'Primeira correcção . do edital de 1 do

fevereiro de 1022: '•• •
Do ordem da diretd:oria, faço publico

- que ás 13 horas do dia 25 de fevereiro
da 1922, na Intendencia desta estrada, , na
.41Stniki Maritiina, serão recebidas pro-
postas para o EerViço de "augmerttp;_tj

postr.s para 'o 'fornecimento, durante ,o
anno de 1022, do 1d0.000 litres de oleo
para parducçãn de 'gaia confarina O ca-
derno da encargo,- .prevalecendo, posam,

eSte • fornecimento, as seauintes
moa i Ciaações

Denardade a 15° ceatiaradoa seitl, 0,800
0X0; rem litros de .eleo 'deverão pro-

dusir no aiummo quarenta e oito meros
aubicos de gaz; o ponto do fulgor era
vaso fechado (Pensky) será no minimo
de f,0" centigrados. -

O praça maxirno pata o litro será - do
nao sendo acedias as )ropostas •

que: apresentarem preços supeld ores,
O pagamento das contas será feito pe•

lo ,Banco do . Brasil, cobrando o banco
1 Ve de eommissão.	 -

Os coneurrentes deverão aprrs,?alar
Me g rna intendencia, Iité a hora mareada
para a concurreacia. as amastras dos

•ultu 1g que pretenderem fornecer, na
(unto tidade • de 200 litros, no rainiico. pa-
ra saram as mesmas devidamente -exami--
•nadas.

olao deverá ser importado diracta-
mente para o serviço (Ia estrada e en-
treguo Intendencia, correndo DOI'
conta do 'fornecedor todas as despczas
atd- trfocal da entrega e por conta tia es-
Irada sUrnente os direitos aduaneiros, do--
vendo vir por isso os ,conheeimentes do
embarque em rima da mesma estrada.

A concurrencia. versará sobro o pre-
ro,• em dollars, ouro americano, para o
litro, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismo o confirmado por •
extenso, cabendo a preferencia .do (tf,-
seita ao autor da proposta que se apr.c:.
sentar mais barata eia cousequencia das
relações entro 'os preços é as producções
de gaz em metros cubico encontrados

. nas expertenetas que a estrada fizer com
as' aniostras que forem enlrOue.s.
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"Éproveitamento da., estação de ApparceN
da, incluindo a plataforma, de accordo
com os &Senha ns. 339.1921 o 339
.U21 e o 5eguin1e - r.	 , •

BASE`..

CAPITULo.

ia idoneidade

'Art, .l.° Nenhum constructor poder
aprosentar-sa para disputar a constru-
eçã'o da obra em concurrencia, sem que.
seja considerado idoneo, entendendo-Se
por idoneidade:

1.°) Ser conslructor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal da
cidade onda fôr estabelecido;

2°) Ter dirigido a construeçao da
nbraa semelhantes, o que provará, me-
diante photagraphia s ou desenhos devi-
damente authenticados. - Essa prova po-
derá 'ser dispensada a juizo da .dieretoria,
quando se tratar _de casa constructor a de
econli reida compet citai a;
3.°) Estar quite para com a Fazenda

Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultima collecla dos impostos
a que estiver sujeito.

f_.'.'SPITULO II

• 'Das propostas

Art. 2.0 As propcmta; indicando a re-
61(tencia ou séde ~marcial da propo-
nente, serão aprahentacla.s eia Ires vias,
devidamente seriadas as primeiras vias,
(latadas e assignadas. sem etuandPs, ra-
zuras entrelinhas. c:criptas em )ingua
pariugueza, em papel das respectivas
casa; oommarcines o mencionarão de
modo viaró e v341Cizo:

t.") . preço talai eco ré:s da abra a
construir, indicado era algarismOs e
coNiii . Marti v por,„0\lense;

2.")- O compromisso de entregar a obra
eancluida até 31 de agosto do corrente
arm(.
, :r) () compromis so I lo suiejtar-sc as

•rescripçõos estabeleci g las pelas presen-
tes haces.

•°) o compromisso-11e acccilar e cum-
prir pré.seripçõos estabelacidas pelas
aspacificaç5e.,. paca const,rueção de cdi-

legalmente approvado.
-Art.. 3.° As 1 ,ropo gia 44 . ,4e114) onfrogue3

em tres Vias: cio enyolueros fechados e
lacrades, deelarondo no sqbrescripto
nome gla concorrente e o objecto da
concorrei-leia.

envoluara deve ser necimpfmtiado
da uni (mira. em separada, contendo to-
dos 05 CIC111110:11.O5 que passam provar
a iglancidade Jifi preramente, de confor-
midade com o nil. _", e o recibo da cau-
ção para garantir e assignatora tio Con-

tracIA, de Recordo, com Üart. 4.".
CAPITULO 11

Do deposito e da eaw:n.
Art. 4.° Para a aprasentação tio pro.

postas 'relativas á consfrucção em can-
currencia, cada proponente 4111)011 ar
préviamento na thesouraria da Estrada
a quantia do um conto de rãis (1:0903)
em dinheiro. eu tiLul de divida publi,
ca federal, .como garantia par:. a assia,
viatura do contracto.

§ 1.° Terminada a caneurreneia e es.s
colhido o fornecedor, :as depositas su-
pracitados serão restitni glas, aos eoueur-
entes excluidos de fornecimento.
§ 2.° O concorrente escolhido std)sti-

íu	
, ,

i o deposito acima referido por urna
caução em dinheiro ou títulos' da divi-
da publica federal no 'valor do cinco
contos de réis (5:000n00).

§ 3. 0 Essa caução será téstittiida ao
ihntrac(ante deppi, de concluido cye-,-

eebido Tida estrada o edificio Orn cort-=
struceão, de conformidade com o art. 17,

CAPITULO IV	 -
Da eon,eurreneiti

•rt.. 5.° As propostas opresentadaS•
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos,coneurrentea o serão.
classificadas pela 'ordem ascendente dos
preços pelos Mesmos indicados.

Art. O.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
pr(viamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois - de julgadã essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
abertura o leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario• Off letal.

Art. 7.° Não serão tomadas em consi-
deração:

1°) As propostas cujos autores nãci
tenham sido considerados idoneós,
accórdo com o art. 10.

2°) As propostas que contiverem toe-.
nas o offereeimento de. uma reducção
sobre a proposta mais barata.

3") As propostas que não estiveremi
do accordo com o que determina o ar:
figo 2°.

4°) As Arfarias de vantagens não pra,
-vistas nas presentes bases.

5. ) As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido.
que é 102:d83$137. -

Art.. 8.° A coneurrencia versará, ape-
nas. sabre o preço da construcção a
executar, cabendo a preferencia, de
reito, ao autor da proposta mais barata,
Por ininima que "seja a differença entro
alta e qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,. fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado á estrada • o
direíto, do no acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou amiudar a

*-concur~ia, caso isso .convenha ao
seus iffleresses.

,,APiTUT,0 V
Do contrita°.	 •

Art. 11. O coneurrente escolhido assi-
gamai, perante a directoria da estrada;
cOntrw q .) para a construção da obra em
coneurrelle ia.

Paragrapho ronco. O eoneurrento es-
colhido mia se recusar a assignar o
respectivo confrade, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito de
que trata o art. 4°.

Art.. 12. O concorrente escolhido, apre-
sentará no acto da assignatura do con-
traem() vita ou recibo que prove haver
_feito- deposito da caução acima mencio-
nada.

Art. 13. O contracto Pod e rá Ser rescin-
vido. por simplos aviso ou notificação
da directoria, independente de acção ou
mterpellação . ,judicial, e sem que assista
O contractante direito a reclamaeão de

espade alguma:
1 0 ) Si o contraetan1e não dér

pio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias conta gies da data do registro
do mesma entai pado no Tribunal de
Contas, sal) oft50 40 forca maior devi-
lamente ,illstificado,'a juizo da diercto-
ria da estrada.

2°) Quando a estrada reconhecer ox-
:cessiva morosidade por parte do con.
traclante; nés.te caso será apenas pago ao
contractante o valor do servira executa-
do, accórdo com a tahella da preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada
o'direito de concluir a obra por sua canta

entreaar 4 obra a outro constructora

Fevereixo de 192:2 . 3(585

30) Si o cont ra-dant° empla.Tar mit
obra materiaes .do itIferica;
!.! endo intimado a Stibstituil-os Se' ie-
eusar a fazei-o.

4°) Si o contractanto alterar .fls fd'
ias o dimensões indicadas nocNsen
o so recusar a reparar a obra, sernio
isso intimado (de.senhos as. 339.Q 339. a 	 .• •
- 5) Si o contractante não terminar At
obra no praso estipulado.

Art. lí. A rescigão do contracto .‘1.4
accórdo com o art. 13, importa na periS,
da caução de que trata o art. 40, § 20, á
qual reverterá em beneficio dos correi
da estrada.

Art. 15.! Verificada a rescisão . do con
Irado, nenhuma indemnisação será pga
ao contractante palas despezas que lintr-
ver feito para a installação do seu
viço.
' Art. IG. O eontracto será submetido
approvação do Exmo. Sr. ministro da •
viação o só se tornará effectivo depois
da seu registro no Tribunal de,Conlas.

' C.APITULO

	Da -(1)3VC3Clita(10 de contas.-	 •
1'7. . A apresentação das contas

derá ser feita da seguinte fórnia: A 1 0 na
importancia de 37 To do valor da 'obra
contractada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2 0 do 30 %, quando
estiverem assentados o vigamento el	 '
cobertura; a 3° da 25 (4, quando estfte-
rem assentados o sbalho, o forro e as:
esquadrias, , e coustruida a plataforma, o
O 4° do 8 1/4, depois da obra terminad,al
r. recebida pela estrada, sendo por essa"
eccasião restituida a caução de que trata
o art. 2°, § 4°. • •,

CAPITULO VI
Preseripcões geme.	 "'s

Art. 18. O contractante conipt;omatle-'•
se a executar a obra de accõrdo eorn os
desenhos e espacificações que lhes.fserãn.
apresentados por oceasião da abertura
coneurrencia. Esses desenhos e e,specifi-
4-ações passarão a fazer parte integrante
do contracto P não poderão ser modifi-
cados por parte do contractante.

Art 19. SI. devido a qualquer eif--
curnstancia. houver necessidade do alt-&-
rar qualquer , aos detalhes da. obra, au-
gmentar ou diminuir a espessura de Sr.a4
diversas pecas ou rupprimil-as o contra-
etante sujeitar-se-ha a •essas alterna%
executando-as desde que par. isso re-

•reba ordem
§ 1.° Ordenada ¡lua/quer medificactIN

que traga augmento de trabalho não In-
doido no projecta. o contractante obri-
ga-se a execulal-a pelo preço da labella
em uso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qualquer ordem do Mor-
dificação ou alteração da obra &veiai •
ser dada por escripto, não se,ndo acceita
reclamação baseada em ordens verbaes„

Art. u. O material empregado na ••
COnStrOcção será todo cle superior qual 1-
dado, e será prdviamente examinada pelo
engenbeiro encaregado da fiscalizarão da'
obra. O emprego de materiabá:de' 1M?
qualidade, importará na rescisão qo
trado de conformidade com o art. 15;

3°.
Art. 21. Nenlimna indemnizaçao

o contraclante por qualquer •..prejuN:
nreveniente de negligencia, imprevident.
eia, falta de recursos ou erros 'sons
direcção dos trabal-hos.

Secretaria da FÀrada de Ferro ('eu-,
tral do Brasit Rio de Janeiro, 9 de fava.=
miro 19?a. - O secretario. ,
eiano Cwaiidr. de Taseoneeti.n . ,

•
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revereieo de 40272-4M-

Estrada de Ferro Central de Brasil

el'iNCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO uskI
. LINHAS CONIPREFIENtDIDAS ENTRE AS ES.

'FAÇÕES . CENTRAL E DELEM E OS . RAINLIES
INDICADOS n

•"i .tewunda correcção do edital de 25 de
novembro de 1920

• De ordem da directoria, .faço publico
.• íide de acCardo com a autorizaçao con-

tida no aviso n. 882, expedido em 24 de
aloverribao do 1921, pelo Exma. - Sr. mia
[listro da Viação e Obras Publicas, no dia
earde março de 1922, ás ia horas, nesta

- secretaria serão recebidas propostas
• rara electrificação . .toa trechos de linha,

;fenecimento do material de tracção e
• de transporte, fornecimento do material

construcaelo das sub-estações e demais
anbras indicadas nas bases constantes da
presente edital, mediante aS aeguintea

• condieõaSe •

:.es propostas, que devenf estar devi.
lamente saltadas, datadas e asstgnadaa,

• aerão entregues em tres vias, em involu-
. e-ros fechados com a declaração por eóra,

liso. involucro deve ser aoompanhado
. de um outro em separado, contendo to-

&les os documentos, doviatamente relia-
elos, - que possam provar a itioncidade
araponente. •. •	 ._ _

Tratando-se de obras ' do grande Vulto,
fico só podem ser executadas de modo
•verfoito por especialistas que tenham.
longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da eoncorrencia, peld que só serão
considerados idonnos os proponentes que
Peovarem, além de anuidade íman-
eira sufficientp, já ter fornecido e

montado grandes installações do tracção
alectrica, bloqueio do lititiaa o installa-

. .1a_Ne9 para manobras nas pateoade
teranelea'estaçõee.

• 'X idoneidade dos proponentes. 'serre
examinada o julgada previamente h vis-

- ta dos documentas que forem apresei-
•. tados, ficando entendido que as propos,'

cujos autores nãotiverem sido cotia
Sideeadoe .idoneos, não serão abertas.; .,

I V
-NU acto da entrega da prapesta o prtet

rei-tente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 200:090'se,._ previamente feita na
'Phesouraria da Estrada para garantir a

• aesigaiatura do- contracto, caução que
• reverterá para os , cofres da mesma Es-

trada, si o proponente preferido se
• ausae a assignar o respectivo contracto

.A antro do prazoque the fôr_ • marcado.
pala directoria da Estrada,

V
Depois de julEada a ideneidad2 dos

4‘,r,oponentes, e.erao marcados o dia d
• •-• Jena para abertura e leitura cias propos-
' eas ;que, antes de qualquer, decisão, se-.

nublicadas.
104 • • VI.	 •

fornecimento do materiai e a exc.-.
restecredos trabalhos que constituem o
(+Djecto da concurrensia estão distribui-
"dos por seis grupos, a saber:

Ifronecirnento de todos os metermos
d‘,..installação das redes de distribuição;

' 2°, construcção das sub-estaaões, for-
necimento e •iastailação, daa, respectivos
ellparellioe;

'A montagem da installação será feita
pelo fornecedor par conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar una
programnia detalhado da respectiva exe-
cução o bem assim Uma estimativa das
despesas. Todavia, o fornecedor deverá
mandar um operario de sua inteira cora-
fiança e a expensas suas rara assistir a
montagem - e iniciação dos trabalhos do

-cada uai dos grupos.,

- X•
O fornecedor ficará obrigado a admit-

ir nas suas officinas de fabricação do
material electrico o outros o pessoal que
a directoria aia Estrada julgar necessa-
rio 'afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção electrica e outros, cor-
rbrido as despesas relativas aos ordena-
dos e sWarios do mesma pessoal poz.
conta da Estrada.

XI

Estrada reserva-ase c 'ireito de fa-
zer acompanhar a fabricação do material
por pessoa/ da sua confiança, ao qual se-
rão proporeionácias as scessarias taci
lidados.	 - -.
	 •
	 •	 xr.1• •

• 1\ planta geral das linhas a electri-
ficar, os respectivos perfis, os horarios
dos trens e todos os demais documentos
rotativos ae projecte das obras-a execu-
tar e bem assina os typos e especifica-

es 'do material a fornecer se acham á
disposição dos concurrentes para exame
o estiado no eccriptorio de chefe da Tra-

,ceão_Electrica Ca estrada
• •	 XIII	 .

• Os eontrac'Antes ficarão obrigados a
'Concluir, as obras gue• cenejátuern

cto da presente concurrenela dentro drf
prazo de quatro armas, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, devendo a parto ma
ferente ao serviço de' suburbios ficar,
concluida no prazo de' tres armas, coa
fados da mesma data.

XIV •
Oe cnntractantes ficarão -obrigados

mandar organizar um ante-projecto
:para a 'nova estação injetai. que so tor-
nara nocessario construir depois do con-
cluida a electrificação, do accardo cone
o program-ia que lhe será fornecidd
pela directoria da estrade
• - XV
• , As propastas deverão conter a tabelia
ricp preços imitados para fornecimento,
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apanas •oa
direitos aduaneiras, e bem assim o res-
pectivo p?eço total de cada grupo. Pára
o quinto e sexto grupos, euj a.s especifi-
cações comportam elaboaaçãd de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostas
deverão çon*ser o preço total do forne-
cimento de todo o material riecessario
hem assim os preços unitarios para os
materiacs a empregar. 	 •

, XVI
O pagamento do material importado

do estran geiro e fornecido será leito; no
Banco cio Brasil, em libra este e'ina, doi-
lar ou franco, com os reaursoe obtle
pelo Governo com a realização das ope-
rações dp credito autorizadas pelo art. '1.9

da lei n. 4.199, do 30 da novembro • do
1920, mediante folhas de medirão I ,r-
ganizadas pela directoria da Estrada,
cio Ires em tres mezes, de aceerdo coo,
os preços offerecidos na concurrencita

Os rnateriaes adquiridos DO pais • se-
re() pagos em moeda nacional, nas mes-
mas condiçees, lambem no Banco do
Brasil.

XVII
••

	 -
As despesas com os trabalhos de mon-

[agem, a que se refere a clausula IX, sa-
rar, pagas, mensalmente, no Banco do
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contraclantes, e con-
feridas pela directoria da estrada, que
terá o direito do fiscalizar o ponto do
pessoal operado empregado nos raspe-
ativos serviços. O total das folhasarefe-
ri-das será accrescido de 15 ee, que serão
pagos aos contractantes como !ndemni-
zação pelas des:pezas de administração o.
beneficio pelos serviços realizados.

• . XVIII
A estrada reserva-se oadireite de an-

nullar a presente cancurrencia, caso as-
sim cc•nvenha aos seus interesses. ,

XIX	 ••
• Os proponentes augmentarão Para

5e9:0008 a caução do que trata fe clau-
sula IV afim tio .garantir a .C,CCCII(A0 do
contracto, que só se tornará effectivo
dtaespois	 approvado definitivamente

cas e registrado pelo Tribunal dó Con-
pelo ministro da Viação e Obras Publi--

XX
• Fica entendido que,as. quantidades de
material -indicadas nas bases annexas
éervirão apenas para o- afeito da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria da estrada o direito do mo-
dificar o projecto elaborado cogformo
entender de c .onveniencia para O erviçci

UtllCQL

• 3°, fornecimento e montagem das loco-
motivas;

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
ctrico para os carros- de reboque;

5°, fornecimento, inetallação e monta-
gem dos apparelhoe de signaes necessa-
rios á segurança da men/ação dos trens;

^6°, fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para os 'abrigos do
material rodante e para as officinas ele-a
etricaa em Deodora, e tanae as =chinas,
o ferramentas necessarias ao ser-viço das
mesmas. O fornecedor apresentará urn
projecto detalhado pata erras • installa-
ções, segundo o prograrnma que será
fornecido, •sendo as maehinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.
• Do todos os materiaes devem ser
fornecidos desopções e dados minei-,
ciosos.	 •

• •	 VII
eke machinas e instatlaçõee, objectos de

contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois de terem •unceionado re-
gularmente durante o prazo de 12 meses
sob a direcção do contraet ante, que será
responsavel -pela perfeição dos machia
nismoe, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse neriodo.

• o contractanto obriga-se. geria •anus
algum para a Estrada, a ter no Rio do
janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as insta/tacões (systhema
distribuidor, sub-astações, material ro-
dante, apparelhos do signaes e officinas),
tudo sob a .fiscalização da conamissão do
engenheiro da Estrada para tal fim de-..
aignada. _ •

IX
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•e3,1-SES D.ti CONCITTMENCIA PCDTACA PAU-À
• ELECTRIFICAC•i0 DAS LlinMAS DA ESTD.SD1,

nn PEDRO CENTRAL Do DaAsu",, DgsDe A
BsTAÇÃO CENTUAL	 BELÉM

.As linhas a electrificar são as seguiu-
•'tas:

a) as Unhas do pateo da estação Clen
.trat;

()) oito linhas do trafego entre a esta-
'ção Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
kn ros);

.. e) an linhas do palmo do Deposito de
. S. Diogo;.

d) as unhas cie accesSo á estaao.
.Isitima o as do respectivo patco;

e) as linhas do desvios do carros pre-
limas á oslação Central;

f) as linhas de abcesso ao pateo'da, es-
tação da mercadorias projectada junto
'4.1.o canal do Alang4e, bem como as 'do
,J'espeetivo palco;

g) quatro linhas de trafego desde
começo da linha elevada proximo ao De-

.. tposito do 2. Diogo até á estação de En-
genho de Dentro (10.070 •ms.);

h) seis linhas do trafego desde a es-
...tacão de -Engenho de Miro até a do
Deodero (10.930 'metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
fação do 'Modero até a- do Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal do ,Santa cruz (39. ms. e
3L5.4 1113.);

i) urna linha do trafego entre a -r s-
ação do "Bal(iu o a do Paracainby_

,(8..100
k) as linbas circularo.3 de D. Clara,

33angú e Mata,douro;
li a . linha do aecesso da estação de

''Deolorn nas galpões -tintinadas a abri-
limpeza e reparação do material ro-

• &tante, e bem assim tojas as linhas per.
- tencent-es o essa instaliarão. •

energta sará foraceida. sob a férma.
ata , =reate alternativa fripiinsica
80.020 volts o 50 , CyCIOS.

As linhas da cantado da.vern 'ser id.-
slailada.s para corrente continua do
1.r.n 00 volta.

1° etn;a0
-.	 Sytada distrió

O syaleina distribuidor comprehende-
rá as linhas de contacto, as linhas de

• alimentação, os isoladores, os cabos do
aço para suspensão longitudinal o trans-

, yersal, as 'vigas transversaes, os postes
reetallicos, as structuras especiaes para

- ancoragem, os cabos para armação das.
vigas transversaes, os cabos para as-,
taiamento dos postes,' as ligações da co-
hro entre , os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
rios e ferramentas _para a respectiva
montagem. sendo •do todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é una dog.
objectes da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
'ma letras b, g, h, i . e j, s-ervindo a men-,

• ção de todos os trechos a electrificar à
_cuja extenção exacta não é Passiva
actualmente fixar, 'unicamente de baso

'ao estudo da localização o capacidade das
aub-estaçõea. O . material requoridopela_s
linhas indicadas nasiettras a, c, d, C, f.
.o) será pago pela Estrada pelos preços
unitarios. resultantes da presente can-
currencia.

Nos trechos de -eito vias do trafego N
linha aerea r-será -Montada em postes dei.
treliça de	 vigás transversaes
mesma espetie, ÕÓ cspadamento náro
_dial da 00 metros., 	 • •	 -	 .

Nos trechos do seis 'vias. dê frafe"gd,
lídia aerea Orá Inentatts -01, postes. de

treliça de aço e vigas • transversaes
cias ou .de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente ..e variavel conforme as ciavas..

Nos trechos de quatro Vias de trafego,
ã linha aeré.a será: montada do moda
identieu ao precedente, sendo nos lega-
res em que físr possivel . fazer o estala-
mento, os postes de treliça substituidcs
por postes tubulares de aço, empregan-
do-Se em togar da viga tranaversal, dua
el e cabo do aço, syslema catenaria.

• Entro Deodoro e Belém e entre Dco-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço o
"abo transversal, uniu). com estaiameng
.to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transvorsaes
ce,m estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que deverri
ser electrificadas, (patecs, desvios, cir-.

• miares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de ace,i)rdo eorn'o numero de 'vias. exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos d'e aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será do sys-
tema caterinaria typo flexivel, tendo os
suspensores o espaçamento normal dá

0s . cabos para suspensão hmgitudinal
o transversal; bem como os Urantes para
as curvas serão do no galvanizado sys-
tema Sie.mens Martin.
, Nos vãos de 00 *metros o cato princi-
pal será de aço bight strength.

A linha de contacto SC:rã constituida
por fio "de cobre (bard drasvn) entalha-
do, •10, ernRegando-se fio duplo nas
flui/as da trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi--
mda c secc	 umas das ou-Zies, separadas'

tl-as pc.r meio de-Interruptores fechados
"normalmente.

Nos tree,h.js do .mais do 2 vias serão
estructuras eSpeciaes COUsti-

•alidas Por.vi gas.transveraaes o postes do
treliça do aço, destinadas á ancoragem
doa cabos, na proporção rriMia do quatro
por 3.000 metros, além das Tia forem
exigidas por condições especiaes.

As ligações do's trilhos serão feitas
por meio de cabos da cohre;-pL.esos aos
ti'ilhos, e collocados por Ora das talas
de juneão, em cada Junta. adoptando-se
para a avaliação da quantidade rice3sa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligações tranaversaca dos trilhos
-serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
'os trilhos do rolamento em cada trecho.
Ellas serão.na proporção de 3 em cada
1.000 metros.,

No trecho de via singela, (ramal de
Paracamby) será installado um cabo 'de
cobre /ongitudinal, para occorrer á pos-
sibilidade de interrupção na circuito de
rei orno .

Os proponentes devem offerecer. preço
por tonelada para postes e vigas o o
respectivo peso approximado por. kilo-
metro,

Giu;Po
Sub-estaes

'As sub-estações serão quatro,
2.adas avproxunadamente da Mima se-
guinte:

-

• A, primeira proxiMa a Mangueira, a
-segunda proxima a Deodoro, a terceira.
no ramal do Santa Cruz e a quarta entra
peodoro e Belém.'

• A 10Calizaçãqidefinitiva .das sub.-esta-
.	 ;	 •	 c,	 •

0C3 deverá attencler á circumstarida ffque a primeirã terá'd Sen cargo
nobras doa palcos das estações ai-Um!,
Maritima e do Canal do Mangue, e,- -qui
a terceira ou quarta deverá de futuro ter,
a seu cargo a trafego da linha projectaãi,
,entre CaraniniOs e Santa Cruz, cttn
extensão de cerca da 27 Lins.

Todas as :, .'b-Pstações devem te Urft
aparelhamento identico.

Os seus eflificios serão eonstrUi&N
pelo fornecedor do material, do accórdpl
com • os de scfribos de montagem eprd-1
jatos que forem a pprovados pela Ei.e,
grada.	 -

'As sub-estações deverá ser nrolios fad "com a capacidade sufficiente para o tra...,
fogo representado nos graficos tende',
porém, cada, uma unidade de reserva.,

Devem além disso dispor de espaçcr
que permitta, apenas com a installaçãoi
do novas unidades, °acorrer a um servi-t
Ijo correspondente ao indicado acima coriV -
um accrescime da 50 Vo nas horas *Ca.
movimento, maximo dos trens • do subir:-
MOS e de pequeno percurso (SU, SD,
S3I).

• sob-estações serão ronstituida.
principalmente pelos •:,,ransformado"Pes•
destinados a aliai:emento da tensão da
linha de traasini .são o por grupos ind-,
toros geradores' destinados á prothicção;
Ca corrente continua de 1.500 volts. • ,

A corrente tri phasica do alta teneão
será fornecida Ct3 aUIL-C::.!,%;%3ÉS "en/ deus
circuitos indeperiderd.. passando -antes;
dos transformadores por medtd.-3e, que
permitta verificar com preeWto o con-
sumo de •energia.

03 proponentes hidiearão o , impaerck
de transformadopos necesearion
abaixamento da ve,ltag-em para,.As. mo-
tores, e o numero de uni.dacies	 ra cadasub-e •stação. .

•Os j,runsf. 5! ,!naciores isola-
dos e re.z.f.•,-sii.:-.ss a eleo por mein„do tan-
ques radiadores f.' xternos • inuuides.do
conservadores.

Os transforma.deres dei em ser
do nula° coai bobinas circulara'a e os
tanques devem ser de chiava do eatJeir:i

Se-.
radiadores, se,'Oarades ou •ren;oii-

_
Cada i iiii ou grupo motor gerador

cs en,p pet• a.	 ,:egulute:	 ,
Um motor :ripbasico synehrono, para

trabalhar LOM	 (Jata
rectamente li 	

°
2ado a um -erador do 1.anu.

s;

volts. c. e. ou a deus do '75011.500 volts
Cada grupo Motor gerador • terá IPT1

ealpaeidade normal de 1.500 on
2.000 lzw.,	 poder supportar 50, "7.0,
do sobrecarga durante duas.: horas v(
200 0,'0 durant. trn puindo de cinco mi-¡
nutos, servi .producção prejudicial .det
ecenlelhas

Esta:, i•Ialciiinas devem ser dotadas' 41e
poios de conimutação e doS enrótamen
Los de roïnpen,,i1c:10, além . do T.campo sé--k
r;o commum.

OS geradores devem ter enrolanleet
compound nos campos magnetieos.

O cycitaior do motor deve -ter Uri
•enrolamento em sério especial Para fiar
recer a excitação maxima. ao 'ffiotor•syn
chrono Miando eila estiver comfa' car
ga Tria:ZiMt!. alam de evitas'- nue h me's
mo motor p.”_'e;l o synchronism f). o par,
que se mantenha approximadamente
uma voltagem constante nos termipac
do motor, Mirante os periodos do grui.
de sobrecarga. Devo ter PO:03'de .com
mutação..;Devem ser. ineluidos em ta

•da grupo. metoe-gerador, interruntofe
do alta velocidade, além 'do 'interrupto
regular do .'4, uar.lros „afirn d9

"
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4° GRUPO
Carros Motores e eguipamelito rara

carros de reboque,

Carros motores
1 9 classe .e w. • • •,• • • • • • o • • '• ^a:

21 classe

448
Equipamentos para carros reboque,

/92.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens SU, SD, SS e SM.
As planta e gabaritos dos carros de-

vem catar de ace3rdo com os dose-1/10.3
Torpecidos pela Estrada.

As portas latcraes das caixas serão de
correr, em dln a folhas.	 -

As portas Iateraes , daa velai/Moa terão
grades articuladas.,	 •

ilo
8
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trticaunente tanto a duraaãã torn0 a eara
tefisão dos curtos circuitos,

Os paineis do quadro do 1.500 volts
'e corre-ate continua devem ser instai-
lados juntamente em una uniu) quadro
com o painel especial para illurninaeãO
da suta estação.
• Cada linha de alimenta.0.6 clave ser

animada do uma chave da desligamento
do corrente continua do 1.500 volts, do
modo que olla possa ser desligada nas
Proximidades do ponto em que sabir
auh-eatação.

O apparelhamento dei raiais forneci-
alo para as Unhas do entrada do 80.000
volts deve ser projectado para desempe-

•Miar todas as condições do funcciona-
mento e para isolar qualquer das linhas
'que entram, no caso da curto, circuito
nesse linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sua-esta.
.aão

UM para-raios do typo mais apertei-
aaoaao deve ser incluido na instai:ação
da barra do alta tensila, com bobinas
do rauça) nos divcasos circuito, afim'

'ale proteger efficazmento os apparellioa
'410 aub-estaçam.

-O material do cada sub-estação deva
,incluir todas as ligaçõas dos appasellins
`alretricos desde a bucha do entrada • do
alta, tensão inclusive. atá Os tribos no.
Xeasarios•para- as linhas de alimentação
ale corrente continua no lado e-aterior
'das paredes dos -eaificios, assim reino
as reapectivas buchas, todas as ligações
'do terra necesaar;as e a installaçao pura
)liuminação da sub-astação.

Para calla • spb-estação será fornecida
arn tanque para ()leo, um compressor no
'ara movei, com respectiva motor o um
guindaste rolante • movido a mão cora.
farça aufficiente para as peças mais pe.
aadas.

Para cada duas sub-estaçães aerá for-
necido um filtrador para oleo e um -ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sob-estações serão do :!.ypr.•

3° GRUPO
Locomotiviak

O numero do locomotivas necessária
Ç o seguinte:
Paa a ,cargas .. • • • • de e 'a ".n •	 t
l'ara pas:.;ageiros	 11

Locomotivas para trens de cargas.
Os Motores dos trurks terão polos

commutaeão e a transinis:são dp movi-
mento se fará por meio de engrena gens .

A disposirão gr.,%1. deve ser pede da-
ente syine.trica. sendo a cabine dividi-

da oro tros compartunentos, o c cntral o
o. exiaeinoa para o rnachinista.

Nos rompartirlient-Js extremos devem
:Cr rol locacies os apparelhos de mano-
to as prineipaes. o appurciiio do mano-
ata. dos fae,os e dos arneiros e o impa-

lho para operarão dos pantographoso
Todos o orna,s apparel lios, inclusi-

ve es	 illuininação, serão col'ecadua
_1,9 campartimento central.
: O systema de freio devo ser de ar

umprirni dr. Westinghouse.
O apparelho de manobra deve ser do

assa+ não autoniaiico ç devo possuir ter-
iainaes para operação em séri:,

, Os collactoros do typoi DantosTaplic)
dous cai cada locomotiva, deven-

ao atila um ter capacidade sulticiento
í., a 7 a recobc-r toda a carga. Esm, cone-

-.c(oles devem ser elevadas por ar com-
e abaiandos p3ia givr1ado...

As locomotivas devem ser dotadas de
interflptores electrieas de acção rapi-
da, e da para-raios.

Davam, possuir mais Os aceessorios
seguintes: amperemetros, para a linha
e para o campo magnetico, voltrnetros,
manometros, registradores de vele-
uidada. phalaSes. ferramentas, etc.

O esforço do tracção devo ser c. se-
in te approxima,damente.:,

Kgs.
Continuo	 -•-f, h" 4,1	 12.000
Durante uma hora	 . • •	 15.000
alarmo (a- minutos) .•	 -	 21.000

Aa velocidades devem ser as nacos.
sanas para rebocar um trem de 700 to-
neladas r nsetricas) entre Maritirna o
Betam, ca.n os tempos indicados no gra-
paneo com margum correspondente a
10 TO.

O peso maximo por eixo deve ser do
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem sor submetti-
das prova seguinte: 'rebocando um
Irem de 730 toneladas (metricas) fazer
duaa viagens simples (ida o vol'.) en-
fia, Central o Belém com as velocidades
mamadas pelo gra.phico, gastando na
saa dada daquellas estacões apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
da uma hora do demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
casa prova a temperatura das motores
eleatricos não deverá attingir valor pre-
audicial ao seu funccionamento, segu-
rança o conservação.

Locomotivas para trans de 'arengai-
ra

OS motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
eorreapondentes nas.locomotivas de, car-
ga, sendo as suas partes intermutaveisa

O esforço de fracção deve ser o sea
guinte, approximadamentea

kg.
Continuo • • •	 • • 4 a O'• a • •43

2 0Durante uma hora.. .. a. 	 115.00000
Maahno (2 minutos)	 21.00C

As velocidades devem ser as na-cessa-
ria.s aara rebocar um trem do 400 tone-
ladaa (metrieas N entre Central o 13:20-
i!oi, o, de accardo cora o horario repre-
seetada no graphico, com margem cor.
esponciente a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Cas-
encima-Belém não devo exceder de 00
Lins, hora.

As locomotivas devem ser submetti-
da; a prova idantica á que foi estabeleci-
do para as locomotivas do cargas. va-
riaaao apenas para 400 tons. (metricas)
o peso do trem e adoptado ás aelecida-
atesdo graphico respectivo.

Os proponentes poderão apresentar,
como variante,: dispositia os de transmis-
são pneumatica ou electrica para que
a porta lateral da caixa e as grades adia

• caladas possam ser manobradas simul-
taneamente por um unico guarda, em
cada face der carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tambem de correr, em duas foa
lhas, rnanobraveis (ia mão separana
menta.

As toldas :serão de lanternim.
Os estrados serão de aço o as caixas

de madeira de lei. 03 proponentes aprc-
_ sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio do um grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bem
como a dos pharaos. será feita por meio
de tampadas incandescentes.

Os carros terão h motores de 750 volta
para trabalharem normalmente em sé-
rio de dous.

Os motores transmittirão o esforçai
de tracção ao -eixo do carro por meíd
de roda dentada. •

Os motores serão suspensos por una
lado pelos eixos_ dos trucks, e por outro
por meio de molas.

O regulador (eontroller) acra de
qualquer dos falsos que permittem ao
motorneiro dirigir lodo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão collocadoa una
em cada vestibulo, de fórma que n que
estiver funccionando fiquo á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tomada de corrente será feita por
meio de pantographos.

Os carros serão providos de freios da
ar comprimido Weatinghouso e de lo-
dos os apparelhos de segurança usados
em serviços analogos.

Os canos serão providos de' engates
autoniaticos com apparelho de Molas
para tracção e choque.

Os vestibuios terão na parle madia
pequenas porta normalmente fechada,
o destinadas a permitia a. intereircum-
ralo do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos o encostos serão de pa-
lhinha nos carros de• ia classe o de rf3-
guas de madeira nos de 20 classe.

Os encostos serão reversiveis, nos
carros do ia classe, e fixos nos do ar
classe.

Todos os detalhes do construcção
carros, ferragens, pinturas, forros. %:-
dros. etc., obedecerão, em geral, ás es-
pecificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser submet.
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e do tantos reboques quantos forem
necessarios para obter a aqui\ alencia
tio maximo de lotação de um trem da 5
carros deve podar effectaar entre a
Cntral o Madureira 8 ou entro Cen-
tral e Deodoro 6 viagens redonaas, cem
as velocidades e tempo de parada e.-pea
cificadaa no horario para as estações
intermedias e 5 minutos, no maximca
nas extremas, sem que a temperatura
dos motores attinja vales prajudielal
ao seu • funecionamentaa k3gurapo 0
0ttiiservação.	 •
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I• A mesma prova deve poder ser rept-
:Lida apda unia hora de intarvallo.

Os equipamentos a fornecer para
9,4nros reboque consistam na installação
para ilotuninação e nas ligaçaes nacos-
•arias para que a manobra, do trem pos-

a ser feita da cabino do :arro motor
da frente, de fôrma que não seja proeja
,aci operar modificação alguma do trem
aias hstaaões terminaes para que elle
vossa regressar em sentido contrarie 1.

5° GRUPO
lippareehos de signaei

/ O trecho a bloquear coinprehendo as
linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Dane a Deodoro; as linhas
n . o 6 de Engenho de Dentro a Deadoro
a 1 e 2 do Queimados a Belém.

-As installações do interlocking a
Stiontar sáo as seguintes:

n) unia para manobrar .as chaves e
aignacs que forem eatabelecidos nara li-
gação de teclas as linhas do Centro o
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
aliavas da nova estação de Engenho
•Novo;

c) uma cabine para manobrar as cha-
;aos e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo de um lado seis linhas e do

'atar° quatro linhas:
d) utna cabine para manobrar as

aliavas o signans da uma travessia de
rommunicação do linhas em qualquer
.,wdide entre Caseadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existen-

. aes e mais as entradas c sabidas da eira
, -radar de D. Clara;
_ e) unia cabine para manobrar todas

chaves e siamaes do pateo de Me-
(iam;

7). uma cabine para manobrar todas
.s atinará e sigmas do pateo de De-

lem.
1

" O system adoptado pela Estrada 6 o
autarnatien, accionado e fiscalizado pelo.
aircuito do trilhos (traelacircuit).

2
ta bloqueio será nermissivo em linha

aarrida tornando-se- absointo para pro-
teção de chaves e travessias.

a.
O. sigaaes serão normalitente abertos

aarn excepção dos do protecção das insa
?allacões de manabraa de palco e ;rd-t

aessias, (interlocking).
4.

A corrente a empregar no bloqueio
pra corrente alternativa tripliasica

, ta cycloa.

.* Sara constru ida em Engenho de Der,
'iro alba sub-estaçãq para o forneoi.
anento da eniargia para todo o serviço de
Ilaqueio o iaterlocifinj. Esta sub-esta-
asilo receberá energia a 6.000 volts!50
'aveloa corrente tripbasica e transfor-
anal-a-ha em corrente de 4.400 voltsa0
.iyclos para alinientação da tinha pára,
raspai do força.

G.
rit inatallação comprehenclera todos os

¡quadros, apparelhos do m edição, etc. e
ãnia installação compluta de reserva'
airadamente igual que estiver em

jairiceionamento.,
• 7.,

lk linha triphasica do 4.600 voltsIGO
el riS•sorá estendida de Centrai: a,Deo-

cloro montada sobre hW:a:dores de 6.000
volts com linha aerea de retorno, em
postes metaiiicos do 10 metros do altura,
a installaçáo comprehenderá uma linha
do emergencia absolutamente igual 'á
que estiver funcionando. no serviço
normal.

8.
No inicio de cada uma das seeçUes

bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 volisi60 mios Para
110 v. e 55 v.I60 c. para accipnamento
âos signaes e illuminação dos mesmos
por meio do transformadares estaticos.,
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores astaticoa para alia
mentação dos trackcircuits,

9.
As linhas dos transformadorcia hos (ria

lhos, destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
canas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de marleira(TruclOng) e,
.onde for necessario, era tubos apropria-
dos.

10.
A corrente do track-eircuilserá do

voltagem apropriada de accardo Com a
secção do trilho e res:stencia do lastro.
Farase-ha utilisando (is deus trilhos da
linha e todos os circuitos e ralais serão
dispostos de modo a que, consequen-
eia de qualquer falha (falia de corrente
defeito de isolamento rim juntas, etc.);
os signaes assumam automaticamente a
pOSICS.0 de parar.

• 11.
A ignalação será feita por meio de

sigmas de fres indicaçaes correspon-
dentes aos seguintes avisos: Parar. ai-
(enrija, proseguir. A fecheação da parar
será feita quando a secção estiver oc-
enpada. A indicação de atirarão quando
descri-medida a seeeão, a seguinte estiver
clamada. A indicação de proseguir
quando as duas Secções seguintes esti-.
verem livres.

12.
A proposta para o fornecimento dos

fignaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
deado a visibilidade dos sienaes e custo
das respectivas installações:

a) emprego de signaea de bandeiras
(quadrante superior a 0°--45°-90a)
montados em mastros ou mastareos tua
bulares sobra pontes com motores de
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

b) emprego dos signaes luminosos de
cAr (vermelho. amarello. verde) muni-
dos de 'lentes e prismas para a maxima
visibilidade compativel Com cada Uma
situação. Em todos os casos será p ré- .
visto o eontrôle permanente da existena
eia do signal por meio de uma luz ver-i
molha fixa.

13,•
A propostas para o fornecimento dos

signaes comprebenderá as pontes sobre
as quaes deverão os mesmos ser monta- -
dos a toda' a installação necessaria, á il.
luminação, aproveitadando-se orate faa -
possivel ,as pontes da linha aercao

14.
As propostas deverão incluir o. forne-

cimento dos ralais, pelo changers,
isoladoras e todo o material ueceasarin
çflftslitu i çãq do circuito:,-

Os ralais serão resguardados em cal-,
xas metatlicas apro priadas, fixadas no
pá dos mastros ou nos pitares das Pon-
tes.

16.
Será feita a installação compbsta 'do

indicadores comprehendendo toda ia-
staliação externa e interna neceesarias,

• de modo que unia estação final de sução.
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 8, tenha salema
eia da occupação dos trechos de linha
desde a estação final de secção anterior,
até a seguinte, permittindo-a em caso dei
margeada fazer um serviço até a con-
tra via com auxilio do telephone..

Na previsão do ser adoptado um sara.
tema completo de indicação da occupa-
ção do todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta aupplemenar para o for-
necimento evontural do todo o material
necessario a estabelecer nas condiçacs da
mais perfeita segurança os seguintes dia.
grammas luininosaW;

Um em Derby-Club abrangendo a ina
dicação de oecupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Midler a Riachuelo.

Um em Engenho N.ivo (nova estação.
abrangendo a inaicação da occupação dae
tinhas e desvios de ltiachuelo a Todos oa
Santo..

Um em Engenho de Dentro abrangendo
a indicação da occupaçaa das linha .s a
desvios de Todos os Santos a Cascadura.

Uni em Madureira abrangendo a indi-
cação (ia neciipavii o, das lietw e desvios
de Cascadura a Bento Ribeiro.

Um em Deodoro- abrangendo a indi-
caçãa de occupação das Unhas C desvia:,
de Bento Ribeiro a Daodoro.

Utri em Betem indicando a oceupniie,
tios trechos que hiterensam O intim-lo-
cking local e mais o bicariam Queimado
a Belém,

18.
A protecção das linhas contra (lascar-.

ias electricas será feita nas uzinas
limitadores de tensão e para-raios ele-
ctrolsaicos o juntos a todos os transfor-
madores e velais, por meio de dispoaiti-
vos especiaes (Lighting arrastar, vaa-
cum, arrestar, ('tc.).

19.
Para passagem da eorrepte continua

de retorno de tracção serão fornecidas as
connexões inductivas (incluctive bonds,
para serem applicadas nos limite., (ja
traias as secções de bloqueio. Taes con-
nexiies satisfarão a eaigencia de per.
feito funccionaniento embora com dose-
quilibrios do 20 % na corrente de re-
(orno e um e outro trilho.

20.
Para protecção dos transformadores e

ralais contra a corrento do tracção sa-
rar) fornecidos os dispositivos de resis-
tendia nccessarios (reitor grids, et.).

21.
O numero de secções será calculado

Observando as seguintes condições:
a) nas linhas 1 e 2 maximo de 85O

metros;
b) nas linhas 5, 4, 5 e O o maximo

V.000 metros, respeitados os actuaes
fatias do secções (Lauro Multar, &Chris-
tavão, S. Francisco Xavier, Eagen.ho
Novo, Engenho de , Dentro, Piedade,
Quintino Bocaynva, Caseadura, lvtadu.
reira, -Oswaldo Cru'. Bento Hibeiro.

DIA Ma OPPICIA-T	 li-a n aeeira de 1922 aaaa
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-rachai Hermes Deodoror, "Sub-diviclitia
"do-se onn fÓr pred.i:So-para attender,
'tensão maxima exigida;

c) no computo dos maximos de eta
nsão o tempo de parada em uma os,

O:110 será equiparado a um comprii
mento virtual de 250 metros;

(1) os limites de secção nas estações.
. aevem coincidir, . com o3 extremo3 dag
'plataformas;
-. e) ficarWein plena via apenas 03 ti-i
-,inites de secções neees satios • a observai;
' a sub-divisão dos treehoS para o peque-
no ,espaçainento, doa trens;

f) os limites de secções poderão 'sof-1
jper pequenas alterações proNenientes:1

i°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e
impares para maior clareza e simplici-,
:dade. do .serviço; 2°, • da obtenção de pon-
'tos de melhor 3°,. de esta-
3belecer a protecção á cauda dos com-4

	

bolos; 4°,' da protecção	 secções de in-,
terlockihg-',	 •

••	 02	 •	 .	 _

03 signaes de bloqueio e 03 de limitei
.das seceões de interlocking serão muni-
. 4103 de apparelhos (autornatie trair
'stop) qua 'confirmem imperativamente
:as suas indicações, actuando sobro os.
freios dos comboios em circulação na li-

•nlia. A proposta deverá incluir os appa-
:relhos necessarias a serem adaptados aos,
'carros motores eonstantes do edital. Es-

cs apparelhos farão g •coatróle das. In-.
f-l icxõea do • parara e.cattençãoa,
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• 

Deverá Ser' bioqueiade atitoinatica-a
mente nas mesmas condições ‘:le scan-,
rança o trecho da linha 1 b' 2 entro
Queimados 'e I3e1ém, dividindo-se cada

'alma das linhas 11031.0 trecho cm quatro
.gecoe3 dc bloqüeio.„
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_çáo em uni -ãpparelho do- itinerario,
signa./ deverá fechar automaticamente;

h) os apparellios devem ser constitui.,
dos por secções de 20 alavancas no ma-,
ximo justapostas permittindo amplia.-,
eões ou reducções posteriores;

i) 03 apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais
.necessarios á distribuição de energia e,
controlo dos apparelhos da - yiwperma-
unte,

'
corrente para accionamento da,

thave.s e signaes do interlocking poderá
cr alternativa 110160 e. ou continua.

No prinseiro • caso (corrente alterna a
-fiva) juntamente com as installaçõe3

completas de interlockln g que . devem
previk a installação do transformação'
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bina será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergcncia para
producção . de corrente necessaria por
meio de gerador accionado. a motor de
gazolina.

No segundo caso . *(corrente continria)1
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de orna bateria do accumuladares
que devem tambom ser fornecidos com
'capacidade para o accionamento durante
-12 horas de todas as chaves, signaes g
demais dispositivos do interlocking.,

.2(1
' -03 signas'. trabalharãO normalidade
fechados e serão de duas ou ires indi-
cações, conformo o raso e nas bifurca-,

cs principaes trabalharão com um jo-
go do letivas ou numeras indicadores da
direcção..

OS áignaes exclusivamente destinado$
Zis manobras serão . do typo do pequeno'

.terreo de duas indicaçõea,
27.

• Os appareihos de manobra de cha-VeS.
devem satisfazer :ás seguintes condições:

a) a manobra deve ser conseguida
empregando-se sóinento' corrento ele."
ctrica;

b) o apparelho •do manobra devo pos-
suir dispositivo solido do immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e ap.parelhos de -fixação e nunca
p, motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho olearia° do controle de
tosicão . da agulha' em combinação com
Os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas. as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as latem-,
perles;

c) a connexão dos apparelhos dá ma-,
fiara á chave . deve ser feita . por meio
do barras inunidas do dispositivos e fur--
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos do
tirantes de união das -agulhas munidos.
de forquilhas e graduação, o quando na-
eessarios •dispositivos. de 'solama...ta
para senão do track-circuit;

() 03 apparelhos de manobra devent
ler o dispositivo de barra de immobili-
ração da agulha (lock-bar) sob a passa-

em dos trens, quando fôr julgado con.a
veniente o emprego dessas barras, •

2f1.
' 'Com as Instailaç'ões • do-a InterloCkitigg

rão fornecidas todos os dispositivos
Ikçcessorios. ,taes- C .Q_Mo .;;Iele0ores. de.

revereir0 cio IO2

rilhadores	 time-relese, interlockinim

corrente aos pontos do applicação,
de protecçâo, grupos, motor-compressori

gnaes, deSenpagers, detonadora, deac-a-rja•

ralais, material para as transmissões dal

a perfeita estai/umidade	 isolamentAl
com todos os accessorios pata assegurar,

das canalimções, etc. 	 .
23.•

Paria e serviço dd tonservaçãci g-drrirU
fornecidos os apparelhos portateia
medição da corrente com inspecção. de.
circuitos e linhos e hem assim lres car.a
ros motores para transporto dos giatds!
riaes e pessoal do serviço,

30.	 •	 •
'A proposta tomprehenderá O 1'01'n-rapa j

Mento de todo o material necessario,
.para execução' dos serviços de bloqueia
e interlocking conformo . as 'especifiCa•a;
Oca acima.

31',
A estrada reserva-se ó direito dd

4,s'ir que o material da bloqueio e inter-
locking satisfaça além das exigencial,
acima a todas as especificações. adopta
das pela . diailway Signal Associational
dos Estadas Unidos da Americti do Nora,

• te, e, para os apparelhos de train-stop
conclusões adoptadas pela commisso
,esPecial da referida associação.	 •

Além do preço global de todos "os gni...!
pos, os proponentes devem 'apresenta
Preço cai separado, apenas. para a parto
relativa á electrificação dos toryiços.dos;
&rens SUe SD

A estrada se reserva o direito do 5d-,
'ceitar a totalidade do material para
dos os serviços ou apenas a parto refe,,;
.rento aos acima enumerados,,... 	 •

Essa parte comprehende: 	 •
a) o system distribuidor apenas paro

'4 linhas de trafego entro Central o Deo-
(loro com as ligações o• desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros eni.
Deodoro; a ciraular do D. Clara.

As vigas transversaes e postes-serary
porém, collocados prevendo -a,electrifisl
cação de todas as linhas;

b) as duas sob-estações, Mangueira 15.:
Deodoro, com capacidade sufficiente pa-
ia todos - os serviços o margem Já
Cada para desenvolvimento futuro;

C) o material rodante seguinte:i
Carros motores de 1 2 classe 	 3:
Carros motores do 22

'Equipamento para reboques . 	 • , 1,5%1
d) o bloqueio das quatro linhas 	 2,1

3 e 4 entre São- Diogo e Deodoro .43
Installações dd interlocking j1, meneio:11
nadas, com exclusão da de nelém;

e) o abrigo para carros dos trent gr,
SI)o a officina para pequenas repara-,

cães em Deodoro.•
	

.	 .
A proposta para o systema distribural

dor de que trata a latira a) devo ser
ta de accórdo com as plantas .orneci,ditaY
pela estrada,.	

.

Relação. do Yilcite'rial da' 4°17.tu
Postes de treliça do aço copa

13,m0 • .	 - •	 • v., 3 1.

,,._•

Postes simples do aço con:i •	 j
Itrn,0 .	 •	 tán

Postes simples de aço cOra:
10m,0 . -	 . „,	 . 	 :Jan.' •	 AZtit• ,.,.	 .•

yigas transversas de aço enX
treliça. para ,cto da 30m,90.á,.

Nicas transversae3 da aço,	 -
ma cheia, • para • Não	 dei• •-.
16m,80, • "com escoras' 'sobre.'
k.s...Dostes.iú

•
03 apparelhos serão do typo

satisfazendo.. as seguintes condi-
es

'• a) a - rlianobra de todos OS .ápparelhog
'da via permanente' que entram no. Rine-
,' rario complete deve ser feita em um sã
;movimento,- ficando, porém, fechados' os
I signaes' que autorizam o percurso de.s.te

tinerario;
b) a manobra da. alavanca que arria

i o signal . do itinerario fica materiaillICP-
le impedida emquanto o circuito dc1
¡controle do itinerario não a destravar
: em consequencia da perfeita. disposição,
;assumida por todos 03 apparclhos do
itinerarto;	 .	 .
• c) a• mesma alavanca em chias Posi-k
cales distinclas • deve effcctuar a mano-a

: lira dos signacs que. autorizam em -sen-
tidas oppostos a. circulação. no mesmo;

r ;llinerario; •
• dl.' deve ser conseguida de modo aliso.

ylutamente seguro" a travação impedindo
a affçetuação dos itinerarios . seccantes
ou tangentes;	 • _
. c) deve ser coasegoida de modo facil.a
manobra individual do qualquer chave
pu sinal em caso do urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos accessorios. fe-
chados de modo a deites só se poder uti.

-lisar com autorização . ' expressa do en-
carregado da rrabine; •' •

f) MunobilizaçãO • do itinerario, •.e1:11-4
-•.'nuanto:- 'sobre 'iene' eStiVer,. circulando! 2"
trem;

g) se depois de feito Um itinerarici
„arriado um signal por qualquer eir-

-,cuirUstaigia. ',houver _avaria ou pertanWs,

Postes do treliça do aço corra'	 .
1 1 rn,0 . ••	 rr 	 •

Postes de treliça do aço cont `,,
10m,0	 ••••••	 • o...n.1'j'



Sexta-feira 1.7

‘f,,V.ens transversae3 de aço, al-
Ia cheia, para	 á° de

,?2m.00. com escoras sobre
Ç,S postes.......

1.. aços do aço do 3m,60, com
tirante 	 ..	 15:4

T4 rantea dc aço para amarra-
s dio da viga com 5m,50, com

aecessorms para ligação aos
poaias 	 418..	 ..

1;aantas 4e aço para amarra-
(. 5a da n.,: cZa com Cama°. com
accessorfos oara liga çã

.
o aos

..ostea	 .	 4,50
4a,a0 de aço ga l vanizada (aço

do Cadinho) da .";;" metros.. 	 8.649
calIG de aco gammizado (S.

M.) doa.J2" melro, 	  268.c3
j.'4.41.so de aço galvantAdo (S 	

M.) do W=." metros 	  83 . 057
(":41,c de aço galvanizado (S,

sà.) do 14" metros 	  16.0a1
arras para cabo da %" 	 	 1.074

i;,..iras para cabo de 'X" 	 , 66.67n
;a.'ras para cabo do .3/4" 	

Incloros do porcellana, com
pino. nata o cabo longitudi-
nal ,..T1	 . . . ......	 104-

idare do 1,5" 	
1-ft:odores de tenaãa,	 pareci-

lana, para 'cabo do aa" 	 10 .118
idani. do ia" 	 	 1.994

raciata do ancoragem do %" 	 , 3.714
raipatithaa em coração, para

....aba do sai"	 , 714
Lidares com olha! simples .
Idem, idem duplo 	 	

21r4S
G80

So ,:persores cio coma arirnantos
amitivers para o cabo longi-

aarlinal, para o vão do 90m.00	 1.
íaispansores do comprimentos

variave t s para o cabo a agi_
tintinai para o vao do 45m,00 7i.950
portoa para amarração do
ealio lorgitudinai	 is" ao
aaho lateral transversal do
n ;e ';;:" 	 	 	 3. IÇA/

jr.	 para ligação dos cabos	 .
os eneurvado"es . 	 	 6 .098

	

raieurvarlorea cora ancassorios 	 	 8.816
via 'da cotim Mo metros 	   S8.2 !7
Luvas toara ligara .) das pontas

aio fio de cobro 	 	 200
ai; ar:aceiras. para prisão entre

o eno • de aço de 1/2, e o fio
• 4.i0 eniwn do 410 	 	 1 .(a.0
l':/aario do material vara os appamitt.c.

de signaeJ (5" grapc)
(ai transformador triptindet.

a7. ,000 v150 cyclos pára 220 volts 50e.
• Cm grupo motor-gerador de 220v1a0c.

440v160,3
• t. m cransisormador de 4.400160e. para
1...400.s.160e.

rITI quadro do marmore de distai.-
Paira°.

voltmeter,
.1 Uni anuneter.

Cm interruptor para corrente taiptara.
arma.

.ema chave para interrupção autorn&-
tra de corrente.

Ufa porta fusiveis.
• Um jogo do facas de cobre para intel•-
/INilo do corrente de alta tensa..
, Um isolador para 6.000 volts.

Ura isolador para 220 volts.
. Um posto metallico com altura do le
,ev.c iros acima sala, munido de espigaç
vara ser enterrado.

Uma braçadeira metalliea, eingela asa:-
para isoladores.

Lima idem dupla.
UT11 poste metallieo de quatro ractros

braçadeiras pari pOr, fixada uca
fianite3_ de signae.a.,

DIATITO °RUIM,	 fevereiro de fint....W

Um idem, idem, do Cm. e.,7m,00.
Um idom, Idem de 8111,50 a 9rn,00.
Um idem de 11m,00.

Um idem. idem, 1,5 uva.. 	 Um mastareo para eignal d Imoo gUm idem, idem, 2,0 kva.
Um idem do 110 al 60c. para 1 a 18 irfle°•midem de 3m.00.

V. ou 20 v. ou 22 v. com capacidade
c¡e opa kva.	

Um idem, idem de 5m,00.
Um idem, invertido, lm,00.

‘, 31-1 idem, idem, 0,075 kva.	 Um apparelho constituido por moto?
4± bandeira inetallica ema! tada de ttfio idem, idem, 0,15 kva.

idem, idem, 0,20 kva. 	 posicões, quadrante superior, respeeti-
atm appa relho de comiexão inductiva va lanterna para 2 tampadas, destinado

o	 ocompleto com cabos para capacidade.	 motor a ser collocado no alto d
por trilho de 325 amperes.

mtroUasmidem, Idem, para motor na baseUm .idem, idem, de COO amperes.
ual idem, idem, de 1.000 amperes.	 do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 2 priaUm idem, idem, de 1.500 amperes. içõ•
Um par de talas isolante completo as.Um aparelho de controle de cirCuilepara trilho typo C.
Um metro qwarleada de fibra para ta- para signal.Um mastro com apparolho para sia

las isoladoras.	 mies luminosos do 3 ames, apparelhaa
ann rclays imo polarisado smgclo	 do com as respectivas lanternas. lente
Uni relays não polarisada duplo.	 o prismas.
Uni relays não polarizado quadruplo. 	 Um apparelho de train etop (parte a

relays não polari sado sextuplo,	 rollocar na linha).
Um relays polarisado singelo.	 Um idem (parto a fixar na locomoti-
Um relays pniarisado duplo. 	 va..
Um rclays polarisado quadruplo, 	 Uni apparellio de alavancas de itina-
Cm relaya polarisado sextualo. 	 wario conforme especifinação Tiara ma

eDar os pre.cos dos relays mencionado	 grupn d 20 alavam:as.

	

s,	 • urn grupo molar a gazolina ger:tilarpurnaro de posiçan, numero e natureza 110 y ld01 . ., para unia installação	 ia-cios c, In tacto	 corrente ali canat ia e
coal Moa .	 terlsicamng

Uni apparelho motor corranta alteraUm ralays indicador singelo. 	 iv,?. avradar tom reato continua para;Uni rcitlys indicador. dum°.	 r

:mu relaa inclictidor aextuplo.. 	 rufa -matar bateria de accumuladore.s.
uma. bateriaareurnuladeres paraTil inter focking relaya.	 inslallação de intarlockirig. satisfazandoMi tinia malvasia

Jia seleative relmaa	 especiiicações da clausula 25'.

	

nia caixa ametallica de Oin,75 a lime(' 	 lima astallação motor compressor o
de aliara para relays.	 ar...cessar:a:is para estanqueidacle das cana-

Unia idem, de li n.00 a 1m,50
I'ma idem. ( N., I n),50 a arrimo.

ssda por bo- I d chave coUm e	 s m motor e Controle, sem
11 ,_.11:11.z.çrlifti: :E.: riparei' e completo para mane

Unia reitencia constitui 	
-

Uma, tubo de grapbile, etc., montada
base da roreellrma	 madvira	 Uni idem, ideia com lockbar.

ecu	 ferrnmaes. para capacidade conU	 mii s P ICe[4,1' ali:cirna. de signai.a.
nua de cerca de (; watts. 	 Uro apparelno com Jogo t. me rico ia-

Unta aleimi, idain, de 9 watts .	 rimeador	 direeeão para trabalhai' coai
Vaia birra, idem. de 11 vatts	 signaca do iniarlocking.
T T ma jilcimi hiena de 11 watts.	 •Uni Oaionadur cora dispositivo de ar-
lana idem, ideia, do 20 watts.	 e
Um ica].	 Ur•ci	 idem, de 42 watts.	

ianamanto.
na desericari . Ma	 ideira com apparelho

(aia eapaeidaclii de 75 a 300 	 t

	

watts.	
cmca..co Ge mallobra.

or,ter cama
Uma resistencia constituida por grado

Uni metro de calha do madeira para	 Uni volinietre portatil, mio preelão,
pratacc50 de fios de 1" X 1".	 Uni ideum. C011111111111.

Uma idem ,idem, de a" X 1",	 Uni ammater (ti precisão.
Unia ideru, idem, de 2" X 2". 	 Um ama-meter como-nau.
Uni metro de calha de macieira para 	 Uizi apparellio para inedIção de cyaIrta

protecção do fios, de 3" a< 1 1/2".
•
	gem .

um	 id, ideia,	 em de 3" x 2".	 1: re milheiro de channel pins.
Um j41In. idem do 4" x 2".	 f )ede que o p.ropontante empregue)
Um idem, idem de G" x 2".	 qualquer material mencionado na pia,-

sante relação, olniga-so a fornecer COTOUni metro de eonduite revestida de
betume com 1" de diametro. 	 e. propoila o seu preço unitario.

Uma idem, de 1 ',5 9 ,	 A entrega do material do cada grupo
Uni 'idem de 2".
Uni idem de 2 ',.5)" 	

deve ser feita pela forma seguinte:
Prinwira grupo — Devem ser entre-

Uni ideni do 3".
Um idam de 3 1/2".	

gues em primeiro togar os postes, e em
seguiria, cada carregamento deve conte!.

Uai idern cie 4,.	 todo o material neceasario para que se
Uma caixa de juneção para concluiu. posa preceder á sua collocação
Dar o preço por melro de todos oe (lista nos postes.

fios da tabella Brown (5.:, 	 em co-
bre doce.

tdcm, idem em cobre endurecido.
Idem em cobro revestido -de isolanta.

Tiara os diversos isolamentos do 1164 o
a464 de espessura.

Idem, idem com capa de chumbo.
Idem para fio do aluminio.
Uni mastré tubular para signa] fixo : vem ser exped)dils á medida que forem

com escada (typo Standard 11, S.: A.y, eendo conaluidGe, por. unidades oompliã,
com altura de o a tirn,50.	 -	 /as,

Um transformador de 4.400 v1G0 s.
para 110 v.. 5r.; viemo. com capacida-
de (te AN) hva.

a3eguralo grupo — Si o fornecimente
tiver que ser feito paroelladamente de-
vem ser entregues ern aprimeirn Iogas os
gaIind a td.os o em segundo a parte restan-
te, de Murai que se possa, proceder á au9
irninediata menagem.

Terceiro grupo — As locomotivas de-
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Quarto grupo --‘ Cada partida devá
conter o material que fôr ne'cessario á
montagem je um curtis número de 'car--
vos.

Quinto grupo — Deve ser fornecido dia
primeiro lagar o material para o serviço
de bloqueio entre S. Diogo e • Doador° é
em seguida as insfallações de interlo-
cicing á medida que fôr sendo terminada
a modificação . nas abavas das linhas de
cada urna; cora interlocking de Belém
será fornecido o material para o trecho
do bloqueio sBelem-Queimados.

Secretariada E. F. Central do Brasil,
fio do Janeiro, em 11 de janeiro de
1922. — O secretario, Diocleciano, Can-i
(lido de .Vaseoneeiloà.)--	 •	 ,

'estrada de Ferro Central do Brasil' .1
o

çoxesairirsciÁ PARA O FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTCRAS METALL1CAS PARA AS
PASSACF.NS- SUPERIORES DE S. FRANCISCO
XAVIER E BENTO RIBEIRO, nom 5' covis,
SÃO EM 1922 .

,	 •	 -.	 •
.	 • Cisncurencia n.

Do ordem : da • 'directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do'clia .I.4 de março
de 1922, na intendencia ditsta Estrada,
na' estação . 'Maritima, . serão rocobidas,
pro.onstas para • ó fornecimento de duas
superstrucluras metallicas, para as pas-
sagens superiores de 5,. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, do aceôrdo com o
seguinte: • —

, • sUma suporstructura para a passagem
do S. Francisco Xavier, conformo os de-
sopilas, as. 303, 30+, 305 . e 306; iodos de
1.921,• sendo o . peso em toneladas. 128,
:30;	 ,,•	 „.

•Tina ssOper»rnettira Para a passassem
de" Boiais	 COnforme os desenhos
243 - e '216, a diTiSis 	 1921 Qviillo o peso
em 4one1adas,57, 00;	 •

	

PinsçaSrnaXi	 ;dia tonelada inebrio,
1 .200 .franeof, belgas.

..11) Preço dadánas 'isropastas, ¡les-oramo-
forir- so. „ás "Iluas . superstructuras • ioe-
psIlicas, não' sendo, . portanto, tomadas

coosideraçãO, as Propostas que se re-
ferirem Sá uma só siSperstructura.

ss,,iiesp0a correrá por conta da verba
s.-ssTecluiroorOsi 1a linha.

.1) pássupento daS conta será feito pelo
Tlisfieci do Brasil, coliranda o banco .1 To,
!e cOnh1fli55) ".

Da idoneidade

•Ardeu uIi iCo . Nenhum • eopen sronlo
iserá . :termite. para disputar õ forneci..
incido das construcções acima mencio-
nadas, srmn .. ser considerado idoneo,
tandendo-so' por idoneidade:

1°, 'estar legalmente constituido
praça comrnercial -brasileira;_
-. 2°, ser representanto (10 fabrica que
ss..e ocupe deSse ''bossnero de fabricação,
provando esta .i,it4alidade com document
le	

o
valor joridiPso .reconhecido;

s' 3°, ter	 fôr .represen,-
tante . executattbs Abras ao malhara egs
vando- esta `asserão - com pbotographiàs
ou , desenhas. dessas obras, devidamera

„go tban ti Gados :

estar quite . para com a- Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima collecia dos iropoiss
tos a ?sue. estiver sujeito

"CAPITUTS-. et; it

Vas v'ropostas

:Art. 1.° As propostas, indicando a re-
sidencia ou séde commercial do provo-
pente, serão apresentadas em tres vias,
saltadas as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, rasuras o entre-
linhas, escriptas em lingua . portuguesa
em papel das res,pectivas casas commo,r-
ciaes, o mencionarão do modo claro o
conciso;	 •

1°, o preço por tonelada metrica. indi-
basto em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
c sisso material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios. por
conta da estrada, e todas as denuda des-
pesas por conta do fornecedor;

20, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo -de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal da Contas;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas prcsen•
tos bases;	 ••

4°, o compromisso de aceeitar e cum-
prir as presé-ripcões estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes
o viaductos kgalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em fres vias, cm envolucros fechados o
lacrados declarando no subscripto o no-
me do concorrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurreneia.

Esse involocro deve ser acompanhado
de um outro, . em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente do . confor-
midade. com o artigo unico do capitulo
I .0 o recibo da caução para garantir a
as,ágnatura do contracto, de accôrdo
com o art. 1. 6 -do capitulo III..

CUPITuLo

Do deposito é da caallo

Art.: 1. 0 Para a apresentação da 'pra-
Posta psara o fornecimento das super-
si rueluras, cada proponente fará pré-
viamente o deposito na thesouraria
estrada da quantia do um conto do reis
riu dinheiro, ou em apolices federacs, a
titulo de garantiapara a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a conenrrencia e asco-,
1h ide o 'fornecedor, os clepositos supra-
citados serão restifoidos aos concorren-
tes, excluidos do fornecimentos

§ 2.° O concurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
canção era dinheiro ou titulas da divida
publica federal correspondente . a reis
10 ;000000. .

§ 3. 0 Essa caução' Será restiluida aO
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, .todo o ma-
terial da encommenda, respondendo alia
por avarias verificadas dó acto do race-

bimento no caos ou defeitos de fabriRN
ção que tenham e.seagtdo á fisea1iznár44-,	 •

twiTrih .nt

1.4' As propostas :apresentaM:
serão todas abertas no dia determinacliir
ens presença dos concorrentes' e serild!
classificadas pela ordeas ascendente dO,
preços indicados Pelds concurrentes'i
avaliados esses preços em moeda brasi-1.-
leira, ao cambio, á vista, da vespera
dia da coneurrencia:

Art. 2.° A .questão do idoneidade dcísi
propenentes será examinada e julgada'
previamente. antes do serem .abertas as1
propostas. Depois do 'julgada 'essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora Pará.
a - abertura e leitora 'das propostas que;
antes do qualquer decisão, serão publi;a
cartas no. Diario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em coif,
•sideração:	 •

1 0, as propostas cujos autores' não têss
nham 'sido julgado idoneos de accôrclO
com o art..1° do capitulo 1;	 -	 -•1

2°, as propostas que contiverem apbs-s.
"nas o offerecimento • de urna reducçãO
sobre a proposta 'mais barata; 	 •	 •

3", as propostas que não estiverem á:
accôrdo com o que determina o art..
aio capitulocapitulo 11;

4°, as offertas do vantagens não pri;-i
:vistas nas presentes bases;

5°, as oroposEaS que indicarem prece-4
'superiores ao inaximo estabelecido.

- Art. 4.° A concurrencia versará apU-4.
nas sobre o preço para a tonelada me.s
trica, cabendo a preferencia, da direito,
ao autor cia proposta mais barata, pois'.
minium que -seja a differença entro ellj
e qualquer outra.
- Art. 5.° No caso de absoluta igual-

dado entre duas ou mais propostas, ficá-.
reservado á et rada o direito - de esco-s -
-Mar a que lhe parecer mais conveniente

Art. 6.° Fica reservado á estrada sis
direito de não acceitar nenl.suna
postas apresentadas ou annuitar á
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses..

C.lPITULQ V,

DIARIO COIRTAT.;
	

Fevereiro de 1922 

Do contracto

Art.. 1,° O concurente escolhido lissri-s
gnará, perante a directoria da -estradas'
contracto para o -fornecimento do . mass
'Cariai ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concorrente escolhido qu.-N
se recu.ar a assi gmar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres!
da estrada, o deposito de quo trata Li
art. 1° do capiluto 111.	 , •

Art. 3.° No contracto a ser , lavrados.
serão estabelecidas as multas que deve--s'
rão ser impostas por infracções, sino sk)
possam dar, de clausulas do mesmo cpass
1racto.	 .

Art. 4.° No' mogno contracto será 0..4
tipulado o modo de ser effeetuado sCit'
pagamento do material contracS;ado,sr.g,
qual será feito em papel-moeda brasis.
leira, vigorando para a conversão a takN
cambial official a vista, da vespera
respectivo aviso do Ministerio da NUsi.
ção o Obras 'Publicas.	 .

O referido pagamento -só será affer.
.htuado depois sia apresentação do conW1•
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"nden1:45 o factura Corarnerelar, atempa--
Piada do reeib6 que prove haver side o

c.taterial entregue no porte indicado.
Art. G.° O contracto só se ternaná ef-
tivo depois de approvado definitiva.-

iTeente paio Ministerio da Viação e Obras
eblieas e registrado .no TihuaaJ

teNnta.5.,:
•

"Ne
CAPITULO VI

• ffta fiscalizaçao.

• Art e 1.° O contree,tante Verificara cui,
dedesamento o projecte que lhe fGr
epectentade, antee de preparar seus de-

•eeeliee do execução, notificando o enge-
eile•jr0 iiseat • de (malquer . engaito ou

. e-eme-pimento observado, devendo eme
.eitg,,ntioiro fazer as çorrecções ou fite-
teções nceessarias.•
e Art. 2. 6 ' Depois de preparados os de-
eenhos do' execução, o conteactrinte e oe••eaeenheiro /este' gere° os reseonsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
eteolut dado no proeee l o ou era suk

Onalquer inodificaçãe, então
e 'eeeeseariti, correta 'por conta do contra-

•
e Art. 3.° Ne:diurna 'alteração será feita
Seer deeenhos 'da detalhes eern aeterize-
ye¡k• nu a ordem, por eecriplo, de cugc--
Wieivo isca1.-

-  Arte. 4.° As '.alterações de detalhes que
pee'asionerere augen ee'o de pese -

O Por conta do centraci ante .
e Art. 5.° :f1.3 alirnte n7es	 i.r“--,-;,111
itignwatO ci$1 Os°, seri:1 iaja	 i c73.,-

..racianto ilearee que aee l in tele" sido
ele:1500 zadas pe.!) engenheiro fieced,

AR. G.° Os desenhaa de eXoeueoilo cone
t.ztárão, não só dos deseiihos sara as eer-
ficinas, como lambem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar,-
cação o a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem éer feitos de
accierdo com ós desenhos tio projeeto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracta.•

Art. 7.° Os desenhos de -execução só
Serão enviados ás offiqinas depois de
examinados o approvados pelo engo-
nhejr fiscal. Destes desenhos serão,
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-tela:

Art. 8.° Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a aparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractante
de,ve, porém, tomar -as uneessarias pre-
caueoes para que as mesmas não F01.—
frani deformações importantes em via,
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapa, do li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo oá caixotes serão cuidadosamente
marcados , eom a indicação do destino.
trazendo os caixotes, além dessa indi-
ceção, outras que se tornarem neceesa-
eias, á juizo Cio engenheiro fiscal.

ALi. 11. O eneenheii.o fiscal mar-
eará a oreleal do expedição e os detalhes
da nioenia,tcndli oui ita a ?Tepidez e a
facilidade de inentagem-.

Art. 12. , Todas as despesas com
embalagem, carga e- descarga o aeciden-

, teá mie wesam deeorrer durante a via-
gem serão feitas ,pelo contrnotante..

Secretaria da Estrada de 'Ferie I Cen-
tral do Brasil, Mo de Janeiro, 1 e do fie-
Voreiro cio 1922. — O secretario, Djocle-
cicatà Candido de Vasconcaos.

tacada de Ferro Central do Erssel

COPURLIENCIA PARA o roreescamr.sero PÉ1
ARO, PARA A QUARTA DNISÃO, E:Yr 1922

Concterrencia n. 42

Do ordem da directoria, faço publico
que á 13- horas do dia 15 de março de

. .1922, na Intendencia desta 'Estrada, na
esteeelo Maritima, serão recebidas Re-
postas para o -fornecimento de:

Sobresalentes de machinas:
Aros com rebordo:•

20 de 24 1 /2",interior
-20 de 24" interior

• 20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior	 •

• 132 de 55 1/2" x62 1/4"x5 1/2"
GO de 00 3/4" 67 le4"x5 1 '2"

. 50 de 45 3./4".> 53 >5 : 2"
14 de 39 112"x46 1/4"x 5 1 e"
44d 18 3/4" x25 1/4"e 5 1 • 2""
12d 21 314" x27 3/4" x5 112"

• 76 de 61 1/2" x68 1/4" x51/2"
150 de 23 1/4" x30 5/4" 51•2"
64 de 43 1/2"e 50 3,4"> 5 1/2"
30 de 35 1/2', e 42 1,'4"' 51/2"

189 de 18 1 /2"x25 1/4'.ee 5 1/2"
7 de 19 1/2"X2 1 '4" - 5 e/2"

300,de 25 1/2"-e<33 3 -4" xa 1,2"
• 108ele	 Ife.">.(30 :.p.XP.X3:1/2`: •

44 de 41 1/2"x48• 1/4"x5 112"
• 39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 1/2" e
100 de 23"	 x28 3/4" x5 1/2"
120 de 22 1/2"5<28 1/4" x5 1/2"
200 de 20'.	 x26 1/4"x5 1/2" •

12 de 14 314" Interior •
- 50 de 21"	 x27 3/4"x5 1/2"
103 de 23 112' 5<303/4"x5 1/2"
• 50 de e6 1/2"x33 3/4"x•5 1.2"
100 de 29 7/8"x36 1/2'5<5 1/2"
.303 de 32 1/4 1 X38 1/2"5<5 1/2"
• 20 de 35 3/4"X42 1/4'5<5 1/2"
• 8 de 37 3/4"x44 1/2» x5 1;2"
100 de 43 3/4"5<50 3/4"x5 1/2"
50 de 46 3/4"x53 l/4'5<3 1 t2"

• 56 de 55 3/8"X62 1/4"x5 1' 2"
• 20 de GO 3/4"x67 1/4"x5 1/2'1'
• 10 de. 61 3/4"X68 1/4"x5 1.2"i
• 50 de55 3/4"X62 1/4"x5 1/2"

Aros sem rebordo:
• 50de 55 1/2"x62 1/4"x6 1/2N

62 de 46 3/4"x 53	 - x6 1, 24'
• 38 de 61 1/2"5<68 1/4"5< 6 1/2"i
• 60 de 43 1/2" x50 3/4"x6 1/2"

20 de 41•1/2" x48 1/4"x6 1/2"
16 de 31 3/2"5<37 1/4" x6 1/2".
8 de 37 3/4"x44 1/2"x 6 12"

50 de 43 3/4"X50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 3/4"x53 I/4'5<6 1/2"
16 de 4.7 3/4"x54 1/4"x6 1/2"
24 de 55 3/4"x62 1/4" x 6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 //4"x6 1/2"

• O peso total dos aros 4 mais Otí Md.*
nos, 1.039.400 kiles.
•• Preço médio, cornprehendendo qual-
quer das dimensões pedidas, maximo
kilo. e0.11.

Não) serão tomadas em consideração
as propostas .que apresentarem .preçoe
em detalhe e as que não se referirem lê
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-

• sim, todo o fornecimento Sõ poderá
competir um unioo proponente.

O pagamento das coutas será feito pelo
• 13ando do Brasil, cobrando o banco t
de ceie-unisse°. -

A ntrega será dentro dos Vagões. da
Seetrada no Ciles do Porto; direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e .todes
as demais .despezes por' canta do forne-

. ceder, dentro dr um espaço' de tempo do

. 120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas,

A entrega não sendo Conforme está
• marcado. sujeita o contractanto a Uma

multa que, conformo entendimento da
• administraeão, poderá sor até o valo::
_ da caução do contracto, sendo dado novo

praz-,. si Mie preferir a administração
reedsão de contracto, por simples

. avie() 011 netificaçeo2 independente do
acção ou interpellaçao judicial, com Mr..
da de caução o sem que assista ao qui-
ereetante direito á reclamação do aspe-
e le alguma.

No caso de multa *fica o contractante
; obrigado a entregar a respectiva impor-
• landa nU thesouraria, no prazo de 48
• horas, a contar da data do recebimento
• da intimação por escripto, sob .pena do
• rescisão do contracte, nas Condições já
.• acima estabelecidas, si não fOr cumprida

iAntiernonaclo.rrencia versara apenas .sobre
- o preço médio, em dollars,- . oure ame-ri--

bano. ou em outro qualquer moeda, in- •
. idicado em algarismos e ,confirmados por.

extenso, para o kilo, egbendo. a • prefe-
•renda de direito ao autor da proposta
meie ;barata. Doe minima que seja a dir.
-Saronça. entre dia a. qualquer outra.

Para'comparação dos preços servirá
• 'é cambio, a vista, que vigorar na vehrie-
' rid de dia indiend0 -para a conourrege.tao:

r" Art. 1. e A Estrada poderá rilant6r rã
jahrica um serviço de fiscalização, com-
eeosto do um engenheiro fiscal e dos au-
afilares que lhe forem necessarioe, a
juizo da mesma. Esse 'engenheiro fiscal
.fterá autoridade para resolver em nome
•do director da Estrada, todas as dirvie
_dee do ordem technica que surgirem na
_execução do. serviço o dever: 	 •

1', examinar cuidadosamente " os dese-
-tabus do execução, nos quaes lançará p
seu capprovon	 •
. e', examinar cuidadosamente a corta

* Strueção, 'do modo que a mesma seja
;executada de inteire accôrdo com ae
eispeeificações officialneente approvadas,
mut fertiq parte integrante do contra-
rio;

rejeitar quiesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima

• ,ereenc iunadae;
. ' 4e, autorizar, por eseripto, qualquer

• altereeão que, porventura, se torne nte-
,..cessaelo fazer no desenho de detalhes;

•e°, autorizar, por escrete°, qualquer
•alteração que, porventura, se torne na-
eeeearia no correr. da construct:tio.

Ali. 2.° O 'engenheiro fiscal 'só pd-
-dere permittir augmento de peso- para
'mais, si este auemento não preju.dicar

'O caujuncte da obra.
. Art. a, ,! A eiespeza. oecasioneda • per
• essf• ,s,ervir:o de fiscalização •coerere, por
eenta do fornecedor, sendo a mesma des-

•peza avaliada em quatro mil e quinhea-
,1oe :reis (ouro), por tonelada elo mate-

o fernecer.

ieeorrueo NII

Pr(Scripr:ties geraes
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•

A.Estrada recusara ae propostas (M-
aapresenbarem preços superiores rio ma-
armo estabelecido.-

As propostas, que devem estar deada
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação daa
'respectivas residencias, não sendo para
nattidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devenda.ser escriptas em papel das
respectivas casas conunerciaes, serão eira
tragues, em tres vias, em in.volueros fa-
chadas, com a declaração, por fóra do
assumpto e alci Doma do proponente..

Esse involuero daave ser acompanhad6.
de um outro em saaarado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se entre elles, os . recibos da
quitação da ultima collecta 'dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta b preta-,
pa•ente deverá ex-hibir o recibo da cana
c: rio de 5:000a em dinheiro ou em tia
aulos da divida publica federal, prévia."
mente feito na thesouraria dasta Estra-
da, para garantir a assignatura do cona
arado, caução que reverterá para os coa
tras da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o 'respe-
ctivo contracto, dentro do prazo da seia
dias, contados da data da entrega do:
convite que lha fôr expedido para esse
aim.

• O fornecedor, para garantia da exaa
emalo do fornecimento, caitionará
thesouraria desta Estrada a, quantia

•morrespandente- a 5 To do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro oal
esn titulas de divida publica federal.

- O aontracto só se tornará afectiva
depois de approvado definitivamente;
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Una
tas.	 -

A questão da idoneidade dos propos;
mentes será _julgada o examinada pré.,
ariamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneos não sea
*saio abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e á.
kora para abertura o leitura das pros.
pastas, que, antes de qualquer decisão',
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada 'o direito difi
não acceitara 'nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha asas. seus jr1..4

tarasses.
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula 'do completa submis-
ars° a todas as clausulas deste edital a
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quacaquer offertas de vantagens não;
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o of•ereci-
mento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pata.	 •

A Fatrada reserva-se o direita do re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
Over inteiramente de ar,cOrdo com esto
'aditai não será tomada em coasidera-
tãO s	 z	 • -	 1.	 I"	 !	 I 	 • í •	 •

Secretaria da Eirada de Ferra , Cari-
aral do Brasil, 15 de fevereiro sie 1.922a

asg-- O sterotario, Dio.~ctito Caneta. de
Vasé.oncet/ob

• Estrada de Ferr3 Genlral do Brasil
DOCUMIENCIÀ PADA O, 1-ORNECIMENU int
• VlOoTES DE MADEIRA DE LEI PAU 4 5..

DIVISÃO, Em 1922.
Concurrencia §1,,, "49,

Do ordem da directoria, faço publica
'que, ás '13 horas do dia 4 de março do
1922, na Intandencia desta Estrada, na

.estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dea 	 -

yarotes de madeira do lei:
39 do 2,60 X 0,23 x 0,20.,
'36 de 2,35 x 0,30 x 0,20.,
13 de 2,35 X 0,25 x 0,20.
58 de 2,60 x 0,30 X 0,20.;
11 do 2,70 x 0,42 x 0,25.,
15 de 2,70 x 0,33 X 0,25..
70 de 3,00 x 0,38 x 0,38.:
10 de 2,70 x 0,35 x 0,25.,
22 de 2)35 x 0,30 x 0,30.,

150 do 2,80 >a 0,30 x 0,30.,
:1.000 de 2,60 x 0,25 x 0,25.,

23 de 2,60 x 0,30 x 0,25.
li de 2,60 x 0,35 X 0,25.;
25 de 2,00 x 0,25 x 0,20.,
45 de 2,00 x 0,30 x 0,20.,
50 de 2,60 x 0,30 x 0,25..
20 de 2,00 x 0,25 x 0,18.
12 do 2,00 X 0,22 x 0,20.,
15 .de 2,00 x 0,30 x 0,22.:
10 do 2,00 X 0,30 x 0,20,

110 de 2,00 x 0,25 x 0,25.,
15 do 2,50 x 0,25 x 0,15.:
15 de 2,50 x 0,30 x 0,20.
10 do 2,50 x 0,35 x
10 de 2,50 x 0,25 x 0,25,
!O do 2,50 x 0,25 x 0,20.,
40 do 2,70 X 0,30 x 0,20.:
dO da 3,00 X 0,35 x 0,30.,

• 40 de 3,00 x 0,40 x 0,30.
70 do 3,50 x 0,35 x 0,20.,

• 70 de 3,50 'x 0,38 X 0,20.,
25 do 3,50 x 0,40 X 0,30.,

Preço maximo do metro
cubico .. . , 	 •	 1U0a000
'As propostas qua apparecerern com

Preços em detalhe não serão tomadas em
cansideracão.	 •

Sendo o preço do Metro cubico para
qualquer dos vigotes pedidos competira
todo o fornecimento, a um unia), propo-
nente.	 •

Todas as peças' pedidas deverão. Ser;
antregues arn perfeito estada.

A entrega será a margem da
dentro de sucaassivos espaços de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro
do, contracto no Tribunal de Contas, eni
porções iguaes, taes que todo o forneci-
meto esteja terminado a 31 de dazeM-, •bro do 1922, ou antes..

A entrega não sendo, conforme está
•mareada, sujeita o cantaactante a uma
nuilta, que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da.
caução do contracto o a augmento em
cada urna das porgas a entregar, que
corresponda a quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão,
o contracto, por simples aviso ou no-

tificação independente do acção ou in-
ferpellação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante
direito a reclamação. do eSPecie al-

.guma.
No casa de multa fica o contractante

'obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas. a contar da data do recebimenta
da intimação por es.cripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas oondiaaes
acima estabelecidas, si não, for, cumprida
a intimação.

A concurrenaia Tversará apenas sobra
Pre 11.0, créis.1jndjcadQ9P1 ai

•

Moa a confirmados por extenso, para aa
metro cubico, cabendo a preferencia dg
direita ao autor da proposta mais baraa,'
ta, por arinima que seja a differen0
entre ella e-qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma,
sim° estabelecido. • 1

As propostas, que devem estar &aviar?.
meato selladas as primeiras vias. datas.,
das, assignadas," com a indicação das rea

,spectivas residencias, não sendo permita
tidas nas mesmas, razuras ou emendas;
dovendo • ser escrirrtas em papel daa
respectivas CCUS emumerciaes, serão ena
aregues, em trea vias, em involucros 'f-
eirados, -com a declaração, por fóra,
assumia) e do nome do proponente..

Esse involu.cro deve ser acompanhada
de um outro em separado.. contendo aa,
documentos que possam, provar a ido.
'reatada do proponente, comprehendendo-
se, entre elles, os recibos de quitação da;
ultima .collecla dos impostos a que asa
"tiver sujeito.

'No acto da entraga da proposta o pada
-ponente deverá exhibir o recibo da caua
ção de 1:000aa00. em dinheiro ou ena
titules da divida publica fed erai, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os coa
fres da mesma Estrada, si n proponente,
preferido recusar-se a assianar o respea
ativo contracto, dentro do prazo do EICis.

dias, contados da data da ertre,ga do cana
YR° que lhe for expedido Para esse fina,

O fornecedor, para garan , ia da execu-
ção do fornecimento, caucinnará na theal
souraria desta Estrada a quantia corres-
pondente a 5 aa do valor do fornecimena •
to a realizar, em dinheiro ou ern
da divida publica feaeral.

O contracto só se tornará effeetivn
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio . da Vinil( o Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada prévia-
mente, antes da abertas as propostas,'

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados 'doutos não serão:
abertas.	 •

Depois da julgada a idoneidade das
Proponentes serão marcados o dia e a:
hora para abertura e leitara das pra-
postas, que antes -de qualquer deciska
aerão publicadas: 	 •

Fica reservado á Estrada o . direito doa,
hão -amalhar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a •cancurrencial,,
caso assim convenha aos seus interesses::

As propostas não poderão conter sino
urna formula da completa submissão al
todas as clausulas deste edital e o praça,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãa:
quaesquer arredas de vantagens nãol
previstas neste edital, nem as propostasl
alie contiverem apenas o offerecimente;
de urna raducção sobre a proposta mala
barata.

No • caso de absoluta igualdade enlata
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no descais
pato.	 .

A Estrada reserva-se o.direito de Laia,
aringir as quantidades pedidos.

Toda e qualquer PrODns ia que lkisO
'estiver inteiramente de accdrdo com esteía
edital não será tornada era consideraeries„

Secretaria da Estrada de Ferro CeriV4)
do Brasil, lã de fevereiro de 1922, a-ai
O secretario, Diorkciaoa Oand4. "a94
Yaaconçaaaas
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Estrada .de Ferro Centrai do Brasil

Met.IIRC3A PARA VENDA DE DAt.TOLAI
VA-9IAS DD OLE0

.C.onetirrencia n. 46

• - f),s ordé-ro da directoria, faço publieo
• .apaia as ta tioras 	 do dia 22 de fevereiro

da '10 22 ,-	 Inclentencia desta Eatrada,
va es.lação • Maritima, serfoi , recebida3.

• roosta pra. dompra de .1:0a0.
tolas emir deus. tampos e 1.170 qutittOlá
cato umn aanapo, vasias,' de oleo.

A cencumncia versará apellaS febre
e preço, ent réis, para a quariola de cada
eapecie, cabendo a preferencia do direito

• ao autor da proposta mais -afta, por mis
rima que Eleja a differença entre cila e

• 31.1alarder outra.
A Estrada não acceitará preços inte-

riores . a! •l$450 para cada urna das' do
-dons tampoa.a 2$050 para cada urna das
do um fauno.	 •

• • EsseA preta:as deverão ser indicadoa eni
algarismos e confirmados por extenso.

ta proponente preferido, desde que re-
celia aviso da Estrada, deverá fazer o pa-
gamento (Xt3 todas as quartolas dentro do
prazo do Ao dias,_ retirando-as em ae-
guida de fiariam quo tenha retirado to-

alu a dentro do prazo de 40 dias.
Vindo .oaae prazn, si não tiver reti-

rado toda; licará ujeito ao -pagamento
d ., armazenagem .

proparaas (pie devem estar devi-
damentb sllilidas as primeiras vias, da-

, • assignadas, com *a indicação das
respectivo residenciaa, não . sendo per-
mittidaa tiasdmesmas raauras fou emen-
-dna. devendo ser•escriplas em papel das
•respeatIvaa -.casas. commereiaes, serão
intreguca era duas vias, -enY envolueros
fachadoa, oum a declaração, por fóra, do
a,aunipto o do nome do proponente.

Ease'envolucro deve ser acompanhado
de ntn o rbtro,-emaseparado, contendo te-
das os daieionantos que possam•provar

'irioueidada dia proponente, compre/len-
- dando-ao, entre enes, os recibos de qui-

I rICSAI da -ultima colleata dos impostos a
que cativei, sujeito. 	 •

• No Media entaega da propnsta o pre a-
- enente.cieverá exhibir o recibo da can-
•olo do 200$, préviamente feita lia lhe-
.-ouraria desta estrada para garantir o
aalaamento das quartolas, caucão que )v e-

p rtera'pat'a ..(ER cofres da mesma estrada
.-i o .pçopanento preferido não fizer o
•gamen(	 c todas as quartolas dentro
.do praz	 amado, ficando nulla a venda
daa referidas quartolas	 •

• A queaata.aa de . -idoneidade dos propo-
-nanica •será ,akilgada e examinada pré-
vainientd, alatoa de abertas fi g propostas.

• As proptastts cujos autores não tive-
.-'1)1 sido 'aentaiderados idoncos não serão
;lixa tas.
. Depois, 4,1 julgada a idoneidade dos

•p ropenvutttaaairãe marcados o dia.c hora
aara aboileaa , o leitura as propoatas,

•wie. ante4 kao qualquer decisão, serão pu-
i cada!, 	 •

• A eatitata. reserva-se o direito de mi-
' ;adiar yoltaurrencia, caso assim " coa-
,. venlaa aos. milua interesses.

• M propoatal não poderão conter sinão
uma i1a da .com plete submissão a
tidas ag ; cjatiguias.. deste edital .e o preço
conforme ,gailvou estabelecido..
. Não a	 marão em considertiçãe

• quaestnier .41for.tas de vantagens nãe
.preVi.80.5, &malte edital, nem as propostas
que contliVertnn apenas offerecimento de

4. trai a ugitteupp Spbro a- propoew . maia • alta.

OFPICIAL

No caso de absoluta igualdade entre
"propostas, terá preferencia a que a pre-
sentar preço mais vantajoso no descnl-
pai e.

' Toda e qualquer proposta que no es-
_tiver inteiramente de net:ardo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Centra/
do Brasil, 14 de fevereiro de 1922. — O
secretario, Diecteciane Candide dc
conceitos.

•
Estrada ou Ferro Central do Brasil

CONCURRENDLI PARA AME.N6AMENTO DO Len
CAL, N.), ESTAÇÃO DE iTAQUERA., DESTI n

• NADO . A LOTEQUIM.

Do ordem da directoria, faço publico
age, ás 13 horas do dia 22 do corrente
fnez, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o arrendamento do lo-
cal, na estação do Requere, destinado a
•otequina para •a venda de doces, café,
leite, queijos, pasteis, aandwiehes, fru-.
cias. aguas mineraes c artigos para fu-
mantes.

A concurrencia versará sobre:
tx) idoneidade do proponente',
b) preço do arrendamento, sendo a

contribuição minima admittida de réis
300$000.	 -

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas o assignadata
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do asaumpto e do nome do pro-
ponente.

Esses. inVolucros devem ser acompa
raiados do mu outro em separado, ema,
tendo todos os .documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprebendendo-se, entre enes, os reei-
boa de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. •

Todos esses documentos deverão estar
devidamente solhados ($600).

No acto _da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$0a0, feita na thesouraria
desta Estrada, até ás. 14 horas da y es-
peaa do dia da cencurrencia, para ga-
rantir a aasignatura do respectivo.en-
trado caução que reverterá para os co-
fres da mesma-Estrada, si -o proponente
preferido . recusar-so a assignar o respe-
ctivo coniracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega dm
convite que for expedido para esse fim.

A - ques[rto de idoneidade *dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
incute, devendo, para isso os respectivos
documentos. acompanhados dos- recibos
das caue5ea, ser entregues nesta secre-
taria até ás 15 horas da vespera do dia
da concurrencia.

-As propostas. cujos autdaes não tive-
rena sido considerados idoneos, não serão
recebidas, sendo as demais, antes do
qualquer decisão publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °fruías. de vantagens não
previstas neste edital, nem ás propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de um augmente sobro a proposta 'meia
Vantajosa.

As produrattez devem ser exhibidas
lio -acto da entrega das propostas, caso
os concorrentes Se fetgln.r.epresentar
por procuração_.

:

Fevererci e 10,t23 . 1, 

Fica reservado á Estrada o direito 41
amiudar a concurrencia, caso assim cor..

' venha aos seus •interesses. -
Secretaria da Estrada de ferro ,Cena

trai do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de feve.
reiro de 1922. - r- • Dioctectinab Vascon•
cellos, secretario,	 —

nascs para o centrado de arrendam:O
• do local, na estação de.eltaquerap, dca -
- tinack, a botequim.

• O conce.asionario pagará	 quantia cie
$  , mensalmente. Esse paga•

mento será effectuado adeantada o tri- -
tnestralmente, em favcr • da Associação
Geral de Auxilios aluttios da Estrada da
Ferro Central do Brasil, considerando-sai

ti-imestres iniciados em janeiro, abril.
&julho e outubro, devendo o respectivo
pagamento ser effectuado , na agencia do
caiação do Itaquera.

• •
O concessionario fica obrigado ao Paak

Emento de todas as despezas com a ¡Ilu-
minação e impostos que cerresponderent
cio serviço installado no local.

O concessionario observará e cumpria
lá os çeguln3nentos e ordens do serviço
da Estlada, bem como todas as MOTO—.
taiendao5es que, para boa ordem do esta-
felecirnento, forem feitas pela sub-dire-
ateria dá 2 ft divisií e pelo respectivo
ajudante, que. será o fiscal do presente
contracto, fiscalização que exercerá por

proprio ou por intermedio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizer.

-	 V
O ceneessionario conservara com riga-

toso asseio o local poreitooccupado,
tendo licito á administração\ da Estrada,
lazer retiral-o desde que assim' seja Jul-
gado conveniente aos seus interesses.

V
O concessionario se obriga a ter seus

empregados vestidos com decencia. •
VI

iso caso de falta da .pontualidade
pagamento adoentado ela contribuiçãt
estipula na clausula 7, deste contracto.
dagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra .qualquer infracção
C;i1 s clausulas do presente contracto, po-
vara a diaectotia conauleral-o rescindido.
independente de acçãa ou • interpellação
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desoccupar o lacei dentro do pra-
zo que lhe for mareado sem que lhe as-
a:Sia direito a indemnização de especie
idgurna.

Vi
_eia falta de cumarimento do qual-

quer condição do presente contracto, fica
o •arrendatario sujeito á multa de 50$ ri
:00$, e na reincidencia, á rescisão do
contracto, sem direito a indemnização a 1-
suma. Fica bem entendido que, Para

.rescisão do presente centrado, não 4et
torna indispensavel a applicaçao prévia
da multa de que trata esta clausula.

" VITI
- O concessionario não poderá transferir,
este contracto a outrem sem prévia auto,

-rização. da directoria; quer julgará da.
idoneidade 'do novo concessionario,
t,essc CREO,, a- transforencia será por ter-

-
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nso lavrado na Secretaria, n4o qual
novo concessionario declarará sujeitar-
se a todaa as clausulas do aresenta cana
laaaaa • •

Findo o prazo astipurano na clausula
ou quando i•neorrer o concessionaa

rio na pena de rescisaó, ficará elle obria
gado a remover á sua custa, • dentro do
prazo que lhe fôr determinado pela da-
s cotaria, toda a armação e o mais que
?ha pertencer, sem direito a peclamaçao
ce qualquer oapecie.

Si o conceasionario ou seus prepostaa
altercarem ou promoverem conilictos em;
ouatquer pc to da estação, fica o mes-
Mo eoncessionario sujeito a multa ou:
reSCiSãO do presente contracto, á juizo
da administração da Estrada.

Para garantir a fiel exebueão deste
contracto, effectividado das multas ou,
FbrigaÇõeS em que incorrer, depositou o
contractante na thesaarstria desta Estra-
Ca, antes da respectiva assignatura, a
importancia de 1:000a,. conforme o re-
ribo n. 	

Essa caução só será restituida ao con-
caratante, depois de terminado o con-
tracto e no caso de Pol mente cumpridas
todas as clausulas.

XII
No caso de multa ou no da falta de

pontualidade no pagamento, fica. a dire-
ctoria com o direito de lançar mão da
caução de que trata a clausula .XI, obri-
gando-se o contractante a integralizal-a
unmediatamente, sob pena de rescisão,
do presente contracto.,

•
A concessão vigorará por cinco annos,

tontados da data da assignatura do proa
rente contracto, 'ficanoo, porém, a Estra-t
da com o direito de cassar a concessão,

qualquor tempo. sarn ter o cancessio-
aarao direito a reclamação ou indemni-
zi ção cle espec,ie 'alguma, e independente
de acção ou interpen:tção judicial.

Secretaria da Estraaa de Ferro Contra
do Brasil, fio de :Janeiro, 8 de feverairo
de 19.22. Diocleciand_ Vasconeellos-
secretario.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeunRENcLk PADA CONSTRUCÇÃO DA ES-
TAÇÃO E PLATAFORMA DE DEODOIIQ, 5'
DIVISÃO, EM 1922

ercurencia n. 44
• De ordem da directoria, faço publico
dna ás 14 horas do dia 23 de fevereiro
de -11a22, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a coustrucção da estação
e Plataforma de Deodoro, de accôrdo
coni os desenhos 3451920, 3461920 es
31a1920 e o aeguinte::

BASES
CAPITULO 1.

Da idoneidade
'Art. 1• 0 Nenhum conatructor poder*

apresentar-se Para 'disputar a constru-,
ação da obra em conourrencia, sem que
seja considerado idoneo, entendendoaae -
por idoneidade:

1.0) Ser construclis,' InatriculadO

Prefeitura ou Intendencia aálnuicipal da
cidade onde fôr estabelecida;

• 2.°) Ter dirigido a construcção de
obras semelhantes, o que provará me-

' diante photographias ou desenhos devi-
damentie authenticados. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directoria,

•quando se tratar da- casa constructora do
reconhecida competencia;

3.°) Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultima coitada doa impostqa,
a que. estiver sujeito.

CAPIM()

Das propostas
Art. 2.° As praaostas indicando si rea

sidencia ou Sé( !ommercial do propo-
nente, serão a,	 /enfadas em Ires vias,
devidamente J das as primeiras vias,
datadas e ast . das, sem emendas, ra-
zuras e entrei. as, escriptas em lingua

• .portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão do
modo- claro o conciso;

1.°) O preço total em réis da obra a
construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso do entregar a obra
concluida até 31 de agosto do corrente
anno;

3.°) O compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases-

'4.°) O compromisso do acceitar ti
cumprir as prescripções estabelecidas
pelas especificações para construcção do
edificios, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sobrescripto
nome do concurrente e o objecto da cana
currencia.

'Esse envolucro deve per acompanhade‘
de um outro, em separada, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, de conformi-
dade com o art. 1°, e o recibo da caução
para garantir a assignatura do contra-
ato, dg accôrdo com o art. 4°,

CAPITULD III

Do ckposito e da cauçãon • .
Art. 4.° Para a apresentacão de pro-

postas relativas a construcção em con-
eurrencia, cada 'proponente depositará
próviairente na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto-de réis (1:000$)
em dinheiro, ou titules de divida publi-
ca federal, como garantia para a assi-
natura do contracto.
§ 1.° réaminada a coneurrencia e es-

colhido, o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituldos aos condir-.
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrenta escolhido substi-
tuirá o deposito palma referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divi-
da publica federal no valor de sete
contos de réis (7:000000).

§ 3•0 Essa caução será restituida ao
contractante depois se concluido o re-
cebido pela estrada • o edificio em con-
strucção, s'a conformidade com , o arti-
go 17,

CAPITULO IV

-	 Da conearreneici
'Arta 5.4 2as Propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
elz presença dos concurrcne o •- serão

classificadas pela ardem- ascendente Váa
preços pelos mesmos indicailú:

Art. 6.° A questão da idoneidade doa
axoponentes será examinada e julgadÀ
préviamente, antes de serem abertas aa
propostas. Depois de jujlgada essa =do-,
Deidade, serão marcados dia e kora para
aaertura e leitura das paopastas, a3
gusas, antes de qualquer decisão, sorrto
publicadas no Diario Official.

Art. 7.° Não serão tomadas em consia.
deração:

1°) As • propostas cujos autores náaa
tenham sido considerados idoneos, da.
accôrdo com o art. 1°I

2°) As propostas que contiverem apea
nas o offereciniento de ulaa reducçãa
sobre a proposta roses baraat:

3°) As propostas que não aetivereni
do accôrdo com o que determina o ar-
tigo 2°;

4°) As °flertas do aantageus não »re-
vistas nas presentes bases;

50) As propostas lua indicarem pre-
ces superiores ao maxinao estabelecida
que é- 154:316$076.

Art. 8.0 A concurrencia varará. a pe-
nas, sobro o preço da cory: ,,,cção a.
executar, cabendo a preferenc:a, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
par minima que seja a differeaça entra
ella o qualquer outra.

Art. 9.° No casa de absoluta iguala
dado entre duas ou mais prilas aas, fie:a
reservado á estrada o direitn escir- •
lher a que lho parecer mais tune:alicate.

Art. 10. Fica e resarvado diarada
direita 4, não acceitar nana . 1 da;
propostas apresentadas ou	 adiar a:
cOncurrencia, caso isso convenha aos-
seus interesses.

. CAPITULO VI r'•

Do contracto
rAtf.. Ha O conourrente escolhido assi...

,gnará, perante a directoria \ da estradai
contracto para a construceão da obra cai
concurrencia.

Paragrapho unico. O concurrente
colhido queque so recusar a assinar o re-
spectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito do:
que trata o art. 4°.

Art. 12. O concurrente escolhido apre-
sentará no teto da assignatura do côa-
tracto guia ou recibo que prove haver;
feito deposito da caução acima mencio-
nada.
• Art. 13. O contracto poderá . ser re.
Scindido, por simples aviso ou notificaa

•ção da directoria, independente de aceala
ou interpellação judicial, e sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma:

1°)• Si o contractante não dér princia
pio aos trabalhos dentro do prazo da
oito dias contados da data do registro;
do mesmo conkraeto no Taibunal do
Contas, salvo caso de força maior devi-
damente justificado, a juizo da directo-
ria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecer ex-,
essiva morosidade por parte do conai

tractante; neste caso será apenas pago ace
contractanie o valor do serviço executa-
do, do accôrdo com a tabella de preços)
.cm uso nesta estrada, ficando á estrada,
o direito de coricluir a obra pog sua con:,ç
ta, ou entregar a obra a outro construt,,ator;

3"): SI ia -contractanto empregar
'fiara materices de inferior, validado g.4;
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4 '
em dinheiro; ou titulos . cre. divida publi
ca federal, como garantia para a aseis!
gnatu.ra do centrado,

§1.° Terminada. O; concurrencia, O tsdi, 
('

colhido o. fornecedur,, os, deposites suss
ipracitados serão. restituidos ama, concurso' t
rentes . excluidos do. fornecimento.

ayendo intimado' a sulagitO11- 4.2.3	 ter*
iusai a fazel-o,

'° o contractanto alterar' s fáça.
mas e dimensões iticliáadas nb 'desentoa
e se recusar a reparar a obra, senda'
para isso intimado;

• 5°) Si o contractante não termina.
Ora no prazo estipulado..

Art. 14. A rescisão do contracto dEi
accórdo com o art. 13, importa na perda
da caução de que trata o art. 4°, § 2°, á
qual revertera eai beneficio dos. cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
tracto, nenhuma indemnisação será paga
ao contractante pelas despezas que .hou-

'ver feito para a installação do seu sar-
ada°.

Art. 16. O contraeto será submettido á
'approvação do Eximo. Sr. ministro da

1:Viação e só- se tornará effectivo. depois
dp seu registro no Tribunal de Contaaa

CAPITULO VI

Dá aprèsenta0a das conta
'A apresentação klas,. contas poderá ser,

feita da seguinte farina: A 1' na im-
portancia de 37 do valor da obra
contractada, quando estiverem levanta-
das as . paredes; a 2° de 30 %, quando.
estiverem assentados o vigamento e . a
tobertura; a :a de 25 %, quando estive-
rem assentados o soalho, a forro -e as
eaquadrias, e construida a plataforma, e
a 4° do 8 TO , depois' da obra terminada
e recebida pela estrada, sendo por- essa
occasião restituida a caução de que- trata
O art. 2°, § 4°.

atinha° vi
PreseripOes

Irl. 18. O coniractante edinproluette-
se a executar a obra de accardo com os
desenhos e esnecificações que lhes serão,
apresentados por oc,casião da ab'ertura da
concurrencia. Esses-desanhos e especifi-
caçaes passarão. a • fazer parto integrante
do contracto e não podarão , ser modifi-
cados por parta do . contaactante.

Art. 19. Si, Lieviao a qualquer eira
cumstancia, houver neN, sidakia de alie-

' rar qualquer dos detalhes da obra, ali-
gmentar ou diminua a esaesura de suas
diversas peças ou sopprimilaas, o contra-
ciante sujeitar-se-ha a essas alteraçõea„
executando-as desde que para isso ria-,
caba ordem.	 -

§ 1.° Ordenada qualquer modificação.
- que traga augmento de trabalh onão

dilato no projecto, o contractante obri-
ga-se a executai-a pelo preço . da (abana
em uso pasta eetrada.

§ 2.° Toda e qualquer ordom de mo-
dificação ou alteração da obra devera
ser dada por eserildm. não sendo acceita
reclamação baseada Ma ordens verbaea.

Art. 2C. O mataria/ empregado na
eonstrucção será todo de superior quali-
dade, e será préviamente examinado pele
engenheiro encarregado da fiscalização da
obra. O emprega de materiaes de má
qualidade importará na rescisão do C011-

acto, do conformidade coro o art. ia,
5 3°.

Art. 21. Nenhuma indemnização terá:
p contnactante par qkualquer prejuizo
proveniente de negligencia, impreviden-
cia falta da recursos OU. erros aflua na
Mirecaão. aloa trabalhos.

.: ..1Secrpfar10. da Estrada de. Feiro Ceri.s
trk14124,Brp. 11,.Riu do Janeiro, 4 de fe.

líter.004:0 , 1924 ess--O secretarie, p(cis
,ICascortcdíosaaaraa"

- Estrada de , Ferro Centra/ do Brasil

NNeuntlytcja PARN COInjBTIIUCÇãO Dii
ESTAirAo I PLATAPORMA DB TAUBATZ' 5.9
olvIsÃo, EM f2Z

A ..	 Cancurrengia Ff. 4j 1-
•

• De ordem da directoria, faço publica
que, ás 14 horas do dia 2r) da fevereiro
de, 1922, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão , recebidas.
propostas para a eonstrucção da estação
e plataforma de Taubaté, de accorda;
com os desenhos a69(2Q 1611940 e Q:
êeguiate:

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Art. S..° Nenhum constructor voue.c.

apresentar-se para disputar a construa
ação da obra era concurrencia, sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1.°) Ser constructor matriculado na
Prefeitura -ou intendencia Municipal da
cidade onde fôr .estabelecido;

2"). Ter dirigido a. coastrucçãa da
obras semelhantes, o que provará me-
diante- phatographias ou desenhos devia
dainente • authenticados. Essa .prova po-
derá ser dispensada a. juizo da directoa
ria„ quando se tratar de casa eonstru.4
ctora de reconhecida competencia;

3°) •Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que 'provará aorn recibos da
quitação da ultima coitada dos impostos
a laia estiver sujeito..

CAPITULO 11

Das propostas

Art. 2'..° As propostas indicando a me-
sideneia ou séde conniercial do p1"00,
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladaa as primeiras vias;
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
zuns e entrelinhas, es.criptas em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas cmunierciaes e, mencionarão fle
modo ctaro e conciso:

1.°) O preço totar em réis da obra a
construir, indicado em algarismos e
confirmado, por extenso;

2°) O- compromisso da entregar a
obra- eoncluida atd 31 de agosto do cor-
ente anno;

3.0) O compromisso de sujoilar-se as
prescripções estabelecidas pelas grasn-
es bases;.

4°1 O compromisso, de acceitar e. cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para construcção de edi-
ficios, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacaados„ declarando no sobrescripto
nome do concurrenta e e objecto da
concurrencia.

Esse: envolucro deve ser acompanhar
da de um outro, em separado,. contendo
todos os (batimentos que- possam provar,
a. idoneidade do proponente, de confor-
midade.com o art. e o recibo da moei
çilarl para garantir a assignatura do cona
arado, taa accôrdo . com	 art. 4°.

'CAPITULO. lu -

ia cfrpo8itQ. a baleio

Are. '4°. Para a apresentação do pra.;
pastas relativaa á construceão em con-
Curencia, cada proponente depositará
prévianaen.te na thesouraria da Estrada
4,Ltuniiit	 -esti*: de.' rru -:(1:e9013.11

Art. 5.- As propostas apresentadas
terão todas abertas no dia determinada,
arta presença- dos coneurrentes. e serão
classificadas pela ordem, ascendente dos
Preços pelos- mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada ç julgada
préviamente, antes- de serem abertas as.
propostas. Depois de julgada' essa ido-
acidule serão- marcados- dia e hora para
abertura e- leitura das,- propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na Diatio Official. •

Art. 7.° Não serão tomadas em censi-,
deração:

4°) As . propostas cujos autores não.
tenham sido- considerados idoneos, de
-accôrda'com e art. 1.°

20 ) As propostas que contiverem ape-
nas• ot offerecimento de uma reauceão-
eabre a proposta mais-barata.

3") As. propns(as quo. alia Cativareui
de accôrdo com. o que determina o ar-
Ligo 2°.

4°) As offerias	 vantagens não Pra-,
vistas nas pi-entes bases. •

50) as propaslas que indicarem pre-
ços superiores aa . maximo- estabetacida
que é 172:229t,'037..

Art. 3." . A coneurrencia versará, ape-
nas, sobra o preço da construcçã.'a a
executar, (*uberai° a preferencia. de di-
reito, ao auto da proposta mais barata,
por mininia. que seja a differença entre.
ella e• qualquee outra.

Art. la.° No caso do absoluta igual-
dade eu? ri . :lua:, ou mais propostas, fira
reservado á (strada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniento.

Art. .10-. Fica rraervado á estrada a
direito de- não- aecaitar nenhuma das
proposta apresenadaS ou annul/ar
coneurrencia, ra qo isso convenha aos
'seus i n teres:ses

c..unTur.0

Paragrapho unim O concorrente b:g&t
colhido que se recusar a assignar
respectivo contracto perderá, em bane-,
ficio dos cofres da estrada, o deposito dal
que trata o ari . 4°.

Art. 12. Ca concurente escolhido, apre4,
sentará no actc da assignatura do coas(
tracto guia ou recibo que provo have
(eito deposite da caução: acima metei
nada.,	 .

Art. 13. O contraeto,poderá lser regetu,
dido, Per 'Simples aviso- ou netificaç

iteetoria,. independente. de) acção . O
.1fit p.ellaeao judicial), g.,4eMt qlgt: e4ist

	

4	 '
• •§ 2'.! O- concurrente escolhida substio
tuirá o deposito acima referido. pog tunai
caução em dinheiro ou dados d divi-,
dá publica federal no valor de oito
contos do réis (8:0C:08000):.

§ a.° Essa caução será restituida. arsí
bontractante depois	 concluido	 res,
cabido pela agrada	 edificio em colai .
atrucção, de confórinidade com o art. 17.1

CAPITULO IV

Da coneurrenaia

b-o contracto

Art. 11... O- coneurenta escolhido assa-
'fanará, perania a directoria da. estrada..
contracto para. -a construção. da obra eIllr
'concurrencia.
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i''everetro

PJOnleante • direita gik rnlamação de
pspeciq alguma:

1°) Bi	 contraclante tab dc.r Princi.
,in trabalhos dentro do praia do
'eito dias contados da data 'do registro
tio mesmra contracto no Tribunal de
(intas; 'calvo caso de força maior devi,
a(rimente lusttficado, a juiz da directo-
ia eSrada:

. 2°) Quando a e,strada reconLecer eX-

..essiva moresidade por parte, de non-,
ienetaatee neete caso será apenas pago ao,
eantraetante o valor do serviço e,xecutae
elo. de aceardo com a tabe.11 a cle. preços(
em uso nesta. estrada, ficando á estrada
it direito de concluir a (abra por sua conta
nu entregar a obra a outro e,oustructor;

a") Si o ecetrnetante empregar jla
ebra rnateriaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a substituil-cs, se re.
rusar 3 'fazei-o;

4°) • Si o contractr,nte alterar	 fór-.
nus	 dimensões indicadas no desenhe,.
e se recusar a reparar a obra, sendo para

st InItiMado;
5°) Si a coatraciante não teritinar,

eira no praz) estipulado.
'Art. 14. A rescisão Co contracto

tt p oõrdQoom o art. 1°, importa na perda
da cauçãO do que trata o art. 4°, § 2°, á
datil reVartera em beneficia doe doires
ele eatráda.

'Art. fs. Verificada a rescisão do con•
cacto, nenhume inderanizaoão Eerá paga
o eontractante pelas deSpezas que hou-

'ver feita para a installação do seu ser-.

O 'contracto será submettido
?reprovação do Exmo. -Sr. ministro da
"A'lak;;:igt e só se torrará effeotivo dopoie

a.et teeflatre.no gelii2411a1 de' g2laille

.N.Prrtsto	 .5

ope..g:tilta0.0 das Ceitt'dj k

Avt. 47, A aprastntaelib das c-óritP
poderá ár feita da seguinte fórma:
4*, naeimportalicia de 37	 do valor da
nuca • enntraclaria• quando estiverem- le-

•antadas .as paredes; a 2' de 30 (rei
ltl.land0 estiverem assentados o vigamen-
.tn e a cobertura: a 3' de 25 Tc, quando

tiverem assentados o soalho, o forro e
as e.satittdrias, e construida a plataforma,
e .a ies de 8 To, depois da obra terminada
.t. recebida pela estrada, sendo por essa
oneasião restaaida a caução de g ap trata

art, 2° 5 4'0	— -

IAULO ÍV

Preserikties gereirl.

..Nrt. 113e O contractante coltDrat le lle-
- Sr . a executar a obra de accórdo wrá os.
-Liesenhos e especifirações que lhes serão
-apresetitados por oreasião da abertura da
nopeurrene t a, esses desenhos e, eseeeite-

-caçõeg passarão' á fazer parte integrante
do contracto e não poderão ser modifie
eados parte do contractante.
• 'Art. t. Si. devido a qua/quer cie-

•e.unietaftffia, houver' necessidade' tie al-
_leras . que/quer dos detalhes da obra, an-
•,gmentar ou diminuir a espessura do
. suas distersas peças ou supprineileas; o
.eontraolante sujeitar-se-ha a essas alta-
.rações 'e-zecutandó-as desde que- • para

S0 reMba , ordem. .	 •
3 .	 denada uã/quer rrldifieat.trul

••' £illt". trãgWatigmetto de trabat lu nrla in-

obtido no projecto, o coptractante obri-
ga-se .a executai-a pelo preço dá tabella
em uso nesta estrada.

§ 2." Toda 'e qualquer orderri de modi-
ficação ou alteração da - obra deverá • ser
dada por escripto, não sendo [receita re--
elannção baseada em . ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado na
eenstrucção será todo, de superior quali-

, (lede, e será préviamentd examinado pele-
errgoilhoir0 encarregado da fiscalização

. da obra.. O emprego de materiaes do má
qualidade importará na rescisão do coa-

•rado, de conformidade com o art. 13,
§	 .	 .

Art. 21. Nenhuma indemnizado terá
'o eontractante por qualquer prejuizo
proveniente de negligencia, impreviden-
eia, falta de recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos.

Seeretari da Estrada de rerro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 4 do feve-
reiro de 1922. — O secretario, Mode.

• k02/0. Canclido' do ya;sconcelios.	 119

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA N. 39
•

Dc ordem da directoria e de accôrdo eotn
"o art. 54 da leia. 2.221, de 30 de dezembro
do anuo de 1909, abaixo transcrevo a pro-
posta que foi apresentada. aberta, lida e
recebeu a designação unica, na concurrencia
publican. 39, hoje realizada nessa inten-
derma, para o f ,rnecimento de moirões para
cercas, para duplicação do ramal de São
Pau1oe5't divisão, em 1922, bem como a re-
spectiva acta de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
'lio Brasil, arn 10 de fevereiro de 1922. —
tilado Bello, intendente.

ACTA DA CONCURRENCIN PUB T .In N. 39, PARA
O /MU ECDIENTO DE LioIRõES P.' RA CERCAS
PARA *DUPLIC'.ÇÃo DO RAMAL DE S.' PAULO,

• 5'. DIVISA°, EM 1922

Aos dezeseis 'dias do mez de fevereiro do
rumo de mil no seeentos e vinte e dons, pre-
sentes, ás treze horas, na sala de coLeur-
rendas da intendencia, na estaçãe Maritima,
o senhor doutor intendente interino e najte.
dante de escrivão Octavio Moeteiro Bitten-
court foi pelo senhor doutor intendente inte-
rino declarado que eslava aberta a concur-
rendia publica nume- o trintae nove, para o
lornecimento de moirões para cercas, pua
duplicação do ramal de S. Paulo, quinta di-
visão, em mil novecentos e vinte e dons, de
aceôrdo com o edital de vinte e um de ja-
neiro findo e de segunda correcção datado.
de quatorze do corrente mez, sendo lhe en-
tregue dons envob cros, sendo um com do-
ctunentos de idoneidade e outro com pra-
-posta de M. Lopes da Silva & Comp.

Em seguida o senhor doutor intendente
:Ánterino verificou estarem devidamente te-
'citados e lacrados os dons enveloppes, abriu
o de idoneidade, examinou os documentos
apresentados, declarou idoneo o proponente
e que o da proposta seria immediatamente
aberto, sendo cila lida e ficando o exame'
da mesma para ser feito após a sua publi-
cação na integra no Diarlo Official. Depois
foi a referida proposta rubricada pelo seehor
doutor intendente Interino, afim de ser pu-
blicada no Diqrio Official. -Para constar foi
lavrada esta acta que, após ser lida e adiada

•conforme, é nssignada pelo Senhor douto?
intendente interino, pelo proponente e por

-mim. ajudante de oscrivão, com as entreli-
.nhas acorri» e ,de sers. , — Mario de Faria
BeVa — Al. Lopes da Silva & Contp Octa-
vio Monteiro Bittencourt. Conte-e.— Augusta
.D. Pinto Filho, escrevente.— Conforme, j.
Canosa, amanuense. Visto.-- Illario 'Dello.

M. Lopes da Silva & Comp., fornecedores
dessa estrada, estabelecidos á rua da Asem.
bléa n. 37, nropõarn fornece:a mesma 10.060
moirdes de aroeira do sertão, jácard dq ser-
tão ou tinguy, ao preço de 1$800 cada 'um.

Os proponentes sujeitam-se a todas as con-
dições estabelecidas no edital de concurrene
eia publica n 33, pesdicado no Diario Offi-
ciai, e exhibem em senarado o recibo da cartel
ção de 3001 feita na thesouraria assim como
os documentos de idoneidade. 	 -

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1921~
hl. Lopes da Silva 6, Conip.

Estrada de Ferro Centra! do Brasil

CONCURP•rCik PUBLICA N. 34 PeRA O PORNC
CIMENTO DE M kTERPL ELECTRIC° PARA AS
DIVISÕES 2' C 4' EM 1922

Tendo sido publicada com incorrecções a
acta de recebimento e abertura das propos-
tas apresentadas- na concorrencia nunca
acima, de ordem da directoria, abaixo vac
transc;ipta novamente a referida acta.

interdencia da Fstrada de Ferro Central
'do Brasil, 16 de fevereiro de 1922,—Mario
Belfo, intendente.

ACTA DA CONCURRENCIk PUBLICA N. 34, PARA
• O FORNECIMENTO DO MATERI I L, FLECTR1C0

PARA AS DIVISÕES 2' E 4*, Em 1922

Ms qninze dias do mez de fevereiro de
nili novece r tos e vinte e dons, prese ites;
ás treze horas, na sala de co tcurrenciag
da Intendencia, na estação Maritima, o
senhor intendente interino engenheiro Mario

•de Faria Bello e ajudante de escrivão Octa-
vio Monteiro Fittencourt, fol pelo senhor
doutor intendente interino declarado qUe
estava aberta a concurrencia publica nu-
mero trinta e quatro, para fornecimento de
material -electrico para as divisões secunda
e quarta, em mil novecentos e vinte dons,
de accôrdo com o edital de vinte e oao
de janeiro ultimo e o da primeira correcção
desse, datado de oito do corrente mez,
sendo-lhes entregues devidamente fechados
e lacrados nove enveloppes com documentos
de idoneiciscie e' nove com propostas e

'tendo o senhor doutor intendente interino
os numerado na seguinte ordem:

Um, de %Vatter, Santos & Comp.
Dons, de Hime dr Comp.
Tres, de Mayrink Veiga & Comp.
Quatro, de Brasil Trading Company. .
Cinco, de Castro d'Almeida & Comi),
Seis, de Henrique C. de Mendonça. •
Sete, de Fonseca, Almeida & Comp.
Oito, de F. R. Moreira & Comp.
Nove da Companhia Nacional `de ElectrI•

cidade.
• Depois o senhor doutor intendente interina

, * abriu os involucros dos documentos de ido-
•neidade, examinou-os, julgou idoneos todos
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os proponentes e declarou que os das pro-
postas seriam immediatamente abertos eque
aexame das mesmaa se faria após a pu-,
blicação na integra lio Diario Officio,. A
seguir o senhor,doutor intendente- abriu o
inv.olucro 'da proposta de Walter, Santos &
Comp., e; ao Jel•a, verificou que não esta-
vam por extenso os preços e declarou que a
proposta não seria por isso tornada em con-
sideração, tendo, porém, a numerado c ru-
bricado. Procedeu era seguida á abertura
dos demais" enveloppes e á teitura das respe-
ctivas propostas em presença dos interes-
sados, semaluvida, ou inicide,ate, numerando-
as na ordem acima e rubricando-as com os
proponentes ou seus prepostosa afim de se-
rem publicadas no Diario Officio'. Para, con-
starfoi lavrada esta acta que, após ser lida
e achada conforme, é assiguada pelo senhor
doutor. intendente interino, pelos proponen-
tes ou seus prepostos e por mim ajudante
ale escrivão. — Aferia de Faria Belfo. —
Por procuração do Walter, Santos & Comp.,
Mario Guimarães. —por procuração de Hime
oa Comp., João Grarlim Garcia, — Por pro-
curação de Mayrink Veiga 6r. Comp., Alvaro.
Ribeiro. —Por procuração da Brasil Trading.
Company, O. Valente.	 Por procuração de
Castro d'Alineida & Comp., David Araujo.

Henrique C. de Mendonça. — Fonseca,
Almeida e, Comp. — Por procuração de F.
R. Moreira & Comp., J. Xavier Mello —
Por procuração da Corananhla Nacional de
Electricidade, José da Cunha Louzada.
Octavio Monteiro Eitteucottrt. Confere.— Au-
gusto Pinto Filho, escrevente .—Conforme.
judo Causa, amanuense. — Visto, Mario

MINWIMOWIMP~~~~

Ministerio da Agricultarà, Industriâ
e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

oFFICIAL

Diecetcria o Meteorologia

Ein cumprimento ao disposto no § P do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeira de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesoura Na-
cional, da Sr. Luiz Macedo, commerciante,
estabelecido & rua da Quitanda n. 74, nesta
Capital, o material seguinte:

6.000 mappas de observaç3es phenologi-
cas, modelo 1.102, de accôrdo com o origi-
nal incluso, 300$900.

Pela importancia total de 300$000.
Directoria de Meteorologia. instituto Cen-

tral. Rio deelaneiro, 14 de fevereiro de 1922.
— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,
I° Oficial

Directoria de Meteorologia

Cm cumprimento ao disposto no . §, 1 1, cio
art. 98 da lei n. 4 212, de 5 de janeiro de
1921, faço publica que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Isnard & Como., commer-
cientes estabelecidos á rua Sete de Setembro
n. 75, nesta Capital, o material seguinte:

Urna balança HoUre de 200 kiloa, norte-
americana legitima, 295$000.

Pela importando de 295$000.
Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-

tral. Rio de Janeiro,. 14 de fevereiro de
1922.— Pelo secretario, Aleidee F. Carneiro,
1° official.	 -

•

Diretoria de Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § P do
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae-
adquirir, para ser pago pelo TI-tesouro Na-
cional, dos Sra. Oliveira Andrade &
commerciantes estabelecidos á rua Sete de
Setembro- ri. 67. nesta, capital,, o material
seguinte:

Duas peças de ruberoydea
2.400 discos para o mesmo, e
2k.400 de pregos para -os discos.
Tudo na importando total de 1485000.
Total: cento e quarenta e oito mil réis.
Directoria de Meteorologia, Instituto

Central, Rio de Janeiro, H de fevereiro
de 1922.— Pelo secretario, Alcides F. Car-
neiro, 1° officio!. .

FuN•oreiro c1,3 1V22 

Directoria_ de Meteorologia

"Em cumprimento ao disposto noi§prtip.
art. 98, da lei: ne 4.242; de 5' delaneiroje
1921, faço público que. esta directoria vne
adquirir, para ser pago pela Thesouro
cional, dos. Srs. Placida Marques & C91.110commerciantes estabelecidos á rfia,..au_ii'
vidor n. GO, nesta capital, O .matera_11.-§1-j
guiute:
6 protocolos de correspondencla

official de 100 folhas
das com os dizeres- impres-
sos conformes modelo junto,

18$000' •
6 protocollos de capa de patino

preto de 100 folhas impressas
cotforme modelo junto, um

' 22500 	 . 
135A03)

a pegadores :de paNI - tamanho
grande, U111 2000..... 	 	 1400

0~	 •nn••n•........

, 24110
• _.

TOtal: duzentos e cinconta o Cinco mal

Directoria de Meteorologia, - Institut
Central,. Rb de jaueiro, 11 de- fevereiro
de 1922.— Pelo secretario). Alcides F. Car.
neiro, 1° °tildai..

n••••••••=...

Directoria. de Metereologia

Eni clunprimento ao. disposto no § 1' "clã
art. a. 98 da lei: n. 4.242, de a5. de janeirCe
de 1921, faço publico que ea da_ eoria xe'ree
adquirir, para ser pago pe. • These4ro
cioaal, dos Srs. J . 	 e.eira,	 Comp.,

, commerciantes., estabelecidos &rua da Quia\T
tudo n. 105, nesta Capital,, o.. material sa.a?
guintc:

200 blocos impressos. para tele-
graminas, niod,114,.amos-
tra junta, 14300 ..... 	 260$000

2 livros em . branco (=Poluo.,
de 50 folhas de. 35 '24

• cents.,	 ..... .	 19$00Q/
1.000 folhas impressas, moa. 80,

conforme amostra junta. 	 51$00t2‘
carimbo de baerazim «Re-

	

e1

3%600gistrado, 	 •

336$6,4t
Pela iinportancia total de tresentos c trila5

ta e seis mil. e seiscentos, réis.
-"Directoria.de Meteorologia, Instituto Cll

tral, Rio, de Janeirc4.14 . de fevcrei..o de.1922
—Pelo secretariai Alcides-F. Carneiro, 1° o".

• De ordem do Sr. director geral do Serviço
e presidente da mesa examinadora, faço pu-
blico que a prova pratica do concurso para
provimento do cargo de ajudante chiada) do
Posto Experimental de Veterinaria do Dis-
tricto Federal, será realizada no instituto
de Chimica no dia 17 do corrente, ás 9 horas
da manhã., e para esse fim convido o candi-
dato unico inscripto Sylvia Prado a compa -
recer no local', dia e hora acima designados.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1922.—
Dr. Donungos Vanz.ellott, secretario do - con-
curso.

Directoria 'dl Meteorologia

,(12FiQNP

Em cumprimento ao disposto no § 1° • do
art. ti. 98 da lei n. 4 242, de 5 de janeiro de
1021, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo ,Thesouro Na-
cional, dos Srs. Moreno, Borlido & Comp.,
commerciantes, estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 142, nesta Capital, o material se-
guinte:

30 vidros b/c aniarellos, ro-
lhas de esmeril, 8$000... 210$000

Importa apresente conta eia duzentos et
lnarenta,mil reis. 	 —

Directoria de . Meteorologia,. Instituto Cen-
- ral,; Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.

Pelo secretario, Alcides F. Carteiro, 30 of-
¡dal. ,... •	 .	 - -1	 • e

Directoria de Metereologia-
.
Em cumprimento ao disnosto no § 1° da

'lei n. 4.242, de 5 de jaiieiro de 1921, faço
publico que -esta direetoria voe adquirir,
para ser pago pelo Thrs.souro 'Nacional, do
Sr. Joha Roger, commerciante, estabelecido

rua da Quitanda. a. 158,. nesta Capital,. o
material seguinte;

Unia mechina alnderwooda nume-
ro 247.911, modelo 3,12.. 80003

Pela importando total de oito-
• centos mil réis.

Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-
tral, Rio de Janeiro, 14-de fevereiro de 1922.
Pelo secretAri9,, Alcides E. Carneiro,. 1?

e,Directoria, d MeteorologiS

Em cumprimento. ao disposto na §, 1' tTO,
art. 98 da lei n. 4.242,.- de 5 de janeiro de:
de 1922,;faço publico que esta direetoria vde`
adquirir, para ser pago peto Ilesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira .&
commerciantes, estabelecidos, á rua da Qui.;
tenda n. /Via nesta Capital, o material se"
guinte:	 .

-

	

2.000 enveloPpeS mod. 130; 33$„	 70$001
2.000 folhas mod. 121, 43$.. 	 	 90100Q

	

50(1 tiras de. marAnperão para	 .
berço 	 	 1:90A t

	

100 blocks. Atemoranduna mode	
lo 30. 	 •,•....

	

....•••••	 195060
- ,• ,
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A Faria 6, Neves

Meio de sola grosada a 	
Peito de carneira espichada de

1a 	  • 	

.Suvellas direitas a 	 •
Cabo para suvellas a 	
Papel de aguthas n. 1, a'	

.Papel de agulhas n. 4,a 	
Meias argola de ferro estanhada

2", a duzia 	
Fivellas de ferro estanhadas,

• duzia 	
Tesouras a  •
Taxas -numeras 2, 8 e 10, uni

• maço a 	
Cordas para barrigueiras, a 	
Cravadores com cabo, a 	
NovnVos de fio branco, patente,u 

3050(

6$0(
52f.

. 5s6C
sa
58(

455t,

250t:
12501:

15811
- 6$0C

1551.

1$20
• Directoria do Posto Zootechnico Feden

105500 210$000 em Pinheiro, Estado do Rio dc janeiro, 1
de fevereiro de 1922. — O director, Atam
Paulino Cavalcanti. 	 (•

• Posto Zootechnico Federal em Pia
nheiro

f500CL 725000

85000 psscoo

,	 mero- 2  •
dunas de lapis Faber. ou.	

12$000
21 borraahas aRubia n,	 24$000
ti tildeis-os simples, de vidro

cem tanino de
	

18$000
16$000;• 4 cestas para papeis servictoS

---
. 4305,000

Pela importaecia total dc quatroecntos e
frinta mil réis:

Dire.ctotia de Meteorologia, Instituto Cen-
. iral,-Rio de janeiro, '4de fevereiro de 1922.

4)'e1trsocretarip Algtles F. carneiro, 1 0 oiti-
.	 .	 e

- • Diroctorie de Meteorologia

En cumprimento ao disposto no§1a do
•aatt. 98 da. 1 .1 tie .4.-342, de 5 de janeiro de
/921, faço publico que esta directoria vae

'ae,quirir, para ser taao pelo Thesouro
dds Srs. Oliveira Andrade & Comp.,

't ominarei:mates estabelecidos á rui Sete de
tietemitit i. -67; nesta Capital, c. material
Seeninte:

1- barrica de cimento 	 .•	 • 0, 575000
' 50 1~3 de PI	 i p de V.M., ISKO 54X000
20 kilos de olco de linbanca.25900* 585900
2 !tilos de oca lavada 15000
1 Idlo de pó de sanato li000

eito de azul R.0 	 4$990
:t telas de oe4so cré $700..,.. Á. 25100

leilos de roxo rei 15810. 	 55400
•	 4 tens de agua-raz 185000

"brocha a. 2 •	 25900
" . 1 brocha n. 3$500

1 brocha ii	 0.	 • .... 	 4a000
1 pincel chato 	 ri . • 15200
1 pincel redondo pequeno 	 1$200

•	 folhas de lixa n 	  3, brancas
410/30 	 15200

n••••••n•n

1945500
•••n•• "mi. ...O

- Tuiai 194$50(3,
Directoria de Meteorologia.,faStituto Cell-

' Cale Rio- de -pana), 14 de fevereiro de
P.elo secretario, AlcIM F. Carneltv,

• 1 Oficial: .

. 	 . 	 . 	 _
Directoria de Meteorologia

- Em cumprimente ao disposto co.§ 10 do
art. 08 da lei n. 4.242, de 5 de janeira de
1921, faça publico que esta directoria nó
adquirir, para ser pa go pelo Thesouro Na-
cional, os Srs. J. G. Pereira & Comp.,
4..onunercrantes: estabelecidos á ria da Qui-
tarda n. 105, nesta Capital, ornaterial se•

•
Cinaoenta cadernetas paz.

.nel opadriculado, de
are24 x 0,"19 	 a 2$5G6 1255000

:Cinco resmas de napei
quadriculado formato ai-

; niasso 	  205000 1005900
ricz duiias de caixas de

graiiipt»-Niaçaira 	  20$000 2005000
Sis diziaç de lapis bica-
. ler n. 717 	 •	 8$R0 51$000
Vil impressos modelo na-

: Mero 9/0 	 ...a 27000 275900
'

5035009
r Tatat-a 'Quinhentos e tres mli féis.

Directatia ...de. Meteorealcgia —^ Instituto
ei,rp; 11 de,4-0trereli•Ode--

-- -,64.-Peletsec	 4iÉtéte;VR CUrnciros
ti

Direatoria de rdeteorologia
-

Cm cumprimento ao disposts no § ° do
art. 98 da lei a, 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago peio Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira açt Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 105, nesta Capital, o material te.

vinte;

Seis duzias de lapis Faher

15300 755000

615000
• Total — Seiscentos e quinze mil reis.

Directoria de Meteoiologia — Instituto
Central. Rio de jaeeiro, 11 de fevereiro de
1922.—Petosecretario, Alcides F. Carn2irn,
1° officlal..

••n••nn•••
•

Escola"

a:XAMES DE ADMIS.S.R.

Do ornem do Sr. director interino, façá
publico para conhecimento dos interes-
sados que os exames de admissão
á matricula nesta escola realizar-se-lião
nos 'dias abaixo discriminados e na or-
dem seguinte:	 •

Dia 20 aa- Portuguez, ás 12 horas;
Dia 21 — Arithmetica, ás 12 horas.
Ds candidatos iaseriptos, que porven,

fura não puderem comparecer por -mo-
tivo de molestia, nos dias marna citados.
deverão immeeliatamento apresentar as _
suas -justificações, acompanhadas do roa
querirnento, devidamente • legalizadas,
afifo: do ao habilitarem ti segunda cha-
mada.

Seerataria Feacx•da Normal de Arta
ê Meios Wenceslau Braz, 10 de feve-
reiro do 1922. a-- Augusto C. Axila, se-
cretario interino., 	 1(er

Posto Zootechnico Federal de Pinheiro

Em cumprimento ao art. 98 da lei numero
4.242, do 5 de janeiro de 1921, faço publico
que vão ser encornmendados os artleos
abaixo mencionados, as firmas Araujo &
Barros e Faria & Neves, estabelecidos res-
pectivamente as ruas Sete de Setembro ar.-
mero 101 e Quitanda n. 43,, ambas no Rio
de janeiro, mediante pagamento no TheSouro

•Nacional.

Estado do Rio

Em cumprimento ao disposto na § 1° arti
go n. 93, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro d
1921, :aço publico que vão ser encommea
dados, mediante pagamento no Thesoue
Nacional, os artigos abaixo mencionados, á
firmas a seguir, em virtude de serem as qui
mais vantagens offerecerain:

Hime & Comp.—rua Theophito Ottani na
mero 52, Rio:
Esquadros de aço, um... ......	 7$00
Nivais para ferreiro, um 	 .. 1,11	 9$00
Torquezes para ferrar, a  •	 7$00
Folies para forja, de 24",	 108500

Firmino Fontes & Irmãos—Rua da Carie
ca	 0, Rio:
Compassos para mecanico (de

volta) a... 	 	 354C
Martellos para mecanico, a 	 	 7$40

Directoria do Posto Zo Ntechnico Feder:
em Pinheiro, Estado do Rio, 14 de fevereir
de 1922.— o director, Manoel Paulino Cava
canil.

• a.

Posto Zootechnico Federal do Pinheira
-

O director do Posto Zootechnico Feder:
de Pinheiro. Faz publico, de accOírlo com
§ 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jr
neiro de 1921, que vão ser encommendadc
os artigos abaixo, mediante pagamento n
Thcsouro Nacional, ás firmas a seguir, vlsi
as suas propostas serem as mais vantajosa:

Çompanlda Nacional de rectricidade—Rua
• Quitanda n. 45 — Rio

10 lampadas de 100 vellas a

	

45000 	  40$0t
250 tampadas de 50 relias a 15800 , 450501

1.000 metros de fio cobre nó 1 1/2
até 2 mm. grosso a $250, 20050

' • 2 micro-telephones a 2305000. 460501
1 duzia de pilhas seccas aGet-

	

' I ibi	 55800 	 	 20858,• 

. Seis duzias de lapis Faber
n.3 	 -

Seis duzias de lap- Is Venus
n. 3 H 	

Scisdutias de lapis Apolon
1113 	

Vinte resmas de papel para
copias a machina, em

• meias folhas 	
Doze caixas de pennas

Perry 420 	
-Doze caixas de pennas

Mallat 12'	
Cincoenta blocos papel

• pautado, compridos e es-
treitos. 	

•
35509 215000

35500 215000

moa .issoao

125000 7200

Wenceslau Braz

nu a. a
2 dazias de isbladores paraA firma Arrufo 6, Barros	 •	 mastro de ferro a 35500— 16850

Atanados do Rio Grande a 	 	 55$501T 	 - rollo detio isolado para cama -
hrrebitc em pacote ap."..1/4,, 	 - 4$€0tl	 rainha 	 . 2059
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Flpmino Fontes &Comp—gua
daCariocan.9—Rio

. 1 duzia de limas .chatas e
grossas„ 14 pol. comp 	 68$00i

duzia de limas chatas g' finas
14 pol .; comp,..... . . 	 72$000:

1 duziade limas chatas. Indo
cano,. grossas	 68000. 14 R 	

3/2 dnzia de limas pequenas e
triangulares, *01, a WS-
a duzia ......... 	 	 6$000-

112 (luzia de limas pequenas qua-
trangplares, 4 pol, a 18$ a
duzia 	

1/2 duzia de limas pequenas e
redondas, 4 pol,, a. 18$ a
duzia 	  	  000

1/2 duzia de limas pequenas
meio cano, grossas) 4 pol.

ir) -	 comp,. a 12$000. 	 	 6$0:1Q
.1/2 duzia de limas pequenas e

chatas, 4 pol, comp, a 18$
a duzia 	 	 MOO'

. 2 duzias de supportes com
chaves a 42$000 	  84$00G

2 duzias de rosetas a 24$009 	  48P00
1 lamparina de soldar tPri- •

muss.. , 	  65110OG
10 kilos de estanho a 0001), 	  95$003'
5 litros de Erido chlorydrico a

9$000 	 	 43$00
10 kilos de gesso fico a 1$500..	 15,$000t
1 kilo de corda de asbest..... 	 18$009
1 vara de aço para ferramentas,

1/2 pol, quacIr 	 	 655000
5 kilos de parafusos com por-

- cas, 3/4 pol, gros, 3 1/2
comp, a 6$800, 	 ,,,.. 340)00

5 kilos de parafusos com por-
cas, 1/2 po!, gros, 3 1/2
eomp, a6$800 	  34$00

5 kilos de parafusos com por-
cas, 3/8 nal. gros, 3 1/2
coam, a MOO 	  344000

maço de parafusos pequenos
com amostra 	 	 45500

' 1 kilo de pó da Persia 	  36000
2 machinas de cortar gramma,

n. 14a /20$000 	  2401000

k.rs Garcia & Comp-Rua General
Camara ns. 37-43-Ria

•
1 barril de oleo. lubrificante

(Spidor eine 13) kilo a
•••	 20450 	 •
Directoria do Posto. Zootechnico de Pie

beire-Estado do Rio de janeiro,. 5 de. leve-
siro de 1922. - O director, Manoel Paulino •
kvalcanti.	 (•
MIENnlo	

SOCIEDADES ANONYMAS
IANCO DE CREDITO RURAL E /N,TERe,

- •	 NACIONAL
•

:CFA DA" ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
I.:IzADA EM 15 DE FEVEREIRO DE 12!

Aus quinze dias, do mez do fovereiria
re mil novecentos e vinte e deus, ás qua-
orze horas, na aedo do banco, á rua Pri-
aeire de Março 11.. LU,. presentes cone
ríamo o reepectivo livra. de presença;
le'zoito accioni@taa representando, 5.541
cofies o presidente. da banco, Sr. Valia-.
lno Torras( deelara.sques havendo nu-
luro, 'legal,- está_ aberta &essa(' 2.. Na feir-
aa do art. 67 dos. estatutos, indica. para
'residente fla- mesa o Sr. Dr. Ary
renseca Botelho, o qual, após unanime
clamação, assumo a presidencia e

',Jeca 	 £P.001114 CIO .4eu gomo./ Em

s.eguitia convida parti IG 2° secretario
,aceienislás Srs. Dr. Mário RaugeD

liej.stiatio Lima e, constituida- a mesa,
que„ segundo o annuncio da cols.('

r'mogoo, esta aSsembléa tem parrina • &e.
-111,orpr, sobre os adies e contas da dire-
'desvia, cuja renuncia conectiva motiva,
(,.mésina"tonvocação,, a bom assim.. soabre
o parecer do oonselho. fiscal. Pede . a.
Palavrak pela ordem, o accionista. Sr.',
Luiz. Portugal, : que apresenta una. pro'...
festo, por st e como procurador do mata
ires accionietas„ contra a. circumsta,ucia
de constar no edital de convocação que:
a presente Assentida ordinaria.,,
AO. seu ver a. convocação. devta ser ex.
traordinaria. Falam. a respeito os aedo.
nistas Srs.. commendador João. Renal..
do de Faria, apoiando, e Dr. Marie nane
gel, impugnando o protesto. O. accionista;
Sr. Vellocino. Torres pede a leitura de
um parecer do consultor jnridico do
banco sobre. a materia em discussão, de-
monstrando que a assambléa. se chama.
ordinaria pela. natureza do. objecto
u a convocação, parecer esta com o qual

a maioria da assembléa se manifesta. de
~Urdo.. Resolvida a preliminar, o Sr..
presidente declara que a assembléa pas-
sa, a deliberar sobra a primeira parte,
dá. ordem do dia e annuncia a leitura do
relatorio. Pedo a -palavra o accionista
Sr. Arthur Rocha, propondo a. dispensa.
dessa leitura,. o, que foi concedido pela
tissembléa, em 'virtude de já estar pu-
loicadO o dito relatorio. 11' • lido o Pare

-cen do conselho fiscal sobro os atos,
balanço , e- contas- da actual . directoria --e,'
concluindo pela approvação dos mesmos,
com plona e geral quitaçãcr aos-directo-
res. Sobre a conclusão final do parecer
taba o . accionista Sr. commondador João
fleyruildo da Faria, e, embora. reconhe-
cendo a lisura a escrupulo da. directoria
actual, entendo que a . formula da con-
clusão final do parecer foge á praxe.,
Sem. embargo approva oO: farecer do . 0011
saibo. e concedo a quitação. Falaili ainda
sobro a inateria os accionistas Sr..s 
Drs.. Antonio Martins de Atkr
Leão, Arthur Reelia; Arthur Fer-
nandes e outros, sendo afinal a
discussão , encerrada o anprova loa por
unanimidade, os actos o. contas da. actual
directoria. nos termos da conclus&r.do
Parecer do Conselho Fiscal, não tendo
votado, sobre o auumpto os interessa-
dos. Em ecguida o Sr. presidente an-
nuncia que sobre a moea. se. acham os
.peelidos de renuncia dos Srs. Josol
nesta Capote,,, wronel João . Tarnborin-
deguy e Aristoteles S. Barbosa, mem-
bros do Conselho Fiscal, o 'Alfredo de
Sequeira Jorge, supplette. A assembléa
toma conhecimento dessas renuncias e
delibera preencher as vagaa superee-
Mentes, juntamente com as vagas resul-
tantes da renuncia collectiva da actual
directoria. Passando-se á. segunda parte
da ordem do dia, o Sr. presidente, diz
que, tendo a assembléa de proceder á
eleicãopara es referidos cargos vagos,,
'nos' Vermos do , art. 74 doe estatutos,.
mediante eserutinio ,secreto, convjda
Srs aecionistas a so munirem de caiu.'
lae, para. o que suspende a sessão por
cinco• minutos. Reaberta a sessão pro-
cede-se á chamada e -são recolhidas á.:
urna dezeseto cedulas, deixando, da- Votar
o accionista Sr. Luiz Portugal. O senhor/.
presidenta nomeia escrutadoros os ac-
cionistas Srs. Drs. Arthur Rocha e Ra.
harto • Leone Palio, proe,edende a. respe-
ativa apura go, com. O' eeeteuinte rem.

,roatÁ' Bruno.

hes h' Dr. -.Antal° . ZartInstr "dei;
Lego,. cada' tu» .delle.1....MA,"4uâtrocento
e vinta o cinco votos. Para, o- Goasel.ho.:
Fiscal: Aristoteles. S. Bar,basal Dr. Ro-..
berto Leond Dono - a g. Formatado . Au- -
Maio naja.' Gábaglia,, cada( um com
votos.. Para a.. vaga, de supplente:
Afaria Rangel, com. 429 votos. Alérn. delr
eleitos obtiveram. VottiS para tásas• car-
gos outros. Srs.: accionistas.. O, 'Sr. •ro-
.sideute, en1 Moo, do • resultado ,dg escrii-
tingo , proelarnNloa::eleitos. empossadue
nos respectivas. cargoel_.. • O,
Sr., c.ominendador Joãá RayrIaldo• de Fa-
ria pede á ass.ernble unr voto do louvor
•a. directoria klemissloticiria,: no hue
Oecundado pelo lacionista Dr. .Ara.
Leão; pedindo' ariatás 'que' eSgtu Voto se
tornasse exbousivo . 4,3tesa desta Asseiw-
bléa, sendo fin:16 `aptIlDvadO . 	 unani-
midade. O aceionista -Sr.- Dr. Marfo Roo-
ger pede CA, coisa 'a nomeação. • do 'uma
commissão de, quatro' . accionistas tuaconjuntamentecom..,a. Mesa ,assitnarein •
a presente aete,, Serldoe,indieuros..•,eoro....
approvação da assernbléa, 'es aectorlietas
Sra. Dra. Antonio Martins Arêa
Arthur Rocha, Arthur... Fernanfles o Jos,:e
Botina NUD.03- 4. . Estando . .esgotada
riem 'do dia,. O .Sr.,:preSidenta .. declara
encerrada • a, cessão,: A, o . seu. primeiro.
secretario manda, lava:are a primata. quo
depois do pa e conferida, -subscreve.
wrsigna rOra_..0.3 demais.. meinigea-:
Mesa e com 4.S quatro accionistas "acima-
indicados. . Ria , da: Jeueiro.• 15 -der feve-
reiro do 1922	 ,A eu da Foner°, .13o-
tellto • — 37.folv. iiát474..„	 Chrislian
Lima. -- 4.1.alpriÁn:Xpetins dg Areia- LeCto--.
- Arthur	 ArtItur Pernandes
— José .81. 1M6 NanaAáj:.

• - • ,..; ;(1;:053)4

COMPANRIA INDUSTRIAL SANT/ FEJ,

ACTA DA. ASSEXIBLÚA GERAL Nsaisaormixessei
IA REALIZADA A 1,8 Dg j:tcrn a 19`)2."

	

•,••	 •	 o O.

Aos dezoito *I iiití, , f1Qralloade jaPP-Irfi
1922, retuticlim,-1.1azeealolda....Compannia
dústrial Santa Ff"... á rua, Aer?. R. 30, 11
_andar, doze acmcnistas, 1'epreSontani10.!
9.140. acçaes, mr...s do 3:4 cio çapital
oial, conforma o livro, do presenças, ao
Dr. Thoodomiro Carneiro . Santiago, 411-,
reator presidelifo. laclarou aberta a ses--
são. e pede aos. .•=os ...enceioniste a, 1nd len - •
ção . de. quem. -deva presidir aos traball,or
desta assembWa, Aeelimnado. presidente:
0oonnoomiii4loi • AN, tiparnialto da Silva, esto'
senhor, ao-i-oIMIrIiir 'a pnsidencia, agra- '
dere a indicação.. do -.seu, 'Mine. .. para, trio=.
honroso , corgo . r.:9 ri Vj tta. Para 2c rc t av u73.'
.os Srs. Fernancle 'Marinho e Antonio Lei- •
te da Silva Clar&a.. Msim, constituida
mesa a Sr. presidanta declarou tine de
accórdo com, o aimuncio publicado ; no.;
Diarin O ffié;at dc. 12. da corrente, • o fila
da presente asaimnbl(!a,.. geral extraorti'i-
naria em segvoda O•oávocaoão por não lta-
ifer na . primewa mimara legal e deliberar
sobre interesses sociaes, pelo que daria a.
palavra a qiialquer me:O:mista - quis a se-
licitasse. Peçle a palaVra o Dr. Theoflomi-
ro -CarneirOjSantitteo que justifica. len-
gament	 ixinftwxg-: deterininantCRda
presente `asealblxia,.gortil e2draordinaria...
atotivos estes que 5.o. os seg. ttintes: que
tendo a Companhia. Industrial. Santa PA
assignado com os. Srs. flermano Barce-
los. & Comp. a umfrarla de empresti (fia,
de 3.000:0oos. datado . ora 2 deeabril.sio
4021, para satisfaçan	 colepeonissos

	

conion...,;(.(3,. 	 vN.,e.quo:,CI.o.. daa..oGras da
eAeDeute,ainento oo morre .do i431t.4.) À!,-
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6.4ue não tendo sido W agora
lenpreitada pox contracto a exCução
4s mesmas obras, consoante elausula do
alludido tontracto de 2 do abri!, por mo-
tivos independentes da vontade da dl-
rectoria, e como em Virtude de se acha-
va' em mãos dos referidos emprestado-

-ta& todas as garantias de que poderia•
dispôr a companhia _para qualquer °pe-
rna() ..iinanceira, nao e puasivel pais

• .continuar ella a custear essas obras, que
t:eem sido feitas por administração, eco-.
mo, par outro lado, tombem não foi por-

• 'aivèl. levar a termo a realização de una
• .,novóiemprestimo offerecido pelos mesmos

Srs.. Humano Bareellos Comp.„ o ao
• - qual se achava subordinada a rescisão do

primitivo contracto de empfe,stirne, mui-
to embora tivesse a directoria fornecidà
todos os documentos, /garantias e esela-

-recimentos - que deli-a deypendiam, deli-
berou a directoria ouvir a assembléa ga-
lrai . dos Srs. accionistas para a acoime-
/liarem no modo de agir. Passou o Dr.-

- Theodomiro Carneiro Santiago a ler as
cartas que cm data de 4 e 16 do ¡corrente
dirigiu aos •Srs. Hermano Barcellos &

• Comp „ mos quaes se propunham soluções
-que, acceita qualquer della,s, não só sal-
vaguardariam vantajosamente os intatas?
s. 2s e direitos dos alludidos prestamistas,

• Como libertariam a companhia da situa-
, ço do momento, pondo fim ha divergen-
cias existentes e facilitando assim a ex-
eaução das obras no prazo contractual, -•
u -54) tendo tido a companhia resposta ai-

guma até agora. Inteirada assim a as-
sembléa geral extraordinaria, pediu a pa-w

. lavra o accionista Sr. Adriano do Cas-
tro Guidão que em nome do conselho fis.
cal disse que, á vista da exposição minu-
ciosa que acabava de ser feita pelo Dr..
phsidente da companhia, entendia que
deveriam ser n.pprovados todos os actos o
deliberações tornadas pela directoria e
cáristantes das cartas traztdas.ao conhe-
cimento da assempléa e datadas de 4 e
16 do corrente e, assim, propunha que,
si não acquieseerem os srs. Herman°
Barcellos & Comp na venda da proprie-
dade do morro pelo preço de que lhes
foi dado conhecimento ou si não pra-
-ladrem effectuar alies mesmos a com-
pra conforme consulta que lhes foi fei-
ta na carta de 16, se entregasse aos
prestamistas, em virtude do contracto
de 2 de abril de 1921, o proseguimento
das obras, mediante clausulas assecura-
torias dos direitos e interesses recipro-,
cor, fazendo-se a novação necessaria no
contracto actual, modificando-se-o co-
mo preciso fOr, facilitando até a exe-
cução das obras Pela Prefeitura Munici-
fal, fornecendo os capitalistas a impor-
taneia necessaria até o limite maximo do
emprestimo existente, e rescindil-o, si
conveniente for, para contrahiroutromra
as bases que entender ateis aos interes-
ses da companhia, dando as garantias
necessarias. Propunha mais que ficasso
a_ directoria autorizada a tomar todas

as priwidendas..que lhe parecerem acua
tadas para defesa dos interesSes dl
companhai e satisfação dos seus Com.
promissoi; inVestinda-se-a do todos o;
poderes . neeessarios. O Sr. presidente
declara estar em discussão a exposiçãt
do aresidente da companhia e a pro4
posta apresentada pelo ar. Adriano  .de
Castro Guidão e como ninguem pedisse
a palavra encerra a discussão, e sub-
metia a votos a proposta apresentada
tendo approvada unanimemento em to.
dos os seus termos. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. presidente encerra o;
trabalhos e levanta a sessão, convidan-
do os Srs. accionistas a permanecerem
no recinto para discussão e assignatura
da nota. Lavrada e§ta acta, reabre-se a
sessão, sendo então lida o approvada, sem
•debato. Eu, Fernando Marinho, . ser.:
vindo de 10 secetario, fiz lavrar a Pre-
sente acta, eme subscrevo o assigno com
a mesa o todos os accionistas presentes.
• Rio de Sanbiro, 18 de janeiro de 1922.

--Fernando Marinho. - A. Germano. da
Silva. - Antonio Leite da Silva Gar-
cia. - J. Casimiro Drummont. - Por
procuração de A. J. Gomes Barbo-
sasa, Adriano de Castro Guidão.-Adria-
no de Castro Guidcio. - José Bainho da
Silva Carneiro. - Maria Florteneía de
Abreu Sodré.	 Albertina Lima Tabor-
da.	 Thendomiro Carneiro Santiago.-
Caldas Bastos 44 Cemp,	 lzallino Ri..
Z?eiro Caldas Bastos,	 '	 (1,061)

Banco ITypOtheeario o A.grioola do Estado de Minas Gemes
SÉDE BELLO HORIZONTE

Succursaes: Rio de Janeiro e S. Paulo,
Alienas, Araguary, Barbacena, Campos, Curvello, Formiga, Guaxupé, Juiz de Ma, Passos, Ponte Nova, Pouso Alegre,

• Sinta Luzia do Carangola, S. Paulo do Muriahé, S. Sebastião do Paralzo, Ubá e Varginha

janeiro de 1922, ineluidas as suecursaes e agencias

Passivo

Balancete cai 31 do

Activo

Cpitat(4\cções a realizar).. Frs. 3.280.200,0O
1)Yentio reembolso das obri-

gações 	  Frs. 3.131.330,03
Letras descontadas 	

• Emprestimos em contas correntes 	
tiypothecas 	
Itumovels 	

s e fureder pertencentes ao banco 	
Valores hypotheeados 	
Galores caucionados 	

. Valores depositados 	
Elfeltos a receber por conta

de terceiros:
tao interior 	 •	 ... tt 25.101:5251828
Do exterior

Matriz, succursaes e agencias . 	
.k4ões em caução 	

Correspondentes :
'No estrangeiro  •	 ..	 • 308:8531794

1.•

Capital cai acções 	  Frs. 10.000.000,00

Capital em obrigações 	  Frs. 18.416.000,00

Fundo amortização das obrigações 	
Fundo amortização das acções 	
Fundo de reserva social 	
Lucres suspensos 	

• Correspondentes:

No estrangeiro 	
No paiz 	

• Deposites em contas cor-
rentes:

A' vista 	 	  24.0977761869
A prazo fixo 	  13.008:49745520
Com aviso 	  • 13.485:6071724
Sem juros  •	 563:561$664

Valores caucionados 	
•Titulos em caução e em deposito 	
Caução da directoria 	
Matriz, succursaes e agencias 	
Eite:tos a pagar 	  	 4,011111.

Letras em cobrança 	 •
Diversas contas 	 Á.

5.734:210010

10.891:093082

1.624:5551454
221:7571744

70.6341391
1.086:5791213

350:1171821

61.155:443$782

50.349:302$67C
3,122:766$719

• 51:537150(
28.307:807185(

1.329:463164'4
25.318:997$83(
2.951:242130;

1.880:9321078

1.851:5451104
30.1106701629
21.357:2281679
3.142:568$854

705:735$214
131:295$214

18.090:518000
32.258:784170
3.122:766014

25.318:971852

27.202:9751844
51:537/500

1.203:643$888
R

12.506:429$355

4.228:972$150

217:472$024

No Brasil 	 • 	 	 394:8051094s.	 •

•.:- Caixa:.
;,..,,.	 ' • •

moeda Corrente 	  ' 5.222:821ii23•

•Cm outras espades 	 	 55:097a445
• --Cm cadmia bancos 	 # 5.228:5101737

DiVen;:)..5 cantas

13:2091800
336:9141(.24

1.10 49‘......nnn•n nn .

/83.164:604744
	

183;104:601174,
n••nn••••,...n

Estevao Pinto. presidente...* &. Gautherin, gerente.
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Passào

Capita) 	
Fundo de reserva e outros.
Depositas em conta corrente:

Com juros 	
Com aviso 	
A prazo  '	 	 4

Depositos em conta corrente sem juros 	
Títulos	 ca.ução e em deposito  -
Letras a pagar 	
Lucros suspensos 	

_Diversas contas 	

• 2.000:70(4000
1./31:732085

741:931$390

35: 167$360
416: /40$000i
931:3475500.
141:760531
210: /055307

651:871030 .
42:29W00
50:761$830

•
•
•
•

'

Sáta-reirã. 	 -;" Ame'rermrent.--.2,

- ,
P -010 OFFIC_Ii " Ceve.reiro .(10- 4.92R	 3'203

BÀLI9kICETE • 31 D2 jANEiRo DE 1922
Activo

Cap:tal a realizar 	 •-• 288:0 7t5i0C1
Letras descontadas 	
£mprestima em eicorrante 	

, 
01:4241860

1. .05n	 ,z1.30

Mutuados c/emprestimos 	 3.149:7G4564 3.241:219)924

Banco .Crodi to Geu. ai
Sociedade Cooperaiiva . de Responsan-iliclade Limitada

•

DAIANCF.TE EU 31 DE JANEIRO DE 1.42
Activo

Caixa:
Em especie 	 .	 1:4111,330
Em bancos 	 •	 76:1585500

Letras descontadas 	 	 9:60fli;000
Titulos de renda 	 •	 44:s04800
Diversas contas 	 4,,, 301:4385í520

433:994$160

	

, •	 .
C,	 "k	  200:000j000

contas 	 . 233:990150
*-:	 -------

433:994050
N\

Rio de janeiro, 16 de fevereiro de 1922.—
Alvares 6. Comp.	 (1.060

711E ANGLO EIIAZILIAN IRON AND
STEEL SYNDICATE LIMITED

CERTIFICADO
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial da 13 do fevereiro de 1922,
-lareltivou-se, nesta rPportieão, sob o nu-
mera 5.888, o seguinte documento refe-
Tette á The Anglo Brazilian :troo .and.	 .

`rn exemplar do Dictiqo Offícial de 48
Steel Synclicate,• Ltd., a saber:
;do „janeiro ultirora que publicou .o de,
!Meto n 15.27 tc de 12 desse mez, que au-
,torizaa. modificação das clausulas quar-
ea,.spilitta..e vigosima . do coutracto feito

•28 de ehtubro de. 19,21 . Eu, João Ilyginto
Com o Governo por decreto n. 15.074 de
*de Ar3ujo, to offii,• lal da Secretaria des-,
L jUllta, ,pasSei a presente certidão. Bie

•,

393:14'0000
22:000$000

2:53:652$390

156:880$460

5.61/:889$074

5.611:8895074

de Janeiro, 14 de fevereiro da 10..?2-:'
fojo llijoinio	 Arezrj(:., t Official.-14
de fevereiro rio 1922—Datado assig;na-
do sobre uma estampilha :federal de WS.
— Junta Commercial do DistricLo Fe-
deral. — Uma espliera, tendo no interior
~riplo: Ordem e Progresso. — Este
carimbo rubricado: P. 5•000 de ema-
lumentos. J. Hugínio. — Visto, P. O. ex.
14 'de fevereiro de 1922. —

.Compos, director.	 (1.051)
Mffle•PRINIMMMEN.11V	

SOCIEDADES CIVIS
Palácio Chi 1,,O

O «Falacio Ciub,, fundado nesta capital
onde tem sua sede, compõe-se de illiinitado
numero de SOCiO3, durará por tempo inde-
terminado, e tem por fim: proporcionar aos
seus associados diversões , de todos os ge-
neros e especialmente folguedos carnavales-
cos e manter a sua custa quando Suas
condições financeiras o permittir um azylo
para velhos desvalidos sem distinção de-
nacionalidade. E administrado, por unia
directoria composta de presidente, secre-
tario, e' thesoureiro. E' representado pelo
presidente. Os socios, não, responm subsi-
diariamente pelas, obrigações sociaes..0á
estatutos só poderão ser reformados por
asseri-11)Na gerat para esse fiin convocada.
A sociedade só poderá ser dissolvida por
assembléa geral em que compareçam, 2/3 dos
socios effeetivoS, c, assim resolvam, de. dois
terços dos sodas presentes. No caso de
dissolução os bens sociaes serão vendidos
em leilão publica e depois de pagas as
dividas o . saldo se houver Será destinado, 'a
um estabeleclinento de Caridade.-- A db.
rutoria. -------

4.i44.,o,s'I;ntup,r0a4t

Se(fíifoX:TertiAlffeil
-	 Q.. 1441,11Mc

	

.	 .

ASSE EL 'GERAL ORQ1NARIA
SãO eenvidados ,QS Srs.. aCciongtagrt

reunirem no- dia • 7 ,dô mar0, .á 1 liolfã"
tarde, na séde , da,*Colnpanhib ., á TQa
fandega n. 7.„.em assemblea gerai efrdIn
para tomarem conhecidento do rekit
contas da direetoria, relátivoã aaa:
1921, eleição de um director, dos . •snem
da Conselho- Fiscal e seus sutiktites..

Ficam suspensas., as transferãci
acções do. dia 21, do torrente até a realiza
da assétubléa. •	 -	 e •	 -

Ria de janeiro, 16de • fevereiro- de 19,22'.
Os directãres: Mgrique José gbirçaltRs.
Alfredo L. Ferreiriveltaves.= Paulo . Viiir
de-Souza.' (1.054).

Étio , tio .7anèíre,
(Rna! da- Alfandega	 26)- •

De. accordo tem .os estatutos , clesb. Banca, !
_ convoco os Srs. aseionistas para a assem?i
bléa geral otdinaria, afim de serem discuti'-
das as contas e demais, actos da,directoriau
durante o alitio,financefro findo em Zi ritíN
dezembro; para a"eleiçá'o dos 'caros cid',
director-presidentealirector-secretario,
bros çlos conssraos riscai e consultivo, *V
seus respectivos mtpplentes, cujos manda'
tos terminam; ait ginentode capital- social 4.4
reformajès Watutos, na séde destej6ncoo,
no dia 1Wle., março futuro ás 2 11Vràs da I,
tarde.	 '-

Ria de Jaileiro, s15. (1,,-. 1.22ereiro d 1922„-e
Jaytn•e C., L.. .d.e. : gaseoncellos, direetor-pr"
sidente.	 -	 (1.054),

Iieoia de Lniarmiacitt o Odou-1.
tologia, do Rio do amieiro

Da ordein. do Dr. direztor, achatnise aber- f
tas as inscripç5es .nara, os exames vestiu.'
lares até acidia..28 -defevereirei.de 1922..
• Secretaria,. 14 de fevereiro de 1922.-0 se-
cretario,J: M. Aldt:tins.Ragtqs..,

$1.~.........nn•••n••n•n•n•••nn•	

.T1/17.0. do .1Direito da 'Sexta.
Vitra, 4.21-9.7é1

ralIencia de. ManOel da Faria 	 _
Os syndleas, avisam aos interessados

estarão diariamente, ás 14 horas, no- estabelt,
lecirnento do fallide para. tratar de assite
pios relativos 5 fallencia. 	 Aécacto. 4Íai

.	 (971):

Comptutl k 414 .31a34.tittac toi•te,

•• ál	 Avenida Rio Branco
São convidados os Srs. accionistas g.,

reunirem &ir assemblea geral' • ordinft.rfa,
dia 3 de março proximo,. á 1-hop tja ter
no escriptorio,da Companhia,, a riia.42-C
ciciaria il. 88, para a leitura do fgatono
directoria e prestação da contas d atui.
1921, eiciçãd do , conselho tad e
pientes.

Fica ia suispensas as, transferencks:*
acções desde o, dia, 20 do- corrente ate
realizar a assemblea convocada. 	 •

Rio de janeiro, Ilide teverRiro de
jodode Dein' Frritz-, nresidente.

Passiva . (1.004)

Valores caucionados 	
Valores depositados.., 	
Caixa:

Em moeda corrente 	
	

151:29715170
Em deposito vos Bancos 	

	
102:3355.2201

Diverstií cantas 	

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922. — B. C. fanal, presidente. — &veria° Ciir-
lalitc*, contador.	 (1.052) -

•
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DIARIO ()Man	 Fevereiro de 1022

InstitutO 13rasiletre de mi.
crobiologias

Np cscriptorio deste instituto á rua do Ru-
n. 134 (sobrado), se acham á disposi-

çáo dos Srs. acJioniatas os documentos de
Olie trata o art. 147 do dècreto ti. 434, de 4

+0e julho de 1891.
Rio de Janeiro, 3 de fevereirar de 1922.-

/ directoria.	 (714)

Companhia de Finça,Co e 'Te-
cidos 18. ..11"O

.ae ordem do Sr. presidente, são convida-
dos os Srs. accionistas a se reunirem era
asemblea rral ordinaria, a realizar-se no
cita 27 do corrente, ás 16 horas, na sede so-
cir0,_á rua da Quitanda lis. 197/9, para lei-
tura do relatorio, pare cer do conselho fiscal,
approvação das corrias do armo social de
i921 e eleição do conseaw fiscal.
-Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922.--

ga/toe/ Caldeira, director-secretario.	 (.

Sociedade .Anottymn.
ciA Razão»

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RD/NARL1
São convidados os Srs. a -eimistas a se

reunirem em assenibléa eeral e.xtraordinaria,
klo dia 22 do corrente, ás 12 horas, na sede
oocial á rua da Quitanda n. 65, para trata-
rem de assumpto urgente 'e de interesse so-
tial.

Rio de janeiro, 16 de fevereiro Cie 1922.—
Pilz José-cle Mattos, diretor.

Companhia União
ASSEmBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Sáo convidados os Srs. accronistas a se
i'çanirem em assemblea geral ordinaria no

• dia 2 de março proximo, ás 13 horas, na
oé.de desta Companhia, á rua Oeneral Ca-

• rnara n. 34, para o julgaateato das contas
ris0 atino social findo em 31 de dezembro de
;921, eleição do conselho fiscal e suo-

lentes.	 -
Ficam suspensos as transferencias e coa-

Versões de acções de ho,e até e dia da
assemblea, devendo, para nela tomar parte,
S possuidores de acções ao portador, de-

pbsital-as tres dias antes na sede, da Com-
úanhia,

pio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.—
Mario Hae, director-presidente.

(977)	 (a

!Compra nh ia Souza Cruz
No escriptorio desta companhia á rua Gon-

ipives Dias n. 26, se a -ha -ti á disposição dos
accionistas os doctune'.tos de que trata

'o art. 147 do decreto a. 434, de 4 de julho
1E91.

Rios de Janeiro, 3 de fevereiro tti. , 1922 —
Prtert Moses', secretario.

4.:seimpanhia, lt.ithographieit
Iferrcira, !Pinto

ef,criptorio desta co:npanhia a rua Sete
(1e: Seternbao n. 10. se acham á disposição
ios St. accionistas os documento.s de que
ria.te, o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de

j3l..tto de 1891
Qio de Janeiro, 3 de fevereiro de l'?•22,

!toses, sectetario.

Companhia Brasileira de
Vamo cm Folha

No escriptorlo de:ita companhia á rua Sete
de Setembro n. 1 03 (sobrada), se acham á
disposição dos Srs. acionistas os documen-
tos de que bata o art. 147 do decreto a .434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922;--
nerbert Moses, secretario.

	n••nnn••~11

Lloyd recai Belga (Brasil)
São convidados 03 Srs. accionistas a se

reunirem e n assembléa geral ordinaria no
dia 8 de março, ás 14 horas, na séde so-
cial á Avenida Rio Branco n. 14, para to-
marem conhe:imento do balanço, rela-
todo da directoria, parecer do conselho
final, de uma proposta de reforma de esta-
tutos, eleição do conselho fiscal e fixação
dos honorarios da directoria.

Rio, 3 de fevereiro de 1922. — Ifertert
Moses, secretario. 	 (714)

Belga (Drasil)
No escriptorio desta companhia á.Averiida

Rio Branco n. 1-9, se acham á dispodção
dos Srs. accionistas os documentos de cjae
trata o art. 147 do decreto n. 431, ide 4 de
julho de 1891.	 .

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.—
Herbert Moses, secretario.	 (714)

Companhia BraMleira Cair-
bureto do Cáticio

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas no esc:iptorio desta companhia á rua
Primeiro de Março n. 35, os docume tos de
que trata o art. 147, n. 434 de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (951)

Companhia de Maça° e Teci.
dós; Corcova do

No escriptorio desta Companhia, á rua da
Candelaria n. 91, loa, achata-se á disposi-
ção dos Srs. acci mistas os docurnedos
que trata o art. 149 do decreto n. 437 de 4
de junho de 1891.

Pio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.—
!faminto Maria de Novaes, 'direcior-presi-
dente.	 (701)

Comiranhia Phyrnatosan
PRIMEIRO DIVIDENDO

Do dia 17 do corrente em dianlo, paga-se
na sede da eomna , hia rua Conde de 8o a-
fim ti. 1.084 o divide ido :eferente ao; quatro
niezcs de funccionamento, de seternhro a
dezembro de 1921, na razão de 2$658 por
acção.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1922.—
José Brito, director gerente.

Companhia intymatosan
ASSEAtEll£A GERAL ORDINÁRIA

SLo convidadot os Srs. accionistas para
se reuidrem em assembléa geral ordinarla
no dia 28 de fevereiro ás 12 horas, na sédc
da companhia á rua Conde de Bomfi n nu-
mero 1.084, para deliberarem sobre balanço
e contas do anuo proxi no findo.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1922. -
li directoria.

Companhia Brasileira Cara,'
bu.reto do Caldo

São convidados os Srs. accionistas a sC
re:inirem em assembléa geral ordiliaria, no
dia 7 de março ás 14 horas, no escriptorio
desta companhia, á rua Primeiro de Março
n. 35, afim de tomarem conhecimento do
relatocio e colgas da directoria e parecer do
conselho fiscal, tudo relativo ao exercido
de 1921 e eleiçá ) do coasetho .fiscal e stip-
plentes para exercido de 1922. Fica sus-
pensa a transferencia de acções até a reali-
zação da assembiéa, devendo os possuido-
res de acções ao portador denosital-as na
caixa dá companhia até oito dias antes da
reunião da dita assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922 —
A directoria.	 (951)

Concordata . do NolsRon Saiu-
paio 4,tr. Comp.

Mala, Duque 6t Comp., successores do
Nelson Samoaio e: Co tin , convidam a todos
os c edores hebilitades na conco-data
Nelson Saainaio SI Como. a receberem a
prim ira prestaão da dita co .cordata, á
rua Ca , oerino ri. 8), s.b:ado, todos o: dias
uteis, das 12 tis 14 ho,-as, por intermedio
firma Vieira, Cruz & Comp. que para isso
se acha devidante.tte autorizada.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922. —
Mata, Duque 6, Comp.	 (997)

Companhia litir ftfaiteira do Mi.
nas «rtstAntn, Matlkildep

Rua Buenos Aires n. 98, sobrado
Acham-se á disposição dos Srs. adio.

!listas desta ec•nipanhia os docament 3 it
que se r:fere o art. 147 do dercto n. 434,
de 4 de julho de 18 ll.

Rio de Ja:.eiro, 13 de fevereiro de 1922.
—A directoria.	 •	 (1.042)

(10 .A.ssrif&Vc Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

OS abaixo as.SIgliadOs communicain a to-1
dos os ii ‘U.resaclos na failencia de Assai'
& Comp. qhe se achtun a sua disnosisa eat
seu escriptorio em Eittre Rios diariamente'
das 11 ás 15 hous.

Entre Rios, 13 de fevereiro de 1922, -.A
Quintino Rezende e, Comp. syndicos.

(1.012)

Sociedade .A.nonyma Casa.
1.".ratt

- São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em a=semb1éa geral oidi aia
14 no:-as do dia 18 de março de 1922 no
escrintorio da sociedade, á rua do Ouvidor
n. 125 a,tm de se p:ottanciarern sobre o
relatorio, cotas e parecer do cot.selho
fiscal, relativo ao exercicio de 1921.

Cotinuam á disposição dos Srs accio-
nistas, na s.:de da sociedade os documentos
à que se refere o art. 147 do decreto n. 434-,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2922.-
A directoria.	 (1.017) (..

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Thesourarirt
da Imprensa Nacional, o novo regulalunto.
D:cret0 a. 15.003, de 3 de setenibro
1921.

Preço do exemplar 3$000.,

(1.057)

(1.059)

.0o2)


